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- CONSEGUIU PASSAR NA ALFÂNDEGA DO AEROPORTO SÁ CARNEIRO 


| | nA VAGA DE FRIO GERA 
PR RDO DMA ESTE ONDA SOLIDÁRIA 
DAN E TO DIVIMAUIO  uosseono 
NO PORTO 


O correio de droga, com 40 anos de idade, transportava a dro- fandegárias, sentiu-se mal e pediu ajuda. Encontra-se agora 
ga dentro de preservativos que engoliu mas, à saído do aero- internado em estado grave no Hospital de S. João, sob custó- | Instituições abriram as portas 
porto e depois de ter passado o controlo das autoridades al- dia, tendo-lhe sido aplicada a prisão preventiva. ÚLTIMA | para apoilr desalojados e o 


apoio das rondas de rua foi 
reforçado cevido ao frio. PÁG, 3 


DESPORTO 
FG PORTO 


LEANDRO 
DO BONFIM 
PODE SER 
REFORÇO 


Ibson é outro nome 
apontado como, 
contratação dos dragões 


PORTO 


PJ APREENDE 
400 MIL DOSES 
DE HAXIXE 


Três jovens foram ontem deti- 
| dos pela PJ após buscas domici- 
| liárias, comcérca de 50 quilos de 
| haxixe que daria para 400 mil 
| doses indivduais, ULTIMA 


PÁGINAS 30 E 31 


GUIMARÃES 


Ê 
6 eta QUARTEIRÃO DE CARLOS ALBERTO 


APRESENTADO À ESPERA DA INTERVENÇÃO DA SRU 


Manuel Machado 
orienta a equipa amanhã Deverá ser o primeiro alvo da actuação da Sociedade de Reabilitação Urbana do 
em Coimbra Porto (SRU). Até que as obras comecem, em Junho, os poucos moradores, sobretu- 


do idosos, aguardam ansiosamente que a velha e degradada zona seja recuperada. 


PÁGINAS 4,5E 6 


| Nº2 EM SOLUÇÕES 
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4. GRANDE PORTO 


HE O Andante 


Discussões 
a metro 


Manuel Serrão EN 


Metro do Porto que 
mostrou enormes po- 
tencialidades para re- 


volucionar o esquema de 
transportes públicos na Área 
Metropolitana, voltou subita- 
mente para as primeiras pági- 
nas dos jornais, por razões 
que a um leigo na matéria co- 
mo eu, parecem pelo menos 
intempestivas. 

Gostava de só abordar o as- 
sunto aqui depois de perceber 
cristalinamente as questões 
que levantaram a polémica 
em relação às zonas da Boa- 
vista e do Hospital de S. João. 
Não é fácil. A facilidade de al- 
guns argumentos que já ouvi 
eli, esbarra frontalmente com 
a minha noção de que a ac- 
tual Administração do Pro- 
jecto não pode ser assim tão 
ingénua, mas já me habituei a 
ter que considerar todos os 
cenários possíveis e imaginá- 
rios. 

Se do lado do S. João me 
custa a compreender que só 
agora tenham descoberto que 
construir uma linha do Me- 
tro não é o mesmo que abrir 
uma barriga, no caso da Boa- 
vista, apesar de tudo, tenho 
dificuldade em aceitar que a 
opção pela linha de superfi- 
cie, se justifique só para que 
seja a empresa do Metro a fa- 
zer a requalificação da maior 
avenida da cidade, poupando 
à autarquia despesas de mi- 
lhões e milhões de euros. 

Como utilizador assíduo da 
avenida, claro que me apetece 
logo estar contra um projecto 
que me vai dificultar o seu 
cruzamento e portanto a mi- 
nha vida quotidiana, mas a 
minha consciência de muni- 
cipe precisa de mais alguma 
achega para tomar posição 
definitiva. 

Sinto que o debate não tem 
sido devidamente enquadra- 
do e é pena que não exista 
uma televisão regional, que 
pudesse interessar-se por este 
assunto a sério e que natural- 
mente ocupa mais as mentes 
de quem vive nesta região do 
que quem vive em Lisboa e 
raramente cá vem. Mas isso a 
administração da PT já dei- 
xou bem claro ontem que es- 
cusamos de contar com ela, 
Olha, olha a grande novida- 
de! 


PS contra “bocarra” de túnel 
à porta do Museu Soares dos Reis 


Conservadora do museu insatisfeita com 
localização da saída da travessia subterrânea 


| Paula Eseves 


raga da Cruz, cabeça-de- 
Bs: do PS pelo Porto, cen- 

surou ontem, no decurso 
de uma visita ao Museu Nacional 
de Soares dos Reis, o facto de “à 
porta de um museu possa estar 
uma bocarra a debitar monóxi- 
do de carbono”. 

Uma comitiva, que integrava 
elementos da lista PS pelo Porto, 
entre os quais Carlos Lage, M 
nuela de Melo, Renato Sampaio, 
Joaquim Couto, Alcídia Lopes e 
Rosalina Santos, a par dos verea- 
dores Orlando Gaspar e José Luís 
Catarino, optou - entre os com- 
promissos de uma tarde cultural 
- por tomar uma posição públi- 
ca contra a saída do túnel rodo- 
viário Ceuta/Carregal à porta do 
museu em causa, repositório 
máximo da arte naturalista por- 
tuguesa, 

Recentemente, o IPPAR (Ins- 
tituto Português do Património 
Arquitectónico) deu parecer ne- 
gativo a esta localização, defendi- 
da pela autarquia do Porto, e os 
candidatos do PS às próximas le- 
gislativas aplaudem esta posição. 

Segundo Braga da Cruz, “a so- 
lução penaliza a cidade e é fun- 
cionalmente menos boa”, O ca- 
beça-de-lista do PS salientou que 
a primitiva solução (a boca do 
túnel sair junto ao Hospitalde 
Santo António) “era melhor” e 
que, “ao permitir a fluidificação 
do trânsito facilitaria o acesso a 
uma urgência hospitalar”, 


- Candidatos socialistas às Legislativas subscrevem 
parecer negativo do IPPAR ao túnel de Ceuta 


Catarina Maia e Castro com Carlos Lage e Brraga da Cruz no Museu Soares do Reis /FERNANDO FONTES 


Também Carlos Lage consi- 
derou que a Câmara do Porto 
“não tem o direito de pôr uma 
boca de entrada de um túnel à 
porta de um museu nacional”. 
Para o candidato a deputado, en- 
contrar um “buracão” em frente 
ao museu não é o cenário ideal 
para as visitas que o procuram. 
“Tenho fortes dúvidas que os 
gestores da Câmara do Porto al- 
guma vez tenham visitado o Soa- 
res dos Reis” ironizou. 

Já a conservadora do museu, 


Catarina Maia e Castro, que 
guiou a comitiva pelo espólio 
artístico do Soares dos Reis, des- 
confia da ideia de ter na vizi- 
nhança próxima a saída de um 
túnel rodoviário. 

As razões apontadas pela con- 
servadora são de vária ordem. 
Começam no capítulo logístico e 
acabam nos danos eventuais que 
podem ocorrer nas instalações e 
obras de arte. 

Catarina Maia e Castro salien- 
ta que o diálogo tem ocorrido 


entre a Câmara e o museu a pro- 
pósito do calendário e condições 
de desenvolvimento da obra, 
mas é altamente céptica em rela- 
ção ao “produto final, que não é 
favorável ao museu”. 

Em visita atenta por um mu- 
seu, cuja remodelação foi uma 
das obras centrais da Porto 2001, 
num projecto de Fernando Távo- 
ra, ficou patente que os jardins 
estão votados à aridez e ao aban- 
dono. “Não há dinheiro não há 
jardineiro” elucida. 


Queixa do vereador Rui Sá sobre aumento 
ilegal das rendas municipais chegou à IGAT 


Ana Cristina Gomes 


O vereador da CDU na Ca- 
mara do Porto fez seguir ontem 
para a Inspecção Geral da Admi- 
nistração do Território (IGAT) a 
queixa relativamente ao incum- 
primento da deliberação da au- 
tarquia sobre a actualização das 
rendas dos bairros municipais. 
Rui Sá alerta que estão a ser feitos 
aumentos superiores a seis euros 
por ano, ao contrário do que ti- 
nha sido aprovado pelo executi- 
vo, e pede que a IGAT “audite os 
procedimentos de estabeleci- 
mento de novas rendas”, pode 
ler-se na missiva, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso. 


= Solicitada auditoria 
devido ao alegado 
incumprimento 

do regime transitório 
das actualizações 


A ideia de impedir um “au- 
mento da renda mensal superior 
a seis euros por ano” nas actuali- 
zações das rendas intermédias foi 
proposta pelo vereador da CDU 
e aceite com agrado pelo presi- 
dente Rui Rio. Aliás, depois de 
aprovada a proposta, a autarquia 
“enviou a todos os seus inquili- 
nos um documento onde se refe- 


ria que, para os que pagam mais 
do que a renda mínima, os au- 
mentos ou diminuições de renda 
serão divididos ao longo de dez 
anos, sendo que ninguém pode- 
rá ter um aumento anual supe- 
rior a seis euros” observa Sá. 
Para além disso, esta ressalva 
procurava dar resposta a uma 
questão colocada por Gomes Ca- 
notilho num parecer que funda- 
mentou a proposta, como subli- 
nha Rui Sá. Para o constituciona- 
lista, “o que os destinatários da 
medida poderão também alegar 
éa violação do princípio da pro- 
tecção da confiança quando 
trate de aumentos substanc 
exigidos de um momento para o 


outro, sem afixação de um perío- 
do transitório”, 

Acresce que sos de in- 
cumprimento assinalados por Sá 
representam uma “clara discri- 
minação dos inquilinos”, porque 
“apenas é aumentada a renda 
desta forma àqueles que se diri- 
gem aos serviços da Empresa de 
Habitação para comunicar alte- 
rações na composição do seu 
agregado” ou para “solicitar uma 
diminuição do valor da renda fa- 
ce às dificuldades económicas”. 
Para Sá, esta situação “premeia os 
prevaricadores, na medida em 
que quem não comunicar as al- 
terações não vê as suas rendas 
aumentar”. 
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GRANDE PORTO E 


ACESSO ENCERRADO 


Campanha de Solidariedade 
para com os Sem Abrigo 


Até a Metro do Porto preparou espaços para os sem-abrigo do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Onda de solidariedade tira do frio 
vários sem-abrigo do Porto 


Instituições abriram as portas para que os 
excluídos se sentissem mais protegidos 


|] Teresa Oliveira Santos 


tão anunciada, onda de 
As que assolou o país du- 
ante toda a semana espo- 
letou várias acções de solidarie- 
dade na cidade do Porto. Desde a 
autarquia à empresa do Metro, 
passando pelas instituições de 
solidariedade que habitualmente 
prestam apoio aos sem-abrigo, 
foram várias as entidades que 
procuraram criar alternativas à 
noite na rua. E mais de duas de- 
zenas usufruiram delas. 

O “Coração da Cidade” criou 
um programa especial de acção 
para esta semana, tendo em vista 
um maior apoio aos sem-abrigo. 
Habituados a distribuir pelas 
ruas da cidade, cobertores, bebi- 
das quentes e uma palavra ami- 
ga, a acção estendeu-se ao aco- 
lhimento de sem-abrigo nas ins- 
talações da instituição. La Salete 
Santos, directora da instituição, 
está satisfeita com a forma como 
a acção tem decorrido e com a 
experiência até porque “nunca 
tínhamos aberto para dormir”. O 
auditório, agora transformado 
em dormitório tem tido sempre 
a lotação máxima (20 vagas). Fo- 
ram criados dormitórios mascu- 
linos e femininos e tudo tem de- 
corrido sem incidentes. Os que 
procuram a instituição variam, 
mas “temos lá algumas pessoas 
que já marcaram o lugar”. 

Até domingo o “Coração da 
Cidade” está de portas abertas 


durante a noite, depois retoma a 
sua actividade normal: “Para fa- 
zer este serviço precisamos de 
instalações muito maiores”, es- 
clareceu La Salete Santos. Para 
além dos voluntários da institui- 
ção de piquete, ao Coração da 
Cidade acorreram também gru- 
pos de jovens com leite, café, 
prontos a ajudar. Um gesto lou- 
vável na opinião da responsável 
da instituição porque demonstra 


Câmara tem técnicos sociais a dar apoio 
nocturno e a encaminhá-los para o “Porto Feliz” 


que “sensibilizado e dinamizado, 
o ser humano até participa nes- 
tas acções de solidariedade”, 

A Casa da Rua foi outra das 
instituições que acolheu mais p 
essoas do que a sua capacidade 
habitual. Apesar de terem todas 
as camas ocupadas, num total 
de vinte, Sandra Arouca disse 
ao COMÉRCIO que disponibi- 
lizaram a sala de convívio da 
instituição. “Oferecemos aquilo 


Autarquia dispôs vários recursos 


O vice-presidente da Câmara, 
Paulo Morais, marcou presen- 
ça na estação do Bolhão, na 
segunda madrugada da anun- 
ciada vaga de frio: “A Câmara, 
nesta situação de emergência, 
tem um piquete dos bombei- 
ros, que andam pela cidade, e 
também ambulâncias em cir- 
culação, caso haja algum in- 
cidente”. Paulo Morais disse 
ao COMÉRCIO que a colabo- 
ração com a Metro é “uma 
solução de emergência para 
situações de emergência”. O 
autarca acrescentou que na 
cidade “o fenómeno dos sem 
abrigo é preocupante, mas 
não é de grande dimensão”. A 
estimativa da Câmara aponta 
para cerca de 150 pessoas a 
dormir nas ruas da cidade do 
Porto. 


A presença de um técnico do 
Porto Feliz e uma administra- 
dora da Fundação para o De- 
senvolvimento Social no Por- 
to justificam-se pelo possível 
apoio aos sem abrigo que 
procurem a estação de metro 
para passar a noite. Apesar de 
a afluência não ser elevada, 
há já resultados visíveis. Uma 
das pessoas que dormiu a pri- 
meira noite no Bolhão “foi 
atendida no gabinete do Por- 
to Feliz e hoje já está a dor- 
mir na Casa da Rua”, disse Er- 
nesto Fonseca do Porto Feliz. 
Paulo Morais considera que a 
vaga de frio terá despertado a 
preocupação de muitas pessoas, 
nomeadamente as próprias fa- 
miílias e instituições que habi- 
tualmente prestam apoio aos 
sem abrigo da cidade. 


que temos”, explicou a respon- 
sável. Seis pessoas procuraram 
ou foram reencaminhadas para 
a Casa da Rua para fugirem ao 
frio. A Casa da Rua vai conti- 
nuar aberta enquanto as condi- 
ções climatéricas o justifica- 
rem: “Estamos disponíveis para 
continuar”. 

Apesar de nem todas as insti- 
tuições de solidariedade contac- 
tadas pelo COMÉRCIO terem 
aberto as portas para acolher 
sem abrigo, o apoio estendeu-se 
noutros sentidos. Rogério Braga, 
da direcção da Legião da Boa 
Vontade, disse que não acolhe- 
ram pessoas porque “não temos 
instalações adequadas a esse tra- 
balho”. As carrinhas da institui- 
ção que percorrem a cidade, alar- 
garam o seu percurso normal e 
notaram que na noite de anteon- 
tem “foram atendidas 63 pes- 
soas, menos do que é normal no 
período de Inverno”. Foram dis- 
tribuídos 130 pães, cerca de 30 li- 
tros de leite e houve um reforço 
na distribução de cobertores e 
sacos-cama. 


Ho Número 


26 


* sem-abrigo recorreram a 
instituições de solidariedade 
para passarem a noite 


Rio vai propor 
ao executivo 
Pousada para o 
Palácio do Freixo 


I Ana Isabel Pereira 


“A solução que defendo e 
vou levar ao executivo é o 
aproveitamento do Palácio do 
Freixo para um pousada histó- 
rica junto ao rio Douro”, 
adiantou ontem Rui Rio. 

O edifício “chegou à posse 
da Câmara do Porto ontem 
(anteontem) depois de cinco 
gu seis anos de luta”, recordou 
o autarca. A inauguração da 
Marina do Freixo é amanhã. 
Rio falava à margem da assina- 
tura de um protocolo com o 
Instituto dos Vinhos do Douro 
edo Porto (IVDP). 


Privados podem 
abrir Solares do 

Vinho do Porto 

“lá fora” 


A Câmara do Porto e o Ins- 
tituo dos Vinhos do Douro e 
do Porto (IVDP) assinaram 
ontem um protocolo que au- 
toriza privados a abrir Solares 
do Vinho do Porto noutras ci- 
dades, nacionais ou estrangei- 
ras. Para além dos solares de 
Porto e Lisboa, o IVDP tem es- 

ços certificados em São Pau- 
jo e Coritiba (Brasil) e em Bor- 
céus. Para breve, está a abertu- 
r3 de um Solar em Maputo, 
Moçambique. 

A partir de agora, “um pri- 
vado que pretenda abrir um 
negócio ligado ao Vinho do 
porto, candidata-se, cumpre 
determinadas normas e vê o 
seu espaço certificado pela 
CMP e pelo IVDP como Solar 
do Vinho do Porto”, explicou 
Rui Rio. Questionado sobre se 
o processo seria como vender 
uma “franchising”, o autarca 
respondeu: “na prática é isso”. 
A diferença, esclarece, é que os 
candidatos “apenas precisam 
de-cumprir as regras”. Estas 
passam, por exemplo, por ter 
tedas as marcas representadas, 
todas as qualidades do vinho, 
livros ligados ao produto e à 
cidade do Porto. 

Rio considera que, “se o Vi- 
ho do Porto é o principal em- 
taixador da cidade, na prática 
oque estamos a fazer é abrir 
embaixadas por esse mundo 
fora” O autarca está convicto 
que, tratando-se de “um pro- 
guto de qualidade”, “para os 
privados também será um 
tom investimento”. 

O ministro da Agricultu- 
14 Pescas e Florestas, que ho- 
nolgou o protocolo assinado 
entre a autarquia e o institu- 
to, também colocou a tónica 
na distinção da qualidade. 
costa Neves recordou que 
“numa lista de produtos qua- 
|ficados da União Europeia, 
Fortugal ocupa o terceiro lu- 


gar. 


REABILITAÇÃO DA BAIXA DO PORTO 


E GRANDE PO 
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| Expectativa em Carlos Alberto apesar 


Ana Cristina Gomes 


s mais novos saíram, fica 
ram os velhos e os muito 
velhos, a viver ao lado de 


prédios devolutos ou do que já 
não passa de um monte de es- 
combros. Ali, junto à Praça de 
Carlos Alberto, naquele que de- 
verá ser 0 primeiro quarteirão al- 
vo da intervenção da Porto Vivo 
- Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU), foi resistindo algum 
comércio, muitas vezes no rés- 
do-chão de prédios onde já não 
mora ninguém. Pelas contas da 
SRU, 25 por cento das fracções 
do quarteirão estão devolutas. A 
quem lá passa de nariz levantado 
e olhos de ver, parecem ser mui- 
tas mais. Os planos da sociedade 
e da Câmara são levar para ali 
mais moradores e, por conse- 
quência, dar à zona uma vida pa- 
recida com a de outros tempos. 
E, assegura António Henrique, 
proprietário de uma tabacaria 
instalada na zona há 30 anos, 
“toda a gente gostava de ver o 
Porto como era antigamente, so- 
bretudo quem tem comércio no 
centro”, 

Neste quarteirão rodeado da 
praça Carlos Alberto e das ruas 
Sá de Noronha e Actor João Gue- 
des, a diferença em relação a ou- 
tros tempos não é só o estado de 
conservação dos prédios. Antes, 
conta quem sabe, “havia movi- 
mento, havia cafés e cinemas” e 
“as pessoas vinham à noite pas- 
sear e ver as montras”. Apesar de 
jovem, Amadeu Carvalho, que 
morou na freguesia da Vitória 
até aos 21 anos, ainda se lembra 
disso. Depois casou e foi morar 
para Gaia, como têm feito mui- 
tos outros jovens: na última dé- 
cada, o Porto perdeu mais de 
39.300 habitantes, ao passo que 
Gaia ganhou mais de 40 mil. 

Amadeu regressa todos os 
dias a Carlos Alberto, para traba- 
lhar numa ourivesaria. À noite, 
vem de vez em quando, jantar a 
casa da sogra. “Até me custa... 
Não há ninguém na rua. Quere- 
mos ir ao café e está tudo fecha- 
do. Os vizinhos daqui até têm 
medo de sair à noite”, 

É também isso que a Porto Vi- 
vo quer combater. Em Carlos Al- 
berto, a intenção é manter o mo- 
delo de ocupação e, ao mesmo 
tempo, introduzir alguma i 
ção nas tipologias dos ed 
para, com isso, atrair à zona jo- 
vens casais, estudantes do ensino 
superior e profissionais da justiça 
ou da saúde que privilegiem a 
proximidade do local de traba- 
lho. 


O quarteirão que ladeia a Praça Carlos Alberto será alvo da primeira intervenção da SRU / FERNANDO FONTES 


O diagnóstico do quarteirão 
está concluído e a estratégia de 
intervenção deve ficar pronta até 
ao fim de Fevereiro. Na melhor 
das hipóteses - ou seja, se os pro- 
prietários dos prédios quiserem 
recuperá-los -, as obras come- 
çam durante o primeiro semes- 
tre deste ano. Caso contrário, só 
avançam mais para o fim do ano. 


“O Porto não tem nada” 

A mulher de Amadeu gostava 
muito de regressar ao Porto, ele 
tem algumas dúvidas. “Nunca 
pensei ir morar para Gaia, mas 
adaptei-me perfeitamente. Te- 
nho tudo. A minha mulher às ve- 
zes diz 'qualquer dia vamos mu- 
dar para o Porto... e eu respondo 


Os shoppings, em contrapar- 
tida, “têm tudo”, como observa 
Manuel Barbosa, seu colega na 
ourivesaria. “Não se apanha frio 
ou chuva, há sempre lugar para 
estacionar... Podemos ir às com- 


TIHISTÓRIA 


HO Carlos Alberto que deu no- 
me à praça era rei da Sarden- 
ha. Foi no Porto, mais preci- 
samente no então denomi- 
nado Largo dos Ferradores 
(hoje praça Carlos Alberto), 
que o rei se refugiou, depois 
da derrota de Novara, em 
1849, O rei ficou instalado no 
palacete setecentista dos Vis- 
condes de Balsemão (actual 
mente posse da Câmara), on- 
de, em meados do século 
passado, estava instalada a 
Hospedaria do Peixe. 


pras sossegados, se quisermos 
temos onde comer e, se for preci- 
so, ainda vamos ao cinema..”, 
afirma. Passear ao ar livre não é 
mais agradável? “É, claro que é. 
Mas aqui está tudo fechado”, la- 
menta. 

Porque o que leva os jovens a 
sair do Porto é o preço das casas - 


“Passear ao ar livre não é mais agradável do que 
os shoppings? Claro, mas aqui está tudo fechado.” 


“a diferença é abismab”, garante 
Amadeu -, Manuel Barbosa, de- 
fende é que a Câmara “imponha 
determinadas medidas para não 
haver preços muito elevados”. 
Porque, observa, “as casas aqui 
no Porto são muito caras e as 
pessoas fogem”, 


Burocracia 

Outro dos problemas parece 
ser a burocracia: “Conheço pes- 
soas que querem investir, que 
querem comprar estes prédios 
degradados, mas não se metem 
enquanto a Câmara não facili- 
tar”, observa Ana Henrique. O 
marido concorda: “Ainda outro 
dia esteve aqui um senhor que 
recuperou uns prédios na praça 
Coronel Pacheco, e diz que aca- 
bou, que não faz mais, por causa 
da burocracia... é no mínimo 
quatro ou cinco anos para apro- 
var Os processos... 

A autarquia, no entanto, pro- 
mete agilidade. Prometeu uma 
“via verde” nos serviços para os 
projectos respeitantes às zonas 
de intervenção da SRU. Para 
além disso, as taxas de compen- 
sação das operações urbanisti 
o se aplicam no centro hi 
co e estão reduzidas em 80 por 
cento na baixa. 


“dos prédios velhos e pouca gente 


O quarteirão de Carlos Alberto deverá ser o primeiro alvo da Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto. Até que as obras comecem, 
lá para Junho, manter-se-á o cenário actual: muitos prédios degradados, poucos moradores, na sua maioria idosos e expectativa qb. 
em relação à recuperação. O COMÉRCIO foi, ainda, ver o estado de uma das futuras zonas de intervenção, a Viela do Anjo 


FEDADOS DE INTERESSE 


EO quarteirão de Carlos 
Alberto tem, no total, 86 
fracções, de acordo com 
os dados da SRU 

E 21 das fracções (25 por cen- 
to do total) estão devolutas 

239 são de habitação 
e 32 fracções não são 
habitacionais 


E Cais das Pedras, Passeio das 
Cardosas, D. João | e Praça 
do Infante são os outros 
quarteirões-piloto da SRU 


BA área de intervenção da 
SRU concentra 50 por cento 
dos alojamentos vagos do 
Porto. Ou seja, dez mil. 

2 70 por cento dos edifícios 
“necessitam de intervençõ- 
es médias e elevadas”. 

* 23 por cento das famílias 
residentes na área da SRU 
“vivem em alojamentos 

"superlotados”. 

Esta zona perdeu 23 mil 
habitantes nos anos 90. 
Actualmente, residem ali 
84 mil pessoas. Um quarto 
dos habitantes tem mais de 
65 anos. 


O casal Henrique na sua tabacaria /FEANANDO FONTES 


“A periferia vai ser a 
escravatura dos jovens, aqui 
vai ser um asilo de idosos” 


Casal “Henrique” nota que há mais juventude na 
zona, Mas os prédios continuam vazios 


Ana e António Henrique ins- 
talaram-se há cerca de 30 anos 
num prédio “já centenário” da 
rua Actor João Guedes, onde 
têm uma tabacaria. No que diz 
respeito ao comércio, 
victos de que a revi 
baixa só poderá beneficiá-lo. O 
problema, diz António Henri- 
que, é que “a periferia vai ser a 
escravatura dos jovens, porque 
eles foram para fora e agora es- 
tão presos à prestação das casas 
e aqui vai ser um asilo de ido- 
sos”. 

Apesar de tudo, o casal já co- 


meçou a'sentir - nomeadamente 


através do tipo de jornais vendi- 
dos.- algum rejuvenescimento da 
zona, fruto da recente renovação 
do Café Progresso, cuja especiali- 
dade continua a ser o café de saco. 


Contudo, é preciso muito mais: 
“Quando vim para aqui, todos os 
prédios eram habitados. Agora, 
na rua Sá de Noronha, são seis ca- 
sas habitadas, mas três pessoas 
moram no mesmo andar, em 
quartos alugados”, sublinha Ana 
Henrique. 

Ana veio morar para o Porto 
“aos dez anos”, morou em Fer- 
nandes Tomás “até aos 24”, mu- 
dou-se para a rua da Fábrica e, 
depois, viu-se “obrigada a ir à 
procura de melhores condições 
de habitabilidade”. Foi parar a Rio 
Tinto, mas gostava de voltar. “Eu 
aino a cidade-do Porto: Gondo+ 
mar não me diz nada. Enquanto 
pude fui continuei a ser eleitora 
daqui. Costumo dizer que sou 
emigrante... Sou emigrante no 
meu próprio país”. 


“Quando a Câmara quiser 
que eu recupere, logo se vê” 


António Carvalho é proprietário 
de um dos edifícios devolutos do quarteirão 


António Carvalho é o pro- 
prietário de uma das casa devo» 
lutas da rua Sá de Noronha - 
mais precisamente dos números 
117, 119 e 121. O prédio está as- 
sim “para aí há 15 anos”, porque 
“a inquilina morreu e, depois, 
nunca mais..”. Faltou dinheiro 
para colocar umas placas novas e 
nem a perspectiva de angariar al- 
gum dinheiro com o aluguer ser- 
viu para resolver o problema. 
Agora já foi contactado pela Cá- 
mara, mas ainda não sabe o que 
vai fazer quando chegar a altura 
de começar a intervenção: “De- 
pois logo se vê”. 

Não adiantou insistir. Antó- 
nio Carvalho respondeu sempre 
com um “depois logo se vê”, por- 


que o silêncio, como o segredo, 
também é a alma do negócio. 

No caso de quererem assumir 
directamente a reabilitação do 
imóvel, os proprietários dos pré- 
dios degradados poderão recor- 
rer a programas de apoio finan- 
ceiro à recuperação do edificado 
- o Recria, por exemplo. Outra 
hipótese é a SRU ficar encarre- 
gue de proceder à reabilitação, 
mediante o pagamento das 
obras, acrescido de uma comis- 
são de gestão e outras taxas. 

Para recuperar o prédio que 
comprou em 1982 e que já sofreu 
pequenas obras “depois de um 
pequeno incêndio”, António 
Carvalho estima que sejam ne- 
cessários 100 mil euros. 


Prédio que acolheu sede 
de campanha de Humberto 
Delgado em risco de ruína 


| Ana Cristina Gomes 


prédio é histórico ou, 
pelo menos, está cheio 
de História. Para além 


de ter acolhido, durante anos, 
o café Luso, foi ali, no número 
91 da praça de Carlos Alberto, 
que esteve instalada a sede de 
candidatura de Humberto 
Delgado às eleições presiden- 
ciais de 1958. Foi da varanda 
do primeiro piso do edifício 
que hoje está suportado por 
ferros que, a 15 de Maio desse 
ano, o “general sem medo” 
cumprimentou “o povo ali 
comprimido”, como o CO- 
MÉRCIO escreveu na altura 
a proporção da 
manifestação popular, onde se 
estima que tenham estado 200 
mil pessoas. 

A praça Carlos Alberto fi- 
cou, desde então, ligada a este 
sinal luta pela democracia e de 
contestação à ditadura que só 
seria derrubada 16 anos de- 
pois. O prédio teve o destino 
de tantos outros: foi-se degra- 
dando, ficou devoluto, agora 
resiste como pode. A julgar pe- 
lo aparato de ferro à volta dele, 
pode pouco. 

Não é o único que dá mau 
aspecto à Praça, contrastando 


coma réplica de um quiosque 


antigo que ainda brilha. A um 
edifício de distância está o nú- 
mero 87, também devoluto e 
cheio de autocolantes a dizer 
“vende-se”. Ao lado do Palácio 
dos Viscondes de Balsemão, 
propriedade da autarquia, 
também não faltam prédios 
degradados. 


Recuperada depois de 


3 anos esventrada , 


A própria praça esteve 
numa lástima durante cerca 


Humberto Delgado, em 1959, da varanda da sede de campanha... /0R 


de três anos. Foi esventrada 
por causa da construção do 
parque de estacionamento e 
era para ter sido logo recu- 
perada pela Porto 2001, mas 
o dinheiro não chegou. 

A actual Câmara resolveu 
o assunto em 2003 e decidiu 
recuperar a traça original do 
local ou, como na altura dis- 
se o vereador do Urbanismo, 


Ricardo Figueiredo, recupe- 
rar a “filosofia da memória 
de uma cidade feita por ge- 
rações e gerações de por- 
tuenses”. Por isso, a praça 
voltou à acolher o memorial 
aos mortos da Grande Guer- 
ra e um quiosque antigo, em 
vez dereceber o projecto que 
o arquitecto Virgínio Mouti- 
nho. 


... Gujo edifício se mantém de pé, hoje em dia, à custa de um forte apoio de metal FERNANDO FONTES 


à Patrícia Carvalho 


ão há vivalma na Viela 
do Anjo, na Sé do Porto. 
rua começa bem per- 


to da vizinha Mouzinho da Sil- 
veira e perde-se numa subida 
estreita e coberta de sombras, 
onde cada entrada corresponde 
a um prédio degradado. Ali não 
entra o sol e, à excepção da rou- 
pa que se desdobra das varan- 
s, a ver se seca, não há sinais 
de vida. Nem mesmo no Largo 
do Duque da Ribeira, total- 
mente reabilitado em 1999, en- 
quanto projecto-piloto de re- 
cuperação da freguesia. As ca- 
sas têm fachadas novas mas 
muitas continuam vazias. Ago: 
ra, será a vez da Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) 
tentar recuperar o local, À ver 
se é desta. 

Quando a praça da Viela do 
Anjo (Largo Duque da Ribeira) 
foi inaugurado, em 1999, total- 
mente renovado e com as tintas 
frescas das fachadas a brilhar, 
parecia ser um prenúncio que a 
Sé ia mudar. Esperou-se por 
uma reabilitação urbana mais 
alargada, pela chegada de gente 
que acabasse com a desertifica- 
ção da freguesia do centro his- 
tórico. Mas o tempo passou 
sem que esse futuro viesse, 

Aos poucos, vazia de novos 
moradores e de negócios capa 
zes de mobilizar públicos, a 
Viela do Anjo voltou a receber 
droga com força. Sem gente, ar- 
rombaram-se portas, partiram- 
se vidros e ocuparam-se os pré- 
dios vazios com venda e consu- 
mo de droga. No coração da Sé, 
as coisas pareciam andar para 
trás e uma nova tentativa foi 
feita de inverter a situação. 

Em 2002, o Governo Civil, a 
Câmara do Porto, a Junta de 
Freguesia e a Assembleia de 
Freguesia da Sé juntaram-se 
para criar o Plano de Emer- 
gência da Sé. Novamente a 
Viela do Anjo foi o palco esco- 

| lhido para receber os políticos 
que trabalharam a mudança. 
Seguiram-se cinco meses de 
| actividade que nem de perto 
nem de longe resolveu os pro- 
blemas da Sé. Apesar de algu- 
ma coisa se ter alterado. “A pri- 
meira fase do plano pretendia 
acabar com a droga no local, e 
isso conseguiu-se. Já a segunda 
fase, era para conseguir alugar 
os espaços comerciais, numa 
tentativa de dinamizar, mas o 
bairro está marcado... As pes- 
soas nem sequer se habilitam 
a vir para aqui abrir um negó- 
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* DO PORTO 


Ninguém 
quer 11 para a 
Viela do Anjo 


Plano de Emergência da Sé 


não conseguiu levar nova vida ao local 


cio qualquer”, explica Carlos 
Bessa, da Assembleia de Fre- 
guesia da Sé. 

O resultado foi, mais uma 
vez, o abandono. No Largo do 
Duque da Ribeira, com o final 
da mais uma manhã inundada 
de sol, apenas a Associação Por- 
tugal-Moçambique mantém a 
porta aberta. A base da praça, 


onde devia nascer um restau- 
rante, tem todas as entradas co- 
bertas com placas de madeira. 
Uma d recuperadas, 
com os caixilhos das janelas 
em vermelho vivo, já não tem 
os vidros intactos. Alguém se 
entreteve a partir, um por um, 
os quadrados de vidro que 
compunham a janela mais bai- 


TE PRÉDIOS DA CÂMARA E DA SRU PARA RECUPERAR NA 1º FASE 


xa. Não há ninguém nas jane- 
las, ninguém cruza as pedras da 
rua, vindo da Viela ou da Rua 
da Bainharia. Só as pombas 
rondam por ali livremente, às 
voltas com um chão encharca- 
do de água que não se sabe de 
onde veio. Como se tivesse cho- 
vido a cântaros. “Isto está de- 
sertificado, completamente de- 
sertificado, não se vê ninguém”, 
lamenta Carlos Bessa, acrescen- 
tando: “Esta deve ser das zonas, 
que menos droga tem, neste 
momento, mas as pessoas têm 
medo. Preferem andar em 
Mouzinho [da Silveira] e nem 
entram aqui”. 


Nova 

tentativa 

Sem capacidade, até à data, 
para encher da vida a Viela do 
Anjo, os responsáveis políticos, 
também não parecem dispos- 
tos a desistir dela. Agora, é a 
vez da SRU lançar os dados. 
Ainda não é para já, mas está 
estabelecido com uma das 
próximas unidades de inter- 
venção da sociedade vai de- 
bruçar-se precisamente sobre 
os troços Bainharia/Viela do 


Anjo e Viela do Anjo/Mouzi- 
nho da Silveira, Nesta última, a 
SRU compromete-se a avan- 
çar, já durante o 2º trimestre 
deste ano, com a recuperação 
de alguns prédios (ver caixa). 
O resto virá depois. 


Nem a prostituição... 

Será que à terceira é de vez? 
“Tem que se pensar muito bem 
noutras formas de-chamar as 
pessoas para aqui. Porque não 
basta recuperar as pedras, é 
preciso trazer as pessoas”, lá vai 
dizendo Carlos Bessa, repetin- 
do argumentos que se ouvem 
um pouco por todo o centro 
histórico. Mas ainda se acredita 
na mudança? O autarca tem 
dúvidas, uma vez que a vida pa- 
rece difícil, até para os negócios 
mais antigos. 

Carlos Bessa explica: “Não 
sei... Isto está um deserto. Até a 
casa mais antiga da prostitui- 
ção no Porto fechou... Ficava 
na Rua da Bainharia, era a mais 
antiga, já tinha cerca de 80 
anos. Por um lado, ficou sem 
clientela, e por outro, acabou 
afectada por um prédio vizi- 
nho a ruir... Fechou”. 


RUA DE MIRAGAIA 


RUA DA PONTE NOVA 


O prédio com os números 50/54 da Rua da Pon- 
te Nova passa despercebido ao primeiro olhar. 
Entalado num conjunto de outros edificios, tam- 
bém com ar quem já teve melhores dias, é preci- 
so passar para o outro lado da rua para conse- 
guir ler a placa por cima da porta, colocada pela 
Câmara do Porto em 1934, para celebrar a me- 
mória de que ali nasceu o pintor António Carv. 
lho da Silva Porto. Já na posse da SRU o prédio 
de Silva Porto é um dos que deverá ser reabilita- 
do durante a 1º fase de obras. 


FLORES e MOUZINHO | 


As ruas das Flores e de Mouzinho | 
da Silveira são aquelas onde a | 
SRU e a Câmara do Porto têm | 
mais edifícios prontos para ser | 
reabilitados. No coração da anti- | 
ga zona comercial da cidade, os 
prédios onde já existiram os Ar- 
mazénssS. Bento, a Papelaria Reis 
ou a ourivesaria do nº 253 da 
Rua das Flores são alguns dos 
que serão reabilitados. 


Sob as arcadas da Rua de Mi- 
ragaia, as entradas 13/14 já 
viram melhores dias. Este edi- 
fício estreito, quase indistinto 
dos vizinhos, pertence à SRU 
e deverá ser reabilitado, a par 
com outro prédio pequeno e 
discreto, nos números 93/97 
da Rua Comércio do Porto. 
Durante o 2º trimestre, deve- 
rá ainda ser recuperado o nú- 
mero 21/23 da Avenida Vi- 
mara Peres. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de J; 


Cidade do Porto escolhida 
para celebrar os 75 anos 
da Liga dos Bombeiros 


Mais de 600 viaturas dos soldados da paz desfilarão na cidade em Maio 
para tentar bater o recorde mundial de desfile do género 


I Marlene Silva 


Porto foi escolhido pela 
Os: dos Bombeiros 
Portugueses para as co- 
memorações dos seus 75 anos. 
Amanhã, o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, estará 
presente na sessão solene de 
abertura das iniciativas, na 
qual serão homenageadas qua- 
tro corporações. A Invicta será 
também palco, no dia 21 de 
Maio, de um desfile de viatu- 
ras, organizada em conjunto 
com a Câmara, pretendendo- 
se a inclusão do evento no Gui- 
ness. Participarão 650 carros 
de bombeiros de todo o país e, 
eventualmente, da Galiza. 
Nesse dia, cerca de 300 veí- 
culos estarão concentrados na 
marginal da Foz e Nevogilde, 
enquanto os restantes poderão 
ser vistos no recinto do quei- 
módromo, no Parque da Cida- 
de. Ás 16h30, junto ao Castelo 
do Queijo, será dada ordem de 
partida ao desfile, que percor- 
rerá a Avenida da Boavista. 
Quando as 650 viaturas estive- 
rem todas “encaixadas” na ave- 
nida a fila deverá alcançar en- 
tre sete e nove quilómetros. A 
única regra imposta pelo Gui- 
ness é que a distância entre os 


carros não ultrapasse o com- 
primento médio de um veículo 
(cerca de oito metros). Esta é a 
primeira tentativa de recorde. 

Junto ao Edifício Transpa- 
rente, na frente marítima do 
Parque da Cidade, será monta- 
da uma estrutura para mostrar 
às pessoas como trabalha uma 
central de socorro. 

No dia seguinte, o Palácio 
de Cristal estará aberto para as 
pessoas apreciarem algumas 
das peças que participaram no 
desfile e será ainda realizado 
um almoço com os bombeiros 
presentes na iniciativa (prevê- 
se que cerca de mil). Da emen- 
ta nada se sabe, mas o Gabine- 
te de Desporto da autarquia 
portuense está a tentar anga- 
riar patrocínios para que a so- 
bremesa seja um cheque para 
ajudar a Liga. 

António Sampaio, da direc- 
ção da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, garantiu, ontem, 
em conferência de imprensa, 
que os 471 corpos associados 
de todo o país estarão repre- 
sentados, mas que tal não colo- 
cará em causa a segurança de 
bens e pessoas. Para tal, foi fei- 
to um estudo de quantas viatu- 
ras e elementos poderiam par- 
ticipar sem que isso colocasse 


em risco o socorro a eventuais 
situações de emergência. 

Paulo Cutileiro, vereador do 
Desporto da Câmara do Porto, 
explicou que a intenção é apro- 
ximar os portuenses e os bom- 
beiros. “Queríamos que a po- 
pulação e os elementos das cor- 
porações se aproximassem por 
um evento positivo e não por 
uma tragédia”. A autarquia pre- 
tende que a concentração/des- 
file tenha uma expressão nacio- 
nal e que milhares de pessoas 
venham para a rua assistir ao 
evento. 


E porque não um 
museu virtual? 

Manuel Monteiro, do Gabi- 
nete de Desporto da autarquia, 
confidenciou que nem foi 
muito difícil chegar a esta 
ideia, porque “os bombeiros 
portugueses têm um gosto es- 
pecial pelo coleccionismo”, de- 
monstrando bastante brio na 
manutenção das suas viaturas 
mais antigas. 

O responsável lançou mes- 
mo o desafio aos jornalistas 
para que contem as histórias 
que se escondem por trás de 
cada viatura. As peças jornalís- 
ticas poderiam depois ser com- 
piladas num museu virtual. 


LUIS COSTA CARVALHO 


Volvidos sete anos, o Programa Escola Segura tem registado "resultados muito positivos” 
nas escolas do Grande Porto. Este foi o balanço efectuado ontem por Paulo Pereira, responsável pela im- 
plementação do plano na área de abrangência do comando metropolitano da PSP. Sem avançar com da- 
dos estatísticos, o coordenador afirmou que a colaboração entre agentes policiais e comunidade escolar 
está cada vez mais estreita e tem “contribuído para a fomentação de uma cultura de segurança entre os 
alunos": Os delitos mais vezes verificados são injúrias, agressões e furtos. O programa procura destacar os 
policias para as mesmas escolas, por forma a potenciar uma relação de confiança. "Há casos em que o 
elemento já é visto como parte integrante da comunidade escolar”, afirmou Paulo Cutileiro, vereador da 
Educação da Câmara do Porto. O autarca acredita que o programa está a ser bem recebido e faz um ba- 


terreno e bem oleado”. 


lanço positivo da implementação do mesmo: "Em todas as escolas que visito só ouço dizer bem, está no 


Novo convite à liderança da 
SRU de Gaia só será dirigido 
após regresso de Menezes 


Couto dos Santos já comunicou ao ministro 
das Cidades a sua indisponibilidade para o cargo 


| Marlene Silva 


Couto dos Santos recusou o 
convite do ministro das Cida- 
des, José Luís Arnaut, para pre- 
sidir a Sociedade de Renovação 
Urbana de Vila Nova de Gaia. A 
decisão já foi comunicada ao 
responsável da tutela, que não 
indicará mais nenhum nome 
para liderar o organismo até 
que Luís Filipe Menezes retome 
as suas funções como presidente 
da Câmara, disse ao COMÉR- 
CIO fonte do gabinete do mi- 
nistério. 

O ex-ministro da Educação 
de Cavaco Silva decidiu declinar 
o convite de Arnaut, anunciado 
há cerca de duas semanas du- 
rante a cerimónia de assinatura 
do despacho para a constituição 
da sociedade. Ao “Jornal de No- 
tícias” Couto dos Santos mani- 
festou a vontade de se dedicar à 
Associação Empresarial de Por- 
tugal, agora que o trabalho na 
Casa da Música está a terminar 
(o mandato termina em meados 
de Abril). 

Jorge Queiroz, presidente em 
exercício da autarquia gaiense 
afiançou ao COMÉRCIO que os 
trabalhos da SRU não serão 
atrasados por causa deste revés. 
É que, para já, a administração 
não intervém no processo. 


SRU já tem nome 
A sociedade já tem nome: 
Gaiacidade, Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana de Gaia, SA. 
Agora, é necessário elaborar os 
estatutos, negociar o acordo pa- 
rassocil e elaborar um estudo 
de viabilidade económica. Da- 
dos estes passos, a SRU volta a 
ser votada pelo executivo cama- 
rário e pela Assembleia Munici- 
pal “só a seguir à escritura é 
que se define as questões da ad- 
ministiação”, explicou o autar- 
ca 


Quem manda 
é o presidente 
Recorde-se que o nome de 
Couto dos Santos contou com a 
discordância de Jorge Queiroz 
desde O primeiro minuto. O 
presidente em exercício nunca 
escondeu que pretendia que fos- 
se a Gaiasocial (empresa muni- 
cipal que preside) a liderar os 
corpos sociais da sociedade. 
“Entendo que a administração 
deveris ser composta por três 
pessoas: a Gaiasocial na presi- 
dência. um elemento indicado 
pelo INH e outro mais técnico, 
ligado 20 Urbanismo”. “Não es- 
tamos em tempo de ter um ad- 
ministrador | remunerado”, 
acrescenta. Porém, “quem man- 
da é o presidente”. 


Sindicato de Chefes da Polícia 
quer um gabinete de crise 
em Vila do Conde 


Caso do casal degolado na freguesia de Canidelo e 
a violência sobre idoso no concdlho origina posição 


| Márcia Vara 


Criar um "gabinete de cris 
a solução apontada pelo Sindica- 
to Independente da Carreira de 
Chefes de Polícia (SICCP) para 
"travar" eventuais acções crimi- 
nosas em Vila do Conde. A ideia 
foi veiculada ontem, em comu- 
nicado, e surge na sequência da 
descoberta, esta semana, de mais 
um crime violento contra idosos 
ocorrido no município e que vi- 
timou um casal residente na fre- 
guesia de Canidelo, elevando pa- 
ra cinco o número de mortos, ví- 
timas de assalto e violência. 

O SICCP entende que em 
"momento de crise criminal" de- 
veria ser montada uma operação 
inter-policial que juntasse a Poli- 
cia Judiciária, GNR/Brigada Fis- 
cal, PSP, Polícia Marítima e Polí- 
cia Municipal. Nesta acção en- 
travam também os municípios e 
associações de moradores. Se- 
gundo Joaquim Teixeira, secretá- 
rio-geral do sindicato, esta "era 


uma ferma de ser coordenarem 
vários esforços com objectivos 
comurs". Todo esta intervenção 
seria conduzida pelo denomina- 
do gabnete de crise. 

Ainda segundo o sindicalista, 
"a criminalidade está instruída e 
as polgias não acompanham a 
evolução criminal por falta de 
meios, de uma lógica inter-poli- 
cial e d: cooperação por parte dos 
própries cidadãos”. Joaquim Tei- 
xcira dmuncia a “falta de coorde- 
nação” entre as forças policiais e 
considera ainda que "a estratégia 
no terrino é a mesma que se utili- 
zava hs 20 anos”, E porque mora 
e prest! serviço em Vila do Con- 
de, Joaquim Teixeira explicou ao 
COMÍRCIO que assiste "às difi- 
culdades que as polícias têm no 
entrosimento da segurança às 
populsções quando há factos co- 
mo os que ocorreram esta sema- 
na”, "f triste chegar à conclusão 
que as forças de segurança não 
conseguem defender os seus cida- 
dãos”, concluiu. 


8 GRANDE PORTO 


Castro Neves assume pelouro do 
Ambiente na Câmara de Gondomar 


Regresso ao activo do vereador social-democrata, 
que é arguido no processo “Apito Dourado” 


|] José Carlos Gomes 


vereador Joaquim Castro 
Oss, que esteve suspen- 

so de funções na Câmara 
de Gondomar em virtude ser ar- 
guido no processo de alegada 
corrupção "Apito Dourado”, vol- 
tou ontem às funções autárqui- 
cas. O presidente da edilid 
co-arguido no mesmo processo, 
Valentim Loureiro, informou que 
Castro Neves será, a partir de 1 de 
Fevereiro, o titular da pasta do 
Ambiente. 

A entrega do pelouro do Am- 
biente a Joaquim Castro Neves 
obrigou a algumas reformulações 
na distribuição de tarefas no Exe- 
cutivo, A vereadora Cristina Cas- 
tro, que detinha a pasta ambien- 
tal, passa agora assumir a respon- 
sabilidade pelos Recursos 
Humanos, uma área que estava 
sob a alçada de Fernando Paulo. 
Este vereador fica, assim, com a 
agenda menos sobrecarregada, 
dado que é o eleito com mais ta- 
refas atribuídas. 

O regresso de Castro Neves ao 
Executivo só foi possível porque 
o Tribunal da Relação do Porto 
deu provimento a um recurso do 
arguido, considerando inconsti- 
tucional a medida de coacção 
que o impedia de contactar com 
Valentim Loureiro, como o CO- 
MÉRCIO noticiou em primeira 
mão. 

O vereador foi recebido na 
reunião pública de ontem de for- 
ma efusiva pelo edil. "Seja bem- 
vindo, agora já nos podemos 
cumprimentar”, disse Valentim 
Loureiro ao vereador, enquanto 
lhe dava uma aperto-de-mão. 
Em declarações ao COMÉRCI 
após o fim da reunião, Joaquim 
Castro Neves mostrou-se empe- 
nhado em não defraudar os mu- 
nícipes e a confiança que Valen- 
tim Loureiro nele depositou. 

“A expectativa que tenho é a 
de trabalhar, que foi para isso que 
me elegeram. Terei que fazer tudo 
para não defraudar os gondoma- 
renses”, afirmou o vereador, pro- 
metendo esforçar-se para que os 
cidadãos "fiquem satisfeitos com 
o trabalho”. 

Antes da reunião de ontem, 
Castro Neves apenas participara 
na sessão em que tomou posse, 
no dia 13 de Maio do ano passa- 
do. No entanto, segundo revelou 
ontem ao COMÉRCIO, já teria 
assumido o pelouro do Ambiente 
em Abril de 2004, caso não tives- 
se sido constituído arguido. 

"Já era para ter entrado antes 
dessa situação [processo judi- 
cial] em substituição da verea- 
dora Clotilde Cristino”, confi- 
denciou Castro Neves. O verea- 
dor garantiu que a decisão de 
suspender o mandato foi intei- 
ramente pessoal e que não che- 
gou a pensar em assumir o lu- 
gar de vereador, obrigando, nesse 
caso, Valentim Loureiro a sus- 
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y 


Castro Neves, vereador do Amblente de Gondomar / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Valentim Loureiro recebeu o autarca, na reunião 
de ontem do Executivo, de forma efusiva 


a outros recursos, contrariando 
decisões da juíza gondomarense. 

Os vereadores adiaram para a 
próxima reunião uma tomada de 
posição acerca da situação do vi- 
ce-presidente, José Luís Oliveira, 
também arguido no processo 
"Apito Dourado”. O adiamento 
ficou a dever-se à intervenção do 
comunista Pimenta Dias que dis- 
se que os documentos em análise 
— um parecer do Gabinete Jurídi- 
co da autarquia — não foram dis- 
tribuídos a tempo de serem ana- 
lisados pelos vereadores. 

O parecer jurídico indica 
que a Câmara tem funcionado 
legalmente, contrariando a vi- 
são apresentada por Pimenta 
Dias na reunião anterior da 
edilidade. Na altura, o comu- 
nista afirmou que o Executivo 
poderia estar a laborar ilegal- 
menté, pois, na opinião de Pi- 
menta Dias, os motivos da sus- 
pensão do mandato de José 
Luís Oliveira já não são válidos, 
pelo que devia ser o vice-presi- 
dente a assumir o lugar e não a 
sua substituta, Cristina Castro. 


Assalto ao edifício 

O assalto de que o edifício dos 
Paços do Concelho foi alvo na se- 
mana passada também foi abor- 
dado na reunião de ontem. Co- 
munistas e socialistas pediram 
explicações, tendo Valentim Lou- 
reiro informado que a edilidade 
apresentou queixa na polícia e 
que aguarda desenvolvimentos. 
O major afirmou que os intrusos 


pender o mandato de presidente. 


Valentim regozija-se com 
decisão da Relação 

O presidente da Câmara apro- 
veitou a reunião de ontem para 
felicitar a decisão do Tribunal da 
Relação de considerar inconstitu- 
cional a proibição de contactos 
entre eleitos autárquicos. Ao 
mesmo tempo, Valentim Lourei- 
ro deixou alguns remoques à juí- 


za Ana Cláudia Nogueira, do Tri- 
bunal de Gondomar, que decidi- 
ra aplicar aquela medida de coac- 


o. 

“O Tribunal da Relação do 
Porto, que tem outra competên- 
cia e, eventualmente, outro saber, 
já disse que está mal", declarou o 
major referindo-se à proibição de 
contactos entre arguidos autar- 
cas. Valentim Loureiro recordou 
que a Relação já deu provimento 


só "terão dado algumas voltas na 
tesouraria e no gabinete jurídi- 
co”, De acordo com o edil, ainda 
não se deu pela falta de qualquer 
equipamento ou processo. A úni- 
ca coisa que terá sido subtraída 
foi "algumas moedas" da tesoura- 
ria. 

O vereador socialista Ricardo 
Bexiga, que foi espancado na ter- 
ça-feira à noite, no Porto, esteve 
ausente da reunião de ontem. 


A Inspecção-Geral da Administração do Territó- 


rio (IGAT) está a averiguar o caso da construção 


de um parque de estacionamento e de nove lo- 
jas no Largo Luís de Camões, em Gondomar. A 
novidade foi dada pelo próprio presidente da 
Câmara, Valentim Loureiro, durante a reunião 
pública do Executivo que ontem se realizou. 

De acordo com o Plano de Urbanização de S. 
Cosme e Valbom, o local em causa não pode al- 
bergar estabelecimentos comerciais. Apesar 
dessa proibição, o promotor foi autorizado a 
construir nove lojas em anexo ao parque. Como 


a concessão do parque e das lojas ao construtor 


é de 50 anos, só ao fim desse tempo é que os 
espaços revertem para o municipio. 

A autarquia decidiu, entretanto, fazer reverter, 
de imediato, as lojas para a edilidade. Para isso, 
propõe-se pagar 1,25 milhões de euros em 
prestações, durante seis anos. A ideia é concen- 
trar nas nove lojas todos os serviços municipais 


“IGAT investiga parque do Largo Luis de Camões 


que estão dispersos pela cidade. A oposição 
acusa a maioria de estar a tentar viabilizar o 
negócio ao empresário que não conseguiria ar- 
rendar os espaços, pois não podem ser lá insta- 
lados estabelecimentos comerciais. Na reunião 
de ontem, interpelado por um municipe, Valen- 
tim Loureiro revelou que também tem dúvidas 
sobre a legalidade do negócio. 

O major informou que ainda não foi celebrado 
o contrato para a reversão das lojas e que esse 
passo não será dado até que termine a investi- 
gação da IGAT e até que a Câmara tenha em 
sua posse um parecer que pediu a uma comis- 
são de especialistas universitários. O mesmo 
municipe, Manuel Cardoso, recordou uma ii 
tervenção do major numa reunião passada. "O 
senhor disse que deviam ser presos todos os 
técnicos que aprovaram o processo”, afirmou o 
gondomarense, sem que Valentim Loureiro o 
desmentisse. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


Detido burlão 
de dezenas de 
pessoas com 

cheques falsos 


|] Manuela Pinto 


A PSP deteve ontem, pelas 
11h00, um homem suspeito 
de ter burlado dezenas de 
pessoas com a emissão de 
cheques falsos ao longo de 
um ano. Além disso, os agen- 
tes identificaram um outro 
indivíduo, que seria cúmplice 
do detido 

De acordo com uma fonte 
policial, "há já cerca de um 
ano que estes dois suspeitos 
assaltavam carros, de onde 
furtavam todos os haveres”, 
sendo que o campo de actua- 
ção dos indivíduos abrangia o 
Grande Porto, Alpendurada, 
Vila do Conde, Póvoa de Var- 
zim e Santa Maria da Feira. 


Usavam bilhetes de 
identidade roubados 


para os usarem 
nas burlas 


O principal interesse dos 
indivíduos nos artigos furta- 
dos das viaturas eram os bi- 
lhetes de identidade, as cartas 
de condução e os cheques. 
Uma vez na posse destes do- 
cumentos, falsificavam a assi- 
natura nos cheques e em se- 
guida iam, literalmente, às 
compras. E valia tudo, desde 
electrodomésticos, telemó- 
veis, computadores ou arti- 
gos de desporto. E outros ar- 
tigos que lhes fossem enco- 
mendados. Isto porque os 
dois suspeitos compravam 
artigos com os cheques falsos 
que lhes tivessem sido enco- 
mendados, e que vendiam a 
preços muito mais baixos do 
que no mercado. Desta for- 
ma, quem comprava gastava 
muito menos dinheiro e para 
os dois homens era sempre 
lucro. 

Munidos de mandados de 
busca, os polícias entraram 
nas casas dos dois homens, 
no Bairro do Cerco do Porto 
e apreenderam dezenas de bi- 
lhetes de identidade e cartas 
de condução e centenas de 
cheques, como referiu a nos- 
sa fonte. Além desta docu- 
mentação, os agentes apreen- 
deram-lhes 10 telemóveis e 
uma playstation. 

O homem que viria a ser 
detido tem 40 anos e é de- 
sempregado. O presumível 
cúmplice tem 34 anos e é 
também desempregado. 

Os agentes contactaram 
60 pessoas que tinham sido 
lesadas, e destas 20 foram à 
PSP onde reconheceram o 
mais velho como sendo a 
pessoa que lhes comprou ar- 
tigos com cheques falsos. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 
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Moradores do Bairro da Biquinha 
aprendem a ter saúde 


Prevenir a sida, 

a toxicodependência 
ea gravidez na 
adolescência são 
objectivos do novo 
Centro de Intervenção 


I Lígia Candeias 


novo Centro de Interven- 
Os Comunitária do Bair- 

ro da Biquinha abriu, on- 
tem, as portas à comunidade, pe- 
rante o olhar curioso dos 
moradores. “Ouvi dizer que vão 
distribuir pílulas e preservativos”, 
comentava um grupo de mulhe- 
res à entrada, ainda antes da che- 
gada do presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
que apadrinhou a inauguração. 
Manuela Sampaio, directora da 
delegação Norte da Associação 


Moradores de condomínios if 
na Boa Nova exigem 
encerramento da Petrogal 


Abaixo-assinado, enviado a diversas entidades, 
alerta para insegurança e riscos para a saúde 


Alarmados com o acidente, 
ocorrido a 31 de Julho do ano 
passado, no terminal petrolífero 
da Petrogal no porto de Leixões, 
os moradores dos edifícios Paço 
da Boa Nova e Alto da Boa Nova, 
em Leça da Palmeira, exigem o 
“encerramento urgente da refina- 
ria”, 

- Num abaixo-assinado enviado 
ao primeiro-ministro, aos Minis- 
térios das Actividades Económi- 
cas e do Ambiente, ao Governo 
Civil e à Câmara do Porto, Co- 
missão de Coordenação da Re- 
gião Norte, Assembleia Municipal 
de Matosinhos e Junta de Leça, os 
condóminos alegam razões de se- 
gurança e saúde pública. 

“Para além dos graves aciden- 
tes que com uma regularidade 
preocupante vêm ocorrêndo nos 
últimos anos, é notória a crescen- 
te degradação das condições am- 
bientais na envolvente”, afirmam 


* LígiaCandeias 


Narciso Miranda deu apoio à iniciativa /FERNANDO FONTES 


“Promover a saúde sexual e re- 
produtiva, prevenir a gravidez na 
adolescência e as doenças sexual- 
mente transmissíveis, prevenir a to- 


para o Planeamento da Família 
(APF), desfez as dúvidas com a 
apresentação do projecto “Apren- 
der a ter Saúde”. 


MENÇÃO 


os moradores, certos de que even- 
tuais riscos para a saúde pública 
não foram ainda devidamente 
avaliados. 

“Os hidrocarbonetos aromáti- 
cos emitidos para o ambjente são 
comprovadamente cancerígenos”, 
garantem os condóminos da Boa 
Nova. Por isso, sugerem “a obten- 
ção e divulgação da'Comissão de 
Ambiente e Instituto Português 
de Oncologia dos níveis de hidro- 
carbonetos e neoplastias sanguí- 
neas dos habitantes das zonas 
próximas da refinaria, bem como 
a incidência de doenças malignas 
nos seus funcionários”. 

Considerando que “a relação 
de confiança e de boa fé que levou 
milhares de famílias a adquirir 
habitação em Leça, se quebrou 
em definitivo”, os moradores exi- 
gem o fecho da refinaria, subli- 
nhando que os seus interesses são 
“tão legítimos quanto os dos ac- 
cionistas e trabalhadores da Pe- 
trogal”. 


Associação de Logistica em Leixões 


A Associação Portuguesa de Lo- 
giística (APLOG) foi conhecer, 
ontem, o Porto de Leixôs. À vi- 
ver um ponto de viragem, com a 
implementação do Plano Estra- 
tégico de Desenvolvimento, os 
responsáveis daquela estrutura 
explicaram os principais objecti- 
vos para a próxima década, no- 


meadamente a estruturação de 
uma Plataforma Logistica, “fun- 
damental para o transporte ma- 
ritimo, o porto de Leixões e a 
economia da região”, frisou Ri- 
cardo Fonseca, convicto de que 
a APLOG “poderá ser um preciso 
aliado para convencer o Gover- 
no a avançar com o projecto”. 


Contacte-nos já: 
www.abeltronica.com 


xicodependência e a sida” são os 
principais objectivos do projecto, 
financiado pela Comissão para a 
Igualdade das Mulheres e desenvol- 
vido pela APF “em parceria com to- 
das as instituições que já existem no 
bairro e com a colaboração de téc- 
nicos de psicologia e apoio social, 
grupos de jovens e professores”, ex- 
Plicou a responsável. 

As instalações, na Rua Raúl 
Brandão, foram cedidas pela Cá- 
mara de Matosinhos, cujo presi- 
dente, sublinhou Manuela Sam- 
paio, “foi o único que respon- 
deu quando, há dois anos, enviá- 
mos cartas a todas as autarquias 
do distrito do Porto a pedir apoi- 
os para as nossas actividades”. 

A vereadora da Acção Social, 
Luísa Salgueiro, explicou os crité- 
rios que levaram à escolha do lo- 
cal. “O Bairro da Biquinha tem 
registado um número preocu- 
pante de grávidas adolescentes e 
de toxicodependentes. Por isso, 


NOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


pia 
"MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


estamos certos que este serviço, 
indo d: encontro às suas necessi- 
dades e desenvolvendo um traba- 
lho em rede, será um marco para 
o futuro da comunidade do bair- 


ro e dasua envolvente 
Miranda acrescento 
questão de saber aproveitar a dis- 
ponibilidade e potenci des da 
Associação de forma a corrigir al- 
guns erros do passado, trazendo o 
maior número possível de servi- 
ços e aumentando a auto-estima 
destes cidadãos” 

No final, ficou a promessa de, 
“até aseleições de 20 de Fevereiro, 
arranjar novas instalações noutro 
local para a APF desenvolver ou- 
tras actividades, complementares 
a estas” 

O autarca sublinhou ainda o 
“fortíssimo investimento” que a 
Câmara tem vindo a fazer no 
Bairro da Biquinha: “1,5 milhões 
de euros em iniciativas de apoio à 
infância, juventude e terceira ida- 
de, trésmilhões para a requalifica- 
ção urPana e ambiental de arrua- 
mentos, passeios, equipamentos 
urbanes e espaços verdes”, Entre- 
tanto, á em construção está a via 
estruturante que vai aproximar a 
Biquinha do centro da cidade”. No 
total, mais de dez milhões de eu- 
ros paid melhorar as condições de 
vida des moradores. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


A BELTAÔNICA 
om; 
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Coordenador da VMER vai averiguar 
denúncias dos enfermeiros 


Serviço de emergência 
do Vale do Sousa 
envolto em polémica. 
Médico responsável 
lamenta que o caso 
tenha vindo a público 


I Armindo Mendes 


coordenador da VMER 
O: Hospital do Vale do 
ousa, o médico Estêvã 
de La Fuente, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO que vai averiguar as s 
tuações denunciadas num abai- 
xo-assinado onde os enfermeiros 
exigem a "substitui: 
do chefe de equipa de enferma- 
gem daquele serviço de emergên- 
cia e reanimação. 

Conforme noticiou ontem o 
COMÉRCIO, a maioria dos en- 
fermeiros da VMER (Viatura Mé- 
dica de Emergência e Reanima- 
ção) critica as atitudes do seu che- 
fe, considerando que "em nada 
contribuem para a formação de 
uma equipa fortemente coesa e 
dinâmica”. Nesse documento 
alerta-se ainda para o número 
exagerado de horas seguidas que 
o enfermeiro responsável fará ao 
serviço da VMER, que em casos 
pontuais chegará às “18 e até 24". 

Para Estévão da La Fuente, ape- 
sar das denúncias dos enfermeiros 
"de situações que carecem de con- 
firmação de veracidade”, não estão 
em causa a operacionalidade e 
qualidade do serviço prestado. 
"Não há motivos para preocupa- 


m) SANTO TIRSO 


A Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER) junto ao hospital do Vale do Sousa /ARMINDO MENDES 


ção das pessoas", enfatizou. 

Questionado sobre o impacto 
que terá um profissional, neste 
caso um enfermeiro, trabalhar, 
alegadamente, durante 18 horas 
seguidas, o médico reconheceu 
que isso "é preocupante no con- 
texto da actividade de qualquer 
profi m tentou que os 
profissionais de saúde "estão ha- 
bituados a suportar cargas horá- 
rias muito elevadas". 

"Se fossemos rigorosos ne 
conceito, a VMER ficava inopera- 
cional", garantiu. 


Noutro registo, o médico mos- 
trou-se agastado com o facto de 
um jornal - o COMÉRCIO - "ter 
tido acesso ao conteúdo de um 
documento [abaixo-assinado] 
que era do foro interno do servi- 
ço, que carecia de soluções inter- 
nas", "Creio que foi um erro, pois 
quebraram-se regras éticas e 
princípios de relacionamento de 
grupo”, anotou, concluindo que 
este facto "fragilizou todo o pro- 


Já após estas declarações, cor- 
reu no Hospital Padre Américo o 


rumor de que Estêvão de La 
Fuente teria apresentado a demis- 
são. Uma informação categorica- 
mente desmentida por Pereira 
Magalhães, presidente do conse- 
lho de administração daquele es- 
tabelecimento de saúde. 

Pereira Magalhães adiantou ao 
COMÉRCIO não ter ainda co- 
nhecimento oficial do abaixo- 
sinado e sublinhou que La Fuente 
tem toda a sua confiança pessoal 
para decidir o que entender me- 
lhor para o funcionamento da 
VMER. 


Serviço criado 
em Abril com 
balanço positivo 


Estevão da La Fuente faz um 
balanço positivo da activida- 
de da VMER do Vale do Sou- 
sa, que regista uma média de 
duas saídas por cada 24 ho- 
ras. 

O médico refere que nos pri- 
meiros meses - 0 serviço ini- 
ciou-se em Abril de 2004 - 
havia ainda algum desconhe- 
cimento das pessoas relativa- 
mente às potencialidades 
deste serviço, a que se junta- 
va uma certa descoordenação 
com os corpos de bombeiros. 
Essa situação, como subli- 
nhou, foi-se gradualmente 
esvanecendo e hoje o serviço 
é solicitado com muita fre- 
quência, apesar de "haver 
ainda algo a corrigir na for- 
ma com as chamadas para o 
112 são encaminhadas para a 
VMER". 

Estêvão de La Fuente recorda 
ao COMERCIO o "trabalho in- 
tenso" que aquele serviço de- 
sempenhou até Novembro do 
ano passado no socorro às vi- 
timas de acidentes ao IP4. 
"Houve dias em que saimos 
várias vezes para acorre a ca- 
sos graves”, anotou, enquan- 
to se congratulava com as 
obras feitas naquele itinerário 
principal, concluídas em De- 
zembro, "que praticamente 
acabaram com os acidentes 
graves”, 

Observou ainda o número re- 
lativamente alto de acidentes 
de trabalho que se verifica na 
região, destacando as situa- 
ções relacionadas com a 
construção civil e os tractores 
agrícolas. 


Presidente do Instituto de Medicina Legal 
nega ter provocado acidente mortal na A3 


| Lusa 


O presidente do Instituto Na- 
cional de Medicina Legal (INML), 
Duarte Nuno Vieira, negou on- 
tem, no tribunal de Santo Tirso, 
ter provocado o despiste de uma 
viatura que seguia à sua frente na 
auto-estrada A3 e cujo acidente 
causou um morto e um ferido. 

Do despiste dessa viatura, 
ocorrido a 9 de Setembro de 
2000, no sentido norte-sul 
da A3, perto da Trofa, resultou 


Duarte Nuno Vieira 
começou ontem a ser 
julgado, estando acusado 

de homicídio por 
negligência. Sinistro 
ocorreu em 2000 

a incapacidade temporária pa- 


ra o trabalho da condutora, 
Paula Pinto, de 31 anos, e a 


morte da sua mãe, de 64 anos. 

"A senhora assustou-se com o 
barulho de uma travagem que fiz, 
face a um abrandamento de trân- 
sito, 200 metros depois de uma 
zona de obras, e entrou em des- 
piste”, disse Duarte Nuno Vieira 
na primeira audiência do seu jul- 
gamento. 

Neste processo, Duarte Nuno 
Vieira é acusado pelo Ministério 
Público dos crimes de homicídis 
por negligência e ofens. 
dade fisica por negligênci 


conduzia "de forma imprevidente 
e inconsiderada”. O presidente do 
INML admitiu apenas, sem dar 
certezas, que a viatura oficial que 
conduzia tenha tocado "de ras- 
pão" no automóvel que seguia à 
sua frente, mas assegurou que es- 
se eventual toque não provocou o 
despiste. 

Na altura do acidente, Duarte 
Nuno Vieira circularia a cerca de 
100 quilómetros horários e Paula 
Pinto viajaria a 80 ou 90 quiló- 
metros horários, de acordo com 


os respectivos testemunhos. 

Ao contrário do presidente do 
INML, Paula Pinto disse que só se 
despistou porque o seu automóvel 
foi abalroado do lado esquerdo 
pelo veículo conduziro por Duar- 
te Nuno Vieira, Segundo Paula 
Pinto, a viatura aproximou-se do 
seu automóvel de uma forma 
"completamente descontrolada", 
embatendo-lhe do lado esquerdo. 
Argumentando que "foi tudo 
muito rápido”, Paula Pinto não 
soube dizer com precisão a zona 
exacta do alegado embate. 

O início da produção de prova 
atrasou-se devido a questoes pro- 
cessuais, relacionadas nomeada- 
mente com o testemunho a pres- 
tar pelo antigo director do IML do 
Porto, José Pinto da Costa. Por de- 
cisão do juiz, José Pinto da Costa 
irá depor como consultor técnico. 
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[m| CABECEIRAS DE BASTO 


Hospital Júlio Henriques funciona 


em “condições miseráveis” 


Câmara deu ontem 

um prazo de dois dias 
à Misericórdia para 
iniciar obras urgentes. 
Presidente denuncia 
perigo para os doentes 


| José P. Soares 


Hospital Júlio Henri- 
Os — a funcionar num 
edifício da Misericórdia 


de Cabeceiras de Basto alugado 
à ARS/Norte — está "em condi- 
ções miseráveis" e a Câmara lo- 
cal "tudo fará, dentro da lei, pa- 
ra garantir a qualidade e a me- 
lhoria da saúde da população 
cabeceirense". A par disto foi já 
reclamada a "demissão" do 
coordenador da Sub-Região de 
Saúde de Braga, Carlos Morei- 
ra. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara de Cabeceiras de Basto, 
Joaquim Barreto, a autarquia 
decidiu dar um prazo à Miseri- 
córdia local, proprietária do 
edifício, para realizar obras no 
Hospital Júlio Henriques. O 
autarca, que falava em confe- 
rência de imprensa, adiantou 
que esta decisão foi tomada 
após uma vistoria técnica reali- 
zada ao edifício e onde foram 
detectadas “situações escanda- 
losas que põem em perigo não 
só os doentes como os própros 
profissionais que ali trabalham. 

As primeiras dessas obras, 
consideradas urgentes, cons- 
tam de uma notificação entre- 
gue ontem e apresentam um 


BARCELOS ——— 


| 
| 


A Câmara de Cabeceiras de Basto denunciou, em conferência de imprensa, as más condições do Hospital /PAULO FREITAS 


prazo de dois dias para o início. 
Há outras obras com prazos 
mais dilatados. "A Câmara, na 
defesa dos interesses dos seus 
munícipes, não abdicará de ter 
o internamento público do E: 
tado em Cabeceiras de Basto”, 
referiu ainda Joaquim Barreto. 

Através de uma exaustiva ex- 
posição, apoiada em documen- 
tos datados e fotografias da vi 
toria técnica realizada anteon- 
tem, o autarca historiou o 
processo. Começou por revelar 
que, a determinada altura, o 
provedor da Santa Casa cons 
derou que a instituição não ti- 
nha vocação para o sector da 


saúde, destacando, como prin- 
cipal justificação, o facto de ali 
se praticar o voluntariado. Face 
a tal situação, foi mais tarde es- 
tabelecido um protocolo entre 
a Câmara e a ARS/Norte, por 
intermédio da Sub-Região de 
Saúde de Braga, que previa a 
anexação de uma Unidade de 
Internamento no novo Centro 
de Saúde, cujos Serviços de Ur- 
gência estão prontos para en- 
trar em funcionamento. Só 
que, volvido algum tempo, a 
Santa Casa aparece a subscrever 
um outro protocolo, com a 
mesma ARS/Norte e a mesma 
Sub-região de Saúde de Braga, 


para uma Unidade de Cuidados 
Continuados. 

Mas, Joaquim Barreto vai 
mais longe ao afirmar que esse 
segundo protocolo acabava por 
inviabilizar o acordado ante- 
riormente entre a Câmara e a 
ARS/Norte. Mais longe ainda 
foi o advogado da Câmara, Joa- 
quim Loureiro, quando afir- 
mou que o segundo protocolo 
"vem sabotar” o primeiro. 


Caso em tribunal 

O caso acabou por ir parar 
aos tribunais, não estando ain- 
da concedido o licenciamento 
para a concretização da Unida- 


Centro de Saúde recebe subsídio 
como prémio pelo bom trabalho 


I Susana Caravana 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Saúde, 
Patinha Antão, anunciou on- 
tem a entrega ao Centro de 
Saúde de Barcelos de um subsi- 
dio de 200 mil euros destinado 
à renovação do serviço de ima- 
giologia. Numa visita ao local, 
o governante respondeu assim 
ao apelo feito pelo director do 
Centro de Saúde de Barcelos e 
Barcelinhos, Afonso Inácio, que 
alertou para o facto de o servi- 
ço de imagiologia estar a fun- 
cionar com “equipamento ob- 
soleto”. 


Patinha Antão fez questão de 
explicar que o subsídio foi apro- 
vada pelo facto de "terem sido 
apresentados resultados conside- 
rados acima da média, tratando- 
se por isso de um incentivo para 
premiar o esforço da equipa”. 

Falou também da necessida- 
de de ser seguido o modelo de 
"choque de gestão" em vigor 
nos centros de saúde em Barce- 
los, para que os serviços consi- 
gam ter produtividade. Nesse 
sentido, revelou que muito em 
breve os centros de saúde pas- 
sarão a ter autonomia de gestão 
à semelhança do que aconteceu 
com os hospitais. 


Ontem foram, entretanto, di- 
vulgados os resultados do novo 
modelo de gestão no centro de 
aúde de Barcelos, que em pou- 
cos meses reduziu o número de 
utentes sem médico de família. 


O serviço de 
imagiologia tem 
“equipamento 
absoleto” 


Segundo Afonso Inácio, com a 
introdução de apenas mais dois 
clínicos o problema de 12 mil 
utentes ficou resolvido. "Quando 
assumi funções deparei-me com 
cerca de 12 mil utentes sem médi- 
co de família. O que fiz foi refor- 
mular as consultas de planea- 


ipiel, 


Avda. Galicia, 12 
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de de Cuidados Continuados. 
E, no meio de toda a polémica, 
Joaquim Barreto não tem dúvi- 
das em apontar o dedo acusa- 
dor a Carlos Moreira, coorde- 
nador da Sub-Região de Saúde 
de Braga, "convidando-o" a de- 
mitir-se— "ainda para mais de- 
pois dos resultados da vistoria 
técnica que a Câmara efectuou 
à luz dalei e que revelaram que 
o Hospital Júlio Henriques está 
a funcionar em condições ver- 
dadeiramente miseráveis”. 

Como "obras de natureza 
urgente e imediata", a Câmara 
notificou a Santa Casa para a 
substituição de louças e acessó- 
rios nas instalações sanitárias, 
de forma a dotá-las com as ne- 
cessárias condições de funcio- 
nament?, nomeadamente para 
os Serviços de Urgência, de In- 
ternamento e de Apoio. Por ou- 
tro lado, pretende a colocação 
de um “ubo para a conduções 
de gases para o exterior no es- 
quentador existente na cozi- 
nha, dado o perigo de intoxica- 
ção por inalação de gases. 

O reatório da vistoria técni- 
ca efeciada pela Câmara reve- 
la, em fotografias, situações 
verdadeiramente anómalas, 
que se tornam mais graves se se 
considerar que tratar-se de um 
edificio onde está a funcionar 
um hospital. Humidade nos 
tectos + paredes, janelas (nas 
"enfernarias") sem vidros ou 
"arranjidas" com fita-cola, to- 
madas eléctricas descarnadas, 
uma betija de gás em plena co- 
zinha, im esquentador sem es- 
cape para monóxido de carbo- 
no, santas sem tampas, tornei- 
ras sen rodízios, canalizações 
entupidas que fazem brotar 
água c tanha, telhado com 
rombo:— um sem-número de 
situações que os responsáveis 
da autarquia pretenderam de- 
nunciat "porque, afinal, no 
meio disto tudo, é o povo de 
Cabeceiras de Basto que está a 
sofrer terríveis consequências", 
afirmo Joaquim Barreto. 


mento fimiliar assim como uma 
exausts verificação da lista de 
utentes inscritos nos médicos 
existentes. Depois foram apenas 
colocados mais dois clínicos, con-| 
tando agora com o serviço de 75 
profissionais, e o problema foi so- 
lucionalo. A par disso foram ain- 
da intreduzidas as consultas do 
não funiador, dos diabéticos, para 
adolescintes, apoio à vítima e al- 
coólicos, explicou Afonso Inácio, 
referindo ainda que actualmente 
a sede do Centro de Saúde de 
Barcelos está a sofrer obras de re- 
modelação orçadas em 360 mil 
euros. 


Avda, Galia, 49 
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E) AVEIRO 


Hã NORTE 


Agostinho Velez assumiu ontem 
o comando da capitania portuária 


Sucessor de Felícia 

Moreira promete 
aplicar todo o seu “saber 
e senso” na missão, a 
exemplo do que já fez 
em Olhão 


Maria José Santana 


capitão-de-fragata Agosti- 
nho Velez tomou ontem 
posse do cargo de coman- 


dante da Capitania do Porto de 
Aveiro, sucedendo assim a Felícia 
Moreira, que deu por concluída a 
sua comissão de serviço. 

A cerimónia foi presidida pelo 
chefe do Departamento Mariti- 
mo do Norte, Garcia Esteves, que 
não deixou recordar ao novo co- 
mandante algumas das principais 
competências que terá de assumir 
no cargo, e entre as quais se desta- 
cam a segurança da navegação. 

“A configuração marítima do 
país e a evidência imposta pela 


es, 


Agostinho Velez é o novo comandante da Capitania do Porto de Aveiro /ANTÔNIO MANUEL RODRIGUES 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Dois homens armados e com 


a cara coberta assaltam 


gasolineira em S. Paio de Oleiros 


Abasteceram uma moto com um euro de combustível e, depois 
de pagarem, consumaram o roubo. Funcionária temeu pela vida... 


Francisco Manuel 


Dois homens armados, 
com a cara coberta por capa- 
cete, assaltaram anteontem as 
bombas de gasolina "Gaspe” 
em S. Paio de Oleiros, Santa 
Maria da Feira, roubando cer- 
ca de 70 euros. Os assaltantes 
abasteceram um euro de gaso- 
lina numa moto e ainda paga- 
ram, antes de consumarem o 
assalto, segundo a funcionária 
da gasolineira. 

Ainda de acordo com a 
funcionária, os dois homens 
chegaram numa moto, Yama- 
ha Rz, e abasteceram um euro 
de combustível. "O pendura 
entrou aqui dentro, trazia um 
cachecol e o capacete na cabe- 
ça com a viseira aberta, como 
estava muito frio não descon- 
fiei de nada, além disso pagou 
o combustível", explicou ao 
COMÉRCIO a vítima. 

O pior veio depois. "Quan- 
do já me afastava da máquina 
registadora, rapidamente bai- 
xou a viseira, puxou da pisto- 


la, uma 6.35 milímetros, e co- 
meçou a gritar: o dinheiro, 
dá-me o dinheiro", 


“Temi pela vida” 

A funcionária abriu a caixa 

e pousou a gaveta em cima do 
balcão, só que quando o assal- 
tante viu que ela tinha menos 
dinheiro do que aquele que 
esperava, exasperou-se e vol- 
tou a gritar; "Só isto? 
"Nesse momento temi pela 
minha vida”, confessou a viti- 
ma, que garante que tudo não 
demorou mais que um minu- 
to. Segundo ela, pouco antes, 
tinham estado na loja de con- 
veniência um grupo de jovens, 
mal parecidos, e como estava 
pouco movimento por causa 
do futebol - jogavam Benfica e 
Sporting para a Taça de Portu- 


gal - mandou-os sair “e eles 
ficaram lá fora. Por isso esta- 
cionei o meu carro em frente à 
loja, que acabou por servir pa- 
ra proteger os ladrões dos 
olhares do exterior. Só se 
aperceberam quando saí a di- 
zer que tinha sido assaltada”, 
concluiu desolada e mal refei- 
ta do susto. 

Cerca de meia hora antes 
um grupo de assaltantes con- 
sumou dois assaltos a padarias 
na vizinha Freguesia de Santa 
Maria de Lamas, tendo falha- 
do um outro. Os alvos foram 
as máquinas de tabaco. As au- 
toridades não fazem relação 
entre estes assaltos e o da ga- 
solineira meia hora depoi 

O caso está a ser investiga- 
do pela Polícia Judiciária do 
Porto. 


“Quando já me afastava da máquina registadora 
(...) puxou da pistola e começou a gritar” 


[m) VISEU — 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 28 de Janeiro de 2005 


sua geografia oceânica, torna fa- 
cilmente visível os crescentes ris- 
cos e potenciais ameaças das nos- 
sas águas. A especificidade da área 
de jurisdição da Capitania do 
Porto de Aveiro em diversas ver- 
tentes, é de igual modo suscepti- 
vel a interferências no âmbito da 
segurança, do exercício da autori- 
dade de polícia e de outras ilegali- 
gades”, advertiu Garcia Esteves. 

O recém-empossado coman- 
dante da Capitania do Porto de 
Aveiro, Agostinho Velez, assumiu 
já funções idênticas na Capitania 
de Olhão, e ontem prometeu apli- 
car todo o seu “saber e senso” na 
missão que agora lhe foi conferi- 
da. 


Felícia Moreira distinguido 
Na hora de abandonar a Capi- 
tania do Porto de Aveiro, o co- 
mandante cessante, Felícia Mo- 
reira, foi distinguido com um 
louvor pelo desempenho que teve 
no cargo que assumiu ao longo 
dos últimos três anos. 

Nas palavras que proferiu no 
seu discurso de despedida, Felícia 
Moreira recordou algumas das ta- 
refas mais exigentes que teve de 
enfrentar, e entre as quais se des- 
tacou “a transferência de compe- 
tências da Autoridade Marítima 
para a Autoridade P. E 
implementação do 
ternacional de Segurança dos Na- 
vios e Instalações Portuárias, o 
ISPS Code”. 


Câmara disponível 
para aceitar troço do IP5 
que ficará desactivado 


Presidente da autarquia considera que os cidadãos 
terão a ganhar se aquela estrada for municipal 


Lusa 


A Câmara de Viseu está dispo- 
nível para aceitar a responsabili- 
dade do troço do IP5 entre Boa 
Aldeia e Caçador que ficará de- 
sactivado com a construção da 
auto-estrada A25. 

Durante uma reunião com os 
presidentes das Juntas de Fregue- 
sia do concelho, Fernando Ruas 
justificou, anteontem que a mu- 
nicipalização da via trará benefi- 
cios para os cidadãos, apesar de 
ser mais um encargo para a autar- 
quia. "Para a Câmara é uma fonte 
de despesas, mas para os cidadãos 
tem muita importância, porque 
se quiserem construir uma casa 
ao pé do IP5 tem de haver um 
afastamento enorme e entradas 
definidas e se for junto a uma via 
municipal tem outras regras”, ex- 
plicou. 

Caso o troço venha a ser mu- 
nicipalizado, "as entradas podem 
ser directas e os afastamentos são 
mais pequenos", sendo que os 
terrenos também valem mais 
quando situados junto a estradas 
municipais, acrescentou. 

Fernando Ruas avisou que, no 


entanto, só aceitará a via median- 
te contrapartidas, "que podem 
não ser financeiras”, nomeada- 
mente a entrega da via já requali- 
ficada. 


Abastecimento de água 

O autarca aproveitou a reu- 
nião para prestar informações so- 
bre o abastecimento de água no 
concelho, disponível para 95 por 
cento da população através de 
uma rede de distribuição de 800 
quilómetros. 

Ruas lamentou que, apesar das 
reivindicações para o abasteci- 
mento de água pública, uma 
grande percentagem da popula- 
ção ainda não tenha pedido a li- 
gação, estimando haver ainda 
“um terço" de habitações sem ela. 

O autarca alerta que facto 
pode ter "repercussões ao nível da 
saúde pública”, porque se não se 
abastecem de um sistema de água 
tratada, essas pessoas servem-se 
"de outra qualquer”. 

Disse que a Câmara está sensi- 
vel aos casos de muncicipes que 
não têm possibilidade de pagar a 
ligação, que será suportada pela 
autarquia, , 
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E OVAR — - 


Descarga da ETAR de Esmoriz volta 
a afectar a água da barrinha 


I Francisco Manuel 


A Câmara de Ovar efectuou 


uma descarga da Estação de Tra- 


tamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Esmoriz/Cortegaça 
para a Vala de Maceda, que drena 
para a Barrinha de Esmoriz/La- 
goa de Paramos, tornando o cur- 


so da água leitoso e mal cheiroso. 

Segundo o director-delegado 
dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento, as descargas 
"são contínuas e estão legalizadas 
pela Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDR-C)". Algo que não 


Alfredo Costa recusou tam- 
bém prestar qualquer outro escla- 
recimento. "É tudo o que tenho a 
dizer", rematou. 

No entanto, numa situação 
idêntica ocorrida no passado dia 
13 de Julho, fonte do Ministério do 
Ambiente garantia, na altura, que 


foi possível confirmar. 


estas descargas "são proibidas". 


ESTARREJA 


Complexo Químico livra-se 
de 300 mil toneladas de 
resíduos industriais perigosos 


Investimento das empresas implementadas no local está a dois meses da 
conclusão. Estrutura de confinamento protege e impermeabiliza os solos 


| Ana Isabel Oliveira 


ecuperar do passado” é a 
Rem de ordem em 
starreja, que mais de 
meio século depois e cinco mi- 
lhões de euros investidos, se li- 
bertou de 300 mil toneladas de 
resíduos industriais perigosos 
que até há bem pouco tempo se 
encontravam a céu aberto, den- 
tro e fora do Complexo Quimi- 
co. O investimento foi suporta- 
do, quase integralmente, pelas 
empresas ali implementadas, 
seguindo o princípio do polui- 
dor pagador. 

“Passámos do zero para os 
99,9 por cento” salientou o pre- 
sidente do conselho de admi- 
nistração do projecto Erase e 
presidente da Câmara de Estar- 
reja, José Eduardo Matos, numa 
visita realizada ontem ao local 
onde está a ser feito o confina- 
mento dos resíduos, ocupando 
uma área que ronda os cinco 
hectares. 

No local estiveram também 
os representantes do Painel Co- 
munitário do Programa Actua- 
ção Responsável de Estarreja 
(PACOPAR), entidade que faz a 
mediação entre as questões am- 
bientais e a intervenção que a 
sociedade pode ter nessa área. 

O objectivo principal do 
projecto Erase reside na mini- 
mização dos impactes ambien- 
tais associados aos resíduos in- 
dustriais depositados, durante 
mais de meio século, a céu aber- 
to no Complexo Químico de 
Estarreja. 

Esta minimização passa, em 
primeiro lugar, pela suspensão 
da contaminação do solo e 
águas subterrâneas, quer na 
área do complexo quer na área 
envolvente, contaminação es: 
resultante do processo de lix: 
viação. Este resulta da infiltra- 


José Eduardo Matos visitou ontem o complexo /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


ção dos resíduos de mercúrio e 
pirite no solo, principalmente 
devido à chuva, dado que se en- 
contravam a céu aberto. 

A conclusão deste processo, 
que se arrasta há décadas e que 
afectou directamente a vida dos 
estarrejenses, encontra-se a cer- 
ca de dois meses da sua conclu- 
são. Este “exemplo nacional”, 
conforme afirmou José Eduar- 
do Matos, figurava no passado 
na lista negra nacional, onde 
constam mais três casos ainda 
sem resolução. 

O que está a ser construído 
em Estarreja não é, porém, exac- 
tamente um aterro, mas antes 
“uma estrutura de confinamen- 
to”, uma vez que protege e im- 
permeabiliza os solos, ao contrá- 
rio do que sucederia com um 
aterro, explicou um dos respon- 
sáveis do Erase, Almeida Santos. 
Antes da construção da estrutu- 
ra em si, procedeu-se à escava- 


ção dos solos e à sua impermea- 
bilização com uma membrana 
sintética, para a seguir se colocar 
os respectivos resíduos, devida- 
mente separados. Depois do 
preenchimento, foi a vez de im- 
permeabilizar o topo com os 
mesmos materiais. Neste mo- 
mento, aquilo que pode ser 
comparado a uma colina com 
cerca de oito metros de altura, 
está a ser coberto com terra. 
Posteriormente, todo o local 
irá sofrer uma alteração pro- 
funda, cujo impacto visual ra- 
pidamente vai fazer esquecer o 
que lá esteve no passado: de um 
monte de lamas e resíduos vai 
passar a ser um local arboriza- 
do, iluminado e devidamente 
vedado, facilmente confundido 
com a vegetação circundante. 
Estarreja vai deixar de ser 
identificada como “a terra que 
só tem o complexo químico”, 
referiu José Eduardo Matos. 


A conclusão deste processo, que se arrasta há 
décadas, encontra-se a dois meses da conclusão 


A última descarga ocorreu 
na passada terça-feira à noite e 
ao local foi uma Equipa do 
Ambiente da GNR de Ovar que 
recolheu amostras de água e 
entregou à Divisão Sub-regio- 
nal da CCDR-C em Aveiro para 
análise, segundo fonte policial. 
Tal como em situações anterio- 
res também desta vez a ETAR 
efectuou uma descarga numa 
altura em que a Barrinha de Es- 
moriz/Lagoa de Paramos estava 
aberta ao mar por ter atingido 
o seu limite. 

Mais uma vez os populares 
de Esmoriz foram alertados pe- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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lo cheiro "pestilento”, e pela co- 
loração da água "com aspecto 
leitoso acinzentado", segundo o 
ambientalista Arménio Morei- 
ra, presidente do Movimento 
Cívico Pró-Barrinha. Arménio 
Moreira afirma que a ETAR tem 
graves problemas e lamenta que 
a autarquia aproveite as abertu- 
ras da Barrinha para fazer estas 
descargas. O cheiro prolongou- 
se pelo menos por dois dias e 
era sentido a cerca de um quiló- 
metro e meio a norte da Barri- 
nha, mas também na zona do 
Buçaquinho, onde existe um 
parque verde. 


Tribunal inicia instrução de 
caso de tráfico de mulheres 
envolvendo 11 arguidos 


Suspeitos receptavam brasileiras em Paris e no 
aeroporto do Porto, levando-as depois para Braga 


| Marta Araújo 


Quatro indivíduos de nacio- 
nalidade portuguesa, sete brasilei- 
ros e um francês, que se encontra- 
vam em prisão preventiva desde 
Dezembro de 2003, viram o Tri 
bunal de Vila Nova de Famalicão 
iniciar-lhes a instrução de um 
processo. De acordo com fonte do 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF) de Braga, em causa esta- 
rá uma rede de tráfego de pessoas 
e prostituição em bares localiza- 
dos em Barcelos e Famalicão. 

Entre os arguidos encontra-se 
a proprietária do bar "Recife", lo- 
calizado em Riba D'Ave, a qual, 
de acordo com fonte judicial, 
"contava, no Brasil, com a colabo- 
ração de três angariadores de mu- 
lheres, quase sempre das classes 
mais desfavorecidas e que, por 
necessidade e sobrevivência, se 
prostituiam”. 

Para além da prisão preventiva 
da arguida, que se encontra, des- 
de Dezembro do ano passado na 
cadeia de Custóias, o Tribunal 
aplicou aos restantes arguidos as 
medidas de coacção de termo de 
identidade e residência, proibição 
de se ausentarem do país, proibi- 
ção de tirar passaporte, de fre- 
quentar os bare e de contacto 
com as testemunhas brasil 

O SEF adianta que a brasilei- 
ra contava com a colaboração 
da irmã, irmão e cunhado, no 
que diz respeito à exploração 
de bares, assim como no trans- 
porte das mulheres para o bar e 
que foram igualmente consti- 
tuídos arguidos. 

Os outros acusados, brasileiros 
e portugueses, colaboravam no 
sentido de receptar as mulheres 
em Paris ou no aeroporto do Por- 
to, procedendo depois ao seu 
transporte até Braga. 

A arguida, que alegadamente 
recorria a imobiliárias ou a parti- 
culares para alugar as habitações 
onde as mulheres eram alojadas, 
contava com a suposta colabora- 


ção de uma agência de viagens 
onde tratava exclusivamente de 
todo o expediente relacionado 
com as viagens e ainda do envio 
de quantias em dinheiro para o 
Brasil, sendo os destinatários os 
angariadores. Para o envio de di- 
nheiro, recorriam também a uma 
agência dedicada a câmbios usada 
pela comunidade brasileira resi- 
dente em Braga. 

O SEF no âmbito da investiga- 
ção deste processo, procedeu à fis- 
calização dos bares, à intercepção 
e gravação de conversas telefóni- 
cas, a seguimentos e vigilâncias 
com recurso a recolha de imagens 
de vídeo e fotografia, nomeada- 
mente no transporte das mulhe- 
res de e para o bar. 


Em causa estará uma 
rede de tráfego 

de pessoas € 
prostituição em bares 


Observou, ainda, a chegada a 
Portugal das cidadãs provenientes 
do Brasil, via Paris, e procedeu à 
revista pessoal dos arguidos e das 
brasileiras, apreendendo material 
alegadamente relacionado com a 
prostituição. 

Foram ainda feitas buscas do- 
miciliárias e não domiciliárias, 
tendo realizado duas operações 
de fiscalização aos bares, uma a 22 
de Maio de 2003, em Barcelos, 
onde foram identificadas 10 bra- 
sileiras e um brasileiro, depois 
notificados para abandonar o 
país. 

A outra decorreu a 19 de Julho 
de 2003, em Riba de Ave, e nela 
foram identificadas 13 brasileiras 
e um brasileiro, tendo sido deti- 
das 10 mulheres e um cidadão 
por permanência irregular. 
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Estaleiros Navais recuperam 
de situação de falência técnica 


Ministro Paulo Portas 
anuncia cumprimento 
de promessa do Governo 
e admite aumento 
do volume de negócios 
para mais do dobro 


I Ivone Marques 


aulo Portas, presidiu ontem, 
P: Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, a um dos 

seus últimos actos na qualidade 
de ministro da Defesa e dos 
suntos do Mar, ou seja, o anúncio 
de que a empresa abandonou fi- 
nalmente a situação de falência 
técnica em que se encontrava há 
já vários ano: 
Paulo Portas disse que este não 
foi mais do que o cumprir do 
compromisso que tinha assumi- 
do de, até ao final deste mês, envi- 
dar todos os esforços para que "a 
empresa tivesse Capitais Próprios 
positivos". Um objectivo que o 
governante garante ter sido cum- 
prido já que até ao final de 2004 
"foi possível que os Capitais Pró- 
prios, que eram negativos em 
48,5 milhões de euros, passassem 
para 2,5 milhões de euros pé 
vo: 


"Isso significa afastar de uma 
vez por todas o tal pesadelo da fa- 
lência técnica que podia ter acon- 
tecido aos estaleiros se não hou- 
vesse uma vontade muito firme 
entre a tutela, a administração, os 
quadros e os trabalhadores para 


Paulo Portas (esquerda) cumpriu promessa nos estaleiros de Viana /ARMÉNIO BELO 


relançar a construção naval a par- 
tir da âncora que são os Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo”. 


Para Portas este evoluir positi- 
vo da empresa deveu-se não só às 
encomendas feitas ao abrigo do 


Oficina de reparação de automóveis 
na Meadela ficou reduzida a cinzas 


I Ivone Marques 


Uma oficina de reparação au- 
tomóvel, situada na Meadela, em 
Viana do Castelo, ficou ontem 
completamente reduzida a cinzas 
na sequência de um violento in- 
cêndio que deflagrou de madru- 
gada e cuja origem está ainda por 
apurar. 

As chamas devoraram rapida- 
mente as duas oficinas do estabe- 
lecimento, onde na altura se en- 
contravam dez viaturas ligeiras e 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Viana do Castelo. 
Ironicamente, os Voluntários esti- 
veram envolvidos no combate às 
chamas, liderados pelo coman- 
dante da corporação, Cândido 
Carvalho. "Houve ali alguma fon- 
te de calor que originou o incên- 
dio”, relatou o responsável que 
afirmou também que, na origem 
do sinistro, poderão ter estado 
"muitos factores”. "Aquilo é um 


Um incêndio, na 
madrugada de ontem, 
destruiu o local, onde 
estavam 10) viaturas 
e uma ambulância 
dos bombeiros 


local de risco, e por isso poderá 
ter sido provocado por uma fonte 
de calor, um curto circuito, ou 
outra coisa qualquer, mas não te- 
mos a certeza”. 

O local é dividido entre duas 
oficinas contíguas. O incêndio 
começou numas das oficinas mas 
acabou por alastrar para a outra, 
através das aberturas de comuni- 
cação entre os dois espaços. Pelo 
facto de ser um local onde exis- 
tem diversos materiais inflamá- 
veis (diluentes, tintas, oxigénio), 
"tinha todos os condimentos para 


ser um local com uma carga tér- 
mica elevada, e depois de se ter 
iniciado a combustão as chamas 
evoluíram rapidamente”. 

Para além do azar do proprie- 
tário da oficina e dos donos de 
mais dez viaturas, também os 
Bombeiros Voluntários de Viana 
do Castelo sofreram na pele as 
consequências do sinistro. Isto 
porque a oficina tinha 
colhida para a reparação de uma 
ambulância da corporação que 
há dias esteve envolvida num pe- 
queno acidente de viação. "Fic: 
mos sem a ambulância e o ho- 
mem ficou sem a oficina, porque 
não se aproveita completamente 
nada", sublinhou o comandante 
da corporação. 

Cândido Carvalho diz que vai 
ficar a aguardar para ver "o que é 
que o seguro vai dar” pela ambu- 
lância, para depois tentar comprar 
uma nova. À corporação foi re- 
centemente obrigada a adquirir 


Programa de Reequipamento da 
Marinha (10 navios patrulha 
oceânicos, cinco lanchas de fisca- 
lização costeira e um navio poli- 
valente logístico), mas também a 
uma "gestão profissional e orga- 


O ministro frisou que este ano 
"vai ser igualmente importante 
para a recuperação da empresa" já 
que, depois de abandonar a situa- 
ção de falência técnica, e se tudo 
"continuar a correr como está a 
correr", o volume de negócios dos 
estaleiros deverá passar dos 59 
milhões de euros para os 144 mi- 
lhões de euros, ou seja, mais do 
dobro. 

Portas afirma que, se este ob- 
jectivo for concretizado, os esta- 
leiros poderão "apresentar pela 
primeira vez em muitos, muitos 
anos, resultados positivos de cerca 
de cinco milhões de euros”. Uma 
tarefa que só será possível levar a 
bom porto com um "aumento da 
produtividade, da entrega de na- 
vios a tempo e horas e a fazer con- 
tratos com margem" de lucro. 


Nova política 

de investimento 

De acordo com o presidente 
do Conselho de Administração 
da empresa, Fernando Geraldes, 
foi possível reverter esta situa- 
ção graças uma operação de 
iação dos activos”, com 

base na inclusão do equipamen- 
to a instalar nos ENVC, prove- 
niente dos estaleiros alemães da 
Flender (ao abrigo das contra- 
partidas da compra de dois sub- 
marinos para a Armada), no va- 


lor de 48,5 milhões de euros. 
"Permitiu suportar parte dos ca- 
pitais negativos, que em 2003 
estavam em 48,9 milhões”, 
acrescentou. A reavaliação do 
activos já existentes nos estalei- 
ros foi outras das medidas que 
permitiu a reconversão dos ca- 
pitais próprios para um valor 
positivo de 2,5 milhões de eu- 
ros. 

Quanto ao Orçamento para 
2005, já contempla algumas me- 
didas "imprescindíveis" para que 
os estaleiros possam exercer nor- 
malmente a sua actividade. Entre 
elas contam-se a recomposição 
dos Capitais Próprios e a concre- 
tização de investimentos estrutu- 
rais. 

Quanto à carteira de enco- 
mendas para este ano, a empresa 
prevê entregar, ainda este mês, 
um navio químico e, em Maio, 
dois navios à empresa Douro 
Azul. Está igualmente prevista a 
entrega do último navio comer- 
cial da actual carteira de trabalho 
e que é destinado a um armador 
francês. No entanto, o maior peso 
da carteira de encomendas tem a 
ver com os quatro navios-patru- 
lha que estão a ser construídos 
para a Marinha. 

Durante este ano a empresa 
pretende ainda aumentar o tem- 
po dispendido tanto na constru- 
ção como na recuperação de na- 
vios, um objectivo difícil devido 
"a retracção do mercado e ao me- 
nor número de consultas que os 
armadores vêm efectuando nos 
últimos dois anos”. 

Segundo Fernando Geraldes, 
este ano vai também marcar uma 
mudança na política de investi- 
mento da empresa, com vista ao 
aumento da produtividade e da 
competitividade dos estaleiros. 
Assim, pretende investir 14,5 mi- 
lhões de euros na "implementa- 
ção de um novo lay-out produti- 
vo e na transferência dos Estalei- 
ros da Flender" para Viana. 


Os bombeiros verificam os estragos na oficina de automóveis / AU! MOREIRA 


uma nova ambulância, visto que 
já outra tinha ficado destruída 
num grave acidente de viação. Co- 
'mo tal, vai agora "pedir uma ajuda 
para comprar outra” e, enquanto 
ele não chega, a corporação vai re- 
mediar com uma ambulância em- 
prestada pelos bombeiros de Pon- 
te de Lima. "Temos compromissos 
e não temos viaturas para cum- 
prir com esses compromissos”, re- 
lata Cândido Carvalho. 

Também inconsolável estava o 


proprietário da oficina, Manuel 
Parente, salientando que, dos 260 
metros quadrados da oficina, 
"apenas as paredes ficaram em 
pé". Sublinhou, no entanto que, 
"a oficina estava no seguro", pelo 
que grande parte dos prejuízos 
deverão estar cobertos. 

O alerta foi dado às 4h45 de 
ontem, tendo sido mobilizados 
para o local 25 elementos e nove 
viaturas dos bombeiros Voluntá- 
rios e Municipais de Viana. 
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O Comérciodo Porto 15 


E 


SOS veta NOS À 


Portas desvaloriza apelo de Freitas 
ao voto no PS para maioria absoluta 


Portas diz que Freitas 

se vai enganar mais 
uma vez, PS aplaude, 
Monteiro não se 
surpreende e PCP alerta 
para segundas intenções 


I André Baptista/com Lusa 


fundador do CDS, Freitas 
O: Amaral, apelou ontem 
ao voto no PS, como " 
dadão independente, que não 
pertence a nenhum partido”, de- 
fendendo uma maioria absoluta 
para os socialistas num artigo de 
opinião publicado pela revista Vi- 
são. Paulo Portas, líder do partido 
que o professor fundou, diz não 
ver nele o professor que conheceu. 
"Não tenho dúvida em afirmar 
que, no meu entender, o voto ne- 
cessário é no PS”, pode ler-se no 
artigo, onde Freitas do Amaral 
afirma, ainda, estar a dar a sua 
opinião "como cidadão indepen- 
dente, que não pertence a ne- 
nhum partido, e por isso pode es- 
colher a cada momento o que lhe 
parece melhor para o País”. 
Aquele que foi o primeiro pre- 
sidente do CDS e que em 2002 
apoiou o PSD de Durão Barroso 
afirma: "Faço-o como centrista, 
que sempre se declarou aberto a 
alianças quer com o centro-es- 
querda quer com o centro-direi- 
ta”, e lembra os governos de coli- 
gação entre PS e CDS em 1978 e a 
AD em 1980. "Faço-o também co- 
mo democrata-cristão (indepen- 
dente) que considera tão impor- 
tante uma generosa política de 
justiça social como uma adequada 
política económico-financeira - e 
não apenas esta”, justifica. Freitas 
do Amaral vai mais longe e escre- 
ve que "a melhor solução para 


Portugal, na presente conjuntura”, 
é o PS de Sócrates. O político refe- 
re, ainda, que para se "participar 
na principal decisão colectiva” é 
preciso votar com a cabeça e não 
com o coração, e neste caso as 
duas únicas alternativas são, para 
ele,o PSe o PSD. 

Quanto ao processo de escolha 
do voto, Freitas do Amaral acon- 
selha neste artigo que o eleitorado 
faça um "julgamento político da 

ao PSD-PP dos últimos 
m minha opinião, 
esse julgamento só pode ser nega- 
tivo”, defende o comentador e jus- 
tifica: "Do ponto de vista estraté- 
gico, não avançámos nada nas ba- 
ses do nosso desenvolvimento; do 
ponto de vista económico-finan- 
ceiro, não consolidámos as finan- 


ças públicas; do ponto de vista so- 
cial, não combatemos a pobreza 
nem diminuímos o fosso entre ri- 
cos e pobres”. Depois de uma rá- 


aos programas do PS 
s do Amaral escreve 
não ter "dúvidas em afirmar que o 
programa apresentado pelo PS é 


Portas diz não reconhecer Freitas 


O lider do CDS-PP, Paulo Por- 
tas, desvalorizou ontem em 
Viana do Castelo o apelo feito 
pelo fundador do partido à 
maioria absoluta do Partido 
Socialista. 

"Não sei se se trata do mesmo 
professor Freitas do Amaral que 
eu conheci”, disse Paulo Portas 
a propósito desta polémica. 
“Em 2002 [Freitas do Amaral) 


foi exigir a Leiria a maioria ab- 
soluta do PSD e enganou-se 
Agora exige a maioria do PS e 
vai voltar a enganar-se. Daqui 
a quatro anos, quem sabe, tam- 
bém vai pedir a maioria absolu- 
ta do Bloco de Esquerda”. 

Para o lider do CDS-PP, esta é 
“uma evolução que deixa um 
pouco tristes muitas pessoas 
que um dia acreditaram nele”. 


CDU/Braga estranha ausência de 
António de José Seguro nos debates 


| José P. Soares 


O cabeça-de-lista da CDU por 
Braga, Agostinho Lopes, considera 
que, se foram adiados ma 
tes por ausência do candidato do 
PS, António José Seguro, "será caso 
para pensar se os socialistas estão a 
fugir aos debates”. 

Agostinho Lopes respondia ao 
COMÉRCIO no final de uma 


conferência de imprensa que ser- 


viu para apresentar os "Dez eixos e 
compromissos para o desenvolvi- 
mento regional” e "Mais oito pro- 
postas concretas e cruciais para 
responder a atrasos e estrangula- 
“mentos estrutur: 

O candidato tinha chamado a 
atenção para o facto de dois deba- 
tes terem sido adiados "por indi 
ponibilidade do candidato do PS 
Tratava-se de um debate progra- 
mado para hoje, em Guimarães, e 


outro para amanhã, em Vizela. 
Confrontado com a opinião do 
cabeça-de-lista do PSD, Filipe Me- 
nezes, que tem afirmado que o nú- 
mero um socialista por Braga não 
pretende os debates, Agostinho 
Lopes considerou que, se esta ten- 
dência se mantiver, se poderá con- 
siderar que tal é correcto. 
Relativamente aos compromis- 
sos que a CDU apresentou para o 
desenvolvimento regional, Agosti- 


nho Lopes começou por registar a 
"defesa e ampliação do emrpego 
com direitos, mais qualificado e 
melhor remunerado” e a "respos- 
ta, no respeito pela dignidade de 
todos os seres humanos, às carên- 
cias e necessidades de camadas so- 
ciais com níveis de rendimento ex- 
tremamenhte baixos". 

Segundo a CDU, há ainda que 
"defender e modernizar o tecido 
produtivo" e "alargar, melhorar e 
qualificar a rede de serviço público 
de saúde no distrito”, além de 
“promover e lutar pela concretiza- 
ção das grandes obras estruturan- 
tes do distrito”. 

Agostinho Lopes propõe-se 
ainda "concretizar uma política 
efectiva de educação, formação e 
desenvolvimento cultural" e "de- 


melhor do que o do PSD”. Freitas 
do Amaral considera, também 
que Sócrates "merece um crédito 
de confiança por parte do eleito- 
rado" e que Santana Lopes "de- 
monstrou diariamente [nos últi- 
mos quatro meses) que não nas- 
ceu para primeiro-ministro”, 

No final do seu artigo, Freitas 
do Amaral defende, ainda, uma 
maioria absoluta para o PS, “não 
como benesse, mas como respon- 
sabilidade". "Portanto, e em resu- 
mo, o que proponho é: não deixar 
de votar; votar no PS; e dar-lhe 
uma maioria absoluta. Tudo o 
resto servirá apenas para prolon- 
gar a agonia de um País que mere- 
ce melhor sorte”, conclui Freitas 
do Amaral. 


Reacções sem surpresa 

O porta-voz do PS, Pedro Silva 
Pereira, não se revelou surpreen- 
dido com a tomada de posição de 
Freitas do Amaral.«Nós vemo-la 
sobretudo como um apelo ao 
bom senso dos portugueses nestas 
eleições», declarou ontem à TSF. 

Também Manuel Monteiro, lí- 
der do PND, reagiu sem surpresa: 
“há quem diga que ele faz isso 
porque gostaria imenso de ser 
candidato a PR com o apoio do 
PS"."Penso todavia que, tendo em 
conta o passado político do pro- 
fessor Freitas do Amaral, muitos 
milhares de portugueses não o en- 
tenderão", referiu. 

Quanto ao secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, afirmou 
esperar que o apoio eleitoral de 
Freitas do Amaral ao PS não tenha 
"como horizonte uma possível 
candidatura" a PR:"Admito a am- 
bição, mas é uma coisa muito pre- 
matura”, disse 

Ontem, o COMÉRCIO tentou, 
infrutiferamente, contactar Mar- 
co António Costa, da comissão 
PSDyPorto para obter uma reac- 
ção do partido. 


senvolver e organizar uma efectiva 
política integrada em prol da in- 
fância e da juventude”. Existe ain- 
da a garantia de "promover o am- 
bjente e melhorar a qualidade de 
vida” e "lutar por efectivas medi- 
das de descentralização adminis- 
trativa para o distrito”. 
Agostinho Lopes fez ainda 
questão de assinalar "o firme com- 
promisso de que, uma vez eleitos, e 
no exercício das suas funções, os 
deputados da CDU se manterão 
estreitamente ligados ao povo". 
Quanto a "propostas concre- 
tas”, destacou desde logo "o accio- 
namento das cláusulas e medidas 
de salvaguarda para o sector têxtil 
e vestuário português" e a ligação 
ferroviária (comboio ou metro) 
entre Braga e Guimarães. 


POLÍTICA 


JS promete 
projecto na AR 
para legalizar 
drogas leves 


A Juventude Socialista 
(JS) comprometeu-se ontem 
a apresentar no Parlamento, 
na próxima legislatura, um 
projecto de lei para legalizar 
o consumo de drogas leves e 
a lançar o debate sobre os ca- 
samentos entre homosse- 
xuais. 

Estes foram dois dos dez 
compromissos para as legis- 
lativas de 20 de Fevereiro 
apresentados pelo secretário- 
geral da JS, Pedro Nuno San- 
tos. 

A JS prometeu também 
apresentar diplomas para re- 
gulamentar a prostituição e 
as uniões de facto de homos- 
sexuais e, em matéria de edu- 
cação, defender o ensino 
obrigatório até ao 12º ano, à 
gratuitidade dos manuais es- 
colares e um máximo de 20 
alunos por turma. 

"Um consumidor de dro- 
gas leves continua a ter de re- 
correr ao mesmo traficante 
que vende drogas duras”, 
apontou Pedro Nuno Santos, 
para justificar a legalização 
do consumo de cannabis e 
derivados, sublinhando que 
"não há registo de mortes” 
causadas por aquelas subs- 
tâncias. 


— PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 
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Louçã relaciona crise dos têxteis com 


“falta de inteligência” dos empresários 


] Marta Araújo 


O líder do Bloco de Esquerda 
(BE), Francisco Louça, defendeu 
ontem, em Vila Nova de Famali- 
cão, que o problema do sector 
têxtil, em Portugal, se relaciona 
com a "falta de inteligência da 
classe empresarial" e, por outro 
lado, com a "falta de uma politi- 
ca de fiscalização, por parte do 
Estado, a essas mesmas empre- 
sas, que, depois de receberam 
subsídios, incentivos e apoios 
públicos fecham portas, retiram, 
durante a noite, o material das 
instalações e ficam a dever di- 
nheiro às pessoas". 

Louçã proferiu estas declara- 
ções ao início da tarde de ontem 
quando, no concelho famalicen- 
se, contactou com algumas pes- 
soas que trabalham na empresa 
têxtil Riopele, Ainda assim, e por 
parte dos funcionários, a equipa 
bloquista não recebeu qualquer 
comentário depreciativo sobre 
aquela empresa. 

“Já trabalho aqui há mais de 
vinte e cinco anos e nada tenho a 
apontar à fábrica. Sempre paga- 
ram os salários direitinhos, nós 
damos muitas horas extras, tra- 
balhamos muito mas está sem- 
pre tudo bem”, garantiu um tra- 
balhador daquela empresa têxtil. 
u acho muito bem que as pes- 
soas de cinquenta e tal anos se 


Francisco Louçã visitou a Riopele /PAULO JORGE MAGALHÃES 


vão embora, depois de entrarem 
num contrato com a empresa, 
porque já trabalharam muito 
nesta vida € é preciso dar traba- 
lho aos muitos jovens que an- 
dam por aí à procura de empre- 
go. Assim é que é”, defendeu o 
mesmo trabalhador. 

Perante comentários satisfa- 
tórios, pese embora o facto de a 
Riopele ter sido, nos últimos 
dias, notícia por uma alegada in- 
tenção de deslocalização, aliás 
sempre desmentida pela admi- 
nistração, Louçã apontou aquela 
têxtil como um exemplo, já que, 
“embora tenha mandado, ao 


longo do tempo, muitas pessoas 
embora, continua a ter muitos 
postos de trabalho, a pagar os sa- 
lários aos profissionais e a ter ca- 
pacidade de inovar”. 

O bloquista salientou, assim, 
"que o têxtil no nosso pais tem 
futuro, mas, actualmente, o seu 
problema reside na classe em- 
presarial. Há falta de inteligência 
e de capacidade de inovação por 
parte dos patrões e é por isso que 
existem tantas falências fraudu- 
lentas por parte da fábricas que 
já receberam muito dinheiro de 
subsídios, incentivos e apoios 
públicos”. 


Câmara de Gondomar ignora 
solidariedade a Ricardo Bexiga 


Paula Esteves 


Câmara de Gondomar, que 
ontem reuniu o seu executi 
o (ver noticiário na página 


8) não aprovou qualquer moção re- 
lativa à agressão de que foi vítima o 
principal vereador da oposição, Ri- 
cardo Bexiga. 

O vereador socialista Arménio 
Martins confrontou, no final da 
reunião pública de Câmara, um 
dos vereadores da maioria PSD 
que lidera o executivo (os vercado- 
res socialistas pretendiam testar 
ções e atitudes das outras for- 
ças políticas). Na resposta, o visado 
referiu ao socialista que a solida- 
riedade é uma questão que tem 
dois sentidos e que Ricardo Bexiga 
“não foi solidário” na altura em 
que o devia ter sido (presumivel- 
mente aquando do envolvimento 
judicial na operação Apito Doura- 
do do presidente e vice-presidente 
da autarquia). 

Ontem, Ricardo Bexiga formali- 
zou uma queixa contra desconheci- 
dos na PJ é, na deslocação, teve já a 
companhia de dois agentes do cor- 
po de segurança pessoal da PSP. 

O vereador e líder concelhio do 
PS/Gondomar passa a ter desde on- 


tem a companhia de dois agentes 


em todas as deslocações que faça. 
Entre as reacções aos factos que 

protagonizou, Bexiga recebeu um 

telefonema do líder socialista, Jose 


Sócrates, reiterando-lhe a solidarie- 
dade e manifestando a incredulida- 
de face ao acontecido, Em trinta 
anos de vida política, terá reiterado 
Sócrates, nunca pensou poder rece- 


Bexiga tem a partir de ontem protecção de dois agentes da PSP / HUMBERTO ALMENRA 


ber uma notícia como a da agressão 
a Bexiga, que insiste, por seu tumo, 
em colocar o acento tónico destes 
factos nas lides políticas que prota- 
goniza. 


Es 


AGENDA —— 
OE 


Porto 


Y DEBATE NA ANJE 

18h: Debate com os cabeças 
de lista pelo circulo do Porto: 
Aguiar Branco (PSD), Braga da 
Cruz (PS), Pires de Lima (CDS- 
PP), Honório Novo (CDU) e Tei- 
xeira Lopes (BE). 


YPSsD 

15h0: Visita do cabeça de lista 
Aguiar Branco à MOCAP, na 
Alfândega do Porto. 


YBE 

21h30: Sessão pública do BE 
na Junta de Freguesia de Vila 
do Conde com a presença de 
João Teixeira Lopes (cabeça de 
lista pelo Porto), Alda Macedo, 
Armando Herculano e José 
Soeiro. 


YPS 

10h00: Visita de candidatos às 
obras na orla maritima de Laça 
da Palmeira. 

21h30: Auditório Municipal 
de Gaia, debate sobre "Novas 
fronteiras para a Saúde”. 


Braga 


vPsD 

13h00: Luis Filipe Menezs, ca- 
beça de lista por Braga, partici- 
pa num almoço com represen- 
tantes de IPSS e Misericórdias 
do distrito. 

20h00: Jantar/comíicio no res- 
taurante Bela Vista, em, Cer- 
deirinha, Vieira do Minho 


Viana do Castelo 


VPSD 

21h00: Pedro Santana Lopes, 
lider do PSD, participa num 
comício no Castelo de Santia- 
go da Barra. 


Porto 


Y PSD 

10h00: Debate no Hotel Ipa- 
nema Park sobre "Economia, 
Competitividade e Desenvolvi- 
mento, moderado pelo cabeça 
de lista pelo Porto, José Pedro 
Aguiar Branco. 


Viana do Castelo 


vPsD 

21h: Participação de Pedro 
Santana Lopes num Comício 
do partido no Castelo de San- 
tiago da Barra, em Viana do 
Castelo. 


Braga 


YPS 

9h30: Encontro de candidatos, 
liderados pelo cabeça de lista 
António José Seguro, com a 
Associação Comercial de Braga 
(ACB). 


Y.PSD 

17h00: Participação de Pedro 
Santana Lopes na Festa da Ju- 
ventude, em Vila Verde. 
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Líder do PND quer saber se CDS 
é“pescada” ou“carapau de corrida” 


] Ivone Marques 


presidente do Partido da 
Os: Democracia 

(PND), Manuel Montei- 
ro, disse ontem em Ponte de Li- 
ma que a questão política fulcral 
do momento é saber se o 
CDS/PP vai levar o acordo com 
o PSD até ao fim ou "o vai atirar 
para o caixote do lixo" depois 
das eleições e viabilizar um go- 
verno do PS apoiado numa 
maioria relativa na AR. Falando 
à saída de um encontro com "o 
amigo de longa data” Daniel 
Campelo, presidente da Câmara 
de Ponte de Lima, Manuel Mon- 
teiro disse olhar com naturalida- 
de para as crispações dos últi- 
mos tempos entre o PSD e o 
CDS/PP, e que não o admira “ri- 
gorosamente nada" que já exista 
um entendimento oficioso e 
pessoal entre vários dirigentes 
do CDS e do PS para um acordo 
pós-eleitoral, 

Segundo o líder do PND, a 
opinião pública portuguesa 
tem o direito de saber o que 
CDS vai fazer "se amanhã o PS 
ganhar as eleições com maioria 
relativa”. "Aceitará o CDS, nal- 
gumas circunstâncias, caso a 


caso, viabilizar propostas legis- 
lativas e orçamentais do PS ou 
leva o acordo com o PSD até ao 
fim e em circunstância nenhu- 
ma viabilizará, com a sua abs- 
tenção ou com o seu voto favo- 
rável nenhuma proposta do 
PS?”". Para Monteiro, a resposta 
que Paulo Portas der a esta ma- 
téria "é muito importante para 
saber se estamos a votar na pes- 
cada e nos sai ou não o carapau 
de corrida, porque para que isso 
aconteça já nos bastou o que 
aconteceu com o doutor Durão 
Barroso". 

Estas declarações de Manuel 
Monteiro foram feitas à margem 
de um encontro com Daniel 
Campelo na Câmara de Ponte 
de Lima, a autarquia escolhida 
pelo PND para iniciar uma ron- 
da pelas Câmaras Municipais 
que o partido vai fazer durante a 
campanha eleitoral. Monteiro 
disse mesmo que Campelo é 
"um testemunho vivo de mu- 
dança na vida política e de alte- 
ração do quadro de mentalida- 
des do funcionamento do Parla- 
mento", Disse ser óbvio que não 
podia pedir o apoio público ao 
autarca limiano, mas que podia 
pedir "ao povo de Ponte de Lima 


que reflicta antes de votar, se de- 
ve votar naqueles que tanto pre- 
judicaram o engenheiro Daniel 
Campelo e tanto o combate- 
ram”. Esta foi uma referência 
clara ao castigo imposto pelo 
CDS-PP a Campelo, aquando 
da viabilização daquele que fi- 
cou conhecido como o “orça- 
mento do queijo". Monteiro dis- 
se que a suspensão de Campelo 
do partido foi "ilegal e inconsti- 
tucional”. Por isso não escondeu 
que gostaria ter Campelo como 
apoiante mas que, na conversa 
que tiveram, "não se deu grande 
importância a isso", Daniel 
Campelo sublinhou esta afirma- 
ção e fez um desafio a Monteiro 
para que "repense a sua posição 
sobre a regionalização”. 

O líder do PND disse que 
saiu do encontro "com a con- 
vicção de que uma das bandei- 
ras fundamentais desta campa- 
nha eleitoral é a necessidade de 
pensarmos no repovoamento 
de muitas zonas de Portugal, 
porque se não trabalharmos 
objectivamente para repovoar o 
país, qualquer dia ele vai ao 
fundo como um barco que está 
apenas com gente numa das 
pontas”. 


Paulo Rangel diz que “choque 
tecnológico” agravará 
situaçao financeira do país 


| André Baptista 


“Apostamos na chance do PEC 
[Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento] ser alterado de modo a 
que o investimento em tecnologia 
não conte para o défice, mas não 
sabemos se isso pode acontecer”. 
A afirmação foi feita quarta-feira à 
noite pelo secretário de Estado e 
da Justiça, Paulo Rangel, na apre- 
sentação no Porto do programa 
eleitoral do PSD. 

Para o candidato a deputado 
nas listas do PSD, o choque tecno- 
lógico que os socialistas preten- 
dem levar a cabo só seria possível 
se o investimento na tecnologia 
não fosse incluído nas despesas 
correntes do país. "Como não sa- 
bemos se isso é possível, falar nes- 
te momento em 'choque tecnoló- 
gico', significa promover um agra- 
vamento da difícil situação 
financeira em que nos encontra- 
mos”. Rangel admitiu a necessida- 
de do país processar a aposta que 
constitui a principal bandeira do 
programa eleitoral socialista mas 
reitera que tal investimento "en- 
volve uma despesa acrescida e só 
tem resultados a médio prazo”. 
Em contraposição, o independen- 


Morte de Humberto Delgado assinalada 
a 13 de Fevereiro no local do assassinato 


Raquel Gomes Freire/A Capital 


Dezenas de pessoas participa- 
rão no dia 13 de Fevereiro numa 
jornada que irá assinalar os 40 
anos sobre a morte de Humberto 
Delgado, no local onde o seu cor- 
po foi encontrado, perto de Villa- 
nueva del Fresno, Espanha. 

A iniciativa foi dada a conhecer 
anteontem à noite, na Casa do Ri- 
batejo em Lisboa, onde decorreu 
um animado jantar-convívio or- 
ganizado pela Fundação Humber- 
to Delgado em parceria com a As- 
sociação Cais de Cultura, para ho- 
menagear o "General Sem Medo”. 

Recordamos que foi no dia 13 
de Fevereiro de 1965, vítima de 
uma cilada perpetrada por uma 
brigada da PIDE, chefiada pelo 
inspector Rosa Casaco, que o ca- 
rismático general consentiu no fa- 
moso encontro de Badajoz. Con- 
vencido de que ia reunir-se com 
"oficiais portugueses" interessados 
em derrubar o regime ditatorial 
da época, Humberto Delgado 
acabaria por ir ao encontro da sua 
própria morte, bem como a sua 
fiel secretária, a brasileira Arajaryr 
Moreira de Campos que, «com 35 
anos deixou uma filha de apenas 7 
anos», relembrou a filha do gene- 
ral — que também ficou sem pai 
nesse dia. 

A iniciativa da homenagem do 


Várias pessoas reuniram-se em Lisboa para homenagear Humberto Delgado 


dia 13 de Fevereiro partiu da fun- 
dação com o nome do general e 
constitui mais uma «jornada cívi- 
ca» ao monumento que lhe é de- 
dicado, habitualmente visitado 
por muitas pessoas a título indivi- 


dual desde que foi inaugurado há 
10 anos. O monumento, da auto- 
ria da escultora Fernanda Assis, 
«foi feito a pensar no futuro», re- 
feriu a filha do general. Iva Delga- 
do sublinhou que todos devíamos 


/ FREDERICO COLAREJO/A CAPITAL 


orgulhar-nos deste homem que 
«morreu lutando pela liberdade e 
pela democracia». 

Além de autarcas portugueses 
e espanhóis, participarão ainda 
vários amigos da família, bem co- 


te, que é também um dos respon- 
sáveis pela redacção do programa 
apresentado por Santana Lopes 
na passada sexta-feira, fez questão 
de sublinhar que o "choque" a que 
Portugal deve ser submetido diz 
respeito a uma creteriosa admi- 
nistração dos recursos públicos: 
"Nós propomos uma redução da 
despesa a curto prazo. Essa é a 
nossa resposta para, com os meios 
que temos, atingirmos objectivos 
concretos". Quanto ao programa 
eleitoral apresentado por Sócra- 
tes, Rangel acrescentou que, em 
matéria de projectos de inovação, 
“ninguém tem legitimidade para 
dar lições ao PSD" pois o partido é 
o rosto do desenvolvimento tec- 
nológico em Portugal". 

Numa sessão pública onde um 
"out door" com a frase "Novo Rit- 
mo para a Cidade" figurava por 
trás do estrado onde o candidato 
fez a sua exposição, pouco se falou 
dos problemas específicos do Por- 
to mas o líder concelhio Francisco 
Ramos adiantou que a comissão 
distrital do partido está a preparar 
um programa que se direcciona 
ao problema concreto do desem- 
prego e da desqualificação profis- 
sional do distrito. 


mo outros elementos que com- 
põem o grupo de tertúlias da As- 
sociação Cais de Cultura. 

Iva Delgado aproveitou ainda 
para explicar no decorrer desta 
confraternização informal que «a 
liberdade é um valor universal e 
este jantar é a rampa de lança- 
mento das comemorações que se 
seguem, a "pedra de toque"». 

Também para o ano, igual data 
histórica será comemorada. Desta 
vez os 100 anos da data de nasci- 
mento do general "Sem Medo" 
que se pretendem também «re- 
lembrados com igual pompa e 
circunstância focando, sobretudo, 
a luta pelo ideal da liberdade e da 
democracia que sempre pautou a 
sua vida», defendeu Iva Delgado. 

«Gostava de saber se, para 
além de nós, alguém mais se vai 
preocupar em prestar-lhe a devi- 
da homenagem. Este ano, por 
exemplo, decorrerão grandiosas 
comemorações sobre a morte de 
Winston Churchill na Inglaterra. 
Gostaria de saber o que pensam 
em fazer para homenagear Hum- 
berto Delgado no nosso país...», 
concluiu. 

No decorrer da noite foram 
ainda recitados alguns poemas, 
entre eles "O Medo" de Alexandre 
O Neill, uma espécie de homena- 
gem em tom de antítese ao gene- 
ral que nunca o teve. 

O general escreveu um dia, 
quase em jeito de epitáfio, "Parto 
com a consciência de que arris- 
quei pela Pátria e pela Liberdade 
tudo o que, nos limites razoáveis 
do humano, prático e inteligente, 
um homem pode e deve arriscar”. 
Partiu sem medo e de consciência 
tranquila. 
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PORQUE É 

QUE FREITAS 
DO AMARAL 
NÃO VOTA CDS? 


O artigo de ontem na 
“Visão” do ex-fundador do 
CDS e ex-presidente da As- 
sembleia Geral da ONU, 
Freitas do Amaral, revelan- 
do a sua intenção de voto - 
PS - teve naturais repercus- 
sões na blogosfera, No 
nortadas.blogspot.com 
glosa-se com o anúncio; 
“Obrigado mais uma vez, 
sempre que apoia alguém, 
é o que se vê, Do alto do 
seu enorme ego, acha-se 
respeitadíssimo, enfim”, 
escreve José Mexia. Antes, 


olítica ciberespaço 


já Carlos Furtado pergun- 
tava porque é que Freitas 
não votava CDS, “pois Por- 
tas já mostrou ser um bom 
ministro e Santana Lopes 
um mau primeiro-minis- 
tro?”, numa alusão ao ar- 
gumento do ex-CDS de 
que Sócrates já demonstra- 
ra ser um bom ministro e 
Santana um mau PM. 


amor e ócio 


PERGUNTA 
PERTINENTE: 
“FREITAS DECIDE 
ELEIÇÕES?” 


“Q apoio de Freitas do 
Amaral ao PS é que é a no- 
tícia da semana! Pode mes- 
mo ser 0 aspecto mais de- 


cisivo. Embora o seu per- 
curso no CDS possa ser 


cento dos Ps 
votos e, por- 
tanto, qual- 
quer eleitor 

o centro 


destruída a 
barreira do 
PS! Se até o 
“Freitas do 


Capital” vota PS, também 
eu posso votar... Por outro 


criticado, o que é lado, o apoio que 
certo é que já ” nunca deixou de “FALTOU-TE UM 
teve 48 por ” ter em sectores BOCADINHO ASSIM” 


| 
ae católicos pode- 
rá alargar a “Em 1986 o Professor Frei- 
zona de in- tas do Amaral falhou por três 
fluência do or cento na mobilização do 
B 
| 
| 
| 
| 
| 


PS (ore alcanizado espaço não so- 


direita po- se no amor- cialista. Quase vinte anos de- 
derá ver, fi- e-ocio.blogs- pois, o mesmo homem conse- 
nalmente, pot.com. uiu finalmente realizar o mi- 


agre e juntar os bocadinhos 
ue faltavam. O velho sonho 
dê quase todos os políticos do 
centro direita realizou-se: Por- 
tistas, monteiristas, marcelis- 
tas, católicos, liberais, santa- 
nistas, conservadores, monár- 
quicos, todos juntos e de 
| mãos dadas. Contra Freitas. 
Marchar, marchar... Obrigado 
Professor!”, ironiza Rodrigo 
Moita de Deus em oaciden- 
tal.blogspot.com 


frase semana 


“Mais do que um partido, o Bloco é uma seita de fiéis”. 


Pedro Oliveira | in Barnabé, 27/01/2005 


mais ideias 
http://barnabe.weblog.com.pt 


“O PARADOXO”, Bagão Félix chamou neo-fascista a Francisco Louçã. Estou à espera que 
Jerónimo de Sousa chame estalinista a Paulo Portas, Portas chame salazarista a Manuel Alegre, 
Alegre chame jacobina a Maria José Nogueira Pinto, Nogueira Pinto chame beato a Fernando 
Rosas, Rosas chame comunista a César das Neves, César das Neves chame bafiento a Manuel 
Maria Carrilho, Carrilho chame elitista a Avelino Ferreira Torres, Ferreira Torres chame corrupta 
a Maria José Morgado, Morgado chame moralista a Alberto João Jardim, Jardim chame histérico 
a Jaime Gama, Gama chame soporifera a Odete Santos, Santos chame exibicionista a Álvaro 
Barreto, Barreto chame banana a Pinto da Costa, Pinto da Costa chame amigo a Rui Rio”. 


http://ablasfemia.blogspot.com 


PINO giastémias 


AFINAL O BE É PELO DIREITO À VIDA 


“Francisco Louçã passou a ser contra o direito das mulhe- 
res ao próprio corpo? Aparentemente não, Francisco Louça é 
pelo direito das mulheres ao próprio corpo e pelo direito à vi- 
da. Francisco Louçã é pela vida mas contra o reconhecimento da personalidade jurídica 
de toda a vida. Francisco Louçã é pela vida, mas a favor do direito da mulher ao aborto, o 
qual causa a morte do feto, Mas afinal Francisco Louçã é pela vida de quem ou do quê?” 


http://bloguitica.blogspot.com 


REQUIEM POR UM BLOGUE 


Ontem “morreu” um blogue. Ainda por cima um blogue so- 
bre política, como o nome deixa sugerir facilmente. “Este Blo- 
gue...termina aqui”, escreveu ontem Paulo Gorjão, o único responsável pelo blogue. Na 
blogosfera forma muitos a lamentar o abrupto encerramento. No penúlitmo “post”, Gorjão 
perguntava se a recente carta de Morais Sarmento dirigida a Pires de Lima “não devia ter si- 
do escrita pelo número dois do PSD, Rui Rio?” 


eee , A, 


blogue: semana 


http://barnabe.weblog.com.pt 


Rir para não chorar 
André Baptista 


É um dos blogs mais me- 
diáticos do ciberespaço 
português. Lançado em Se- 
tembro de 2003 pela mão 
de Daniel Oliveira, Rui Ta- 
vares, André Belo, Pedro 
Oliveira e Celso Martins, o 
sucesso do Barnabé foi tal 
que se transformou em livro 
em Dezembro de 2004. 

Daniel Oliveira, assessor de imprensa do Bloco de Esquerda, 
já tinha escrito num blog de esquerda antes de se juntar ao pro- 
jecto, mas tinha vontade de participar em algo “provocador”. "A 
guerra do lraque foi uma motivação acrescida para inaugurar um 
espaço heterodoxo plural e satírico”, explicou ao COMÉRCIO. 
Daniel Oliveira sublinhou, no entanto, que o facto de o Barnabé 
ser um blog de esquerda não quer dizer que esteja vinculado ao 
partido de Francisco Louçã: “Apesar de eu ser militante do BE, há 
também colaboradores que não votam no partido e que não têm 
militância política. Afinal, a principal característica da blogosfera 
é constituir um espaço de liberdade e pluralidade”. 

O Barnabé não é um blog de humor mas é um espaço que fa- 
la de política com humor. “Não há outro remédio. Face à situa- 
ção do país, ou rimos ou choramos e por isso é natural que a sá- 
tira tenha ganho terreno. Nos momentos trágicos, o riso cai bem”. 
Sendo a blogosfera um espaço de comunicação sem regras espe- 
cíficas onde o debate e a acção política se imiscuem, Oliveira 
elege o “ultra-liberal” Blasfémias e o "mais difícil de definir” Mar 
Salgado como principais opositores ideológicos do ciberespaço 
apesar de lamentar haver “poucos blogs de direita interessantes”. 
“É uma pena que o debate que mantinhamos com O Abrupto do 
Pacheca Pereira se tenha dissipado”, anotou. 
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PESOS eve ANOS 


Underground 


Pedro Baptista 


ão há dúvida de que, como ontem 

afirmava neste espaço Narciso Mi- 

randa, somos todos cidadãos me- 
tropolitanos. De outra maneira, o Porto é, 
na verdade, neste momento, uma grande 
metrópole sem ter, contudo, uma autorida- 
de político-administrativa que a acompa- 
nhe, como deveria ter ocorrido desde há 
duas ou três décadas. Dispõe de algumas es- 
truturas metropolitanas sectoriais e de algu- 
mas estruturas que, sediadas no concelho 
central, se alargam pelos limítrofes, mas não 
de uma autoridade com competência e legi- 
timidade para impor a coordenação. As 
consequências são fáceis de vislumbrar e 
significam prejuizos incalculáveis para a vi- 
da de cada cidadão da área metropolitana. 
Mas se houvesse alguma dificuldade basta- 
ria olhar a Circunvalação e as inacreditáveis 
desconexões e descontinuidades acumula- 
das entre as vias de Matosinhos, Maia e 
Gondomar com o Porto. Ou conhecer o 
Calvário de uma viagem STCP do Porto pa- 
ra Terras da Maia, de Gondomar ou, em 
certos casos, de Matosinhos. O mesmo, de 
resto, com Gaia, que neste momento do 
campeonato da competitividade urbana já 
deveria ter uma dúzia de atravessamentos 
de todos os tipos e feitios, garantindo a con- 
tinuidade sobre o Douro, rodoviários e pe- 
donais, sabido que a distância entre as duas 
margens é diminuta e portanto o investi- 
mento mais que comportável. 

Mas não. 

Não deverá haver pela Europa, casos de 
tanta desconexão, de tanto trabalho munici- 
pal de costas voltadas uns para os outros, 
como os que ocorreram entre nós durante 
esta explosão das grandes metrópoles que 
acelerou nos últimos quarenta anos. É mes- 
mo, no plano prático, um dos falhanços do 
regime saído da revolução do 25 de Abril: a 
incapacidade para impor a coordenação, a 
irracionalidade dos planeamentos munici- 
pais resultante do autismo paroquial dos 
que obtiveram a legitimidade para governar 
no concelho, mas não foram capazes de 
perceber que, fazê-lo, teria de ser de forma 
coordenada e conexa com os outros. Preci- 
samente porque os cidadãos são mais do 
que nunca cidadãos metropolitanos, a sua 
vida é cada vez mais a da mobilidade me- 
tropolitana. Por isso não há mais lugar a 
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quem continue a sacrificar os interesses glo- 
bais da metrópole e da região para a defesa 
do interesse particular da sua paróquia. 

Há uma conclusão política evidente: há 
muito que a Junta Metropolitana deveria 
ter, pelo menos, um presidente com a legiti- 
midade própria de ter sido eleito directa- 
mente pelos cidadãos. 

Poderá dizer-se que neste momento tal de- 
siderato desfoca o objectivo de regionalizar. 
Mas não nos parece. Pelo contrário, de- 
monstrar o mérito da autoridade intermu- 
nicipal, ou seja coordenadora, será demons- 
trar o mérito de regional 
quando a regionalização passa 
consensualmente, em torno das cinco gran- 
des regiões-plano. Por isso deve ser objecto 
de projecto ou proposta de lei do poder saí- 
do da próxima AR, desde que de sinal poli- 
tico oposto ao actual que não fez mais do 
que brincar com as comunidades urbanas 
que nem registadas sequer ficarão na histó- 
ria. 

Vindo esta questão política, ao de cima, 
sempre que se trata de investimentos ou 
eventos com dimensão municipal e metro- 
politana. 

É o caso da Circunvalação de que se diz 
dever transformar-se em Boulevard desde 
há vinte anos, ou mais, mas que é cada vez 
mais uma cintura de terror automóvel a im- 
pedir a vida urbana que, para lá do novo ri- 
quismo nacional, só existe se consagrar a 
maioria do espaço à vida pedonal. 

A ideia de se instalar o Metro pela Circun- 
valação abaixo é pois uma ideia de aprovei- 
tamento do fosso fronteiriço. E portanto 
agravamento. Mas, do nosso ponto de vista, 
é apenas uma ideia, porque é preciso um 
debate público alargado. 

E porque o Metro pela Boavista, além de 
ligar toda a zona ocidental do Porto à Casa 
da Música e portanto à Rede, fá-lo tam- 
bém no que diz respeito à faixa ocidental 
de Matosinhos. Que já tem a ligação pela 
Senhora da Hora mas que, pelo que ouvi- 
mos dos técnicos, precisa ser desanuviada. 
O que não temos dúvida nenhuma é que, a 
linha da Boavista, a fazer-se, terá de ser ne- 
cessariamente enterrada. Tal como é im- 
pensável mais um viaduto pesado sobre o 
Parque da Cidade, A fazer-se que se faça 
um túnel. 

Se não houver dinheiro mais vale esperar, 
ou jogar no eléctrico que tem a vantagem 
de emparelhar a Foz e Matosinhos, como 
sempre foi, do que fazer asneira. Uma cida- 
de como o Porto não se pode compadecer 
com abortos ambientais, como os que fo- 
ram feitos com o viaduto da Areosa, com a 
intenção benévola mas peregrina, de que 
mais vale aquilo do que nada. Veja-se o di- 
nheiro que se vai gastar quando um dia se 
fizer o que se impõe, ou seja, derrubá-lo? 
Numa cidade como o Porto, a fazer-se, tem 
de ser bem feito, se não mais vale não estra- 
gar. Seria inconcebível a instalação dum 
comboio pela Boavista abaixo quando se 
pode fazê-lo, com custos relativamente bai- 
xos, na vocação natural do Metro que é, cla- 
ro, "undergound". 
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Tempo 
de demagogia” 


Jornalista 


Miguel Pataco 


ão gosto de política. Ad- 

mito. Não por falta de in 

formação acerca de tudo 
o que se relaciona com a gestão 
do país, nem tão pouco por não 
reconhecer a importância que o 
debate político tem para a de- 
mocracia. Simplesmente não 
gosto de políticos, principal- 
mente em periodo de eleições 
como aquele que estamos a vi- 
ver. Porque, sinceramente, pare- 
ce-me mais do que ridículo ou- 
vir promessas repetidas de qua- 
tro em quatro anos — quando 
temos sorte — e ver que associa- 
ções como a Cruz Vermelha ou 
os Bombeiros continuam a ter 
necessidade de fazer peditórios 
públicos para poderem levar a 
cabo a sua honrosa missão. 

Também podia escrever sobre 

a fome que ainda existe neste 
país e nos milhares de euros que 
os nossos governantes (de qual- 
quer cor política) gastam na 
constante renovação das suas 
frotas automóveis. Ou sobre os 
milhares de sem-abrigo que de- 
pendem da ajuda de terceiros 
para terem um cobertor extra 


Cartoon 


nestes dias frios, enquanto os 
nossos políticos só precisam de 
estar oito anos na Assembleia da 
República para terem direito à 
reforma por inteiro. Ou ainda 
no tempo de espera dos uten- 
tes/contribuintes do Serviço Na- 
cional de Saúde, problema com 
que, certamente, os nossos poli- 
ticos não teriam de se deparar 
caso decidissem (por alguma ra- 
zão que não consigo imaginar) 
optar por um hospital público. 
Mas não o vou fazer, porque 
sei que os problemas estruturais 
de uma democracia jovem como 
a nossa não são fáceis de resol- 
ver. Mas também por isso os pe- 
riodos pré-eleitorais são irritan- 
tes: é o tempo das promessas, do 
optimismo exacerbado e do au- 
to-elogio fácil. É a altura em que 
os candidatos nos fazem acredi- 
tar que, dentro de um ano, tudo 
será um mar de rosas — o desem- 
prego vai baixar, os impostos 
vão baixar e a economia vai cr 
cer. É altura das visitas aos bair- 
ros mais necessitados, dos beijos 
às criancinhas e às senhoras dos 


"É altura das visitas aos bairros mais necessitados, 
dos beijos às criancinhas e às senhoras 


dos mercados espalhados pelo país * 
renina e! DS 


mercados espalhados pelo pa 
Sempre com um sorriso nos lá- 
bios, porque é isso que os eleito- 
res querem: governantes capazes 
de ouvir a população e garanti- 
rem, de imediato, a disponibili- 
dade do possível futuro Governo 
para resolver as questões mais 
essencia 

É o tempo da demagogia pu- 
ra, porque, entretanto, os pro- 
blemas ficam por resolver e os 
bombeiros continuam a ter de 
realizar peditórios públicos para 
conseguirem ajudar o próximo 
sem pedir nada em troca. Um 
exemplo entre milhares de ou- 
tros num país onde a disputa pe- 
lo poder parece, infelizmente, 
ser a única e verdadeira preocu- 
pação dos nossos políticos pro- 
fissionais. 


*Demagogia: s.f. 1. submissão 
excessiva da actuação política ao 
agrado das massas populares; 2. 
processos servis de captar o favor 
popular; 3. abuso da democracia 
(do grego demagogia, "direcção 
do povo") 


RUI REISINHO 
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Triste país o nosso 


ue triste o nosso país, quando será que todos nós 

Portugueses, iremos encarar a realidade, olhar- 

mos para o vizinho, o familiar, o patrão, o em- 
pregado, o político, o governante, com humildade e sem 
raiva, ódio ou arrogância. 

Nos anos 60, tal como muitos portugueses, os meus 
pais optaram por emigrar e procurar dar à família uma 
vida melhor, o que então era só visto como possível no 
estrangeiro. Mais tarde houve o 25 de Abril, todos nós 
pensamos construir um país melhor e mais justo, mas é 
pena todos nós vivermos permanentemente com raiva 
daquilo que o outro tem, faz ou compra. 

À 23 anos regresseia Portugal, com orgulho de poder 
ajudar a construir esse país que todos nós desejávamos. 

Tivemos governantes que prometeram o que não po- 
diam, outros prometeram o que nunca vieram a cum- 
prir. Vou dar por exemplo o automóvel, que é o ramo 
de actividade que eu conheço melhor. 

No 25 de Abril, o parque automóvel era mais ou menos 
de 750 mil automóveis, foi crescendo, passado algum tem- 
po tinha 1 milhão, depois 2 milhões, 3 milhões, e os por- 
tugueses iludiram-se acreditando que o mercado iria con- 
tinuar a expandir-se sempre ao mesmo ritmo. Hoje temos 
um parque perto dos 6 milhões, estou convencido que irá 
parar por aqui e que por agora só iremos assistir á renova- 
ção das unidades existentes. Há aproximadamente 12 
anos houve uma explosão neste ramo, fomos influencia- 
dos pelas associações a tomar medidas no sentido de nos 
prepararmos, em criar uma imagem moderna, trabalhar 
com transparência , apostar na formação do pessoal, criar 
condições de higiene e segurança no trabalho, investir em 
equipamento. Estou convencido que muitos colegas do 
ramo automóvel investiram e apostaram para criarem 
condições mais humanas para os trabalhadores. 

Mas a triste realidade da mentalidade portuguesa, é 
que assistimos à cobiça do empregado que vé o patrão 
como o poderoso que o explora, porque ainda permane- 
ce na mente dos portugueses um tempo oprimido em 
que não se podiam expressar, por isso, pensam de ma- 
neira errada. Tal facto deve-se também á grande lacuna 
que existe ainda hoje na educação e na formação, onde 
os nossos jovens são inseridos na vida activa sem terem a 
preparação e a aptidão necessária para enfrentar o mun- 
do do trabalho. 

Assim sendo, como pode uma empresa cumprir com 
todos os compromissos tais como , luz, telefones, agua, 
sistemas informáticos, ferramentas, espaços, Seguros, 
impostos, segurança social, ambiente, ordenados, forne- 
cedores, quotas para associação, etc. como exigir da em- 
presa que ela cumpra, quando ao seu lado e nas suas 
barbas assiste-se a um mercado paralelo, desonesto e 
provocador. Digo provocador, porque talvez alguns dos 
empregados dessas mesmas empresas nos quais elas in- 
vestiram nas suas formações, andam hoje a deturpar o 
negocio com orçamentos desonestos. Como não bastas- 
se e mais gravoso ainda, é o facto destes mesmos, dene- 
grirem a imagem de empresas que tentam dar continui- 
dade a um projecto de qualidade, honestidade e que nes- 
te árduo processo se vêm confrontadas com os 
obstáculos dos corruptos que aliciam clientes com ofer- 
tas de preços que leva a aplicação de produtos e serviços 
desonestos. Não é justo, não é honesto, isto não pode 
ser a concorrência que todos nós esperávamos um dia. 

Depois de tudo isto, temos ainda as seguradoras contra a 
lei, que impingem aos seus próprios clientes, oficinas re- 
comendadas, sem se preocuparem com os interesses dos 
mesmos, e em beneficio próprio os funcionários dessas 
instituições deixam-se subornar por certas oficinas para 
desviar os serviços. Já testemunhei constrangimentos de 
clientes que se viram pressionados e forçados a entregar 
seus automóveis a reparar em oficinas impingidas. 

Gostaria de pedir a todos os colegas que se sentem lesa- 
dos, pela falta de ética e atitudes menos ortodoxas de al- 
guns, para se unirem a uns colegas de Almada, que há 
muito se tem esforçado em demonstrar ao país e ás asso- 
ciações esta triste realidade, ínas em vão, porque todos 
os responsáveis no nosso país, governantes, autárquicos, 
e mesmo as próprias associações fecham os olhos, e nada 
fazem. 

Também é tempo de pór fim ao mercado paralelo que 
invade as nossas vias públicas com os seus stand de ven- 
das, sobre o olhar indiferente dos autárquicos, que nada 
fazem para fazer cumprir as leis. 


José F. Rocha Gomes 
*V.N. de Famalicão 
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Associação Empresarial de Portugal está preocupada com o insucesso escolar e com a formação de jovens /PauLO Freitas 


Metade dos alunos portugueses 
deixam os estudos antes do 12º ano 


Um terço dos alunos do Ensino Superior em 


Os dados foram reunidos em documento pela 
Associação Empresarial de Portugal 


| — RémuloJónatas 


ortugal encontra-se na 
Paus da Europa no que 

diz respeito à educação e à 
qualificação dos cidadãos. O 
abandono escolar precoce (sem 
o 12º ano) atinge 45 por cento 
entre os jovens estudantes portu- 
gueses, enquanto a média da 
União Europeia é de 19 por cen- 
to. O país mais próximo de nós é 
a Espanha com 29 por cento de 
alunos a abandonar o “secundá- 
rio”. 

Estes dados foram revelados 
ontem pela Associação Empresa- 
rial de Portugal (AEP) que, a 
propósito da apresentação de 
uma proposta que visa sensibili- 
zar políticos e a sociedade para a 
necessidade de investimento na 
qualificação de técnicos intermé- 
dios, traçou um perfil confran- 
gedor do panorama educativo 
no páis. 

Tendo como base relatórios 
da Organização para a Coopera- 
ção e Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE) , a referida asso- 
ciação elaborou um documento 
em que traça um cenário apeli- 
dado como “calamitoso” do ensi- 
no em Portugal, em concreto do 
“secundário”. 

“Hoje, a situação do ensino 
secundário é dramática: o 


abandono escolar é muito ele- 
vado entre os alunos do 10º 
ano, cerca de 25 por cento a ní- 
vel nacional”, revela um docu- 
mento divulgado por aquela 
associação, que acrescentava 
também que “muitos jovens, 
após o 9º ano, seguem percur- 
sos escolares que em nada se 
adequam aos seus interesses e 
aptidões”. 

A par desta situação, há esco- 
las portuguesas que se debatem 
com “um abandono generaliza- 
do e desqualificado”, e “os resul- 
tados dos exames nacionais do 
12º ano espelham graves lacunas 
na formação de base”. 

“Quando olhámos para os 
números de frequência do Ensi- 
no Superior facilmente se repara 
que cerca de um terço dos alunos 
qué o iniciam nunca vai chegar a 
finalizar os seus cursos, o que 
agrava ainda mais esta realidade 
brutal de insucesso e desperdi- 
cio”, acrescentam os responsáveis 
da AEP no mesmo documento, 


Portugal nunca chega a concluir o curso 


Na cauda da Europa 
A associação liderada por 
Ludgero Marques reconhece 
que “nosúltimos trinta anos 
houve um esforço no sentido 
de recuperar deste tremendo 
atraso estrutural” - a própria 
OCDE sublinha que o nosso 
país foi dos que mais investiu 
nos últimos anos no sector da 
educação -, contudo todas as 
iniciativas tomadas não foram 
suficientes para retirar Portugal 
da cauda da Europa, e os suces- 
sivos governos são responsabi- 
lizados por esta situação “devi- 
do à sequência de medidas de- 
sencontradas, desarticuladas e 
inconsequentes”. 
Considerando as taxas refe- 
rentes ao número de pessoas da 
denominada “População Glo- 
bal” (com idades compreendi- 
das entre os 25 e os 64 anos) 
com o ensino secundário con- 
cluído, Portugal apresenta a pior 
percentagem de entre todos os 
membros da OCDE, com ape- 
nas vinte por cento, contra os 24 


AEP fala numa “realidade brutal” de insucesso e 
desperdício no ensino português 


da Turquia, 40 da Espanha e 51 
da Grécia, países seguintes entre 
os mais mal colocados neste 
item. 

Este cenário faz com que os 
técnicos desta associação empre- 
sarial avisem para a possibilida- 
de de o panorama educativo no 
nosso país vir a piorar, “caso não 
se trave o crescente abandono 
escolar que se tem vindo a regis- 
tar no 10º, 11º e 12º ano escolar, 
assim como o aumento generali- 
zado do desinteresse pela forma- 
ção escolar”, 

O documento apresentado 
pela AEP deixa uma conclusão 
arrasadora do estado actual do 
ensino em Portugal: “De facto, 
o insucesso no secundário não 
tem diminuído ano após ano; 
a degradação dos cursos tec- 
nológicos mantém-se com ní- 
veis de aproveitamento muito 
reduzidos; as sucessivas refor- 
mas têm-se revelado incapazes 
de melhorar a situação do ní- 
vel secundário, actuando na 
periferia do que tem de mu- 
dar; não existe um sistema de 
responsabilidade - nem auto- 
nomia dos estabelecimentos 
escolares - e o sistema está sem 
controlo e sem rumo, havendo 
um profundo desconhecimen- 
to generalizado acerca do que 
se passa”. 


TT 


Ludgero Marques 
apela à aposta 
nos quadros 
intermédios 


O presidente da Associação 
Empresarial de Portugal 
(AEP), Ludgero Marques, in- 
surgiu-se ontem, contra o 
défice de quadros intermé- 
dios na indústria e no co- 
mércio portugueses, res- 
ponsabilizando os sucessi- 
vos governos pelo que 
considerou ser "uma grave 
situação”. 

“Estou convencido que hoje 
teríamos outro pais se não 
tivéssemos interrompido, 
da forma que interrompe- 
mos, os cursos ministrados 
nas escolas técnicas", sus- 
tentou, na sessão de apre- 
sentação pública e de de- 
bate do documento "Os 
Empresários e a Qualifica- 
ção de Técnicos Intermé- 
dios”. 

A associação tem vindo a 
alertar os partidos políticos 
concorrentes às eleições le- 
gislativas de 20 de Feverei- 
ro para uma tomada de 
“posição urgente” em rela- 
ção ao "dramático défice” 
da qualificação de técnicos 
intermédios, e o seu presi- 
dente afirmou ontem que 
“os responsáveis governa- 
mentais deverão compreen- 
der que para se organizar 
este tipo de trabalho é ne- 
cessário também saber do 
que é que o pais precisa”. 
No documento, é referido 
que a situação é o resulta- 
do da liquidação do antigo 
ensino técnico e da "inca- 
pacidade" de aposta "forte 
e persistente”, ao longo de 
décadas, num ensino técni- 
co e profissional de quali- 
dade e numa escala ade- 
quada, argumentando-se, 
os empresários deverão "to- 
mar uma posição inequivo- 
ca” e afirmar a sua disponi- 
bilidade para inverter este 
percurso”, recuperando o 
profundo atraso em que 
Portugal "mergulhou". 


Ludgero Marques 
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Abertura do ano judicial ficou marcado com criticas e reflexões à Justiça portuguesa / PEDRO GRANADEIRO 


Sampaio avisa que valores da Justiça 
não são direitos das classes profissionais 


Na sessão abertura 

do ano judicial, o 
Procurador-Geral da 
República, Souto Moura, 
criticou iniciativas de 
alterações legislativas 


I Lusa 


Presidente da República, 
Os Sampaio, considerou 
ontem que a autonomia 
do Ministério Público e a inde- 
pendência dos juízes são “valores 
inalienáveis da democracia”, mas 
não podem ser confundidos com 
direitos de classes profissionais. 
“Não contem com o Presidente 
da República para abalar, por 
qualquer forma, a independência 
dos tribunais. 
Mas ninguém espere dele que a 
confunda com imobilismo e acei- 
te ver a independência dos tribu- 
nais tratada como direitos de clas- 
ses profissionais, quando a sua 
única razão de ser é o serviço de 
todos nós”, frisou Jorge Sampaio 
na sessão solene de abertura do 
ano judicial, que decorreu no Su- 
premo Tribunal de Justiça. 
Sampaio admitiu que a auto- 
nomia do Ministério Público e a 
independência dos juízes são “va- 
lores inalienáveis” da democracia 
e“como tal têm de ser tratados”, 
“Mas fique bem claro também 
que a pior maneira de os defender 
e preservar é a pretensão de que 
(...) qualquer intenção reforma- 
dora só pode ser tida como um 
ataque do poder político à inde- 
pendência dos juízes, à autonomia 


do Ministério Público, ao exerci- 
cio livre da advocacia”, concluiu. 
Na intervenção no Sup 
Tribunal de Justiça, Samp 
fendeu a revisão e organ 
funcionamento dos tribunais, in- 
cluindo os superiores, e conside- 
rou que o processo de Bolonha 
(que visa a harmonização dos 
gurrículos educativos na Europa) 
“pode constituir uma magnífica 
oportunidade para reformular o 
ensino do Direito”. 


Melhor organização 

“Melhor organização judiciá- 
ria, melhor regime e melhor 
formação das profissões foren- 
ses são momentos essenciais de 
uma reforma da justiça”, susten- 
tou. 

No entanto, “é preciso também 
que se criem condições para a jus- 
tiça prestar contas”, porque, “salvo 
quanto à Assembleia da República 
e quanto ao Governo,| não existem 
sede nem mei 
próprios de os responsáveis por 
cada sector darem nota pública do 
seu andamento e por ele se res- 
ponsabilizarem”. 

“No prestar de contas não fica 
em crise a independência dos tri- 
bunais, a democracia é que fica 
apoucada se os responsáveis pela 
administração judiciária não tive- 
rem sede própria para o fazer”, ar- 
gumentou. 

Depois de criticar uma “inacei- 
tável desconfiança para com os 
tulares dos cargos políticos 
Presidente da República conside- 
rou: “uma coisa é ter a prudência 
de instituir um regime que previ- 
na intromissões e abusos, outra é, 
a pretexto desse regime, manter 
uma situação em que ninguém é 


efectivamente responsável por na- 
da”, 


Ministro diz que Justiça 
impede crescimento 

O ministro da Justiça José Pe- 
dro Aguiar-Branco afirmou que 
“a Justiça em Portugal representa 
um obstáculo relevante ao cresci- 
mento económico, muito em ra- 
zão e por obra da sua morosida- 
de”. 

“Mas tem que se lhe exigir 
que deixe de ser um obstáculo 
ou um entrave ao crescimento 
económico, não por puras ra- 
z0es económicas ou financeiras, 
mas antes por razões de cum- 
primento da sua própria missão 
de poder soberano”, defendeu, 
ao discursar na abertura do 
Ano Judicial. 

Segundo o ministro, Parla- 
mento e Governo “têm obriga- 
ção de disponibilizar meios hu- 
manos e materiais necessários 
ao bom desempenho daquela 
função soberana”, capaz de po- 
tenciar o crescimento econó- 
mico. 

Em matéria de meios canali- 
zados para a Justiça, o ministro 
defendeu que “os actores ju- 
diciários”, incluindo juízes, ad- 
vogados, notários e magistra- 
dos do Ministério Público, 
“têm o dever de promover uma 
gestão escrupulosa e racional 
dos meios que lhe estão afec- 
tos”, 


Souto Moura critica 
» alterações legislativas 

O Procurador-Geral da Repú- 
blica (PGR) criticou as iniciativas 
de alteração legislativa que visam 
reduzir as competências e inter- 
venção do Ministério Público 
(MP) na área criminal e cível, 
lembrando que é preciso “ser fir- 
me perante atitudes irresponsá- 
veis” Souto Moura referiu que “al- 
gumas iniciativas ou opiniões ex- 
pressas parecem denunciar, mais 
do que propósitos de aperfeiçoa- 
mento do funcionamento da jus- 
tiça, intenções de maior controlo 
sob o MP e através dele, dos tribu- 
nais”. 

O PGR considerou curioso 
que depois de oito anos do “mais 
completo silêncio” se tenha come- 
çado a falar de política criminal, 
mas “só na parte em que ela inter- 
fere com a actuação do MP”. Aler- 
tou para o facto de se anunciar 
“uma ou outra proposta de altera- 
ção legislativa que chega a subver- 
tera estrutura básica do código do 
processo penal”. “Tudo com o 
equívoco subjacente de que é cer- 
ceando a margem de manobra do 
MP durante o inquérito e apelan- 
do a uma intervenção acrescida 
do juiz de instrução”, disse. O 
PGR defendeu ainda as compe- 
tências do MP no domínio do 
contencioso laboral e no campo 
do contencioso administrativo, 
este último recentemente refor- 
mado. 


Presidente da República insistiu 
na independência da Justiça 


O Comércio do Porto 
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Lucílio Baptista 

ouvido pela PJ 
“Apito 

Dourado” 


I Lusa 


O árbitro internacional 
portugués Lucílio Baptista foi 
ontem ouvido pela Polícia Ju- 
diciária (PJ) no âmbito do 
processo sobre corrupção no 
futebol Apito Dourado, mas, à 
saida, recusou esclarecer se é 
testemunha ou arguido. 

Ao abandonar a Direcção 
Central de Investigação e 
Combate ao Crime Económi- 
co e Financeiro (DCICCEF) 
em Lisboa, cinco horas depois 
de ter entrado nas instalações 
cedidas à PJ do Porto, o árbi- 
tro de Setúbal, que estava 
acompanhado do advogado, 
recusou revelar em que con- 
dição foi ouvido. 

Nas instalações da DCIC- 
CEF compareceram também 
os antigos árbitros Jorge Co- 
roado e Vítor Pereira, na qua- 
lidade de especialistas de arbi- 
tragem. 

A imprensa referiu ainda 
Carlos Esteves, um dos mem- 
bros do Conselho de Arbitra- 
gem da Federação Portuguesa 
de Futebol, e elementos liga- 
dos às Associações de Futebol 
de Lisboa e Setúbal como al- 
guns dos inquiridos entre on- 
tem e hoje. 

O árbitro Pedro Proença, 
que estava intimado para de- 
por anteontem, terá apresen- 
tado justificação para adiar a 
sua inquirição. 

A operação Apito Doura- 
do, que se iniciou em Abril de 
2004, já constituiu como ar- 
guidos o presidente da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional, Valentim Loureiro, o 
presidente do FC Porto, Pinto 
da Costa, a presidente da Cá- 
mara Municipal de Leiria, Isa- 
bel Damasceno e vários árbi- 
tros, num total de 23 pessoas. 

Os interrogatórios deverão 
prosseguir em várias outras 
cidades do país.Vários árbi- 
tros estão a ser ouvidos nas 
instalações da Polícia Judiciá- 
ria de Lisboa, no âmbito do 
processo de corrupção no fu- 
tebol “Apito Dourado”, disse à 
Lusa fonte policial. 

A operação “Apito Doura- 
do”, levada a cabo pela Polícia 
Judiciária, investiga alegados 
crimes de corrupção e tráfico 
de influências no futebol. 

No âmbito deste processo 
foram já ouvidos o presiden- 
te do município de Gondo- 
mar e da Liga de Clubes, com 
mandato suspenso, Valentim 
Loureiro, o presidente do Fu- 
tebol Clube do Porto, Pinto 
da Costa e a presidente da 
Câmara de Leiria, Isabel Da- 
masceno que foram consti- 
tuídos arguidos, além de vá- 
rios árbitros. 

Os árbitros estão a ser ouvi- 
dos nas instalações da Direc- 
ção Central de Investigação e 
Combate ao Crime Económi- 
co e Financeiro (DCICCEF em 
Lisboa. 


O Comércio do Porto 
iro de 2005 


Candidatura electrónica passa a ser 
obrigatória para todos os professores 


Ministra da Educação 
diz-se condicionada 
pelas eleições ao assumir 
a total responsabilidade 

de algum problema 
informático que surja 


|] Sofia Pacheco com Lusa 

Ministério da Educação 
Ones ontem, em 

conferência de Imprensa 
realizada em Lisboa, a nova me- 
dida que obriga todos os profes- 
sores a entregarem a sua candi- 
datura via internet, através da 
via electrónica. Além disso, to- 
dos os cerca de 150 mil profes- 
sores que entrarão em concurso, 
ficam ainda vinculados a uma 
inscrição prévia para receberem 
uma palavra-passe que lhes per- 
mitirá ter acesso ao concurso 
2005/2006. 

Maria do Carmo Seabra, mi- 
nistra da Educação, disse ainda 
que o concurso de professores 
para o próximo ano lectivo ar- 
ranca no dia 14 de Fevereiro, 
com a inscrição a realizar por 
todos os professores, seguindo- 
se o preenchimento da candida- 
tura que decorrerá entre 7 de 
Março e 15 Abril. 

As primeiras listas provisó- 
rias serão publicadas em Maio, 
as definitivas em Julho e as de 
colocações definitivas na ter- 
ceira semana de Agosto. Além 
disso, foi dito que a partir de 
ontem os professores podem já 
aceder a uma demonstração do 
formulário da inscrição, dispo- 
nível na página da Direcção 
Geral dos Recursos Humanos 
de Educação, através do site 
(wwww.dgae.min-edu.pt). 

Para todo o processo a reali- 
zar por via electrónica, o ME 
montou uma estrutura de 795 
ciberpontos para acesso à Inter- 
net, com uma média de três 
computadores cada, e 85 cen- 
tros com sete computadores ca- 
da. 

Até ao final da primeira se- 
mana de Março, os candidatos 
receberão pelo correio as res- 
pectivas password e login de 
acesso. 


Ministra assume 
culpas 
No que se refere ao concur- 
so que arranca a 14 de Feverei- 
ro, Maria do Carmo Seabra 
afirmou que é da sua inteira e 
total responsabilidade. "Foi 
preparado por mim e pela mi- 
nha equipe desde o seu início, 
conduzido por pessoas que eu 
própria escolhi, da minha total 
confiança técnica e política, 
apoiado por uma empresa que 
deu já provas de ser de uma 
competência inquestionável”, 
referiu. 
A empresa responsável por 
todo o processo, a ATX, é a mes- 


ma contratada pela ministra pa- 
ra resolver os problemas regista- 
dos no concurso para o recruta- 
mento de professores para o ano 
lectivo em vigor, de 2004/2005. 

Por estas razões, a ministra 
afirmou que, com a sua equipa, 
o ano lectivo de 2005/2006 se 
iniciará “em paz”, com todos os 
docentes atempadamente colo- 
cados nas escolas. 

Contudo, caso se registe uma 
mudança de governo - as elei- 
ções legislativas estão marcadas 
para o dia 20 de Fevereiro -, a 
ministra da Educação disse des- 
conhecer como irá decorrer to- 
do o processo. 

O concurso de 2005/2006s0- 
freu algumas alterações ao mo- 
delo anterior, entre as quais a 
decisão de realizar um concurso 
integralmente por via electróni- 
ca e o de alterar a ordem de 
prioridades na colocação, colo- 
cando os docentes com condi- 
ções específicas (razões de saú- 
de, por exemplo) depois dos 
quadros de zona pedagógica. 


Formulários electrónicos 
“totalmente alterados” 

Em relação aos formulários 
electrónicos a ministra disse po- 
der assegurar aos docentes que a 
alteração é total. "Os formulá- 
rios foram muito simplificados, 
têm diversos alertas para permi- 
tir inconsistências, incluem re- 
lações lógicas que permitem o 
preenchimento automático dos 
campos, têm procedimentos de 
validação automática que obri- 
gam o candidato a realizar as al- 
terações até a candidatura ficar 
correcta", disse. 

Além disso, acrescentou a 
governante, a submissão da 
candidatura pode ser interrom- 
pida sem perca de informação. 

A decisão do ME de obrigar 
todos os candidatos à via elec- 
trónica foi comentada ao CO- 
MÉRCIO por Teixeira Lopes, 
presidente do Sindicato dos 
Professores do Norte. 

Segundo este dirigente, o 
novo sistema pode favorecer os 
docentes que se candidatam, 
“na medida em que permite 
detectar os erros com mais efi- 
cácia. Qualquer campo que seja 
preenchido de forma incorrec- 
ta poderá ser recusado pelo 
programa e permitir ao profes- 
sor um preenchimento mais 
correcto da sua candidatura”, 
disse. 

No entanto, ainda segundo 
Teixeira de Sousa, “o risco de 
todo o sistema bloquear é 
maior porque aumenta o nú- 
mero de candidatos que efec- 
tuarão a candidatura electróni- 
ca num determinado período. 
Ou seja, no ano passado, com 
menos pessoas a concorrer, de- 
vido à fase mais adiantada do 
concurso, aconteceu aquela ca- 
tástrofe, por isso, agora, as pro- 
babilidades de o sistema falhar 
são maiores”, acentuou. 

O COMÉRCIO falou tam- 


Dia 14 de Fevereiro começam os concursos dos professores /Asquivo 


bém com Paulo Silva, um outro 
dirigente sindical ligado à mes- 
ma organização sindical, que 
concordou com algumas das 
vantagens da candidatura elec- 


trónica, adiantando, no entan- 
to, que o ME poderia ter per- 
mitido que “quem quisesse 
apresentasse também a candi- 
datura em papel, assegurando 


“Concurso electrónico pode trazer algumas 
vantagens quando detecta melhor os erros” 


SOCIEDADE 


n algum problema que sur- 
gisse com as candidaturas elec- 
trónicas” 

Paulo Silva sublinhou ainda 
que “não está garantido qui 
ja possivel fazer uma candid 
tura electrónica de forma e 
caz, e isso gera alguma precipi- 
tação”, 

Além disso, o dirigente sin- 
dical advoga ainda que o resul- 
tado das eleições legislativas 
poderão condicionar as res- 
ponsabilidades a assumir por 
quem quer que seja, no caso de 
as coisas correrem mal. 

“Imagine-se que tudo corre 
bem. Só me resta esperar que 
sim, mas não sabemos a certeza 
eisso pode afectar o bom anda- 
mentop dos concu 

Recordando que “ainda não 
sabemos quem foram os res- 
ponsáveis pelo insucesso dos 
anteriores concursos”, Paulo 
Silva salientou ainda o facto de 
a obrigatoriedade das candida- 
turas electrónicas reserva outro 
tipo de problemas que se pren- 
dem com a especifidade do 
programa do utilizador. 

“Do ponto de vista técnico 
podem ver-se já algumas limi- 
tações, pois se os professores 
utilizam um programa que não 
seja compatível com o serviço 
de internet que está a utilizar, 
poderá ter que recorrer a um 
outro computador que não seja 
o seu, lavantando desde logo 
alguns problemas”, 

Mesmo assim, Paulo Silva 
reiterou a sua vontade para que 
tudo corra da melhor forma, 
para bem de todos os professo- 
res que vão concorrer este ano. 


VILA DO CONDE 


Rua 10. Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros.bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
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Falta de rastreio faz disparar número 
de casos de cancro do cólon e recto 


Agora a incidência do cancro do cólon 
já ultrapassa a do estômago 


| Manuel Morato 


elevada incidência do 
FAR do cólon e recto, 

que neste momento em 
Portugal já ultrapassa a do can- 
cro do estômago, sobretudo 
por falta de um programa de 
rastreio, é o tema dominante 
da da 28º edição da Reunião 
Internacional de Cirurgia Di- 
gestiva, que começou ontem e 
termina amanhã no auditório 
do Porto Palácio Hotel. 

Os avanços no tratamento 
lolocal da doença, na cirurgia 
laparoscópica e na extracção do 
tumor por via cirúrgia, além do 
aumento exponencial do nú- 
meros de casos de cancro dos 
cólon e recto, estão também em 
discussão. Todavia, o aumento 
de casos não é comum a todos 
as regiões do pais. 

“O cancro do cólon é, neste 
momento, a patologia maligna 
mais frequente em Portugal ul- 
trapassando o cancro gástrico 
como doença oncológica mais 
frequente, embora essa marca 
não seja homogénia no territó- 
rio nacional”, disse ao CO- 
MÉRCIO Pedro Correia da Sil- 
va, médico cirurgião e secretá- 
rio-geral do encontro 

Amanha, vão ser avaliados 
os resultados do tratamento do 
cancro do cólon, numa mesa 
sobre “Cancro Colo-Rectal - 
Experiência do Norte de Portu- 
gal”, dirigida pelo presidente da 
reunião, Carlos Saraiva. 

A avaliar as suas experiên- 
cias neste domínio vão estar os 
responsáveis dos hospitais da 
Feira, Vila Real, Guimarães e S. 
João (Serviço de Cirurgia A). 


Reunião de Cirurgia Digestiva avalia amanhã 
o tratamento da doença nos hospitais do Norte 


Especialistas debatem no Porto problemas ligados a tumores do colón ranouivo ú 


“Há um número exagerado de tumores do cólon 
diagnosticados nas urgências em fase avançada” 


“Vamos comunicar uns com os 
outros, avaliar e discutir os re- 
sultados”, acrescentou Correia 
da Silva. 

De acordo com este médico, 
nos últimos tempos tem havido 


“progressos” no tratamento 
deste tumor maligno, em parte 
devido à abordagem do trata- 
mento, que passou a envolver 
várias disciplinas médicas. A 
partir de então, segundo o es- 


Camiões já passam em Quintanilha 
depois de retidos na fronteira 


| João Campos 


Os camiões já circulam na 
fronteira de Quintanilha, con- 
celho de Bragança, que ontem 
esteve encerrada durante várias 
horas devido à acumulação de 
gelo nas estradas espanholas, 
especialmente na zona de Bur- 
gos. 

Os pesados de mercadorias, 
que ao início da noite chega- 
ram a Bragança, foram aconse- 
lhados a não avançar para a 
fronteira, dado que a Guarda 
Civil espanhola não permitia a 
passagem dos camionistas para 
as vias do outro lado da fron- 
teira. 

Por isso, a cidade de Bragan- 
ça assistiu, novamente, a uma 


Fronteira de Quintanilha / JOÃO cauPos 


pecialista, os resultados da ci- 
rurgia, sobretudo o tempo de 
sobrevida dos doentes, aumen- 
tou: “Reconhece-se, neste 
momento, que a abordagem 
multidisciplinar da oncologia 
permite resultados muitos me- 
lhores do que aqueles que sus- 
peitávamos obter aqui há uns 
anos só com a cirurgia”, obser- 
vou Correia da Silva, para 
acrescentar: “Presentemente, a 
oncologia é encarada de uma 


forte concentração de camiões 
TIR na zona da Avenida de Za- 
mora, junto ao nó do aeródro- 
mo do IP4, tal como aconteceu 
no final de Dezembro passado, 
pelos mesmos motivos. 

O bloqueio começou às 21 
horas de anteontem e foi le- 
vantado ao final da manhã de 
ontem. Na fronteira não se re- 
gistou uma forte concentração 
de pesados, dado que a Brigada 
de Trânsito da GNR alertou os 
camionistas na zona de Bra- 


gança. 

Dezenas de pesados prove- 
nientes da zona Norte do País e 
com destino à fronteira de 


O bloqueio começou 
às 21 horas 

de anteontem 

e foi levantado ontem 


O Comércio do Porto 
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forma multidisciplinar, o que 
quer dizer que, para tratar ou 
curar um cancro do cólon ou 
do recto, é preciso juntar o ci- 
rurgão, o radioterapeuta, o on- 
cologista médico e estabelecer a 
melhor estratégia de tratamen- 
to para cada estádio da doen- 
ça”, 

“A sobrevida dos doentes é 
maior indubitavelmente”, ga- 
rante o médico, lamentando 
no entando o facto de Portugal 
ainda se deparar com situações 
de doença avançada, portando 
com diagnósticos feitos “dema- 
siado tarde”, sobretudo nas ur- 
gência hospitalares: “Temos um 
número exagerado de tumores 
que são diagnosticados nos ser- 
viços de urgência em doentes 
com oclusão intestinal, o que 
significa necessariamente que 
são diagnosticados em fase de 
doença avançada”, 


Rastreio 

Isto quer dizer que há muito 
a fazer no campo da saúde pú- 
blica, sobretudo do rastreio, 
“para que o diagnóstico seja 
mais precoce e para que consi- 
gamos curar muitas mais pes- 
soas”, admitiu o cirurgião. 

Refira-se que o Plano Onco- 
lógico Nacional 2001-2005 
propunha o rastreio à popula- 
ção por pesquisa de sangue 
oculto nas fezes, uma proposta 
que, todavia, não foi cumprida. 
No entanto, os gastrenterolo- 
gistas têm vindo a defender a 
realização de colonocopia es- 
querda como “único métido de 
rastreio eficaz” para o cancro 
colo-rectal, dando início a uma 
polémica que ainda se mantém 
aberta. 

Correira da Silva admite que 
um rasteio por colonoscopia 
“não tinha uma adesão signifi- 
cativa da população”. 

“Isto são decisões políticas. 
Mas o certo é que apostar na 
pesquisa de sangue oculto co- 
mo método de rastreio cria 
maior nível de adesão e fica 
muito mais barato”, considerou 
o cirurgião. “O que é, de certe- 
za, mais caro é continuar a não 
rastrear e a diagnostar tarde a 
doença”. 


Irun, que separa Espanha de 
França, ficaram retidos em 
Bragança e só respiraram de 
alívio quando a BT lhes deu or- 
dem para arrancar. 


Fronteira vadia 

Ainda assim, os camionistas 
ouvidos pelo COMÉRCIO cri- 
ticam o Governo português pe- 
lo estado em que se encontra a 
fronteira de Quintanilha. “Isto 
uma fronteira vergonhosa, on- 
de não há nada para fazer uma 
refeição, a não ser uma café que 
só serve sandes”, desabafava 
João da Silva, camionista de 
Aveiro. 

A falta de “sanitários decen- 
tes” e a degradação que tomou 
conta dos antigos edifícios 
fronteiriços são outros moti- 
vos das críticas. “Isto é uma 
vergonha para o país. O Go- 
verno devia pôr os olhos nos 
espanhóis, que tém tudo bem 
conservado do lado de lá”, 
acrescentava o mesmo condu- 
tor de pesados. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 28 de Janeiro de 2005 


Casos de aborto clandestino 
aumentaram em flecha em 2003 


Maior precisão no registo 

dos casos ou a existência 

de pessoal menos 
qualificado no circuito de 
aborto ilegal podem 
justificar os números 


] Paula Mourão Gonçalves 


aborto clandestino levou 
Os 2003 aos hospitais 

portugueses uma média 
de três mulheres por dia, um nú- 
mero que traduz um aumento 
“substancial” em relação aos va- 
lores conhecidos em anos ante- 
riores, em que eram notificados 
uma média de 200 a 300 casos. 
De acordo com o Relatório de 
Registos do Episódios de Inter- 
namento da Divisão de Saúde 
Materno-Infantil e dos Adoles- 
centes ontem divulgado pela Di- 
recção-Geral da Saúde, naquele 
ano, 1019 mulheres foram trata- 
das nos hospitais por complica- 
ções devidas a abortos “fora do 
quadro legal”. 

Esta avalanche de casos pode 
significar, na opinião de Duarte 
Vilar, o director executivo da As- 
sociação para o Planeamento da 
Família (APF), simplesmente 
que “o número de abortos au- 
mentou” ou que “os profissionais 
de saúde passaram a registar es- 
tes casos de forma mais correcta 
do que faziam até agora por re- 
ceio de trazer problemas legais às 


Abortos clandestinos continuam a preocupar /LUÍS COSTA CARVALHO 


mulheres”. Uma terceira hipóte- 
se, que o director da APF consi- 
dera a mais grave é a de que estes 
números possam resultar “do cli- 
ma de repressão em relação aos 
profissionais” que levou a que, 
“nos circuitos de aborto clandes- 


mm — 


Revista da Água 


Agua em 
revista é 
nome da nova 
publicação 
trimestral so- 
bre a água. 
Para, do con- 
selho consul- 
tivo, a inicia- 
tiva pretende 
dar a voz a to- 
dos os-que so- 
bre este tema 
se queiram 
pronunciar. O 
número um 
foi ontem lan- 
çado num ho- 
tel do Porto, 
tendo como 
capa uma en- 
trevista com 
Poças Martins, 
presidente das 
Águas de Por- 
tugal. A publi- 
cação será de 
distribuição 
gratuita. 


PEDRO FERRARI 


Em 2003 registaram-se 1019 casos de aborto 
clandestino, contra a 200 a 300 em anos anteriores 


SOCIEDADE 


tino as pessoas com mais saber 
tenham sido substituídas por 
gente sem preparação”. 


Educação sexual falha 

Já a psicóloga Gabriela Moita 
não se mostrou minimamente sur- 
preendida com estes números. “Vi- 
vemos num país ondse sabemos 
que há aborto clandestino”, diz, 
acrescentando que “a legislação 
que temos é que nos obriga a isto”. 

A sexóloga critica a “hipocri- 
sia” legislativa que penaliza a In- 
terrupção Voluntária da Gravi- 
dez e, mais ainda, o “discurso 
oficial sobre a sexualidade na 
adolescência” que “obriga os jo- 
vens à abstinência sem lhes mos- 
trar as alternativas”. 

Lembrando que só estando 
correctamente informados, os 
jovens podem ser livres de esco- 
lher o caminho que querem se- 
guir, Gabriela Moita aponta al- 
gumas incongruências do “dis- 
curso oficial” nesta matéria. 
“Primeiro os jovens são obriga- 
dos a ser abstinentes e, depois do 
casamento, são obrigados a ser o 
mais activos possível em termos 
sexuais”, diz. Afinal, lembra, 
“quando um homem ou uma 
mulher mostra algum desinte- 
resse pelo sexo, diz-se logo que 
tem uma disfunção sexual”. 

Nas palavras da presidente da 
APF, Maria José Alves, talvez seja 
“a atitude culpabilizante com 
quea sociedade encara a sexuali- 
dade dos jovens” que conduz a 
cenários destes. 


Publicidade na TV só mostra o 
que as crianças não devem comer 


| João Santos 


O sector da alimentação e 
bebidas é o segundo mais fre- 
quente na publicidade televisi- 
va que passa nos horários ha- 
bitualmente destinados à pro- 
gramação infantil. A conclusão 
é da DECO que na edição de 
Fevereiro da revista Proteste 
publica um estudo sobre a re- 
lação entre as crianças e a pu- 
blicidade televisiva. De acordo 
com a DECO, “aquilo que as 
crianças menos devem comer é 
o que mais passa nos anún- 


O estudo em causa decor- 
reu entre os passados dias 20 
a 26 de Setembro através da 
visualização televisiva dos 
três canais de maior audiên- 
cia (RTP1, SIC e TVI) totali- 
zando 504 horas de emissão 
registados (168 horas por ca- 
da canal). Durante esse pe- 
ríodo foram contabilizados 
mais de 61 horas de publici- 
dade num total de 10.779 
anúncios. 


Entre as conclusões desta- 
ca-se a elevada frequência de 
anúncios de alimentação e 
bebidas - cerca de um quinto 
do total de anúncios na TV 
diz respeito a esta categoria -, 
sobretudo em horários de 
programação infantil. Peran- 
te a análise quantitativa da 
frequência dos anúncios, a 
DECO seleccionou um total 
de 37 produtos alimentares e 
de bebidas que são frequentes 
entre a programação destina- 
da aos mais novos. Entre es- 
tes, a categoria bolos e bola- 
chas reúne cerca de 30 por 
cento do total de publicidade 
alimentar em horário infan- 
til, evidenciando-se como 
mais frequentes as marcas 
Bollycao, Kinder e Oreo. De 
acordo com a DECO, durante 
a programação infantil, a 
maioria dos anúncios mostra 
bolos, bolachas, cereais de pe- 
queno-almoço açucarados e 
aperitivos salgados, alimen- 
tos que devem ser sobretudo 
consumidos com moderação. 


“Mãe”, brindes e 
desenhos animados 
A DECO alerta ainda para 
as estratégias de promoção dos 
produtos alimentares nas 
crianças, geralmente associa- 
das à oferta de brindes, a dese- 
nhos animadas ou à imagem 
da mãe, sendo que esta última, 
em modo geral, aparece como 
figura concordante ou aprova- 
dora incentivado o consumo 
dos produtos que promove. 
Nos casos dos cereais de pe- 
queno-almoço, segundo a DE- 
CO, um terço dos anúncios 
pode conduzir mesmo a uma 
interpretação errada da men- 
sagem nutricional induzindo a 
prática de comportamentos 
alimentares menos indicados. 
A defesa do consumidor 
denuncia ainda irregularida- 
des verificadas ao nível da Lei 
da Televisão, nomeadamente 
a ultrapassagem da SIC e da 
TVI do limite máximo de 12 
minutos de publicidade per- 
mitidos por cada hora de 
emissão. 
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EDP e REN assinam acordo de cessação 
de contratos de aquisição de energia 


! Lusa 
EDP - Energias Portugal 
A: a REN (Rede Eléctrica 
Nacional) assinaram 


ontem o acordo de cessação 
dos contratos de aquisição de 
energia (CAE) sem contudo 
ter sido revelado o valor das 
compensações a atribuir à 
eléctrica nacional. 

Segundo o presidente da 
REN, José Penedos, o acordo 
inclui uma cláusula de confi- 
dencialidade nessa matéria 
que só pode ser divulgada 
quando for publicado o decre- 
to-lei. 

Os contratos de aquisição 
de energia da EDP, que ontem 
formalmente terminaram, fo- 
ram os relativos aos centros 
electro- produtores de Sine: 
Setúbal, Carregado, Barreiro 
Tunes (grupos 3 e 4) e às uni- 
dades de produção hídrica do 
Lima, Cavado, Douro Interna- 
cional, Douro Nacional, Mon- 
dego, e Zêzere-Tejo. 

Estes contratos correspon- 
dem a 70 por cento da produ- 
ção nacional. 

Os restantes estabelecidos 
com a Tejo Energia e a Turbo- 
gás estão ainda em fase de ne- 
gociação, sendo mais comple- 
xos, de acordo com José Pene- 
dos, pois envolvem entidades 
bancárias. 

O presidente da REN subli- 
nhou que a empresa tem agora 
cerca de quatro meses, “um 
prazo recorde”, para concluir a 
extinção dos CAE e colocar a 
electricidade no mercado. 

Alertou também que se em 
Junho não se concretizar 
o Mercado Ibérico de Elec- 
tricidade (Mibel) “não será por 
culpa das interligações mas sim 
de aspectos regulamentares" por 
parte de Espanha. 


A EDP a REN assinaram ontem, finalmente, o acordo /RICARDO MEIRELES 


Também o presidente exe- 
cutivo da EDP, João Talone, 
afirmou que hoje "termina e 
começa um dia histórico com 
a extinção dos CAE e a con: 
quente colocação da ele 
dade no mercado". 

“Tudo o que vier a atrasar o 
Mibel é prejudicial para a EDP 
e para o mercado nacional e 
não pode ser atribuído à 
EDP", afirmou, 

João Talone reafirmou que 
a abertura dos CAE só foi 
possível para a EDP num ce- 
nário de neutralidade econó- 
mica para a empresa, sem 
contudo revelar os montantes 
das compensações que vai re- 
é e b e r 

Em Novembro, a EDP tinha 


comunicado ao mercado espe- 
rar receber entre 2,6 e 3,2 mil 
milhões de euros, dos quais 
cerca de 90 por cento pretende 
securitizar para abater a dívi- 
da. 


Novas tarifas para 
energias renovaveis 

O Governo aprovou on- 
tem, em conselho de minis- 
tros, as novas tarifas para as 
energias renováveis, que est 
belece a subida das remuner: 
ções para quase todos os tipos 
de renováveis, à excepção das 
cólicas. 

O conselho de ministros 
aprovou também a transposi- 
ção da directiva da electr 
dade para a legislação nacio- 


nal, depois de na reunião an- 
terior ter aprovado a transpo- 
sição sobre a directiva do gás, 
ambas em atraso face aos pra- 
zos dados pela Comissão Eu- 
ropeia. As novas tarifas para 
as renováveis, que não foram 
divulgadas, permitirão, se- 
gundo Álvaro Barreto, dar um 
grande impulso para que Por- 
tugal possa cumprir em 2010 
o compromisso de ter 39 por 
cento de electricidade produ- 
zida a partir de fontes renová- 
veis Álvaro Barreto, apresen- 
tou ainda as leis de bases para 
o sector eléctrico, gás natural 
e petrolífero, que agora deve- 
rão entrar em fase de consulta 
pública durante cerca de três 
meses. 


Industriais do calçado defendem aposta do sector 
num mercado interno “cada vez mais apetecível” 


O presidente da Associação 
Portuguesa dos Industriais de 
Calçado defendeu ontem uma 
aposta do sector no mercado 
interno, cada vez mais "apete- 
cível" dado o crescente poder 
de compra dos portugueses. 

"No passado as empresas 
não olhavam para o mercado 
interno como apetecível, mas 
o facto é que o poder de com- 
pra dos portugueses tem vin- 
do lentamente a aumentar e, 
quando se equiparar ao de 
outros países, Portugal será 


um mercado óptimo e bastan- 
te apetecível", afirmou o pre- 
sidente da APICCAPS, Fortu- 
nato Frederico. 

Actualmente, as empresas 
portuguesas de calçado ven- 
dem cerca de 90 por cento da 
sua produção no exterior, es- 
sencialmente para mercados 
como a Espanha, Alemanha, 
Itália e França. 

De acordo com o empresá- 
rio, que falava no Porto à 
margem da inauguração da 
54º edição da Mostra Portu- 


guesa de Calçado (MOCAP), 
uma prova da crescente im- 
portância do mercado interno 
é o progressivo aumento, nos 
últimos anos, das import 
ções de calçado, que hoje já 
somam cerca de 100 milhoes 
de euros. 

"Se conseguirmos reduzir 
uma fatia substancial des- 
sas importações, conquis- 
tando um pouco do merca- 
do interno, já será um bom 
resultado”, considerou, desta- 
cando o importante papel 


da MOCAP nesta estratégia. 

Contudo, alertou Fortuna- 
to Frederico, esta aposta no 
mercado interno não deve ser 
feita à custa dos mercados es- 
trangeiros, que devem conti- 
nuar a ser uma prioridade pa- 
ra as empresas portuguesas de 
calçado. 

"Devemos continuar a ex- 
portar e a aumentar o valor 
das exportações, a questão é 
que devemos cuidar também 
do mercado interno”, esclare- 
ceu. 


Valor médio 

da habitação 
sobe 3,1% 

no final de 2004 


O valor médio da avaliação 
bancária de habitação ascen- 
deu a 1.209 euros por metro 
quadrado no quarto trimes- 
tre, um acréscimo de 3,1 por 
cento face aos últimos três 
meses de 2003, indicou ontem 
o INE. 

O valor médio da avaliação 
bancária atingiu no quarto 
trimestre de 2004 um valor 
médio de 1.467 euros por me- 
tro quadrado no Algarve, um 
aumento homólogo (face ao 
mesmo período do ano ante- 
rior) de 3,7 por cento. 

O segundo valor mais ele- 
vado no Continente portu- 
guês verificou- se em Lisboa e 
Vale do Tejo, de 1.407 euros 
por metro quadrado, apenas 
0,4 por cento acima do verifi- 
cado em período homólogo. 

O Alentejo teve o maior 
aumento homólogo no valor 
médio das avaliações de habi- 
tações feitas pelos bancos, 
com uma subida de 7,2 por 
cento, mas o preço médio por 
metro quadrado ficou ainda 
em 1.183 euros por metro 
quadrado. 

O valor médio da avaliação 
ficou pouco acima dos 1.050 
euros por metro quadrado no 
Norte (1.055) e Centro, 
(1.057), com acréscimos ho- 
mólogos de 4,9 por cento e 
258 por cento, respectivamen- 
te. 


CE alerta para 
baixa qualificação 
portuguesa e 
pouca produção 


A Comissão Europeia sa- 
lientou ontem que a baixa 
qualificação e a reduzida pro- 
dutividade comprometem a 
transição de Portugal para * 
uma sociedade baseada no 
conhecimento, no seu relató- 
rio sobre a aplicação das 
Orientações Gerais de Política 
Económica. 

No seu segundo relatório 
sobre estas orientações, for- 
muladas para o período 2003- 
2005, a Comissão considera 
que a permanência de "insufi- 
ciências importantes no capi- 
tal humano impedem a tran- 
sição para uma economia ba- 
seada no conhecimento”. 

Portugal é o país da UE 
com o mais baixo nível de 
participação de trabalhadores 
em acções de formação e edu- 
cação, o que contribui para a 
mais reduzida produtividade 
no trabalho, segundo um re- 
latório europeu. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando à 


tendência dominante da Europa, com o PSI-20 a perder 0,28 por cento, para 7878,41 pon- 


tos, penalizado por BCP e EDP. A Europa fechou maioritariamente em alta, beneficiando 


da força do sector tecnológico, na sequência dos bons resultados apresentados por empre- 


sas como a Nokia e a Philips. Dos 20 titulos que-compõem o principal indice accionista 


português, metade subiu, 8 desceram e 2 ficaram inalterados, numa sessão de liquidez re- 


duzida. Os destaques positivos pertenceram à Corticeira Amorim e à Semapa, com a Por- 


tugal Telecom a impedir maior descida do índice. Pela negativa evidenciaram--se o BCP, a 


liderar as quedas, bem como a EDP, a Reditus e a Jerónimo Martins. A Europa fechou 
maioritariamente positiva, com apenas Lisboa e Milão no vermelho. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,16 
Fecho de ontem 1,19 Variação (%) 2.59 
SEMAPA > Fecho anterior 4,46 

Fecho de ontem 4,57 Variação (5) 2.47 
FC PORTO > Fecho anterior 2.58 

Fecho de ontem 2,64 Variação (5%) 233 
PORTUCEL > Fecho anterior 1,36 

Fecho de ontem 1,39 Variação (%) 2,21 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,59 
Fecho de ontem 0,60 Variação (%) 1,69 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 27 DE JANEIRO DE 2005 


ECONOMIA EI 27 


MAIORES DESCIDAS 


P. FERNANDES > Fecho anterior 3,93 
Fecho de ontem 3,71 Variação (%) -5,60 
SPORTING > Fecho anterior 2,78 

Fecho de entem 2,70 Variação (9) -2,88 
BCP NOM.> Fecho anterior 2,05 

Fecho de ontem 2,02 Variação [%) -1,46 
MODELO CONT. > Fecho anterior 1,53 
Fecho de ontem 1,51 Variação (3%) -1,31 
REDITUS > Fecho anterior 4,12 

Fecho de ontem 4,07 Variação (9) -1,21 


INDÍCES GERAIS 
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60 anos da libertação de Auschwitz 
evocados no “campo da morte” 


Cerca de dois milhões 

de pessoas, 
maioritariamente 
judeus, foram 
assassinados neste 
campo pelos nazis 


ez mil antigos presos e 
combatentes da resis- 
tência anti-fascista além 


de 50 delegações oficiais parti- 
ciparam ontem nas cerimónias 
do 60º aniversário da libertação 
do campo de extermínio nazi 
de Auschwitz, na Polónia. 

No antigo campo de con- 
centração estiveram os presi- 
dentes de Israel, Katzav, da Ale- 
manha, Kochler, da Rússia, Pu- 
tin, entre cerca de 40 chefes de 
Estado e de governo, além do 
presidente da CE, Barroso e o 
vice-presidente americano 
Cheney. 

A segurança do local foi ga- 
rantida por cerca de 3.000 pol 
cias. As cerimónias tiveram ini- 
cio às 9h30 locais com o fórum 
"Let my people live” no teatro 
de Cracóvia, organizado pelo 
Congresso Judaico Europeu . 

Depois os convidados deixa- 
ram Cracóvia em 600 autocar- 
ros com destino a Oswiecim, 
cidade onde se encontra o cam- 
po de Auschwitz. 

O apito e o ruído de um 
comboio a aproximar-se, lem- 
brando a chegada de centenas 
de milhares de prisioneiros, 
abriram as cerimónias já em 
Auschwitz. Sob neve e frio ir 
tenso, estavam ainda sobrevi- 
ventes e soldados soviéticos que 
participaram na libertação em 
1945. Começou por usar da pa- 
lavra um antigo preso de Aus- 
chwitz, Wladslaw Bartoszewski, 
a quem os nazis gravaram no 
braço direito o número 4.426. 

"Os russos e os polacos eram 
tratados pelos nazis no campo 
inferiores, mas os 
sse qual fosse a sua 
proveniência, eram tratados 
como bichos que tinham de ser 
exterminados”, disse Bartos- 


A principal "fábrica 
- da morte” nazi 
Auschwitz-Birkenau, onde 
morreram durante a II Guerra 
Mundial perto de dois milhões 
de pessoas, sobretudo judeus, 
não foi o único campo de ex- 
termínio nazi, mas tornou-se 
naquela que foi a principal "fá- 
brica de morte” do regime de 
Hitler. 
Inicialmente destinado a 
"aterrorizar os polacos”, segun- 
do o historiador Obstarczyck, 


Um dos locais onde os prisioneiros foram tratados como animais / WOJTEK SZABELSKUEPA 


transformou-se depois numa 
reserva de mão-de-obra para a 
indústria de guerra alemã, on- 
de os prisioneiros eram trata- 
dos como escravos. 

A partir da Primavera de 42, 
o campo foi transformado nu- 
ma imensa fábrica da morte, 
onde aflufam comboios com 
milhares de detidos vindos de 
toda a Europa, que na sua gran- 
de maioria acabavam nos cre- 
matórios.e câmaras de gás. Parte 
das vítimas eram ainda crianças. 

Com a aproximação da 
ofensiva soviética, em Novem- 
bro de 1944, a polícia secreta 
nazi - SS - começou a dinami- 
tar as câmaras de gás e os for- 
nos crematórios numa tentati- 
va de apagar quaisquer traços 
do genocídio. 

O que o Exército Vermelho 
encontrou, a 27 de Janeiro de 
45, foram restos de constru- 
ções macabras nunca antes vis- 
tas na história da humanidade. 

Entre Janeiro e Maio de 
1945, os aliados libertaram 
mais de 200 campos de con- 
centração, revelando ao mun- 
do imagens intoleráveis do in- 
ferno vivido nos campos de 
concentração nazis. 

O historiador Franciszek Pi- 
per, uma das maiores autorida- 
des na história do Museu de 
Auschwitz, calcula que durante 
os cinco anos de funcionamen- 
to do campo (1940-1945) 
morreram em Auschwitz 960 
mil judeus, cerca de 75 mil po- 
lacos, 21 mil ciganos, 15 mil 
prisioneiros de guerra soviéti- 
cos e 10-15 mil prisioneiros de 
outras nacionalidades. 


A 27 de Janeiro de 1945, os 
soldados do Exército Vermelho 
libertaram o campo de con- 
centração de Auschwitz-Birke- 
nau, no sudeste da Polónia, on- 
de ainda encontraram cerca de 
7.000 deportados, muitos deles 
quase mortos. 

Os nazis, que fugiam das 
tropas soviéticas, não os conse- 
guiram levar como fizeram 
com 60.000 outros prisionei- 
ros, conduzidos para outros 
campos de extermínio, onde a 
maioria acabou por morrer às 
balas das tropas alemãs. 


A "terrivel lição” 
do Holocausto 
Usando da palavra, o presi 
dente Putin apelou à humani- 
dade para que medite sobre a 
“terrível lição" do Holocausto, 
alertando que o anti-semitismo 
ea xenofobia continuam pre- 
sentes, mesmo no seu país. 
Também o presidente fran- 
cês, Jacques Chirac, declarou 
que a recordação dos deporta- 
dos judeus é, para a França, 
“mais do que uma dor”, "a cons- 
ciência de um erro" e "uma exi- 
gência de responsabilidade”. 
O Papa João Paulo II exortou 
o mundo a não ceder a ideolo- 
gias racistas ou ao terrorismo, 
referindo-se a Auschwitz como 
“um crime que marca para sem- 
pre a história da humanidade”. 
O prémio Nobel da Paz Elie 
Wiesel, antigo prisioneiro dos 
jou que os responsá- 
veis destes crimes sejam julga- 
dos. Elie manifestou perplexida- 
de pelo "silêncio que o mundo 
guardou perante o Holocausto” 


MTE CAR e 


“Um simbolo 
da tragédia 
humana" 


Por sua vez, o presidente 
da Comissão Europeia, Du- 
rão Barroso, afirmou que 
"uma Europa unida, forte e 
solidária é a resposta à bar- 
bárie da Il Guerra Mundial e 
à tragédia humana simboli- 
zada pelo campo de con- 
centração de Auschwitz". 
Auschwitz permanece co- 
mo um “simbolo da tragé- 
dia humana para o mundo 
do século XXI. Não pode- 
mos separar o futuro do 
passado se queremos com- 
preender a nossa época, 
embora o passado seja do- 
loroso”, frisou. 

Barroso assegurou que, de- 
pois da reunificação da Eu- 
ropa, "dividida pela Segun- 
da Guerra Mundial, a bar- 
bárie dos fascismos e lalta - 
a conferência que pôs fim à 
guerra e que determinou a 
divisão da Alemanha -, é a 
primeira vez que este dever 
de memória se pode exer- 
cer", O Parlamento Europeu 
propôs ontem mesmo que 
27 de Janeiro passe a ser o 
"Dia Europeu de Comemo- 
ração do Holocausto" e 
convidou os Estados da 
União a reforçar, entre os 
jovens, a informação da Se- 
gunda Guerra Mundial. 


Israel aceita 
libertar em breve 
900 detidos 
palestinianos 


Um alto responsável pales- 
tiniano anunciou ontem que 
Israel aceitou libertar, em bre- 
ve, cerca de 900 detidos pales- 
tinianos. 

"Eles (os israelitas) aceita- 
ram libertar 900 detidos nu- 
ma primeira etapa - espero -, 
num futuro próximo", disse, a 
coberto de anonimato, o res- 
ponsável, que part 
quarta-feira em conversações 
com o conselheiro do primei- 
ro-ministro israelita, Dov 
Weisglass. 

"Pedimos a libertação de 
5.000 mas só aceitaram 900. 
Discutiremos a sua identida- 
de e os critérios da sua liberta- 
ção na nossa próxima reu- 
nião”, acrescentou. 

A questão dos cerca de 
8.000 prisioneiros palestinia- 
nos é uma das mais delicadas 
em discussão entre Israel e a 
Palestina. 

O presidente da Autorida- 
de Palestiniana, Mahmud Ab- 
bas, conseguiu "arrancar" aos 
grupos armados - designada- 
mente, o Hamas e as Brigadas 
dos Mártires de Al-Agsa -, o 
compromisso de princípio de 
respeitarem um período de 
trégua com Israel, apesar de 
estes grupos insistirem no fim 
dos assassínios dos seus chefes 
e na libertação dos detidos 
palestinianos. 

Israel indicou também es- 
tar disposto a ceder o contro- 
lo de cinco cidades da Cisjor- 
dânia à segurança palestinia- 
na, nos próximos dez dias. 


Cinco mortos e 
dez feridos num 
atentado em 
Baaquba 


Cinco iraquianos morre- 
ram e dez ficaram feridos on- 
tem num ataque suicida com 
uma viatura armadilhada em 
frente da sede do governo da 
província de Diyala em Baa- 
quba, a norte de Bagdad, in- 
formaram fontes hospitalares. 

"Às 11h50 (8h50 em Lis- 
boa), um bombista suicida fez 
explodir uma viatura armadi- 
lhada em frente da sede do 
governo", informou o coronel 
Mohammad Mahmud, acre: 
centando que o atacante "foi 
impedido de chegar ao edifi- 
cio pelas forças de segurança 
que o vigiavam”. 

No ataque, realizava-se no 
edifício "uma conferência pa- 
ra a paz, agrupando ex-baa- 
sistas, chefes tribais, religiosos 
e políticos”, disse o oficial. 
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Fernândez quer a equipa a repetir nos noventa minutos os primeiros vinte de Leiria / Paulo Esteves/ASF 


Quaresma em dúvida para o Braga 


Avançado treinou de forma condicionada devido a uma mialgia de esforço numa coxa 


| Vaz Mendes 


Ricardo Quaresma está em 
dúvida para o encontro de do- 
mingo com o Sp. Braga (Está- 
dio do Dragão, às 20h45, 
SportTV), já que ontem fez 
treino condicionado devido a 
uma mialgia de esforço na face 
posterior da coxa esquerda. Re- 
corde-se que o avançado portis- 
ta esteve ausente no apronto de 


anteontem devido a uma gripe. 

De fora desse grande encon- 
tro com os arsenalistas, que 
ocupam o terceiro posto da ta- 
bela classificativa, com menos 
um ponto do que os dragões, 
vai ficar também o capitão Jor- 
ge Costa, que se limitou a fazer 
tratamento, depois de ter con- 
traído uma microrrotura no 
gémeo da coxa esquerda. 

Da mesma forma, Maniche 


Ibson ainda pode 
vestir de dragão 


O médio Ibson, de 21 anos, 
a grande revelação do Flamen- 
go no último campeonato bra- 
sileiro, está decidido a singrar 
na Europa e ainda não está 
descartada a hipótese de in- 
gressar no FC Porto, mesmo 
que Pinto da Costa já tenha di- 
to não haver nada em concreto 
quanto à possibilidade do fu- 
tebolista rumar ao Dragão. 

Ainda muito jovem, Ibson 
é um jogador promissor e 
poderia encaixar perfeitamen- 
te na equipa de Víctor Fer- 
nández, carente de um ele- 
mento na linha intermediá- 
ria que saiba defender e atacar, 


ao exemplo do que fazia Deco. 

O Benfica terá manifestado 
interesse na sua aquisição, 
contrapondo com a cedência 
de Roger ao Flamengo, mas à 
vontade do futebolista parece 
ser outra, pelo que o FC Porto 
assume-se como um dos pro- 
váveis destinos. 

Quanto a números, fala-se 
que os dragões terão oferecido 
dois milhões de dólares (cerca 
de 1,5 milhões de euros), mais 
a cedência de um jogador, que 
poderia muito bem ser Maciel, 
caso decline as propostas que, 
entretanto, chegaram de dois 
clubes franceses. 


e Nuno Valente também não 
serão opções para o técnico 
Víctor Fernández, que têm 
vindo a integrar os treinos, 
ainda que de forma condicio- 
nada. Contudo o regresso à 
competição já não deverá tar- 
dar muito, sendo enorme a ex- 
pectativa de voltar a ver em ac- 
ção o lateral-esquedo interna- 
cional do FC Porto, afastado 
dos grandes palcos desde Se- 


tembro do ano passado, lesio- 
nado quando se encontrava ao 
serviço da Selecção Nacional. 
Os portistas regressam hoje 
ao Centro de Treinos no Olival, 
voltando a efectuar a prepara- 
ção, como sempre, à porta fe- 
chada - desta feita não haverá 
recolha de imagens -, para de- 
pois do apronto um dos ele- 
mentos da equipa técnica abor- 
dar a partida com o Sp. Braga. 


O Comércio do Porto 
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Cláudio Pitbull 
deve substituir 
McCarthy 


O mais recente reforço de In- 
verno do FC Porto poderá fa- 
zer a sua estreia no domingo 
diante do Sp. Braga, caso Fer- 
nández opte por colocar o 
avançado brasileiro Cláudio 
Pitbull ao lado do seu compa- 
triota Luís Fabiano. Claro que 
o técnico espanhol tem outras 
opções - Hélder Postiga poderá 
ser uma delas -, mas tudo 
aponta para que a escolha re- 
caia em Pitbull, até porque 
Postiga, sempre que tem sido 
chamado, não tem correspon- 
dido. McCarthy é carta fora do 
baralho no jogo dos dragões, 
pois o sul-africano foi expulso 
na última partida frente à 
União de Leiria. Resta aguardar 
também pelo processo suma- 
ríssimo que a Liga instaurou 
ao avançado portista, que ar- 
risca ficar ausente da competi- 
ção por mais dois jogos. 


Paulo Machado 
e mais dois “bês” 
com os craques 


O médio Paulo Machado, que 
até há bem pouco tempo joga- 
va na equipa B do FC Porto, 
sendo também chamado por 
algumas ocasiões a participar 
nos encontros dos juniores, 
passou a treinar em exclusivo 
com o plantel principal. O jo- 
vem futebolista fez a sua estreia 
como titular no encontro com 
a Académica - jogou de forma 
muito satisfatória durante 62 
minutos -, foi suplente não uti- 
lizado em Leiria, e deverá vol- 
tar a fazer parte dos eleitos do 
treinador espanhol para a par- 
tida com os bracarenses. On- 
tem, para lá de Paulo Machado, 
também os “bês” Pedro Ribeiro 
e Ivanildo estiveram às ordens 
de Víctor Fernández, que, desta 
forma, pôde trabalhar com 23 
elementos. 


Ibson, à direita, festeja um golo-ao serviço-do-Flamengo / DR 
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Leandro do Bonfim pode ser a quarta 


contratação do FC Porto 


E Médio-ofensivo brasileiro de 21 anos está em conflito com o PSV e pode chegar ao Estádio do Dragão a custo zero 


I Pedro Jorge da Cunha 
Vaz Mendes 


Leandro do Bonfim, médio- 
ofensivo do PSV Eindhoven, 
está perto de ser o quarto re- 
forço de Inverno do FC Porto, 
podendo juntar-se a Leandro, 
Léo Lima e Cláudio Pitbull. O 
atleta, que faz da velocidade a 
sua principal arma, tem 21 
anos e encontra-se há três 
épocas no clube actualmente 
orientado por Guus Hiddink. 

Todavia, a sua experiência 
no campeonato dos Países Bai- 
xos não tem corrido como o 
internacional sub-17 “canari- 
nho” desejaria, já que em duas 
temporadas e meia apenas 
efectuou dezoito partidas na 
“Ere Division”, o primeiro es- 
calão do futebol deste país do 
norte da Europa. 

Na presente época, Leandro 
do Bonfim tem andado longe 
da equipa principal do PSV e 
apenas participou em três en- 
contros oficiais. O jovem joga- 
dor está em litígio com o “gi- 
gante” holandês e pode chegar 
a acordo total com o FC Porto 
durante os próximos dias. 


Visita à Cidade Invicta 
Fontes próximas do proces- 
so que está a ser conduzido pe- 
lo empresário Jorge Mendes, 
em colaboração com André 
Curi, representante do atleta, já 
confirmaram que Leandro do 
Bonfim esteve na cidade do 
Porto entre domingo a terça- 


Leandro do Bonfim durante um treino do PSV pode ser mais um reforço do FC Porto / DR 


feira passados e aproveitou pa- 
ra se reunir com alguns res- 
ponsáveis do clube campeão 
europeu e mundial. 

Na manhã de quarta-feira, o 
brasileiro viajou para Salvador 
da Bahía, de onde é natural, 
mas já com um pré-acordo as- 
sinado com o FC Porto. O jo- 
gador ainda tem contrato de 
amador com o PSV que finda 
em Junho de 2006, mas tal não 


deverá ser suficiente para im- 
pedir que o médio ingresse nos 
azuis e brancos. 


FC Porto agrada a Bonfim 
Ontem, em declarações à 
Rádio Renascença, o jovem fu- 
tebolista admitiu ter condições 
para actuar no campeão da Eu- 
ropa e do Mundo, caso consiga 
resolver o problema com o 
PSV Eindhoven, da Holanda, 


Dragões receberam ontem a 
Medalha de Mérito Turístico 


mm Telmo Correia, ministro do Turismo, salientou o “extraordinário 
contributo” do FC Porto na evolução do turismo em Portugal 


i Pedro Jorge da Cunha 


O ministro do Turismo, Tel- 
mo Correia, deslocou-se ontem 
ao Estádio do Dragão para agra- 
ciar o FC Porto, na pessoa do pre- 
sidente Pinto da Costa, com a 
Medalha de Mérito Turístico de 
1º Grau (ouro). 

O governante aproveitou 
para realçar o “extraordinário 
contributo” dado pelos cam- 
peões europeus e mundiais à 
evolução do sector do turismo 
no nosso país e garantiu que 
“muitas pessoas só conhecem 
Portugal graças às vitórias in- 
ternacionais do FC Porto”, 

“Tenho que deixar uma pa- 


lavra de reconhecimento para 
aqueles que só fazem bem ao 
ego lusitano. O FC Porto é um 
desses casos”, referiu Telmo 
Correia. 

“Com a notável contribui- 
ção do Euro'2004 e das con- 


y 


Pinto da Costa não 
está preocupado 
com a alegada 
promiscuidade entre 
política e futebol 


quistas do seu clube mais re- 
presentativo, o turismo na re- 
gião do Porto cresceu cerca de 
6% no último ano”, acrescen- 
tou no final da sua interven- 
ção. 

Jorge Nuno Pinto da Costa, 
visivelmente satisfeito, lem- 
brou que ao FC Porto só falta- 
va esta condecoração, “porque 
também faltava a Portugal um 
ministro do Turismo”. 

“Este galardão tem um signi- 
ficado especial porque foi pro- 
posto pelo Ministério de Turis- 
mo em 27 de Setembro, numa 
altura em que ainda não se pen- 
sava sequer em eleições anteci- 
padas”, declarou Pinto da Costa. 


clube com o qual mantém um 
conflito. 

“Conheço alguns jogadores 
dos dragões. Claro que seria 
excelente jogar num clube com 
a dimensão internacional do 
FC Porto e, se tiver essa opor- 
tunidade, poderei ter hipóte- 
ses”, referiu o jogador, conside- 
rando-se um médio ofensivo, 
actuando preferencialmente 
logo atrás dos avançados. 


PERFIL 
(LEANDRO DO BONFIM) 
Idade: 


21 anos 


Altura e peso: 
174me68kg 

Posição: 

médio-ofensivo 

Clubes que representou: 
Vitória da Bahia (até 2002); 
PSV Eindhoven (2002/2005) 


Para lá da “aventura” euro- 
peia - que, no caso, será de 
continuidade - tão do agrado 
dos sul-americanos, Leandro 
do Bonfim crê que Portugal se- 
rá um bom destino em função 
do clima, diferente do da Ho- 
landa, bem como do futebol 
que por cá se pratica, mais pa- 
recido, como referiu, com o 
brasileiro. 

“Tenho a possibilidade de 
pagar o meu passe e passar a 
ser um jogador livre. Estou em 
litígio com o PSV e optei por 
dar um rumo diferente à mi- 
nha carreira”, admitiu. 

“Portugal é um país quente, 
o futebol é parecido com o do 
Brasil, mais técnico, pelo que 
não iria haver nenhum proble- 
ma de adaptação”, referiu, lem- 
brando que há certos porme- 
nores com o clube holandês 
queterão de ser resolvidos pelo 
seu empresário. 


Pinto da Costa recebe a medalha das mãos de Telmo Correia/ Pedro Ferran 


“Se esta Medalha tivesse si- 
do proposta neste período 
pré-eleitoral, poderia ter um 
significado diferente”. 

Garantindo não ter “qual- 
quer complexo” em receber 
políticos, Pinto da Costa dei- 
xou um recado com um desti- 
natário bem definido. 

“Quero que o sr. ministro 


Telmo Correia leve a certe- 
za de que nunca o pressio- 
naremos, nem estamos preo- 
cupados com qualquer pro- 
miscuidade entre o mundo 
do futebol e da política. Nun- 
ca lhe cobraremos nada por 
este gesto que acabou de ter 
com a nossa instituição”, fina- 
lizou. 
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SUPERLIGA Boavista 


“Tinha que estar preparado para jogar” 


João Pedro estreou-se na SuperLiga frente ao Nacional da Madeira, na jornada transacta. O trinco, que jogou 
também a central, repetiu a experiência na Taça de Portugal e agora quer voltar a receber a confiança de Pacheco 


“ Maria João Leite 


João Pedro estreou-se na Su- 
perLiga, na visita ao Nacional da 
Madeira, no passado sábado. Três 
dias depois, Jaime Pacheco voltou 
a chamar o jogador ao onze ini- 
cial para o reencontro com os in- 
sulares, mas a contar para a Taça 
de Portugal. O trinco, que no pri- 
meiro jogo actuou como central, 
garantiu estar disponível para 
merecer, sempre que possível, a 
confiança do treinador. 

Primeiro a ansiedade, depois o 
encarar a titularidade como uma 
coisa normal. João Pedro, que já 
tinha jogado alguns minutos 
frente ao Vianense, para a Taça, 
relatou que esperava a sua estreia 
no campeonato “com alguma ex- 
pectativa e ansiedade”. Afina 
passavam seis meses...” “Não é 
que reclamasse uma oportunida- 
de, mas gostava de mostrar o meu 
valor”, afirmou o jovem jogador, 
de 20 anos, que embora seja mé- 
dio, não se importa de jogar co- 
mo defesa central: “O primeiro 
jogo foi uma adaptação, se bem 
que nos juniores e na Selecção já 
tinha jogado a central. Mas com a 
ajuda de todos foi normal”. 

Jaime Pacheco aconselhou-lhe 
“calma” e tudo correu pelo me- 
lhor. Até no segundo jogo, na sua 
posição, no que toca à compatibi- 
lidade com Tiago: “Já tinhamos 
jogado juntos frente ao ense. 
Penso que nos demos bem”. 

João Pedro beneficiou do facto 
dos castigos aplicados aos seus co- 
legas, mas agora pretende voltar a 
ser titular. “Com os castigos do 
Eder e do Cadú tinha que estar 
preparado para jogar”, contou, 
acrescentando: “Vou continuar a 
trabalhar, ser humilde e ser mais 
um para ajudar”. 

O facto de o Boavista não ter 
nomes sonantes, à excepção de 
João Pinto, não retira “valor” à 
equipa. Pelo contrário, dá mais 
força... “A maior parte dos joga- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


José Pedro (o 28 do Bessa) treina sempre nos limites/ Pedro Trindade/ASF 


ieram da II Liga ou da IB, 
so não tira o seu valor. Já 
passaram seis meses, já adquiri- 
ram experiência, já aprenderam 
com os que cá estavam e conse- 
guiram pôr isso em campo. Mos- 
trámos que podíamos estar cá há 
mais tempo. Além disso, este gru- 
po é fantástico e esse é um dos 
nossos pontos fortes”, referiu, 
adiantando: “Temos como objec- 
tivo ir o mais longe possivel na 
Taça de Portugal e, no campeona- 
to, chegar às competições euro- 
peias. O trabalho é o mesmo: 
pensar jogo a jogo e entrega total 
do primeiro ao último minuto”, 


mas 


“Entrar para ganhar” em casa 
O próximo adversário dos 

axadrezados é o Gil Vicente que, 

desde que Ulisses Morais assumiu 


Oito titulares repetentes na 
Madeira trabalharam à parte 


Depois de ter cumprido um dia 
de folga - merecida -, o plantel 
do Boavista regressou ontem de 
manhã ao trabalho, para prepa- 
rar a recepção do próximo do- 
mingo (18h30) ao Gil Vicente. 
Os axadrezados cumpriram 
uma dupla missão na Madeira, 
frente ao Nacional, de forma vi- 
toriosa: 0-2 para a SuperLiga e 
3-4 para a Taça de Portugal, e oi- 
to dos nove titulares repetentes 
nos dois encontros, à excepção 
de Hugo Almeida, treinaram on- 
tem à parte. Carlos, Nélson, Hél- 
der Rosário, Carlos Fernandes, 


McPhee e Murray recuperados 


Também o médio Marcelinho já trabalha com bola 


| Jacinto Martins 


McPhee e Paul Murray es- 
tão de regresso no Beira-Mar e 
ambos participaram no treino 
de ontem à tarde, que decorreu 
no novo estádio. Também o 
médio Marcelinho já treinou 
com bola, o que significa que 
está a caminho da recuperação 
total. 

De fora continuaram Malá, 
Kingsley, Rui Óscar e Bruno Re- 
sende, embora este tenha feito 
corrida à parte. O francês Has- 


san Ahamada não treinou por 
se encontrar engripado. 
Depois do habitual aqueci- 
mento, os jogadores foram divi- 
didos em dois grupos, tendo 
alinhado pela formação que p: 
de ser considerada mais próxi- 
ma da titular: Srnicek; Ribeiro, 
Alcaraz, Ricardo e Mário Loja; 
Jorge Silva, Paul Murray e Rui 
Lima; Ali, McPhee e Tanque Sil- 
va 


“Esta manhã há treino no 
antigo Mário Duarte, segui- 
do da habitual conferência de 


Imprensa de Luís Campos. 

Entretanto, a direcção do 
Beira-Mar pede forte apoio dos 
sócios e adeptos do clube, tendo 
estabelecido entradas a preços 
acessíveis, para que no domingo 
esteja uma grande casa no jogo 
com o Nacional da Madeira, 
que será arbitrado por António 
Costa, o árbitro do Benfica- 
Sporting da passada quarta-fei- 
ra, para a Taça de Portugal, on- 
de o árbitro setubalense, segun- 
do a crítica, não teve um traba- 
lho muito feliz. 


Tiago, João Pedro, Lucas e Diogo 
Valente efectuaram corrida, en- 
quanto os restantes companhei- 
ros disputaram um peladinha. O 
técnico Jaime Pacheco tem o 
plantel todo disponível, contan- 
do já com William, que regres- 
sou entretanto dos Camarões, e 
com o seu compatriota, o central 
Ambassa, novo reforço da for- 
mação do Bessa. O plantel do 
Boavista regressa esta manhã ao 
trabalho, a partir das 10h, à por- 
ta fechada. No final da sessão 
matinal, o técnico Jaime Pacheco 
vai falar aos jornalistas. 


o comando, no decorrer da oitava 
jornada, só perdeu por três vezes, 
sendo que as duas últimas derro- 
tas foram consecutivas (Penafiel e 
Sporting). João Pedro espera por 
isso um Gil Vicente motivado em 
dar a volta. “Têm um treinador 
novo, que toda a gente conhece, 
com quem têm duas ou três der- 
rotas. É uma equipa recheada de 
bons jogadores. Têm o Paulo 
Costa que já jogou no Sporting, o 
Braima no Boavista, o Ezequias 
que tem dado consistência à equi- 
pa..”, sustentou, assegurando: 
“Vamos entrar para ganhar, que 
ainda por cima é em nossa casa”. 


No Boavista graças à mãe... 

Foi graças à mãe que João Pedro 
ingressou no Boavista. Uma adepta 
ferrenha do xadrez que bateu o pé 
quando o marido mostrou vonta- 
de de pôr o filho no Vitória de Gui- 
marães. João Pedro, natural do 
Porto, contou a história na primei- 
ra pessoa. “Andava na primária, em 
Vizela, e chegava às aulas sempre 
depois do toque, por estar a jogar à 
bola. Uma professora de educação 
física falou com o meu pai, expli- 
cou-lhe a situação e disse-lhe que 
tinha muito jeito. O meu pai, que é 
benfiquista, queria pôr-me a jogar 
no Vitória de Guimarães, mas a 
minha mãe disse-lhe que se fosse 
para eu ir para o futebol tinha que 
ser no Boavista”, revelou. 

E no Bessa está desde os seis 
anos, com contrato até 2008. Só 
no ano passado vestiu a camisola 
do Ermesinde, clube ao qual foi 
emprestado. Uma experiência po- 
sitiva, mas que não deixou gran- 
des saudades... “A TI B é um bom 
campeonato, apesar de as equipas 
passarem dificuldades. O Erme- 
sinde não tem condições, foi um 
ano complicado, porque estava 
habituado às condições daqui. Lá 
até chegava a não haver bolas... 
contou o jogador, que gostaria de 
voltar a ser chamado para a Selec- 
ção Nacional. 


McPhee já recuperou de lesão e está de regresso / ASF 


Sextafeira, 28 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Penafiel 


“Centrar atenções no campeonato” 


Fernando Aguiar queria chegar à terceira final consecutiva da Taça, mas não ficou desanimado com a derrota na Amadora 


| Miguel Pataco 


Não há lugar para o desânimo 
em Penafiel. Depois da derrota 
sofrida no terreno do Estrela da 
Amadora e consequente elimina- 
ção da Taça de Portugal, os ho- 
mens de Luís Castro centram 
agora as suas atenções apenas na 
SuperLiga. O médio Fernando 
Aguiar perdeu a oportunidade de 
lutar pela sua terceira final conse- 
cutiva, mas como há “males que 
vêm por bem” já esqueceu o de- 
saire e lembra que o mais impor- 
tante para a formaçao penafide- 
lense é o campeonato. 

“Tivemos um pouco de azar 
na Amadora, porque sofremos 
duas expulsões e um golo mes- 
mo a acabar. Mas não ficamos 
muito desanimados, porque a 
Taça é mesmo assim e os clubés 
da SuperLiga são muitas vezes 
eliminados. Gostava de ter atin- 
gido a minha terceira final con- 
secutiva [depois das passagens 
pela União de Leiria e Benfica), 
mas há males que vêm por bem 
e agora podemos concentrar- 
nos exclusivamente no campeo- 
nato, que é o mais importante”, 
destacou Fernando Aguiar, lem- 
brando que a goleada sofrida na 


SUPERLIGA Rio Ave 


Fernando Aguiar já pensa só no jogo com o Maritimo depois da eliminação da Taça / José Tewxeira/ASF 


última jornada da SuperLiga [4- 
0, em Setúbal] foi “bem mais do- 
lorosa”. “Não estivemos ao nos- 
so nível, mas agora o que inte- 
ressa é o jogo com o Marítimo. 


Temos todas as condições para 
vencer, porque o nosso adversá- 
rio tem, normalmente, algumas 
dificuldades fora de casa. Temos 
de aproveitar isso”. Fernando 


Vila-condenses vencem nas Aves 


Ricardo Nascimento foi o autor do único golo frente à formação da Liga de Honra 


| Joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves, tendo 
em vista a preparação do com- 
promisso que se segue (recepção 
ao Feirense) efectuou ontem 
um jogo-treino com o Rio Ave, 
tendo o triunfo (1-0) sorrido 
aos vila-condenses mercê de um 
golo com a assinatura de Ricar- 
do Nascimento e alcançado já 
na segunda parte. 

Os avenses, agora sob o co- 
mando do professor Neca e mo- 
ralizados com a vitória averba- 
da, domingo último, no recinto 


da Naval 1º de Maio, mostram- 
se mais confiantes e no apronto 
com a equipa de Carlos Brito 
somente não contaram com o 
médio Patrick e o avançado Oc- 
távio, ainda em fase de recupe- 
ração de lesões, isto enquanto o 
defesa-central Sérgio Carvalho 
se limitou a fazer corrida, mas 
pode ser opção para o jogo com 
a turma de Santa Maria da Feira 
e referente à jornada 19 da II Li- 
ga. 
Esse o lateral Neves está fora 
dos planos de Neca, já que terá 
que cumprir um jogo de sus- 


pensão, os regressos dos in- 
fluente s Sérgio Nunes e Hugo 
Morais serão um facto pois os 
seus cadastros disciplinares es- 
tão agora limpos. 

Sendo assim, e a menos que 
surjam contrariedades de últi- 
ma hora, o Desportivo das Aves 
deverá iniciar o seu jogo com o 
Feirense com as seguintes “ar- 
mas”: Rui Faria; Mércio, Sérgio 
Nunes, Sérgio Carvalho (Bruno 
Fernandes) e Pedro Geraldo; Vi- 
tor Manuel, Nené, Miguel Pedro 
e Hugo Morais; Xano e Rui Mi- 
guel. 


Aguiar considera “positiva” a 
prestação do Penafiel até ao mo- 
mento na SuperLiga, principal- 
mente porque o clube subiu este 
ano ao principal escalão do fute- 


IL DIVISÃO B Salgueiros 


Pedro Moreira 
e Wesley ainda 
em dúvida 


O Penafiel regressou ontem aos 
treinos depois da equipa ter sido 
eliminada da Taça de Portugal 
“pelo Estrela da Amadora, da Li- 
ga de Honra. O defesa direito 
Pedro Moreira e o médio Wesley 
voltaram a trabalhar de forma 
condicionada, devido a mialgias 
nos adutores e na coxa, respecti- 
vamente. Esta dupla está em dú- 
vida para o desafio de amanhã 
com o Marítimo, sendo o treino 
desta tarde decisivo para verifi- 
car a condição física dos atletas. 
Quem nem sequer se equipou 
para o treino de ontem foi Dru- 
lovic, devido a uma gripe. Na 
sessão de trabalho, os jogadores 
utilizados na Amadora fizeram 
apenas exercícios de recupera- 
ção durante 20 minutos. 


bol português. “Se estivesse na 
posição da Académica, aí sim es- 
tava preocupado. Temos todas 
as condições para garantirmos a 
manutenção”, garantiu. 


Salgueiros pendurado 


O clube está dependente da CMP para iniciar 
a construção do estádio em Arca d'Água 


A Comissão Administrativa 
do Sport Comércio e Salgueiros 
está preocupada com a conces- 
são do alvará de loteamento da 
Câmara Municipal do Porto pa- 
ra viabilizar o complexo que 
quer erigir em Arca d'Água e pa- 
ra o qual já obteve o PIP (Ponto 
de Informação Prévia). 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou ontem numa visita 
que os candidatos do Partido 
Nova Democracia fizeram à sede 
do clube, se o município não 
aprovar o início da construção, 
nos terrenos que atribuiu ao Sal- 


amo-te 4 


VIDA 


707 25 26 27 


WNnNnN amo-tevida.com 


o seu coraçã 


gueiros, até Junho de 2005, a ne- 
gociação com eventuais parceiros 
ea própria concretização da obra 
poderão ficar comprometidas. 
Para o responsável Jorge Viana, o 
arranque do referido projecto 
constitui a grande esperança de 
fazer renascer um clube “que foi 
em tempos o mais importante da 
cidade” e que tem vindo a con- 
trair uma situação economica- 
mente decadente desde há quinze 
anos. Viana adiantou que já re- 
quereu uma audiência na auta- 
quia para expôr o problema mas 
ainda não aguarda resposta. 


o vai amá 


cleiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 


que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 609 41 21 ) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


34 


v 
V 
V 
2 
É 
a 
[e] 


as 


Ê Vitor Santos 


O Sporting de Braga, quarto 
classificado da SuperLiga, co- 
meçou ontem a preparar a visita 
ao Estádio do Dragão. Consu- 
mado o apuramento para os 
quartos-de-final da Taça de 
Portugal, os arsenalistas regres- 
saram ao trabalho, de manha, 
no Estádio 1.º de Maio, em ses- 
são ligeira para os jogadores uti- 
lizados em Oliveira do Hospital. 


DESPORT 


Sem lesionados e com o ex- 
tremo-direito Paulo Sérgio de 
regresso, após castigo, os braca- 
renses encontram-se na máxi- 
ma força e, no Porto, tentam re- 
petir os desempenhos consegui- 
dos na Luz e em Alvalade, 
aquando das deslocações ao ter- 
reno dos outros dois “grandes”. 

Recorde-se que a formação 
liderada por Jesualdo Ferreira 
ainda não perdeu com ne- 
nhum dos três crónicos candi- 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Arrefecer a cabeça em Quiaios 


Manuel Machado vai conduzir a equipa no desafio com a Academica 


Í Vitor Santos 


A tranquilidade do Centro de 
Estágio Rosa Náutica, em 
Quiaios, foi o local escolhido pe- 
los responsáveis do Vitória de 
Guimarães para a equipa se con- 
centrar antes da visita à Académi- 
ca. Os minhotos vivem um perio- 
do conturbado, depois da renún- 
cia de Manuel Machado ao cargo 
de treinador, precipitada pela eli- 
minação da Taça 


O treinador demissionário li- 
dera comitiva que deixa Guima- 
rães esta manha rumo a Quiaios. 
Machado anunciou a saída após 
derrota no Sado, cancelou o trei- 
no agendado para a tarde de on- 
tem e volta esta tarde a comandar 
a sessão de trabalho, já longe de 
Guimarães, onde o grupo seria, 
previsivelmente, recebido com 
muitas críticas. No final do 
apronto o técnico divulgará a lis- 

ta de convocados 


de Portugal. O FERE, para o desafio 
técnico estará sen- A direcção com a Briosa, um 
tado no banco | não descarta acto simples, pró- 
amanhã (18h45), is prio do quotidia- 
no Estádio Muni- a continuidade no de um treina- 
cipal de Coimbra, | de Manuel dor, mas, desta 
mas O sucessor vez, especial para 
deverá ser conhe: Machado Manuel Macha- 


cido rapidamente, 

passando Machado a exercer a 
supervisão de todo o futebol vi- 
toriano. 

De resto, esta decisão estava 
acertada desde Novembro e de- 
veria produzir efeitos apenas na 
próxima temporada, mas a cam- 
panha oscilante na SuperLiga, 
agravada pela derrota em Setú- 
bal, conduziram à antecipação. 


do, que poderá 
elaborar a convocatória pela últi- 
ma vez, pelo menos esta época. 


Treinador em cima da mesa 

É que, noutra frente de bata- 
lha, Vítor Magalhães tenta en- 
contrar novo timoneiro para a 
equipa de futebol. No quadro ac- 
tual, o presidente deverá optar 
por um técnico livre e disponível 


Tudo a postos para a visita ao Dragão 


SP. Braga tenta manter a invencibilidade frente aos grandes 


datos ao título, tendo registado 
outros tantos empates nos jo- 
gos da primeira volta. 


“Castro Santos" prossegue 

Noutro âmbito, continuou 
ontem a batalha judicial entre o 
técnico Fernando Castro Santos 
ea SAD do Sporting de Braga. 

Na sessão desta quinta-feira, 
foram ouvidos Amaral Correia 
e Artur Monteiro, em defesa 
dos arsenalistas. 


O Comércio do Porto 


Apurar O físico para o estádio do Dragão / Firma fotógrafo 


Ao que o COMERCIO 
apurou, a SAD do Sporting 
de Braga está aberta a um 
acordo extra-judical, mas, en- 


tretanto, o julgamento tem 
nova sessão agendada para a 
próxima quinta-feira, dia 3 
de Fevereiro. 


para coabitar com Manuel Ma- 
chado. Manuel Cajuda foi equa- 


Manuel Machado vai orientar a equipa no sábado em Coimbra / Simão Freitas/ASF 


cima da mesa, mas a de: 
da não está tomada e, ainda que 
cionado, Vitor Paneira esteve em — num cenário improvável, a Di- | nal da época. 


o ain- 


Peixoto entusiasmado com o regresso 


Esquerdino é o novo camisola 7 e foi apresentado ontem à tarde 


F Vitor Santos 


O novo reforço vitoriano, 
César Peixoto, foi apresentado 
ontem à tarde. Vítor Magalhães 
não esteve presente na cerimó- 
nia, delegando em Armando 
Marques, director do futebol 
juvenil, a honra de apadrinhar o 
regresso do esquerdino ao clube 
onde deu os primeiros passos 
como futebolista. Depois da 
travessia no deserto vivida no 
FC Porto, o extremo reencontra 
em Guimarães a oportunidade 
de jogar com maior assiduida- 
de. 

“Quando me falaram no Vi- 
tória de Guimarães fiquei entu- 
siasmado. Representei este clu- 


César Peixoto com a nova camisola / Eduardo Oliveira/ASF 


vitosi 


den 


be nos escalões de formação e 
sinto que, neste momento, to- 
mei a melhor opção. Não hes 
tei, pois gosto muito da colecti- 
vidade e poderei jogar com 
maior frequência”, d 
querdino aos jornalis 
tes na Unidade vitoriana. 

César Peixoto garante estar 
“pronto para jogar imediata- 
mente” e passa ao lado da re- 
cente dem E 
chado: “Acabei de chegar. Só sei 
que o Vitória tem um bom 
plantel”, destaca, antes de recu- 
sar comentários sobre a relação 
com os dragões. 

“Apenas me pronuncio sobre 
Vitóri 
depois 


ão de Manuel Ma- 


. O FC Porto fica para 
terminou. 


recção não descarta a continuida- 
de de Manuel Machado até ao fi- 


Assembleia 
polémica 
| Vítor Santos 


O Vitória de Guimarães 
volta a reunir esta noite em 
assembleia geral, no Pavi- 
lhão Multiusos de Guima- 
rães. 

A reunião magna, com 
início às 20h30, está a susci- 
tar alguma polémica devido 
ao terceiro ponto da Ordem 
de Trabalhos, em que a Di- 
recção solicita aos sócios au- 
torização para “contrair fi- 
nanciamentos e constituir 
garantias”, o que está a ser 
interpretado como possível 
alienação de patrimóni. 

Vítor Magalhães não con- 
corda e, num momento con- 
turbado, terá oportunidade 
de fazer valer o seu ponto de 
vista junto dos associados. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 28 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Moreirense 


“O Benfica a perder com o 


Morteirense não seria escandaloso" 


Vítor Oliveira, técnico do Moreirense, espera um adversário forte e motivado, mas adiantou 
que a sua equipa está preparada para jogar para vencer 


I José Pedro Gomes 


Apesar de esperar um Benfi- 
ca fortemente motivado com a 
vitória de anteontem sobre o 
Sporting, na partida da Taça de 
Portugal, Vítor Oliveira, técni- 
co do Moreirense acredita que 
a sua equipa tem todas as hipó- 
teses de contrariar o forte po- 
derio dos encarnados e pon- 
tuar no duelo de amanhã. O 
treinador dos cónegos, está 
ciente das inúmeras dificulda- 
des, que a turma da Luz poderá 
causar ao Moreirense, mas su- 
blinhou que não seria de es- 
pantar se a sua equipa pon- 
tuasse nesta partida. 

“Não acho que seja uma coi- 
sa extraordinária o Benfica 
perder aqui, foi derrotado pelo 
Beira Mar, em casa, perder fora 
com o Moreirense não seria es- 
candaloso. Temos consciência 
que é muito difícil, mgs esta- 
mos esperançados que será um 
jogo dividido” adiantou o téc- 
nico dos minhotos, definindo o 
que seria um bom resultado: 
“Bom será pontuarmos, muito 
bom será vencer”. 

Confrontado com a possibi- 
lidade de encontrar um Benfi- 
ca, debilitado fisicamente, com 
os 120 minutos da partida de 
anteontem, frente ao Sporting, 
Vítor Oliveira acredita que os 
proveitos anímicos da vitoria 
encarnada, irão suplantar-se ao 
desgaste físico dos jogadores. 
“Claro que há um desgaste, 
mas normalmente os aspectos 
psicológicos minimizam os fi- 
sicos. Penso que vamos ter um 
Benfica muito forte, e o facto 
de ontem tere ganho não foi 
benéfico para nós”. 


Cónegos também motivados 
Mas se no lado encarnado, a 
motivação abunda, também no 


- SUPERLIGA Benfica 


Vitor Oliveira espera que os jogadores afastem a crise do Moreirense / Helena Valente/ASF 


Moreirense os índices psicoló- 
gicos estão em alta. O conjunto 
minhoto tem somado bons re- 
sultados nas últimas jornadas, 
com empates frente ao Vitória 
de Guimarães e Sp. Braga e o 
triunfo sobre a Académica de 
Coimbra, além disso, o conjun- 
to minhoto já não sofre golos 
há três jogos consecutivos, fac- 
tores que deixam Vítor Olivei- 
ra confiante numa boa presta- 
ção frente aos co- 


delicada na tabela classificati- 
va. Temos conseguido melho- 
rar alguns aspectos na defesa e 
no meio-campo, e a nossa 
grande preocupação é agora 
marcar mais golos” disse o téc- 
nico do Moreirense adiantan- 
do a postura que a sua equipa 
irá adoptar na partida de ama- 
nha: “Podemos esperar um 
Moreirense que vai jogar para 
ganhar o jogo. Estamos a con- 

tar que do outro 


mandados de "Temos lado estará uma 
Giovanni Trapat- Ee: equipa que é 
toni. consciência melhor do que 

“Psicologica- 4 Aiii nós, mas que o 
mente estamos que sera difícil vai ter que pro- 
fortes, embora mas estamos var dentro do 
ainda estejamos o campo, porque 
numa situação esperançados se não humilde 


Ricardo Rocha em dúvida 
para Moreira de Cónegos 


Depois de eliminar o Spor- 
ting da Taça de Portugal, o 
Benfica regressou ontm de ma- 
nhã ao trabalho, no Estádio 
Nacional, no Jamor. No entan- 
to, foram vários os jogadores 
que não estiveram presentes, já 
que os titulares da partida com 
os leões ficaram pelo Estádio 
da Luz a fazer a recuperação. 

Fyssas e Carlitos, suplentes 


utilizados, não tiveram o mes- 
mo tratamento e treinaram no 
Jamor, participando num jogo- 
treino com a equipa B, que ter- 
minou empatada a uma bola. 
Roger foi o autor do golos da 
equipa principal. 

Este foi o primeiro treino 
dos encarnados a preparar a 
deslocação de domingo a Gui- 
marães, onde se baterão com o 


Moreirense, no D. Afonso Hen- 
riques. 

Geovanni Trapattoni já sabe 
que não pode contar com Petit, 
que viu o quinto cartão amare- 
lo, estando também em dúvida 
o central Ricardo Rocha, devi- 
do a uma lesão nos gémeos da 
perna direita. O jogador foi 
ontem submetido a rigorosos 
exames médicos. O Benfica 
volta hoje ao trabalho, desta 
feita à porta fechada, no Está- 
dio da Luz, já com o plantel 
completo. Depois do treino, 
Trapattoni, em conferência de 
Imprensa, abordará a desloca- 
ção ao Norte do País. 


terá dificuldade para nos ba- 
ter”, 

Ainda sobre o facto da parti- 
da se disputar em “casa em- 
prestada”, no Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães, por 
aspectos de segurança, e na 
perspectiva dos cofres de clube 
assegurarem uma maior recei- 
ta, O treinador dos minhotos 
reiterou que o espírito dos jo- 
gadores será o mesmo, mas re- 
conheceu que jogar em Morei- 
ra de Cónegos seria mais bené- 
fico para a sua equipa: 
“Gostaríamos de disputar o jo- 
go em Moreira, desportiva- 
mente seria melhor. Em Gui- 
marães teremos uma massa 
humana adepta ao adversário 
superior à do Moreirense. O 


DESPORTO 


Benfica irá praticamente jogar 
em casa, e aqui as nossas possi 
bilidades aumentariam” subli- 
nhou Vitor Oliveira. 


Lito e Jorge Duarte em dúvida 

Entretanto, o técnico do 
Moreirense poderá ter duas 
contrariedades de última hora 
para o jogo de amanhã frente 
ao Benfica. O avançado Lito, 
está a contas com uma gripe, e 
ontem nem chegou a treinar, 
permanecendo em casa a re- 
cuperar, enquanto que o mé- 
dio Jorge Duarte, ressentiu-se 
de uma mazela no adutor, 
efectuando treino condiciona- 
do. A evolução dos dois joga- 
dores nas próximas horas será 
decisiva para a sua uti 
no jogo de amanhã, mas o té 
nico dos minhotos colocou 
muitas reservas à recuperação 
dos atletas. No departamento 
médico do clube, Castro con- 
tinua o seu plano de recupera- 
ção, a uma intervenção cirúr- 
gica ao joelho, enquanto De- 
métrios, Fernando, e Kipulo, 
apesar de já treinarem no rel- 
vado, sem limitações, conti- 
nuam à procurar a melhor 
forma física. 


Delfim para breve 

A contratação do médio 
Delfim pelo Moreirense pode- 
rá ser concretizada nos próxi- 
mos dias. Os cónegos já acerta- 
ram tudo com o jogador e 
aguardam agora que Delfim, 
consiga juntos dos responsá- 
veis do Marselha o seu emprés- 
timo até ao final da temporada. 
A vinda do internacional A, 
que em Portugal representou o 
Boavista e Sporting, é bem vis- 
ta pelo técnico do Moreirense 
Vítor Oliveira, que não consi- 
dera uma aposta de risco, ape- 
sar das consecutivas lesões do 
jogador. 

“Não é risco nenhum até 
pelas condições que nos foi 
oferecido, ele virá sem custos 
para nós. Sabemos que já fez 
oito jogos pela segunda equipa 
do Marselha, que está clinica- 
mente recuperado, e que seus 
índices físicos são razoáveis da- 
do o tempo que esteve afasta- 
do” disse o técnico, completan- 
do: “Sabemos do seu caracter e 
qualidade futebolística, é um 
bom jogador, um atleta inter- 
nacional A pela nossa selecção. 
Tem espaço no nosso plantel” 


Ricardo Rocha / Sérgio Sentos/ASF 
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ROMAN ABRAMOVICH 


Roman Abramovich, 37 anos, que per- 
| deu os pais com tenra idade e desistiu 
dos estudos, começou a conquistar ri- 
ie de misteriosos 
acordos para exportação de petróleo. 
=. Em 1995, associou-se a Berezovsky e 
passou a controlar a Sibneft, gigante petrolífera. 
Com uma riqueza actual na ordem dos 8 biliões de 
euros, pagou 350 milhões pela compra do Chelsea e 
outro tanto num punhado de jogadores de topo. 


Dinheiro 


queza com uma s 


k 
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BORIS BEREZOVSKI 


Boris Berezovsky (59 anos) está, actual- 
mente, confortavelmente exilado em 
Londres. Berezovsky, com interesses no 
ramo automóvel, no petróleo e alumi- 
nio, liderou o grupo de empresários que, 

=] na altura da privatização de empresas 

estatais, passou a deter metade dos capitais financei- 
ros do país. Aliado do presidente Boris Yel 
teve a mesma sorte com Putin e foi forçado a aban- 
donar o país. Riqueza estimada de 5 biliões de euros. 


BADRI PATARKATSISHVILI 


dente da direcção 
n, não 


Badri Patarkatsishvili, de 50 anos, é des- 
crito no livro “The Godfather of the 
Kremlin”, de Paul Klebnikov, morto a ti- 
ro pouco depois da publicação da obra, 
como um dos parceiros de Berezovsky 
em negócios obscuros.Bradi era presi- 


da Logovaz, empresa do ramo au- 


tomóvel, de Berezovsky. Quando foram ambos acu- 
sados por fraude e desvio de capitais da Autovaz, Pa- 
tarkatsishvili exilou-se na Geórgia, país de origem. 


russo domina futebol 


Milionários que fizeram riqueza na ex-URSS estão a conquistar poder no mundo do futebol 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Três oligarcas da ex-URSS 
podem estar a preparar-se 
para dominar o mundo do 
futebol. À face mais visível 
desta nova ordem é Roman 
Abramovich, que adquiriu o 
Chelsea (Inglaterra) e deterá 
15 por cento do capital na 
MSI (Media Sports Inves- 
tments) - fundo de inv 
mento criado no ano passado 
e por quem o iraniano Kia 
Joorabchian dá a cara - que se 
apoderou do Corinthians 
(Brasil) e tem adquirido joga- 
dores por cifras inimaginá- 
veis em tempos de recessão 
global. 

Boris Berezovsky e Badri 
Parkatsishvili, dois dos ho- 
mens mais ricos do Mundo 
que formaram, com Roman 
Abramovich, um tridente de 
sucesso na ex-URSS, podem 
ser os principais investidores 
da misteriosa MSI. 

No início da semana, o 
presidente do Corinthians, 
Alberto Dualib, acabou por 
admitir que Badri Parkatsis- 
hvili, georgiano que aumen- 
tou a sua fortuna na altura da 
privatização das empresas es- 
tatais russas, era o rosto que 
se escondia por trás do Gru- 
po MSI. Rapidamente, os res- 
ponsáveis da empresa des- 
mentiram a ligação, num es- 
forço tremendo | para 
preservar o anonimato dos 
investidores. Uma estratégica 
que, segundo os contestatá- 
rios, se deve aos problemas 


Berezovski e Abramovich os donos dos rublos e do futebol europeu / DR 


que os oligarcas têm com a 
Justiça. 

Aliás, o Grupo de Atuação 
Especial e Repressão ao Cri- 
me Organizado (GAECO) es- 
tá a investigar a origem dos 
fundos injectados no Corti- 
nhians, após denúncia de Ro- 
meu Tuma, conselheiro do 
clube e ex-membro da Inter- 
pol. 

As ligações entre Bere- 
zovsky, Parkatsishvili e Abra- 
movich remontam à extinta 
URSS. Os três milionário 


Deputado brasileiro teme 
branqueamento de capitais 


Romeu Tuna é o principal 
rosto da oposição do 
MSI/Corinthians. O conse- 
lheiro do clube, deputado 
brasileiro e antigo elemento 
da Interpol garante ter pro- 
vas das ligações da MSI à 
máfia russa, tendo sido ou- 
vido pelo Grupo de Atuação 
Especial e Repressão ao Cri- 
me Organizado (GAECO), 
que está a investigar as ori- 
gens dos capitais injectados 
no Corinthians. 

Tuna denunciou, ainda, 
uma tentativa de suborno 
por parte de Renato Duprat 
- elemento fulcral no acor- 


do que permitiu à MSI pas- 
sar a ter posição dominante 
no clube brasileiro - para 
parar com as investigações. 
Romeu Tuna estabeleceu li- 
gações entre Boris Berezovs- 
ki, oligarca russo procurado 
pela Interpol, e Kia Joorab- 
chian, rosto visível da Media 
Sports Investments (MSI). 
Existem, segundo o deputa- 
do brasileiro, quatro denún- 
cias judiciais contra o acor- 
do celebrado entre a MSI e 
o Corinthians. Tuna acusa 
Berezovsky de ingerência no 
mundo do futebol para 
branqueamento de capitais. 


construiram a sua riqueza a 
partir de investimentos no 
sector do petróleo, no ramo 
automóvel e no desmantela- 
mento das empresas estatais. 
Esta sociedade mais ou 
menos secreta poderá conti- 
nuar activa. Abramovich e 
Berezovsky são vizinhos em 
Londres. O segundo conse- 
guiu asilo político em Ingla- 
terra, face às acusações de 
corrupção e lavagem de di- 
nheiro que sobre ele caem, 
por parte da justiça russa. 
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“Abramovich é um 
dos administradores 
do MSI”, reconheceu 
Rui Gonçalves, 

da Castro Brothers 


y 


Romeu Tuna acusa 
Berezovsky de estar 
a utilizar o mundo 
do futebol para 
branquear capitais 


Aliás, as suspeitas são comuns 
ao trio de oligarcas. 


MSI, GSI e derivados 

A contratação de Luis Fa- 
biano, que trocou o São Pau- 
lo pelo FC Porto, deu a co- 
nhecer a Global Soccer In- 
vestments (GSI). o 
empresário português Jorge 
Mendes seria o inrepresen- 
tante de um grupo de inves- 
tidores britânico que passou 
a deter 75 por cento do passe 
do internacional brasileiro, 


MSI sediada em 
“offshore” com 

capital social 

de 1.500 euros 


A Media Sports Investmen- 
tes (MSI) foi registada em 
Agosto de 2004, no paraíso 
fiscal das Ilhas Virgens Bri- 
tânicas. Um “offshore” que 
viu nascer uma empresa 
cujo presidente é Kia Joo- 
rabchian, formada com um 
capital social, segundo as 
informações veiculadas re- 
centemente, de cerca de 
1000 dólares, uma verba a 
rondar, pela taxa de câmbio 
actual, os 700 euros... Um 
montante irrisório tendo 
em conta que o MSI anun- 
ciou um investimento ini- 
cial de 30 milhões de euros 
no Corinthians, apenas no 
capítulo dos reforços. 


contra os 25 dos dragões. 

A compra dos passes de Ja- 
vier Mascherano, Lucho 
Gonzalez e Maxi Lopez, ar- 
gentinos do River Plate, lan- 
çou a confusão entre MSI e 
GSI, fundos misteriosos com 
siglas idênticas que poderão, 
inclusive, estar interligadas. 
Brasileiros, argentinos e não 
só acreditam que a GSI é ape- 
nas uma das empresas do gi- 
ganteco Grupo MSI, que se 
prepara para dominar o 
mundo do futebol. 


Ligações portugueses 
aos novos ventos de Leste 


O empresário FIFA Jorge 


Mendes tem, actualmente, re- 


lações profissionais privile- 
giadas com Roman Abramo- 
vich e assume-se como um 
dos representantes da GSI 


(Global Soccer Investments), 


um fundo de investimentos 
inglês que adquiriu 75 por 


cento do passe de Luis Fabia- 


no. Ao contrário da MSI, a 


GSI é pouco falada, conotan- 
do-se o pouco conhecimento 


sobre a empresa com a facto 


de esta fazer parte, na realida- 


de, do Grupo MSI. Outro 
empresário, Paulo Barbosa, 
desbravou terreno nas rela- 


ções entre o futebol russo e o 
português. A Castro Brothers, 
empresa dirigida por Rui 
Gonçalves e alicerçada dos 
gémeos Castro, Dionísio e 
Domingos, funciona regular- 
mente como intermediária 
nas contratações do CSKA de 
Moscovo, clube “apadrinha- 
do” por Abramovich. “O que 
sabemos em Portugal é que o 
Roman Abramovich é um 
dos administradores do MSP”, 
disse, recentemente, Rui 
Gonçalves, ajudando a clarifi- 
car a confusão que se instalou 
com a entrada de dinheiro 
russo no mundo do futebol. 


A NOVA ORDEM DO FUTEBOL MUNDIAL <<< 
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ALEXEI FEDORICHEV 


Alexei Fedorichev, 41 anos, amigo de 

Roman Abramovich, atingiu o estatuto 

de bilionário nos anos que se seguiram 

à queda do capitalismo na ex-URSS. 

Começou por desenvolver os seus negó- 

cios na área dos produtos agrícolas, pas- 
sando depois pelo sector automóvel e, claro, pelo pe- 
trolífero. Tem, igualmente, a justiça no seu encalço, 
mas não são conhecidas actuais ligações profissionais 
ao trio Abramovich-Berezovsky-Patarkatsishvili. 


KIA JOORABCHIAN 


À 


Kia Joorabchian, de 33 anos, nasceu no 
Irão, passou pelo Canadá mas chegou a 
Londres nos anos 80, tornando-se um 
negociador de petróleo. Em 1999, a 
American Capital, empresa registada nas t 
Ilhas Virgens Britâncias, alegadamente 
de KIA - que tinha, então, 27 anos, comprou o jornal 
Kommersant, para depois o ceder a Boris Berezovky. 
Curiosamente, anos depois, algo do género acontece 
no Corinthians, com Joorabchian a voltar à ribalta... 


gem duvido: 


Abramovich enriquece Chelsea 


José Mourinho dispôs de verbas astronómicas para conduzir clube ao topo 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Até a data, a maior fatia de 
dinheiro proveniente da Rús- 
sia foi injectado no Chelsea, 
por Roman Abramovich. Em 
Agosto de 2003, um jovem 
bilionário russo, conquistou 
uma posição maioritária no 
clube de Londres por 350 mi- 
lhões de euros. Cerca de me- 
tade do valor que Abramo- 
vich dispendeu para saldar as 
dívidas do clube. 

No defeso de 2004, esco- 
lheu José Mourinho, que se 
preparava para conquistar a 
Liga dos Campeões no co- 
mando técnico do FC Porto, 
para comprar a peso de ouro 
uma constelação de estrelas 
para a equipa de futebol. O 
céu não é, para Abramovich, 
o limite. “Estamos deliciados 
por adquirir um clube de to- 
po da Europa. Nós temos os 
recursos e a ambição para 
conseguir ainda mais, dado o 
potencial do clube”, anun- 
ciou o bilionário russo, repu- 
tado seguidor de aconteci- 
mentos desportivos. 

Roman Abramovich gas- 
tou mais de 250 milhões de 
euros em contratações, num 
período de doze meses mas, 
sobretudo com a chegada de 
José Mourinho, o a equipa 
do Chelsea começa a justifi- 
car o investimento. A forma- 
ção londrina está bem enca- 
minhada para pôr cobro ao 
domínio do Arsenal, lideran- 
do a Premier League inglesa 
com uma vantagem de dez 
pontos sobre a formação 
orientada por Arsene Wen- 
ger. 

José Mourinho pediu jo- 


Carlos Tevez 


Mourinho paga com vitórias e quem sabe com títulos / Firma fotógrafo 


gadores como Drogba ou os 
portugueses Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho e Tiago pa- 
ra conduzir o Chelsea ao to- 
po. O patrão do clube, uma 


vez mais, abriu os cordões à 
interminável bolsa para sa- 
tisfazer os anseis do técnico 
português, requisitando, 
constantemente, os serviços 
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Roman Abramovich 
controla o Chelsea, 
tem interesses no 
CSKA de Moscovo 
e ligações ao MSI 


do empresário FIFA Jorge 
Mendes. A chegada de Ro- 
man Abramovich ao clube de 
Londres não foi bem vista. 
Muitos colocaram 
a origem dos capitai: 
dos no Chelsea mas não há 
nada que as vitórias não aju- 
dem a esquecer. Até onde vai 
o poder de Abramovich? São 
conhecidas as ligações do bi- 
lionário ao CSKA de Mosco- 
vo, clube que vendeu recen- 
temente Jarosik aos “blues” e 
surgem, cada vez mais, indí- 
cios claros da participação de 
Abramovich no Grupo MSI. 
Pina Zahavi, empresário 
israelita que trabalha com o 
russo, Peter Kenyon, director 
do Chelsea e Jorge Mendes 
dialogaram, segundo a im- 
prensa argentina, com a di- 
recção do River Plate, pouco 
antes de ser anunciada a ven- 
da em bloco de três jogado- 
res do clube argentino (Ja- 
vier Mascherano, Lucho 
Gonzalez e Maxi Lopez). 


DESPORTO 


ROMEU TUMA 


brasileira. Segundo o próprio denun: 
gados ao MSI tentaram pagar o seu si 
meu Tuma promete não parar com as denúncias. 


Romeu Tuma, deputado brasileiro, con- 
selheiro do Corinthians e ex-membro 
da Interpol, é o rosto visível da contesta- 
ção do Grupo MSI. Tuma recolheu di- 
versas informações que ligam o fundo 


Dinamo 

de Moscovo 
abasteceu-se 
em Portugal 


Alexei Fedorichev adquiriu, 
em Setembro de 2004, o Dí- 
namo de Moscovo e esco- 
lheu Portugal como posto 
de abastecimento para a 
equipa de futebol. Derlei e 
Thiago (FC Porto), Danny 
(Sporting), Frechaut (Boa- 
vista), Cícero (Sporting de 
Braga) e Jorge Ribeiro (Gil 
Vicente) trocaram, no mer- 
cado de Inverno, a SuperLi- 
ga pelo campeonato russo. 
Em troca, o Dínamo de 
Moscovo deixou mais 15 
milhões de euros nos cofres 
dos clubes portugueses. 
Alexei Fedorichev é, desde 
2002, um dos principais in- 
vestidores do Mónaco e terá 
sido aí, quando se afirmava 
um valor que dava pelo no- 
me de Costinha, que o bilio- 
nário russo descobriu o fi- 
lão português. Travou co- 
nhecimento com o 
empresário Jorge Mendes, 
com participação do amigo 
Roman Abramovich, e abriu 
as portas do futebol russo 
aos jogadores lusos. Alexei 
Fedorichev, presidente da 
multinacional Fedcomin- 
veste, não escapou às sus- 
peitas de ligações ao crime 
organizado e teve dificulda- 
des em conseguir investir no 
Mónaco. Contudo, as sus- 
peitas não foram provadas e 
o russo continua a gastar a 
sua fortuna no mundo do 
futebol. Na passada semana, 
Fedorichev esteve em Portu- 
gal e pretendia levar consi- 
go, ainda, jogadores como 
Vitor Baía, Costinha, Custó- 
dio, Liedson ou Simão Sa- 
brosa, mas não foi, por ora, 
bem sucedido. 


Monopólio do MSI/Corinthians no Brasil 


A recente entrada do Grupo 
MSI no Corinthians deu iní- 
cio a um autêntico mono- 
pólio do clube paulista no 
mercado de transferências 
sul-americano. Kia Joorab- 
chian é a cara do fundo de 
investimento que dispendeu 
30 milhões de euros para 
passar a controlar os desti- 
nos do clube durante 10 
anos, para além de disponi- 
bilizar 10 milhões para o pa- 
gamento de dívidas. A con- 
tratação do argentino Carlos 


Tevez, natural herdeiro de 
Diego Armando Maradona, 
ao Boca Juniores por 20 mi- 
lhões de euros constituiu 
um recorde no mercado de 
transferência brasileiro, ao 
nível de entradas. O Corin- 
thians contratou ainda Car- 
los Alberto (seis milhões), 
Sebastian Dominguez (2 
milhões) e Marcelo Mattos 
(1,5 milhões), entre outros, 
mas Kia Joorabchian pro- 
mete aumentar o leque de 
opções de luxo da equipa. 


“Vou transformar o Corin- 
thians nos galácticos da 
América Latina”, referiu o 
empresário de origem ira- 
niana, em entrevista, que 
pretendia inicialmente com- 
prar o Arsenal de Londres, 
acabando por considerar a 
operação inviável. 

Kia está interessado, ainda, 
em Vagner Love, do CSKA 
de Moscovo, e Javier Mas- 
cherano, do River Plate, um 
dos três jogadores compra- 
dos recentemente pelo Gru- 


po MSI. Alberto Dualib, 
presidente do Corinthians, 
garante continuar a deter o 
poder de decisão no clube, 
mas é notória que este pas- 
sou para a MSI, facto que 
gerou contestação. Os con- 
selheiros do emblema pau- 
lista, sobretudo Romeu Tu- 
ma, constentam a entrada 
de “dinheiro sujo” no Corin- 
thians. À justiça brasileira 
está, actualmente, a investi- 
gar a origem dos fundos do 
MSI. 


Escola de Ténis da Maia/ Fernando Fontes 


Miúdos da ET Maia na 
corrida ao apuramento 


Cumpridas as duas primei- 
ras jornadas dos campeonatos 
inter-clubes de 1 dos e In- 
fantis da Associação de Ténis 
do Porto, as equipas da Escola 
de Ténis da Maia estão clara- 
mente na corrida pelo apura- 
mento para a fase seguinte, 
aquela que dá acesso ao Cam- 
peonato Nacional. 

A jogarem no Complexo do 
Monte Aventino, as meninas 
terão protagonizado a maior 
surpresa já que levaram de 
vencida a equipa do Clube de 
Ténis do Porto, uma das tradi- 
cionais candidatas à vitória fi- 
nal. Cedendo apenas no se- 
gundo singular, as “maiatas” 
vincaram claramente a sua su- 
perioridade, não consentindo 
mais do que três jogos às suas 
adversárias no restante singu- 
lar e no par. Agora a corrida 
pelo apuramento (passam 
duas equipas) está reduzida à 
ETMaia, Braga e Foz sendo 
que estas equipas ainda têm 
que se defrontar entre si. 

Já no Complexo de Ténis da 
Maia, os infantis experimenta- 
ram dificuldades inesperadas e 
não conseguiram o pleno. En- 
quanto a equipa “A” reforçava a 
sua candidatura à fase seguinte 
com um triunfo suado diante 
da Ala Nun'Álvares, com tudo 
a decidir-se no par, a segunda 
formação não conseguiu des- 
feitear o conjunto do Vigorosa. 
Uma derrota que, no entanto, 
não delgstra É que a equipa B 
é formada exclusivamente por 
jogadores que cumprem o pri- 
meiro ano de infantis logo, ain- 
da estão em fase de aprendiza- 
gem. No entanto, uma palavra 
especial para o desempenho de 
Rui Emanuel Silva que garan- 
tiu o ponto de honra da Maia 
depois de, durante a manhã, ter 
garantido o triunfo individual 
no Torneio “As Salinas”, dispu- 
tado no Clube de Ténis de 
Aveiro. 


RESULTADOS 

2.º JORNADA - Iniciados Fe- 
mininos — Clube de Ténis do 
Porto, 1 — Escola de Ténis da 
Maia, 2. 

Infantis — Ginásio Vilaconden- 
se, 0 — Clube de Ténis de Bra- 
ga,3. 


MASCULINOS - Iniciados — 
Grupo 1 — Clube de Ténis do 
Porto, 3 - Sport Clube do Por- 
to, 3. Grupo 2 — Escola de Té- 
nis Nuno Allegro, 2 — Colégio 
Luso Internacional do Porto, 1; 
Lawn Ténis Clube da Foz, 3 — 
Academia de Ténis Ricardo Ca- 
yolla, 0. 

Infantis: Grupo 1 — Ala 
Nun'Álvares de Gondomar, 1 - 
Escola de Ténis da Maia A, 2; 
Clube de Ténis de Braga, O - 
Clube de Ténis do Porto, 3; Clu- 
be de Ténis de Viana, O - 
Nun'Álvares, 3, 

Grupo 2- Sport Clube do Por- 
to, 2 — Academia de Ténis Ri- 
cardo Cayolla, 1; Vigorosa, 2 — 
Escola de Ténis da Maia B, 1; 
Ginásio Vilacondense, O - Lawn 
Ténis Clube da Foz, 3. 


CLASSIFICAÇÕES 

Iniciados (Femininos) — 1.º Es- 
cola de Ténis da Maia, 6 pon- 
tos; 2.º Lawn Ténis Clube da 
Foz, 3; 3.º Clube de Ténis do 
Porto, 2; 4.º Lawn Ténis Clube 
de Barcelos, 1; 5.º Clube de Té- 
nis de Braga, 0. 

Infantis (femininos) = 1.º Clu- 
be de Ténis de Braga, 4 pontos; 
2.ºs Sport Clube do Porto e 
Clube de Ténis do Porto, 3; 4.º 
Ginásio Vilacondense, O. 
Iniciados (masculinos): 
Grupo 1 — 1.º Sport Clube do 
Porto, 4 pontos; 2.ºs Clube de 
Ténis do Porto e Clube de Ténis 
de Braga, 3; 4.ºs SC Alberto de 
Sousa e Atlético Alfenense, 1. 
Grupo 2 — 1.º Escola de Ténis 
Nuno Allegro, 6 pontos; 2.º 
Lawn Ténis Clube da Foz e 
Academia de Ténis Ricardo Ca- 
yolla, 4; 4.º Colégio Luso Inter- 
nacional do Porto, 2. 

Infantis (masculinos): 

Grupo 1 — 1.ºs Escola de Té- 
nis da Maia A e Clube de Ténis 
do Porto, 6 pontos; 3.ºs Clube 
de Ténis de Braga e Clube 
Sportivo Nun' Álvares, 4; 
5.ºs Ala Nun' Álvares de Gon- 
domar e Clube de Ténis de 
Viana, 2. 

Grupo 2 - 1.ºs Sport Clube 
do Porto e Vigorosa, 6 pon- 
tos; 3.º Lawn Ténis Clube da 
Foz, 4; 4.º Ginásio Vilacon- 
dense, 2; 5.ºs Academia de 
Ténis Ricardo Cayolla e Esco- 
la de Ténis da Maia B, 1. 


CICLISMO Tour de Langkawi (Malásia) 


Nuno Ribeiro no apoio à 
candidatura de Joseba Beloki 


Vencedor da Volta 2003 estreia-se hoje ao serviço da Liberty Seguros 


I José Miranda 


Nuno Ribeiro dá início em 
termos competitivos à tempora- 
da 2005 e ao mesmo tempo es- 
treia-se com as cores da Liberty 
Seguros, mediante a participa- 
ção na décima edição do Tour de 
Langkawi (Malásia) onde fun- 
cionará como um dos lugares- 
tenentes do espanhol Joseba Be- 
loki, chefe-de-fila de uma for- 
mação orientada por Manolo 
Sainz, que em 2002 e 2003 foi di- 
rector-técnico de José Azevedo, 
na já extinta Once. 

Independentemente de estar 
na Malásia com o objectivo de 
adquirir rodagem, Nuno Ribeiro 
, vencedor da Volta a Portugal 
em 2003, procurará conceder o 
maior apoio possível a Joseba 
Beloki, um ciclista que pretende 
voltar à ribalta após um desespe- 
rante 2004. De resto, a turma es- 
panhola apresenta-se um lote 
bem composto e onde também 
sobressaem checo Rene Rene 
Andrle, o polaco Dariusz Bara- 
nowski e o alemão Jurg Jaksche. 

E hoje, com partida e chegada 
de Langkawi, na distância de 
106.9 Km, corre-se a primeira 
das 10 ligações, num total 1.282 
quilómetros e sem dificuldades 
de maior, salvo na terceira e oita- 
va etapas em que haverá lugar à 
transposição de uma ou outra 
subida mais íngreme. De resto, 
oito das dez etapas deste Tour de 
Langkawi têm um perfil total- 
mente plano. 

Entre as 20 equipas presentes, 
cada uma das quais com sete 
unidades, marcam presença, pa- 
ra além da Liberty Seguros, algu- 
mas das mais fortes do pelotão 
internacional, como a Credit 


HOMENAGEM Hermínio Loureiro entregará o galardão 


Sexta-feira, 28 de Jai 


O Comércio do Porto 
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Nuno Ribeiro / Paulo Novais/Lusa 


Agricole, Domina Vacanze, Ce- 
ramica Panaria e, a Discovery 
Channel que no entanto deixa 
de fora, por questões de gestão 
do plantel, José Azevedo. Na ver- 
dade, a Discovery Channel joga 
tudo em prol de Tom Danielson 


(USA) que em 2003 foi o vence- 
dor desta prova, que estará 
acompanhado principalmente 
pelos seus compatriotas Antonio 
Cruz e Michael Creed, pelo ca- 
nadiano Michael Barry e pelo jo- 
vem japonês Fumiyuki Beppu. 


“Mérito Desportivo” ao 
centenário Galitos de Aveiro 


I A.Massa Constâncio 


O Clube dos Galitos de Avei- 
ro encerra depois de amanhã as 
comemorações do seu centená- 
rio, com uma sessão solene que 
irá decorrer no Teatro Aveiren- 
se, a partir das 17.00 horas. 

Na oportunidade, o Secretá- 
rio de Estado do Desporto e 
Reabilitação, Hermínio Lourei- 
ro, fará a entrega ao Clube dos 
Galitos de Aveiro do Colar de 
Honra de Mérito Desportivo. 

Refira-se que esta decisão foi 
tomada recentemente em reu- 
nião do Conselho de Ministros 
em função do “valioso e excep- 


cional contributo à causa do 
Desporto, da Cultura e à apro- 
ximação entre os povos» - con- 
forme consta do texto que con- 
cede o importante galardão ao 
centenário clube aveirense. 
Outras condecorações que 
vão ser entregues são a Medalha 
de Mérito Internacional de 
Lions Clubes e uma placa da 
Associação de Futebol de Aveiro 
alusiva aos cem anos da colecti- 
vidade, que, por sua vez irá dis- 
tinguir 55 sócios com emble- 
mas de ouro, relativos a meio 
século de filiação, 30 medalhas 
de ouro a atletas e dirigentes vá- 
rios e ainda 16 certificados de 


reconhecimento a desportistas 
que se têm distinguido na defe- 
sa das cores do Clube dos Gali- 
tos de Aveiro.. 

De resto, este será o último 
acto da actual direcção do Clu- 
be dos Galitos, a que preside Jai- 
me Borges, estando marcadas 
eleições para os futuros corpos 
sociais para 30 de Março próxi- 
mo. 

Uma nota final para dar nota 
do ecletismo desta colectividade 
que, no entanto, em relação ao 
remo é uma referência nacional 
e que desde tempos imemorias 
pelas suas fileiras passaram atle- 
tas de grande qualidade. 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Mercado de transferências começa a inflaccionar 


Real Madrid com 
milhões para gastar 


Robinho é dado como certo até 2010 


O Real Madrid está pronto a 
agitar o próximo defeso, já que 
segundo ontem revelou o seu 
director desportivo, Emilio Bu- 
tragueno, o clube tem em caixa 
nada mais do que 169 milhões 
de euros (cerca de 34 milhões 
de contos) para investir e assim 
assegurar toda a mercadoria 
que pretenda, isto num momen- 
to em que se começa a colocar 
como imperiosa a renovação do 
plantel, algo que, por exemplo, 
poderá afectar Luís Figo. 

Em todo o caso, nem todo es- 
te imenso montante será investi- 
do na aquisição de novos cra- 
ques, mas uma boa parte sê-lo-á 
e, segundo lembra o diário des- 
portivo “Marca”, apenas o Chel- 
sea de Abramovich poderá fazer 
frente ao clube espanhol. E com 


o anúncio destas intenções, o 
mercado fica automaicamente 
inflaccionado e os clubes com 
menor peso financeiro terão 
obrigatoriamente que se conten- 
tar com as “sobras”. 

Mas em termos de aquisições, 
o Real Madrid já está há muito a 
preparar a época que se seguirá, 
e tudo indica que foi ontem al- 
cançado o acordo com o avança- 
do brasileiro Robinho, conside- 
rado o melhor jogador do Brasil 
em 2004, e que rubricou um vín- 
culo válido até 2010. 

O Real Madrid pagará entre 
17 e 18 milhões de euros, e Robi- 
nho continuará a defender as co- 
res do Santos só até Junho, após 
o que se mudará para Espanha. 
Robinho, recorde-se, chegou a 
ser dado como certo no Benfica, 


FUTEBOL INTERNACIONAL AC Milan 


Filippo Inzaghi mais uma 
vez fora de combate 


O avançado do AC Milan Fi- 
lippo Inzaghi fracturou a mão 
direita durante o encontro com 
a Udinese (3-2), da Taça de Itá- 
lia, e a sua recuperação poderá 
demorar entre duas a três sema- 
nas. Sem jogar desde o encontro 
da Liga dos Campeões, de 20 de 
Outubro, com o FC Barcelona 
(1-0), também devido a lesão, 
Inzaghi entrou anteontem em 
campo ao minuto 65 da partida 
referente aos quartos-de-final 
da Taça de Itália. O certo é que 
20 minutos depois, na jogada 
que fixou o resultado final, com 
um golo de Massimo Ambrosi- 


FUTEBOL INTERNACIONAL Besiktas 


ni, Inzaghi chocou com um de- 
fesa rival e na queda apoiou mal 
a mão. O avançado foi assistido 
em campo, mas continuou em 
jogo. Mas ontem, Inzaghi conti- 
nuou a queixar-se de dores na 
zona do polegar da mão direita 
e um TAC revelou uma fractura 
no primeiro metacarpo, infor- 
mou o médico do AC Milan 
Massimiliano Sala. 

A somar à fractura está ainda 
uma "luxação de uma articula- 
ção" pelo que serão realizados 
exames para decidir sobre a 
eventual necessidade de uma in- 
tervenção cirúrgica. 


Vicente del Bosque não 
evitou o despedimento 


A direcção do Besiktas, da 
primeira divisão turca, anun- 
ciou o despedimento do treina- 
dor espanhol Vicente Del Bos- 
que, na sequência dos maus re- 
sultados da equipa, que segue na 
quinta posição do campeonato. 
Em declarações à agência noti- 
ciosa espanhola EFE, Del Bos- 
que afirmou que contava com o 
apoio do presidente e da direc- 
ção, mas era alvo de muitas críti- 
cas por parte dos adeptos. 

“Havia muitas críticas exte- 
riores ao meu trabalho. Quem 
vive no futebol sabe que estas si- 
tuações podem acontecer a 


qualquer um”, referiu. A gota de 
água que motivou o despedi- 
mento de Del Bosque terá sido a 
derrota por 3-1 frente ao mo- 
desto Konyaspor, que ditou a 
eliminação da Taça da Turquia à 
terceira eliminatória. O Besik- 
tas, que já foi afastado da Taça 
UEFA, segue na quinta posição 
do campeonato turco, a 14 pon- 
tos do líder Fenerbahçe. De 
acordo com a imprensa turca, 
Vicente Del Bosque já não deve- 
rá orientar o treino de hoje à 
tarde, poderá ser substituído no 
cargo por Riza Calimbay, actual 
técnico do Caykur-Rizespor. 


DESPORTO 


Robinho corre para o sonho galáctico / Mauricio Lima/EPA 


mas O negócio que em princípio 
poderia entroncar num emprés- 
timo, gorou-se, de resto tal como 


sucedeu com o avançado argen- 
tino Maxi Lopez, que o Barcelo- 
na acabou por contratar, e que 


ontem já fez os devidos exames 
médicos, devendo ser hoje apre- 
sentado oficialmente. 


o lotaria 
popular 


Lista Oletail 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 27 de Janeiro 


bl a 
ro. 


EXTRACÇÃO 2005. 
OrONNtRA 


1.2 PRÉMIO 68472 
12º prémio. 00943 


Série Sorteada 
6.2 


€ 40.000,00 
€ 10.000,00 - 


E? 
Restantes Séries 


€ 4.000,00 
€ -2.000,00- 


3.º préMIO 


96878] € 


8.000,00 


€ 1300,00 


4.º prémio 62512 


€ 400200 


€ B200 


Prémios comuns às Seis Séries ) 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais | 
8472..€ 375,00 | 472... € 150,00 0,1,:,,18:5;00)] 112;..5€:5:00 | 
0943..€300,00 | 943... € 40,00 12,,€7,00' | 75;..€5,00 | 
6878..€225,00 | 878...€ 20,00 Bam emDO | 78..€5,00 | 
2512: 4€ 177,00 | 5125.0:€. 12,00 43..€5.00 | | 
/ 

Terminação «2 sa ses ds patê 12,00 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 3 de Fevereiro de 2005 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 


ob INSOS 


www.jogossantacasa,pt 


O Grito sos prémes que for 
ram cu presente lista termina 
em 27 de Ad de 2005. 


juca 
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ULTURA 


! ade 


Dois psiquiatras e um paciente num consultório improvisado no palco do Rivoli /0% 


José Pedro Gomes e “muchachos” 
espremem "Laranja/Azul” no Rivoli 


Texto do multipremiado Joe Penhall, encenado 
por Natália Luiza, estreia hoje à noite no Porto 


I Jorge Maurício Pinto 


m doente que jura ver 
laranjas azuis e dois psi- 
quiatras a lutar pela so- 


brevivência profissional - um 
porque é novo e principiou a 
carreira, outro porque é velho e 
quer segurar o posto. Junte-se a 
polémica do racismo (o doente 
é preto, os médicos são bran- 
cos), a urbana solidão, as galo- 
pantes doenças mentais e o in- 
vejável "status" social e o resul- 
tado chama-se "Laranja/Azul", 
mais uma das peças teatrais de 
sucesso com a chancela da 
"UAU!" que se instala no Teatro 
Rivoli, no Porto, durante seis 
ias: hoje, amanha e domingo e 
e 5 de Fevereiro. O CO- 
MÉRCIO falou com os prota- 
gonistas e voou sobre um ni- 
nho de cucos... citrinos. 

Exito de público em Lisboa, 
onde se revelou até 16 de No- 
vembro passado na sala do 
Hospital Júlio de Matos, a ver- 
são portuguesa de "Laranja 
/Azul" acaba por ser um pro- 
longamento do triunfo inter- 
nacional. O autor, Joe Penhall 


(um ex-jornalista transforma- 
do em dramaturgo revelação), 
acumulou prémios com este 
trabalho, do Evening Standard 
Award para melhor peça do 
ano ao Critic's Circle Award 
para melhor peça original, sem 
esquecer o Prémio Olivier. Tu- 
do referências de ouro para um 


Pedro Laginha e Carlos Paca são os companheiros 
de palco nesta aventura recheada de humor... louco 


londrino, filho de pais sul-afri- 
canos, que ajudou a "mexer" na 
criação inglesa. 

José Pedro Gomes - o vetera- 
no de serviço, dentro e fora do 
palco — deitou um olho ao es- 
pectáculo, durante as suas re- 
gulares visitas a Londres (foi 
assim que a "UAU!" também 


produziu um dos seus maiores 
"blockbusters", o "Arte", de Yas- 
mina Rheza, com o próprio 
Gomes, António Feio e Miguel 
Guilherme), e amadureceu o 
projecto. Natáliza Luiza, uma 
das mais belas vozes teatrais, 
foi convidada para dirigir. "Co- 
mo ela percebe de psicologia e 


José Pedro Gomes, Pedro Laginha e Carlos Paca sãos os rostos da peça / HUMBERTO ALMENDRA 


anda numa de estudos africa- 
nos....”, justifica José Pedro Go- 
mes ao COMÉRCIO, no decor- 
rer de uma conversa nas véspe- 
ras da chegada de "Laranja 
/Azul", que incluiu os seus 
companheiros Pedro Laginha e 
Carlos Paca. 


Laranjina mecânica 

"Não foi difícil trabalhar 
com eles (nrd Laginha e Paca), 
se calhar foi mais complicado 
para eles aturar-me”, confessa o 
"Zezé" das "Conversas da Tre- 
ta”, quando interpelado sobre a 
preparação de um texto, de 
quase duas horas, partilhado 


“Acho que é uma peça 
para quem gosta de 
ver mesmo teatro”, 
sustenta Pedro Gomes | 


por um trio de actores e que 
nunca cansa, dado o ritmo e a 
perspicácia da mensagem. 
"Funcionamos como equipa; 
houve discussões nos ensaios, 
mas sempre construtivas. Tea- 
tro sem nervo, não é teatro", 
acrescenta Carlos Paca, o ben- 
jamim da companhia. "Quando 
se trabalha com pessoas inteli- 
gentes, acabamos por chegar 
mais longe", atira Pedro Lagi- 
nha, realçando ainda a intuição 
da encenadora em deixar fluir 
o "acting". 

E o que dizer do texto de Pe- 
nhall? “Acho que é uma peça 
para quem gosta de ver mesmo 
teatro. A sua trama é excepcio- 
nal e envolve os espectadores. 
E, claro, transmite uma mensa- 
gem, ou melhor, várias", sus- 
tenta Pedro Gomes, seguido de 
Laginha: "está muito bem escri- 
to, as pessoas riem-se e sentem- 
se inteligentes". "Estou metido 
numa discussão entre dois psi- 
quiatras, mas não me sinto 
doente. E dizer que vi uma la- 
ranja azul no mercado, não é 
suficiente para estar internado. 
Aliás, o meu personagem sente- 
se discriminado por ser preto”, 
sugere Carlos Paca. 

Ou seja, falar a sério através 
do fio condutor do humor 
refinado, de vista posta nas 
convulsões sociais. Provocar 
e ser provocado, entre duas 
gargalhadas? "O racismo é um 
dos temas no texto; também se 
fala de serviço nacional de 
saúde, de linguagem, do po- 
der... Agora, fala-se de coisas 
que normalmente incomodam 
as pessoas”. O diagnóstico de 
José Pedro Gomes, secundado 
por Laginha: "A partir do mo- 
mento em que não se fala so- 
bre tais assuntos, ninguém sa- 
be falar sobre isso. Por isso, fe- 
fes 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


Vitamina P (de público) 

Num cenário simples, mas 
estilizado, entramos numa sala 
de um hospital psiquiátrico que 
envolve subtilmente os 
espectadores. "Pedro" (Carlos 
Paca) é o tal doente preto 
que vê laranjas azuis - 
provavelmente um 
esquizofrénico, ou 
talvez não... -, à 
mercê de "Gusta- 
vo" (Pedro Lagi- 
nha), o médico 
estagiário preocu- 
pado com o zelo 
profissional, e de 
"Henrique" (José Pe- 
dro Gomes), o chefe ce- 
go pelos regulamentos. 

A laranja pode ser azul, ou de 
qualquer outra cor. É apenas 
um pretexto para um diálogo 
aparentemente de non-sense 
("Pedro" auto-intitula-se igual- 
mente filho de um ditador afri- 
cano) que visa expor a fractura 
socialmente incorrecta de duas 
pessoas com responsabilidades 
acrescidas e, sobretudo, com ca- 
pacidade de decisão. Feitas as 
contas, poderemos chegar à 
conclusão que todos precisamos 
de um colete de forças, para en- 


volver o corpo ou a mente. Uma 
questão de vitaminas espiri- 
tuais... 

O que cada vez mais ganha 
intensidade é a imagem de 
uma receita, inventada no 


universo da "UAU!", capaz 
de, pelo menos, seduzir público. 
Foi assim com "Laranja/Azul", 
mas também com "Jantar 
». de Idiotas” (que vai 
estrear em breve no 
Porto), "Deixa-me 
Rir”, o já citado 
“Arte”, entre vá- 
“rias outras apos- 
tas teatrais ga- 
nhas. Qual é o 
segredo? "Dizia- 
se que não havia 
espectadores. Pen- 
so é que o teatro dei- 
xou de se querer encontrar 
com o público. A nossa “inteli- 
gentzia” está desligada do gosto 
das pessoas. 

O nosso trabalho é chegar 
precisamente ao público. Acho 
que o temos conseguido, perce- 
bendo também como se deve fa- 
zê-lo. Primeiro, é necessário ga- 
nhar um público; depois, é 
deixá-lo escolher, na quantidade 
e diversidade. O que tem 
de haver é muitas opções para 
serem seleccionadas", conclui 
José Pedro Gomes. 


ACTORES DE TV 


"Na televisão somos tratados como 
sabonetes”, diz José Pedro Gomes 


Todos estes actores já experi- 
mentaram o meio televisão 
como trabalho. Mas uns mais 


que os outros. É o caso de Jo- 


sé Pedro Gomes - quem não 
se lembra das parcerias com 


Herman José (há uns anos) ou 


dos gags das "Conversas da 


Treta" com António Feio (mais 


recentemente)? Mas como 
desapareceu do grande ecrã 
impunha-se perguntar: está 
chateado com a televisão? " 
Não estou, nem deixo de es- 
tar. Deixe-me 
só lembrar que 
o último traba- 
lho foi a série 
"Paraíso Filmes”, 
também com o 
Feio, mas que 
só era vista pe- 
las pessoas que 
estavam acor- 
dadas às duas ou três da ma- 
nha”. 


Uma pitada de crítica...."Eu 


sou um espectador privilegia- 


do, porque vejo televisão a 
essa hora, ou seja, vejo o que 


há de melhor”. Mas qual a ra- 


zão que o impede de abraçar 
projectos na área? "As pro- 
postas que me têm feito não 
me agradam, não me interes- 
sam, e as propostas que fiz 
são para ser postas em horá- 
rios que ninguém vê. Gosto 
de fazer trabalhos que te- 
nham público, é um defeito 
meu...". À televisão devora os 
actores? "Somos tratados co- 
mo sabonetes. E eu não gosto 
de ser tratado como sabonete. 


Mas atenção, é um sitio inte- 
ressante para se trabalhar. 
Além disso atrai pessoas para 
outras áreas, como o teatro. 
Bem feito, tem o gosto igual 
ao palco”. 

Pedro Laginha entende a tele- 
visão como "um instrumento 
de promoção”. Ele que o diga, 
depois de um papel na novela 
da TVI "Amanhecer" ou de um 
anúncio a um refrigerante fa- 
moso pela expressão "troll!”. 
"A televisão entra pela casa 
das pessoas e 
não é preciso 
ser actor para 
ficar mais co- 
nhecido”, sa- 
lienta Laginha, 
enquanto Pe- 
dro Gomes 
lembra que o 
teatro "conti- 
nua a dar o confronto directo 
com o público, é uma de ta- 
lento”. O "oiçam como eu res- 
piro” não faz sentido fora das 
tábuas. 

Carlos Paca recorda um papel 
de polícia na sua única apari- 
ção televisiva. "Sou novo, ain- 
da tenho tempo para fazer 
mais coisas. Para já penso no 
teatro”, diz, lembrando que 
há um problema cultural, pois 
"não dá jeito ter gente na te- 
levisão com sotaque" ou en- 
tão assume-se e faz-se uma 
série como "Os Jika da Lapa”. 
E lá voltamos às questões so- 
ciais prementes, à imagem do 
texto mais profundo de "La- 
ranja/Azul”. 


Vinho verde e cartas de amor 
em cena pelo Teatro Bruto 


I Salomé Castro 


espectáculo “Boca” do 
Teatro Bruto está de 
regresso à Casa do Vi- 


nho Verde, sita na Rua da Res- 
tauração, Porto. Pode ser visto 
de quinta a domingo, pelas 22 
horas, até 13 de Fevereiro. 

O formato de café-concer- 
to, em que os actores e canto- 
res se movem no meio do pú- 
blico, cria um ambiente envol- 
vente e transforma o Palacete 
Silva Monteiro (exemplo sig- 
nificativo da passagem dos 
brasileiros pela cidade do Por- 
to) na Casa do Sr. Almeida, 
um milionário que colecciona 
tudo, inclusive cartas de amor. 

A representação de "Boca” 
decorre no salão nobre, situa- 
do no primeiro piso, zona vo- 
cacionada para eventos so- 
ciais, já que os aposentos mais 
privados da casa se encontram 
nos andares superiores. 

O público acompanha as 
personagens na procura da 
carta de amor ideal, enquanto 
saboreia descontraidamente 
um copo de Vinho Verde. 

Regina Guimarães e Sague- 
nail escreveram este texto, a 
partir de uma proposta do 
Teatro Bruto e no seguimento 


“Boca” está de regresso ao Palacete Silva Monteiro, no Porto /DR 


da experiência anterior com o 
projecto "Os Meteoros” 
(2003). 


Visita guiada ao palacete 
O Teatro Bruto editou as 
músicas originais do espectá- 
culo, que aliam a música eru- 
dita à música electrónica, 
compostas por Magna Ferrei- 
ra e Fernando Rodrigues, com 
a participação da cantora líri- 
ca Luísa Rodrigues de Freitas. 
Devido à curiosidade que o 
espaço despertou no público 


em geral, a Casa do Vinho 
Verde oferece a possibilidade 
de os espectadores fazerem 
uma visita guiada ao palacete 
antes do início de cada apre- 
sentação. 

O espectáculo "Boca" es- 
treou em Março de 2004, e te- 
ve uma óptima receptividade 
durante a carreira no Porto, 
Famalicão e Vila Real. 

O preço do bilhete para o 
espectáculo é de 6 euros, ou 8 
euros se incluir o CD com a 
música do espectáculo. 


JOSE FEVRO 


LARANJA [AZUL 


UMA COMÉDIA DRAMÁTICA DE JOE PENHALL ENCENAÇÃO DE NATÁLIA LUIZA 


02:23 JAMEIRO | CAE, FIGUEIRA DA FOZ 
08,29 30 JAM. = 3,475 EN. | TEATRO AIVOL PORTO 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 21 003 63 00 E WWW.TICKETLINE.PF 


PAULO DIAS APRESENTA 


PEDRO 
LAGINHA 


CARLOS 
PACA 


LUNA 
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Y HOJE, EM REGIME “DJ SET" COM VOCALIZAÇÕES 


Joseph MalikOTrintaeum 


| Rodrigo Affreixo (textos) 


oseph Malik começa a ser 

um “habitué” em Portugal e, 

sobretudo, no Trintacum. 

oje à noite, o DJ, produtor e 
“cantautor” britânico está de 
regresso ao clube do Passeio 
Alegre para apresentar um “DJ 
set” e, como é costume, fará al- 
gumas vocalizações ao vivo so- 
bre alguns temas. 

Num texto da sua editora, a 
alemã Compost Records, pode 
ler-se: “Música de 'cantautor” 
de mente aberta e 'soulful, por 
um artista que andou sempre 
em busca da realidade em ter- 


mos de soul, r&b, folk, country, 


V AMANHA, “DJ ” DE ISAAC T 


jazz, “dance” e vida de rua”. 

A sua carreira começou no 
início dos anos 90, na Escócia, 
como DJ e promotor de even- 
tos em clubes, alternando entre 
Glasgow e Edimburgo. Come- 
çou a produzir para diversas 
etiquetas, mas o seu trabalho 
“de autor” só se viria a interna- 
cionalizar a partir do momento 
em que conheceu Michael 
Reinboth, o “patrão” da Com- 
post. 

A partir daí, editou os álbuns 
“Diverse” (2002) e “Aquarius 
Songs” (2004), a par de diversas 
operações de remistura sobre 
os temas mais significativos 
desses trabalhos. 


TS AMAZINC 


SpektrumOIndústria 


Com o álbum de estreia 
“Enter... the Spektrum” (2004), 
uma criativa revisitação das so- 
noridades “no wave”/"disco not 
disco” da transição dos anos 
70/80, o quarteto britânico 
Spektrum consagrou-se como 
um dos projectos-revelação do 
ano passado, figurando na 
maior parte das listas dos “me- 
lhores do ano”. 

Depois de terem dado um 
concerto memorável na abertu- 
ra do ciclo“Hi-TeCA) no Teatro 
Carlos Alberto, em Setembro 
passado, os Spektrum estão 


amanhã de regresso ao Porto. 
Mas, desta vez, vem só o bate- 
rista Isaac Tucker, na qualidade 
de DJ, para abrilhantar o segun- 
do aniversário da segunda série 
das festas “It's Amazing”, que 
com o tempo se têm vindo a 
tornar numa autêntica referên- 
cia cultural do Porto. 

Nascido na Nova Zelândia, 
Isaac começou a sua carreira 
ainda criança, na companhia 
do pai, também ele músico. Até 
integrar os Spektrum, partici- 
pou como baterista em mais de 
17 álbuns de vários projectos. 


O TIRSO, COM TO RICCIARDI 


Chris DuckenfieldOPedra do Couto 


No contexto da house mais 
interessante que se tem produ- 
zido nos últimos anos, a figura 
do DJ/produtor britânico Chris 
Duckenfield tem vindo a tor- 
nar-se uma referência incon- 
tornável do género. 

Depois de várias actuações 
entre nós nos últimos anos (no 
Vaticano.Club, no Lux, no Es 
do Novo...), Duckenfield é esta 
noite a “estrela” convidada da 
Pedra do Couto, numa sessã 
que contará ainda com a actua- 
ção de Tó Ricciardi, uma ref 
rência “histórica” do “DJin; 
em Portugal. 

O seu gosto musical foi in- 


fluenciado pelo que se fazia na 
sua cidade natal de Sheffield no 
final dos anos 80. 

Com Richard Brown, que 
conheceu em 1991, Ducken- 
field forma o duo Swag, que, a 
par de uma série de máxis, edi- 
tou os álbuns “Collected Works 
1995-1998” (1998), “Felony 
Funk” (1999), o extraordinário 
“No Such Thing” (2003) e o 
muito recente “Ear Candy EP” 
(2004). Os Swag chegaram a 
editar mais de 30 temas e uma 
interminável lista de remisturas 
para nomes tão variados como 
Bjórk, Ian Pooley, Herbert ou 
Blaze. 


Y AMANHA, EM BARCELOS, LADO-A-LADO COM DJ VIBE 


Victor CalderoneOVaticano 


A par dos “históricos” Da- 
vid Morales, Danny Tenaglia, 
François Kevorkian ou Danny 
Krivit — e embora de uma 
geração mais recente —, Vic- 
tor Calderone é hoje uma das 
grandes referências do 
“DJing” nova-iorquino. 

Especializado nas corren- 
tes progressiva e tribal da 
house, editou uma série de 
máxis de sucesso — “Beat Me 
Harder” (1997), “Give It Up” 
(1997), “Are You Satisfied” 
(2001), “The Drive” (2002) 
ou “Deep Dark Jungle” 
(2003) — na qualidade de 
produtor, além de uma inu- 
merável listg de “remixes” pa- 
ra os nomes mais inimaginá- 
veis, de Madonna a Sting ou 
Elton John... 

Amanhã à noite, Caldero- 
ne vai certamente “incendiar” 


a pista do Vaticano.Club, em 
Barcelos. 

Mas o elenco da noite não 
cessa por aqui. DJ Vibe, o 
mais popular DJ português, 
também estará na cabine do 
Vaticano e certamente que 
haverá momentos em que a 
actuação dos dois reputados 
DJs se cruzará. Isto porque 
neste momento Calderone e 
Tó Pereira preparam o lança- 
mento de um novo trabalho 
em conjunto, pelo que até se- 
rá de esperar que divulguem 
em primeira mão alguns dos 
temas que virão a integrar o 
alinhamento desse disco. 

O Vaticano.Club abre à 
meia-noite. A área da discote- 
ca abre apenas às 02h, e dura 
até às 09h. Haverá “condições 
especiais” para quem chegue 
até às 02 horas. 


Fr; MAUS HÁBITOS. Dia 28 
(hoje, 23h): Corações de 
Atum (concerto). Dia 29 
(amanhã): "K7 de viagem"/ 
Danye77a (concerto); Gaja- 
saovolante (DJ set). 

E PASSOS MANUEL Dia 28 
(hoje): "The Zany Dislexie 
Band (Meifumado) (concer- 
to, 23h45); "Noite Curva"/ 
Muratti 800 (DJ set). Dia 29 
(amanhã, 23h30): DZAST (DJ 
set). Dia 02 (4º, 22h): "3 Con- 
certos 3"/Panda Bear (Nova 
lorque/EUA); Signer (Nova 
Zelândia); Ariel Pink (Los An- 
geles/EUA). "Outras Mú 
cas": "Garganta Funda" /Vi- 
cente. Dia 03 (5º, 22h): "Mu- 
sic to Play in the Dark, Vol. 
2"/Miguel Carvalhais + João 
Coelho (DJ set). | 

F RIVOLI CAFE-CONCER- 
TO. Dia 29 (amanhã, 23h- 
02h): Muzak/Xico Ferrão + 
Rui Pimenta. 

Fm SABÃO ROSA (Braga). 
Dia 28 (hoje): Yen Sung. 


CLUBES 


F CERVEJA VIVA. Dia 09 
(5º): "Noite de REtB"/DJ De- 
mo. es 

F INDÚSTRIA. Dia 28 (hoje): 
"Low Level Crooks"/Serginho 
+ Bikas. Bebidas a metade do 
preço até às 02h30. 

E MARE ALTA Dia 28 (hoje, 
22h-07h): "Next Generation 
Drum'n'Bass'/DJ SS (Forma- 
tion/Grã-Bretanha); Nuno 
Forte; Hugo C; MC Warren G 
(Formation/GB); MC Intruzo; 
Bob Figurante aka Skylarker. 
Entrada: 10 euros. Dia 29 
(amanhã): “The Oporto Offi- 
cial After Hours” (07h- 
13h)/DJ Smile, Nuno F, DJ 
Phil. Dia 30 (domingo): "The 
Oporto Official After Hours” 
(07h-13h)/DJ Smile, Nuno F, 
DJ Phil + Pedro Marques. 

P) PORTO RIO. Dia 29 (ama- 
nhã, 24h): "Dope Sessions 
Reload"/No bar: Funkativi- 
team (Leonor Galvão + Mar- 
cos Cruz). No porão: Mato- 
z00: 1995-2005 (ao vivo); 
RaskaCrew (Kronic + Lexo + 
Mr. Cheeks); Nuno Forte 
(Pressure Force) & DopeDevi- 
ceMCs (Bezegol + Sooba). 
Entrada: 5 euros. 

m SWING. Dia 29 (ama- 
nhã): "Synergy Nights" (28º 
edição)/DJs: Ivo, Luis e Antó- 
nio Jorge. Organização: 
Sound Factory. 

F TWIN'S. Dia 29 (amanhã, 
22h30): Expensive Soul & 
Jaguar Band (concerto); DJ 
Demo. Entrada: 7 euros 
(venda antecipada), 10 euros 


À (no dia). | 
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“Teatro do Nordeste protesta 
contra Instituto das Artes 


= Depois de terem solicitado o financiamento de 273 mil euros, a companhia foi 
: surpreendida com uma proposta da parte da tutela cifrada em 100 mil euros 


I Fernando Cepeda com Lusa 


Filandorra - Teatro do 
Agni com sede em 

Vila Real, não está satisfei- 
ta com os critérios utilizados pe- 
la Comissão de Apreciação do 
Programa de Apoios Sustentados 
às Artes do Espectáculo (Institu- 
to das Artes/Ministério da Cul- 
tura), na que concerne ao finan- 
ciamento do projecto da compa- 
nhia. 

Depois de terem solicitado ao 
Ministério da Cultura o finan- 
ciamento de 273 mil euros, a 
companhia foi surpreendida 
com uma proposta da parte da 
tutela cifrada em 100 mil euros: 
“É o anacronismo dos conceitos 
vertidos em texto nas actas da 
comissão de avaliações”, avançou 
ao COMÉRCIO o director da 
companhia. 

“A Filandorra tem uma acta 
de avaliação excepcional e la- 
mentavelmente não beneficia do 
esforço” sustentou David Carva- 
lho, acrescentendo: “Além do 
mais o concurso parece estar 
com algumas ilegalidades, no 
que diz respeito à acessibilidade 
de algumas candidaturas”. 


Para demonstrar o seu des- 
contentamento, esta companhia 
de teatro manifestou-se, ontem, 
em frente à Delegação Regional 
de Cultura em Vila Real, aprovei- 
tando o dia frio que se fazia sen- 
tir, para caricaturar, através de 
performances, a “não regionali- 
zação dos júris regionalizados” e 
criticar as actas de decisão do jú- 
ri. 

Ao escolher o dia mais frio do 
ano, a direcção da Filandorra, 
pretendeu mostrar simbolica- 
mente ao País, a “tristeza” ea 

"mágoa" perante a "injusti 
que - segundo a companhia -, es 
táa ser praticada pelo Ministério 
da Cultura e pelo Instituto das 
Artes. 

Para o efeito, o protesto foi as- 
sinalado pela voz fria dos acto- 
res, embrulhados em cobertores 
de lã pura da região e aquecidos 
por um cafezinho feito no local 
em pote de ferro. E, para o apelo 
à memória e tradição, foi servido 
o "mata-bicho" com broa, figos, 
nozes e bagaço da região do 
Douro. 

Recorde-se que a Filandorra 
tem atrás de si 40 municípios de 
uma vasta região que facultam 


Mostra de Teatro Amador 
nos palcos de Valongo 


A Câmara Municipal de Va- 
longo dá hoje o arranque de 
mais uma edição da Mostra de 
Teatro Amador. A iniciativa 
conta com a participação de 14 
grupos de teatro e vai “estar em 
cena” até Março. 

O primeiro espectáculo da 
Mostra está marcado para as 


21h30 de hoje no Centro Cul- 
tural de Sobrado e estará a car- 
go do Teatro Amador Susanen- 
se que apresentará a peça 
“Boeing-Boeing”. Amanhã, no 
Centro Cultural Vallis Longus 
(21h30) será a vez do Grupo 
Dramático e Recreativo da Re- 
torta com “José Matias”. 


Pintura Portuguesa do séculoXVIT 


”: 
FERNANDO FONTES 


O Museu Nacional Soares dos Reis promoveu ontem uma conferência 


intitulada "Exame científico de obras de arte: ponto da situação”. 
tiva surgiu a propósito da exposição "Cores, Figura e Luz, Pintura Portu- 
guesa do século XVI" Na foto, José Alberto Seabra, comissário da mostra. 


À inicia- 


um apoio financeiro de cerca de 
260 mil euros que permitiu fazer 
frente às dificuldades que surgi- 
ram nos últimos três anos face 
ao facto de não terem beneficia- 
do de qualquer apoio do Minis- 
tério da Cultura. 

Em 2004, este grupo de teatro 
montou 252 espectáculos que 
foram assistidos por 61.337 pes- 
soas. 


Recurso aos resultados 

O delegado-regional do Norte 
e presidente do júri regional do 
IA, Costa Leite, referiu que as 
companhias de teatro têm um 
prazo de 10 dias para apresentar 
um recurso aos resultados das 
candidaturas. 

Referiu ainda que para a área 
do teatro foi atribuída uma ver- 
ba de 1.8 milhões de euros, refor- 
çados com mais mil euros, 
aos quais se candidataram 25 
companhias 

O subsídio foi atribuído a 21 
destes grupos de teatro. 

"Depois de analisados os re- 
cursos, será feita uma nova análi- 
se e depois o júri decidirá o sub- 
sídio final a atribuir a cada com- 
panhia”, referiu. 


GURIURA | : 


Os actores da Filandorra - Teatro do Nordeste num protesto original /0R 


“A Filandorra tem uma acta de avaliação excepcional 
e lamentavelmente não beneficia do esforço” 


Este inverno, 

a Serra da Estrela 
vai atingir novos 
mínimos. 


Para sentir a emoção de descer pistas ao 
máximo, aproveite estes preços minimos: 
de Domingo a Sexta-feira, gozar os prazeres 
da neve na Serra da Estrela custa apenas 
30€ por dia e por pessoa, com estádia em 
hotel ou chalés de montanha, sem pequeno: 
almoço, e com 
oferta do for: 
fait para a nova 
Estância de 
Esqui, 


Faça já à 


275 319 120 


sua reserva 


275 310 300 


turistrela.pt 


turistrela 
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António Capelo (Pereira) e São José Correia (Conceição) numa das cenas adaptadas à televisão a partir da obra do líder histórico do PCP /08 


“Até Amanhã Camaradas” obra de 
Álvaro Cunhal, estreia hoje na SIC 


COMÉRCIO conversou com realizador sobre 


Projecto produzido e realizado por uma dupla de 


sucesso: * 
Anastácio Neto 


mais recente aposta da 
PAN na ficção nacional da 
cariz histórico estreia ho- 
je à noite no pequeno ecrã. “Até 
Amanhã Camaradas” surge co- 
mo uma adaptação audiovisual, 
dividida em seis episódios, do 
romance homónimo de Manuel 
Tiago (Álvaro Cunhal). Ao leme 
deste projecto orçado em cerca 
de três milhões de euros contos, 
apresenta-se, desde logo, uma 
dupla de respeito e sucesso na 
cinematografia “made in Portu- 
gal”; o produtor Tino Narravo e 
o realizador Joaquim Leitão. Do 
elenco fazem parte nomes como 
Gonçalo Waddington, Cândido 
Ferreira, Leonor Seixas, Paulo 
Pires, António Capelo e José 
Wallenstein, entre outros. 

A mini-série prentende, se- 
gundo o realizador Joaquim 
Leitão, responsável entre outros 
sucessos por “Inferno” ou “Adão 
e Eva”, “ser uma proposta de 
qualidade, ficl ao texto original 
e, simultancamente, capaz de 
agradar ao grande público”, 

Durante quatro meses de ro- 
dagem, nos arredores de Porta- 
legre, Santarém passando por 
localidades perto da Aldeia do 
Meco, “Até Amanhã Camara- 


ino Navarro e Joaquim Leitão. 


das” revela o Portugal na pri- 
meira metade da década de 40 e 
a luta clandestina pela liberdade 
política, de pensamento e ex- 
pressão. 

“Esta proposta atraiu-me, 
entre outras coisas, pela oportu- 
nidade de revelar os heróis sem 
rosto, gente anónima que com- 


- a abordagem do romance do líder comunista 


bateu pelos seus ideais com de- 
terminação e que se dedicou a 
100 por cento à sua causa”, afir- 
ma Joaquim Leitão, 

Um dos desafios, em termos 
de realização e gestão de argu- 
mento, da mais recente propos- 
ta da SIC encontra-se, tendo em 
conta a gramática televisiva, na 


Leonor Seixas e Cândido Ferreira interpretam Maria e Paulo /0R 


gestão inteligente e preferencial- 
mente equilibrada entre o con- 
texto sócio-político, fio condu- 
tor da acção, e a realidade emo: 
cial e humana por detrás dos 
personagens, em micro-narra! 
vas triangulares de cariz român- 
tico. 

Da experiência de direcção 
de actores, Joaquim Leitão retira 
a “entrega total do elenco”, su- 
blinhando que “toda a gente, 
dos intérpretes ao pessoal técni- 
co, interiorizou que estavam a 
trabalhar no seu máximo para 
concretizar um projecto de qua- 
lidade, do qual se pudessem or- 
gulhar”, 


Objectivos de qualidade 
atingidos 
No entender do realizador, os 
objectivos de qualidade foram 
plenamente atingidos. “Até 
Amanhã Camaradas”, apesar do 
formato produzido para o pe- 
queno ecrã, “tem um carácter e 
um trabalho de matiz cinema- 
tográfica, capaz de atraif mesmo 
um público que normalmente 
não se interessa por problemáti- 
cas política 
A série apresenta-se em seis 
episódios de 50 minutos cada. A 
primeira dose e servida logo à 
noite no ecra da SIC. 


Propostas para 

a Lusomundo 
Media aceites até 
14 de Fevereiro 


| Lusa 


A PT Multimédia esclare- 
ceu anteontem que ainda não 
tomou qualquer decisão so- 
bre a venda da Lusomundo 
Media, apesar de estar a acei- 
tar propostas de aquisição até 
dia 14 de Fevereiro. 

Em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Va- 
lores Mobiliários (CMVM), a 
subholding do grupo Portu- 
gal Telecom (PT) refere que 
"eventuais manifestações de 
interesse na aquisição serão 
analisadas em breve no âmbi- 
to da reflexão estratégica da 
PT Multimédia sobre os seus 
activos de media”, 


Não foi tomada 
nenhuma decisão 

Mas avisa que não foi “ain- 
da tomada qualquer decisão 
pelos órgãos sociais do grupo 
Portugal Telecom, nem estan- 
do agendada qualquer reu- 
nião para o efeito, nomeada- 
mente sobre a possibilidade 
da alienação de todos ou parte 
dos activos em causa”. 

A PT Multimédia fez este 
anúncio no mesmo dia em 
que o presidente da comissão 
executiva da PT, Miguel Horta 
e Costa, disse que dia 14 de 
Fevereiro será a data limite 
para a apresentação de pro- 
postas de compra para os acti- 
vos da Lusomundo Media. 

Horta e Costa falava após a 
cerimónia de assinatura do 
protocolo entre a RTP ea PT 
Multimédia/TV Cabo realiza- 
da nas instalações da estação 
pública. 


Sete na corrida 

Após a confirmação esta 
terça-feira da empresa Olive- 
desportos, a corrida para a 
compra dos activos da sub- 
holding de media do grupo 
PT está a ser disputada por di- 
versos concorrentes, entre os 
quais se encontram os portu- 
gueses Cofina, Impresa, Me- 
dia Capital e Soneacom e os 
espanhóis da Recoletos e Vo- 
cento. "O processo [conduzi- 
do pelo Banco Espírito Santo 
de Investimento] está a decor- 
rer de uma forma profissional 
e transparente”, referiu Horta 
e Costa, assumindo que as ne- 
gociações poderão estar con- 
cluídas "num prazo relativa- 
mente curto". "Tudo depende 
das circunstâncias negociais”, 
sublinhou. 

Entre os activos que a PT 
pretende alienar encontram- 
se os títulos Diário de Noti- 
cias, Jornal de Notícias, 24ho- 
ras, Tal & Qual e a rádio de in- 
formação TSF. 
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Alfredo Barbosa não se conforma com o sucedido / FERNANDO FONTES 


Alfredo Barbosa desafia 
publicamente Rio e Montez: 
“Processem-me!” 


= Jornalista apresenta queixa contra Luís Montez 
= na Alta Autoridade para a Comunicação Social 


| Anastácio Neto 


O denominado “Caso Mar- 
celo à Moda do Porto” conhe- 
ceu ontem, numa conferência 
de imprensa realizada no Audi- 
tório do Palácio da Bolsa, uma 
série de desenvolvimentos rele- 
vantes, com o jornalista Alfre- 
do Barbosa a desafiar publica- 
mente o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, e o admins- 
trador da Rádio Festival, Luís 
Montez, a terem a coragem de 
o processar caso não esteja a di- 
zer a verdade. “Tenham a cora- 
gem de me processar! Falem!”, 
afirmou o ex-colaborador da 
Festival. 


“Esta situação 

é intolerável numa 
cidade liberal e num 
país democrático” 


Na origem deste caso, avança- 
do em primeira mão pelo CO- 
MÉRCIO a 11 de Janeiro, está a 
denúncia do profissional da co- 
municação de ter sido alvo de 
“saneamento político” dentro da 
emissora portuense, devido a 
alegadas cedências do adminis- 
trador da Rádio Festival a pres- 
sões vindas directamente do pre- 
sidente da autarquia, Rui Rio. 
“Uma situação intolerável numa 
cidade liberal e num país demo- 
crático”, considerou Alfredo Bar- 
bosa, adiantando que já enviou 
uma queixa contra a Rádio Festi- 
val, na pessoa de Luís Montez, 
para a Alta Autoridade para a 
Comunicação Social (AACS), 
pedindo a “suspensão do alvará 
da Rádio Festival”, e que mais 
três queixas estão, neste momen- 
to, a ser preparadas contra o em- 
presário, entre outros, pelo ra- 
dialista José António Silva e pelo 
próprio director de programas 
da Festival, José Neves. 


Na queixa apresentada por 
Alfredo Barbosa, no início desta 
semana, à AACC, a que'o CO- 
MÉRCIO teve acesso, o jornalis- 
ta afirma ter sido contactado te- 
lefonicamente pelo administra- 
dor da Festival, no passado dia 7, 
que lhe disse que “as suas entre- 
vistas não eram bem vistas na 
Câmara Municipal do Porto e 
uma vez que estava interessado 
em fazer negócios com a autar- 
quia, o queixoso (Alfredo Barbo- 
sa) teria de abandonar o progra- 
ma “Vozes do Norte; passando a 
fazer o programa “Frente de Ata- 
que; de carácter desportivo”. 

Ainda segundo o jornalista 
em actividade há mais de 35 
anos, a gota de água terá sido a 
entrevista a João Almeida Gar- 
rett, no passado dia 9, emitida no 
programa “Vozes do Norte”, na 
qual o cabeça-de-lista do Partido 
Nova Democrativa pelo círculo 
do Porto “foi particularmente 
duro com a política do presiden- 
te da Câmara do Porto”, adian- 
tou Alfredo Barbosa. 

No que diz respeito aos alega- 
dos “negócios” entre o admistra- 
dor da emissora portuense e a 
autarquia presidida por Rui Rio, 
o jornalista apontou com exem- 
plos “passagens de ano”, “festas 
da Rádio Festival no Pavilhão 
Rosa Mota” e projectos de “ani- 
mação da cidade”, afirmando 
ainda que, “para Luís Montez é 
indiferente ter bons ou maus 
profissionais na emissora, como 
é um negociante de rádio, quer é 
esta possa emitir “playlists, e que 
estas possam funcionar para sa- 
tisfazer os seus interesses en- 
quanto administador da empre- 
sa de produção de espectáculos 
Música no Coração”. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção de Luís Montez, ad- 
ministrador da Rádio Festival e 
empresário da Música no Cora- 
ção, às alegações avançadas por 
Alfredo Barbosa, mas até à hora de 
fecho da presente edição não obte- 
ve qualquer resposta. Igualmente 
contactada, a Câmara Municipal 
do Porto recusou-se a emitir qual- 
quer espécie de comentário rela- 
cionado com esta matéria. 
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Edimpresa vai lançar 
em Março revista mensal 
de viagens Rotas do Mundo 


Í Lusa 


Edimpresa, estrutura de- 
Ass pelo grupo Impresa, 

vai reforçar o portfólio 
de títulos no próximo mês de 
Março com o lançamento da 
sua primeira revista de viagens, 
a Rotas do Mundo, divulgou 
ontem a editora. 

A nova publicação, de perio- 
dicidade mensal, terá um preço 
de capa de 3,80 euros, contando 
com uma estrutura mínima de 
100 páginas, explicou à agência 
Lusa uma fonte da empresa. 

A direcção da revista será as- 
sumida pelo jornalista e editor 
executivo da Visão, Rui Tavares 
Guedes, que irá contar para a 
edição da publicação com Bár- 
bara Palla e Carmo, a actual 
editora-coordenadora da divi- 
são jovem da Edimpresa. 

Entre os colaboradores per- 
manentes do novo título en- 
contram-se os jornalistas André 
Pipa e Paulo Gama, até há pou- 
co tempo director e editor da 


revista Volta do Mundo (Luso- 
mundo Media), respectivamen- 
te. Com uma tiragem média 
mensal que irá rondar os 45 mil 
exemplares, a Rotas do Mundo 
assume-se como uma revista de 
viajantes e para viajantes. 

Em cada edição os artigos, 
secções e reportagens da revista 
vão tentar transportar o leitor 
para novos destinos e propor- 
cionar-lhe as informações ne- 
cessárias para planear cada via- 
gem, seja de longo curso ou um 
simples fim-de-semana. 


Aposta na fotografia 

Sob o lema "viajar sem se- 
gredos”, a Rotas do Mundo vai 
apostar numa forte componen- 
te fotográfica, contando com 
um acordo para a publicação 


Os artigos, secções e reportagens da revista vão 
tentar transportar o leitor para novos destinos 


A nova publicação, dirigida por Rui Tavares Guedes, assume-se como 
- uma publicação de viajantes e para viajantes e vai custar 3,80 euros 


em Portugal das reportagens 
(textos e fotos) da revista Rutas 
del Mundo, uma das mais im- 
portantes deste segmento no 
mercado espanhol que é edita- 


'sse, um dos accio- 
nistas da Edimpresa. 


FHM e Corrier 
Internacional na calha 

A par da apresentação da re- 
vista Rotas do Mundo, a sub- 
holding do grupo presidido por 
Francisco Pinto Balsemão está a 
preparar o lançamento, ainda 
para este ano, da publicação 
masculina FHM e da versão 
portuguesa do Corrier Interna- 
cional, cuja direcção será assu- 
mida pelo actual subdirector do 
Expresso, Fernando Madrinha. 
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Porto ou gaia. Trato só | JA muito bom iealisada, | Porto. C/ subsídio de renda | 222067080 /S3m16006a Saan60084, ZONA NORTE 225072750 [963040077 — 


com o proprietário. Tels. | com 2 frentes no Pinheiro | Jovem. Telef. 222089033 / | 74 72 73 E 74, Gondomar, | COMPRO, andar usado ou ES 


223323752 /919254430 | Manso, Tel 226166650 934156217 |" cy cença de habiablidade. | casa, mesmo a precisar de | RESTAURANTE, ao iros- | CAFE SNACK, em Santo | 2, no Carvalhido, novo, 
EEE | Mensottdmnsoo | | | Slconça do habtabdao: | abras, só dento do Porto. | Passe c/ pequena entrada. | Tirso, centro, com 180 m2. | pronto a habiar comgara 
SALA-CENTRO, Junto | PINHEIRO MANSO, com | Tf- na Boavista, (Jardinscde | Tojop 223403606 = | Trato só com o propretáro. | Telef-934160084 Casa recente, muito bem | gem e arrumos. Tel 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e | 75 m2, possilidado do ho. | Franco), moblado e equipa- | grgzgaçoo, Telet 9145690957 => | montada com salão, etc. | 225320985 

elevador. Não paga con: | telaris Pe. similaros. Toi, | do. Tels, 229752684 / | DDT | orgosaa GRANDE PORTO Tels. 252855565 /| ————— — 
dominio, Tel. 222050101 226166650 963774707 TI ET engodo) = [TT ro | AISO re Pç ES saio, No- 
nene 6 a | uetae mo hoo peradinã TABACARIA, em Matosin- vo, 2 frentes, prédio peque- 
Ti, na Rua Nau Vitói TI ET2 Cilcença do habe | fomato natimbiado | — LONA NORTE | pos Optimo movimento, | CLÍNICA DENTÁRIA, com | no, garagem, arumos Te- 


T1 ET2, Matosinhos c/ li- 


róximo de Fernão Magal » | tabilidado, Porto. Telef. | Tais. 222087] fi = | renda baixa, com totoloto, | 100 m2, legalizada, a trabal: | left, 229713991/4 3 - 
fa Ric em prédio Ed ea pão Te | orsrasçoo, 934160084 id aaa eo a psi lotaria e raspadinhas. Preço | har bem no concelho de | 914731348 - 938322414 - 
jardim, totalmente restau. | >> DDD | a FOZ à Universia >> | piscina entre as zonas de | Só visto. (a23) Tels. 22 | Baião, com sociedade e | 963384124 
rado, Tel. 222050101, QUARTO, a uma ou duas | 13 FOZ, à Universidade | 73 GAIA, a Santo Ovídio, | Espinho e Vila do Conde. | 5188614 /96 5737179 sem passho. Por motivo de | ——————— 
eme | Dumiho do aa E Eee pesa mobilado e equipado, com | Trato só com o próprio. sa a saúde. Telm. 966273781 renneNo Prdiia A 
emas jo habit. arrumos e gara- | aprox. 120 m2, Tel E , emMaiacen- | 707,07 | Fundação Cupertino Mi- 
Ta om Aminen a: Góis em casa cl excolontos | gom, Teis, 226067210 / om Posso | TM MAS | cm funcionamento Opik | PADARIAICONFEITARIA, | randa) área 1.150 mê, pro- 
fãs, como om mb | condições o fodas a ser. | Serio? Esporte o | O | pecaraoas fombtia| poonapna o e 
226002338 / 967197417 | geg0Bsa6, ou T1, à Canalha, Gondomar, | 3 PASSA-SE pagamento. Motivo à vista. | com 250 m2. Espectacular. | de 4 frentes em 2 pisos 
|| O eg TI, à VCL. 2.º andar sem | com bons acessos. Tels. — | Telm 919378221 A trabalhar muito bem. Só | Consulte-nos. Telef. 


visto. Tels, 252855565 / | 226006437. 


elevador. Tels. 223752884 / | 222086712 / 918788600 PORTO 
E SS GINÁSIO, com 380 m2 de | 936130537 Ega 


MORADIA, Valores nego- | 1, Rotunda da Boavista, | 963774707 


Siávois Tele. 23409606 - | moislado, equipado, varan- —— | Ta, S.Mamedo de Infesta. 2 | LAVANDARIA, óptimo ne- | área. Cardiomusculação. | >>> | ANTASTR, 1 lugar de ga- 
sa415 da, dispensa e roupeiros. | QUARTO, nas Antas indo- | marquises, uma exclente | gócio para Porto e arredo- | Aeróbica e Fulcontact Tels. | OURIVESARIA, no cento | ragem, duas habitações 
on | Tels 222080030! | pendente a menina estu: | varanda e garagem indivi- | res Tel 934160084 968281831 / 919729548 de Santo Tirso, com 40 m2. | por piso, óptimo estado. 
T3, na Ruada Cruz, com | 964229133 dante ou trabalhadora em | dual, Tels. 223752884 / | — — RD E Loja recheada com tudo de | Bom preço. (a32) Tels. 22 
5anos, varanda, suite La- | —— | casacitodas as serventias | 969774704 BAR, à Ribeira Tel. | CAFETARIA, em Ermesin- | bom. Negócio imperdível. | 5188614 /965737179 
vandaria, Tels 223752884 | 71, com amplos espaços. | e parqueamento automóvel. | —————— — | S34160084 de. com 80 m2. Locales- | Muito movimento. Tels, | ———————— 
| r96arraros | pisoemmadera, quintal na | Telef, 225500157 ou | T3 ERMESINDE, à Aveni — | peciacular Tels. 252855565 | 252855565 /936130597 T1 ET2, Junto às Faculda- 
Avenida Fernão Magalhães. | 963085866 da João de Deus, como no- | CAFÉ NO CENTRO, bom | /936130537 e = | des, no Porto, novos, pron- 
CASA T2, independente, | Excelente. tels 225098496 / ç vo, com arrumos e varanda. | movimento. renda baixa, fe- | — IES CAFETARIA, na Estrada | tos a habitar, com cozinha 
mobilada ao Hospital de | 966470378 SALA, com 60 m2,nocen- | Tels. 222080030 / | cha sábados e domingos. | CAFÉ, em Rio Tinto, com | Nacional 105, com 200 m2, | equipada 229534661 
S João, no Porto. Aluga — > | tro muto bem localizada | 964229133 Horário comercial. Tem ha- | bom movimento, renda | recentemente moblada Sa- | ———————— 
se à semana ou ao mês. | T1, Mob. e equip. de luxo, | junto à Rua Rodrigues de - bitação c/ 2 quartos. Alvará. | acessivel sem contratos. | lão de Jogos. Possibiidade | T2, ao Marquês, com lu- 


Fácil estacionamento. | Foz e Antas C/ subsídio de | Freitas em moradia sem | T1,T2 E T3, Gondomar. | Pequena entrada. (a13) | Fecha ao domingo. (a2) | de duplicar facturação. Ne- | gar de garagem, Boas áre- 
Tels 914569095 / | renda jovem Telef. | condomínio Tel. | com bons acessos. Telef, | Tels. 22 5188614 / 96 | Tels. 22 5188614 / 96 | gócio a não perder Tels, | as, Tels. 222086712 / 
919254430 223403606 - 98788600, | 222050101 2220867 12/918788600. 5737179 | 5737179 252855565 / 936130537 | 918788600 
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Tás 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportunida- 
de, Telet, 229713991/4 3 - 
914731248 - 938322414 - 
63384124. 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


CASA TÉRREA, às An- 
tas, com caixilharia em 
alumínio. Óptimo preço. 
(a30) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Te- 
let. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + we, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 Eu- 
ros. Telm. 919456240. 


T+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c/ licença de habitabilida- 
de, Telef, 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, Alto Maia 
com projecto aprovado 
para 10 fracçoes. Telef. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels 
222089033 / 934160084 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


TA, Corim, nova, gata- 
“gem para 2 carros, óptima 
localização. Telef 
zegriagoiia 3 
9147313248 - 938322414 - 
S63384124 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
mê 3 quartos, com deco- 
ração modema. Só visto 
Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Telet. 
aooria99t/s 3 
914731348 - 998322414 - 
963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


'T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


ESCRITÓRIO, com 35 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. tg garagem com 


dim e parque infantil. 
223720077 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, te- 
traço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
se3384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, no- 
vo, pronto habitar, boas áre- 
as, com garagem. Telef. 
2es7ia9sia 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, comonovo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Ma- 
dalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, gi- 
násio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 
963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço, Te- 
lem 914939234 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condomí- 
nio fecgado. Telef 
225072750/963040077. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cor, Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 | 
sa4 160084 


T2, Alfena, como novo. Co- 
zinha totalmente equipada. 
Boas áreas e acabamentos, 
Tels. 252855565 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Tels 
222086712 / 918788600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
do garagem, 2 
arrumos/Anexos. Teis. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com projec- 
to aprovado, em excelento 
local. Óptimo investimento. 
Teis. 229713991  / 
gassozara 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2 
Tels. 229713991 4 
938322414 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo, 
Tels. 222086712 | 
918788600 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2 ci terraço, gar etc. Telef 
225072750/963040077. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de ca- 
lor, etc, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade. Tele!. 222087080. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 CITERRAÇO, em Er- 
mesinde, Terraço de 30 m2, 
suite, cozinha totalmente 
equipada, etc. C/ ou sem re- 
cheio de mobiliário moder- 
no. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
d/ novos, cl licença de habr- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 934156217. 
VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gala. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tabilidade, Telef, 918788600. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


LOTE, na Zona Industrial 
de Altena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


T1, em Guífões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente 
Tels. 222086712 | 
918788600 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
reira, suite, aques. cent lu- 
xo. Telet. 
225072750/963040077. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo re- 
modelado, mais um quarto. 
Gás canalizado. Óptimas 
vistas, Óptimo preço, só vis- 
to. (828) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. Te- 
lot. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabiida- 
de, Tels. 222087080 / 
934160084 


ALFENA, Ermesinde, ex- 
celente. Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef 
225072750/963040077. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habitar, 
c/ sulte aquec/aspiraç /cen- 
tral, banhos completos, ga- 
ragem. Telet 
225072750/963040077. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 1 
palacete todo em pedira pa- 
ra recuperar. Preço inacredi 
tável (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 pa- 
ra qualquer ramo. Rendas 
muito baixas. Tels, 
223323752 / 919254430 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. 


Tá, novo, na Maia, com Ga- 
ragem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 
m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
Gr7226454 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e artu- 
mos. Bom preço. Telef, 
229534661 - 969002744. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e li 
cença do habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. 
(227) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 = 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
cj construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação servi- 
ço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço, Telm. 933304652 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


(a) 
[re 
> 
(9) 
z 
(o) 
- 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CNEJFCIDAIJE. Ga- 
rantia de 1 ano. Pos crédi- 
to. Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


FORD FIESTA, 1100, 2 
portas de 93 com inspec- 
ção aprovada. Telem. 

916727366. Tele 
225367989. 


BMW 31815, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem 
996033276. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, li- 
cença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


MORADIA TS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 259423290, 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vel 
ha para ampliar ou resta 
rar. Projecto autorizado me- 
tido na Câmara. Monte Cor- 
dova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI,T2,T2+1,T3, 134 ETA, 
no centro da cidade de Pa- 
tedes, novos, prontos a ha- 
bitar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


PAREDES, T2, novo, quali 
dade de vida acima da mé- 
dia, cozinha equipada com 
electrodomésticos Boch. 
Tel. 255776647, 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particular. 
C/ extras. — Telem. 
908517441 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de contian- 
ça ci poucos anos em rigo- 
roso estado, só visto c/ 
FCMEIDAAJACIE! 
Hifi, Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia 1 ano. Tm. 912262191- 
917246559. 


SUSUKI VITARA 2.0 O, c- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: B250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131.917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16 V, cinza prata 3p, de 
2000, um único dono de ga- 
ragem c/ poucos kms 
temoDANEJFC/REITA 
EE /Airbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada, Garantia 1 ano, 
Preço 11,000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza, Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos em 
pele. Livro de revisoes, 
120.000 kms. Telem. 
68493242. 


VW GOLF IV, 110 cv. High- 
line, Nac/1.º mão(senhora. 
9r4119689, 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados c/ 
licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 
918788500. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mi 
ni discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
tas. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
“de garagem, está muito bo- 
nito o 
JEJDAN EIENJACJABS/ 
Hifi c/ caixa CD / 
F.C./R.E./Airbags/vol. 
pele/B, anatómicos, Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada, Garantia de um 
ano. 

Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, to- 


dos os extras. Telem. 
918443972. 


MOTO YAMAHA, Ft, nova. 
Crédito sem entrada ato 60 
meses, Com garantia Tois 
227729595 | 227729536 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Tolem. 
964646429 


, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e ve- 
tão), manómetros, tampa 
da bagageira, rádio Alpine 
CO, porta CD's, caixa aut. e 
sequencial, livro de revisô- 
es, 59000 km. Reço: 8800 
Euros. Telm: 935435799. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em ri- 
goro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJACIABSHi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te IFCJRE 
ABS/Airbags/Volt Pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entrada. 
Garantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts) Tm 
912262131 - 917246559. 


HONDA CBR 900RR 
2000, bom preço, Telem. 
918443972 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular, Tele. 914265562 
HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel 
229686678 


BMW, 320 | da 4 portas, de 
82, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com ga- 
rantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e ta- 
cilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 12, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. Sal- 
vado, Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatrolGA28 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livra de revisões. Ga- 
rantia e faclidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 600, no- 
va. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29s36 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia o ta- 
cilidades de pagamento 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
P27720536 


MERCEDES, A 170 CD), 
de 2000, c/ garanta e facil- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XA.DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


SUZUKI, GSXR 1.100, no- 
va. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Teis. 227729535 1 
227729536 
| MOTOS, diversas. novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 80 meses Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
| 2eTT29s36 

RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
7534137 

FORO, Fiasta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abriv96, À trabalhar e an- 
dar Telm 964646429 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
“de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 [917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ4O de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423  / 
229547504 


OPEL CORSA, novo mo- 
delo 1.2, cinza prata, 5 por- 
tas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, / garantia e faci- 
dado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 
4 lugares de Fevi2002. 

Salvado. Telm. 919462301 

TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada, Tels, 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, 50 CC Adly, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
lia. Tels. 227729535 | 
227729536 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo. 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia a faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, AS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729596 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DT, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VWGOLF, 1.4 TDI, NO CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva: 
do Telem 964646429 
FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 
rantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
9r7534137 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. À trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16v de 2001. Excelente. 
Tel. 229686678 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94 Telm, 918687417 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
28, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pogasso, 650 
cc de Jul/97. Salvado. 
Telm-919462301 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada, Tels. 225096454 /| 
917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abri/96, Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


CITROEN, ZX. 1.) Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada 
Tels. 225096454 | 
917534137 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e ta- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


48 PUBLICIDADE, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


FORO, Fiesta, de 1995, 
“com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, 
de 5 porta - 2000, c/ ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 225096423 
[229547504 


AUDI, A4 1.9 TD) Sport 
de 1997, C/ Garantia e fa- 
cilidade de pagamento 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 
OPEL, Corsa 1.4 Sport 
de 3 portas, salvado. A 


trabalhar e andar. Telm 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 
| 20 TDI de 1999, c/ garan- 
tia e facilidade de paga. 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 
MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de pa. 
gamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 
MERCEDES, Sprinter 
212 DIRO, de 99, com ga- 
rantia e facilidade de pa: 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, do 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, Sprinter 
312 DI40, de 98, com ga- 
rantia e facilidade de pa 

gamento. Tels. 225096423 
1229547504 
LANCIA DELTA LX, 
1600 de Mai/96 c/ GPL 

Todo de origem. Revisões 
na marca, Particular. Tels, 
916928518 / 225191995 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facidade de pa- 
gamento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MPREGO 


6 
, 


PRECISA-SE 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos pata área 
de Administração. Tot 
253518502 
COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan: 
te de mais do 100 mil art 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417 
EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 cola: 
boradores/as. So tom 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exito, Contacte-nos. Tel. 
229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro 
Telm. 966528417 
COLABORADOR(A), pa: 
ra Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trospasses 
Bons ganhos, com futuro. 
Com viatura própria, com 
ou sem experiência. Telm. 
934 160084 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiônci: 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel, 229432899 


5 PESSOAS, protende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista atraves do 
tel. 229432807. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas 
às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon- 
sável. Telom, 968018178 - 
914745135, 

RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com noma a morada 
completa. Telm. 
918740897. 


EDUCADORA, de Intán: 
cla, com 3 anos do expo: 
riência, procura colocação. 
Tel 964317415 


REFORMADO, com carta 
de posado, precisa de tra: 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 
PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem 
96508549, 


JOVEM, informático, 
construção de páginas 
Wob, HTML, ASP, c/ Base 
do Dados. Orçamentos 


grátis, vtecaraujo O hot- 
mail. com Tem 


994572676 
TRABALHO, prociso de 
trabalhar, tonho carta de 
pesados, moro no Porto, 
Dou referências. Telm 
968277087 
RECUPERADOR, de Gró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA — 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes: 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 
962790635 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
| | para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telet. 
912262131 


TODO O SERVIÇO, de pi- 
cheleiro, electricista, pintor, 
| carpinteiro e trolha. Também. 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Teis. 229546081 / 
964895353 


IVERSOS 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Teim. 963048959 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policroma- 
do. Telet.93-467.16.94 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Tele! 
91-896.9028 


FIXAÇÃO, temos para sito- 
do o tipo de material de fixa- 
ção aos melhores preços. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa 


Tols. 918714509 / 
ços plrecolhas de autocara- 
vanas, atrelados, barcos, | 227113715 
motas água, automóveis, 
REFORMO, todo o tipo do 


etc. Telot. 912262131 | 


casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri 
cidade. Guardo esta infor. 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas ma- 
nuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
Sptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telet. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem, 91 7944802. 


RENDIMENTO EXTRA 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


VENDO, Mobilário para ca- 
beleiroiro: 2 bancadas em 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o pais. Embala- 
mento, desmontagem, to. 
dos os serviços. Incluem se- 
guro Porto é Grande Porto. 
15 Euros à hora. Telem. 
912262131 

LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 


factor. Tels. 229563088 / | veis é molduras de todo o i- 
220563446 po. Tels, 225507106 / 
Sa3741545. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre: 
ço Telem. 96 3105806, 
BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 


impecável. Telef 91- 
896.90 .28, 
CORTADORA FIAMBRE, 


compro. Telem. 919603991 


granito c/ espelho+ 1 rampa 


do re Ver Ape to nível. Unisexo. Tels. 
vo italiano, Contacto 

a MUDANÇAS | us: ee 

ii 1.º Guerra Mundial, Telm. 
ã PORTO, ao Marquês. Do- 

CENTRO DE ESTUDOS/O Fazemos todo o tipo de mudanças para | | 953105806 minação. Travestimento. 

.abirinto”, precisa de pro e Chuva Dourada. Tel, 
fessores licenciados em to- qualquer parte do país. Desmontagem, trans- LIMPEZAS, e entulho. Tels. | 914557495 


das as árgas de ensino. So- 
licita-se o envio de GV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,26 3: 4400-314 VN 
Gaia, 


porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€ /hora induindo viatura e motorista, 


| 912539772-969325472 (Todos os dias) || 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels, 229026008. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Teim, 963105806 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
939741545. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preçá 
hores marcas e qualidade. 
Tels 
zennans 


RESTAURO, pianos, mó- 


REFORMADO C/ estabili 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério, Telef, 
238979000, 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça labricada em Ma- 
cau. Telef. 93-467.16.94. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista 
Pretos, desparasitados o 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


255614777 | 224159032 
SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei 
ra personalidade? Carto-| 
mância - aconselhamento | 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nal a seguir? Consultas à 
distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


das mel- 


918714509 4 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de al- 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel.| 
963377295. | 


leia e 
TRIBUNAL DE PEQUENA 


INSTÂNCIA CÍVEL DO PORTO) 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1225/03.27HPRT.1 
ACÇÃO ESPECIAL CUMP. 
OBRIG. PECUNIÁRIAS 
DL 269/98-EXECUÇÃO 

Exequente: Antero & C, 
sa 

Executado: Manuel dos 
Santos Ramos e outro(s). 

São citados os credores 
desconhecidos que gozem 
da garantial real sobre os 
bens penhorados ao(s) exe: 
cutado(s) abaixa indicados, 
para reclamarem o paga 
mento das respectivos ré 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
que se começará à contar 
da ultima publicação do 
anuncio. 

Bens penhorados: 

Tipa de Bem Bem Móvel 

Descrição: Verba nº! Uma 
empilhadora de marca Mani 
tou, Madelo Mc 25 L, n 
chassis 10954 em bom esta 
do de funcionamento ava 
líado em 3.800,00 euros 

Penhorado à 

Executado: Manuel dos 
Santos Ramos. Documentos 
de identificação: com domi 
cilio em Corticeiro de Cima, 
2060 Cantanhede 

Executado: Maria de Jesus 
Jerónimo. Documentos de 
identificação: NF-1A1360747, 
Endereço; Conicero de Cima, 
2060 Cantanhede. 


Porta, 25-01-2005 


A Juiza de Direito, 
Bárbara Sousa Guedes 
O Oficial de Justiça, 
A. Lago 


eTEeSrrer 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ÍLHAVO 


vulto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 579/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito 
Santo & Comercial Lisboa, 8 A 

Executado: Jose Guilherme 
Resende Teiga Almeida e 
outro(o 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 07-03 
2005, pelas 14 horas, neste Ti 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta 
tia deste Tribunal, pelos inte 
essados na compra do seguin. 
tebem 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: prédio urbano, des 
tinado a habitação, constituído 
por casa de rés do. chão e pr 
meiro andar, sito na Rua Capl 
tão João Cajeira - Vista Alegre, 
Freguesia e Concelho de liha 
vo, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Ilhavo sob 
a ficha n.º DBO33/101097, e in 
cita na Repartição de Finanças 
de lhavo, ob o amigo nº 9428 

Penhotadooo em: 11-04-2008 
09.00.00 

Penhorado aos executados: 
lose Guilherme Resende Teiga 
Almeitla. Docuematos de iden. 
tificação: NIF 173138551, e 
mulhe, Anabela Picado Praça 
de Vasconcelos Documentos de 
identificação: BI - 146322657, 
casados no regime da com 
nhão de adquiidos, residentes, 
“em Rua Capitão João Cajeira, 
Nº 3, 3830 lavo. 

volor Base da venda 
180.000,00+ 


llhavo, 18.01:2005, 


A luiza 
rm, 
Jesus Coimbra 


Direito, 


A Oficial de juntça, 
e Jesus Faria 


ndo NE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MEALHADA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1042/03.07BMLD 
ACÇÃO DE PROCESSO 
ORDINÁRIO 


Autor: Sociedade da Agua 
de Luso, SA 

Réu: Lino & Neto, Lda 

Nos autos acima identifi 
cados correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando 

Réu; António Pinto de 
Almeida Lino, Legal repre: 
“sentante da fitma Lino & Neto, 
Lda, domicilio: Rua Alfredo 
Keil 243, Ap, 32, For do Dou: 

Porto, 

Com última residência 
conhecida na(s) moradas) 
indicada(s) para no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o 
dos édlitos, contestar, que: 

rendo, a acção, com a comu 

nicação de que a falta de com 

testação importa a contissão 
dos factos articulados pelo(s) 
autore(s) e que em substân. 

ciao pedido consiste no paga. 

mento det 74.560,07 de mer 

cadoria fornecida pela Autora, 
acrescida de juros vencidos e 
vincendos, até integal paga: 

mento, 

Tudo como melhor consta 
do duplicado da petição ini 
cial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do 
citando, 

Fica advertido de que é 
obrigatória à constituição de 
mandatário judicial 


Mealhada, 14-01-2005 


A Juiza de Dieito, 
Sónia Gonçalves 


O Oficial de Justiç 
Armando Lopes Catalão 


Oem 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 71/05.3TBEPS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Imporaudio, Lda 
Electro Barros & Vasco, Lda 
ocesso de origem; Execução Ordinária, Processo nº 705/2000 do 
Matosinhos - Inbunal Judicial, 3º Juizo Competência Cível 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-02-2005, pelas. 
15h50, neste Tubunal, para a abertura de propostas, que sejam entre 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes 
Sados na compra dos seguintes bens: 1 frigotíico marea Vistel (usa 
do), 1 frigorifico marca Kelunador (novo); 1 frigorífico marca Ardo 
tnovo); 1 frigorifico marca Ariston (usado), 1 frigorífico combinado 
marca (novo); 1 frigortico marca Arçelk (usado); 1 arca 
congeladora marca Candy (novo), 1 arca congeladora marca Radiola 
usado. 3 frigorifico usados, | exaustor sem grelha sem marca (novo) 
+ comando de placa marca Teka (novo), 1 aspirador marca Unit: 
(novo); | placa marca Aenor (novo); 1 tituradora marca Jata (usado) 
1 ventilador marea Albatros (novo); 16 televisores sem marca (us: 
dos, 3 jogos Nintendo de criança; 1 Jogo Nintendo de criança; 1 supor 
te de TV para parede, 1 aparelho de som marca Philips, reparado, 6 
cafeteira de café marca Aroma (novas; 3 painel de comando; 1 fogão. 
marca Queiti com 5 bocas à gas (novo) 1 fogão marca Queifri com 
S bocas (novo); 1 aparelhagem de som marca Pionner (reparado); 1 
movel de televisor marca Daam (novo); 1 aparelho de som marca Aiwa, 
com 2 colunas, | forno marca Tecnogas (novo), 1 forno marca Tecno 
gas (novo), 2 placas marca Balay (novo); 1 placa sem marca com 4 
iston (navo); 1 máquina de cos 
a Philipo (usado), 2 batedeiras. 
marca Aroma (novas) 1 rádio mar 
imo marca Alaska; | batedeira mar 


ca Moulinex (nor 
ta (nova); 1 aparelho de CD's mar 
(novo); 3 ferros, 1 suporte de tv de parede, 1 centigogadora marca 
Sola, 1 máquina de café marca Jata; 1 moinho de cafe marca Mou 
limex. 1 máquina de barbear marca Phils (nova), 1 batedeira marca 
Moulinex (nova), 1 balcão com armação em feto; 1 estante metal: 
ca e 1 selador de sacos pelo valor base de € 1.036,13, penhorados à 
executada Electro Barros 8 Vasco, Lda , sede: Av: da Praia, 26, Apu 
lia, 740 Esposende. 

É fel depontária Maria dos Prazeres de Jesus, endereço: Av* da 
Praia, nº 26, Apúlia, 4740 Esposende, a qual é obrigada a mostrar os. 
bens à vender à quem s pretenda examina, nos termos do dispor 
tono Art” 891º do CPC 

S6 serão aceites as propostas que forem apresentadas até ao dia e 
hora designadas para a tus abertura em envelope fechado e lacra 
do, mencionando o fim a que se destina, e dos mesmas deverá cons 

lentificação completa dos bens por verbas, o preço proposto, 

ficação do proponente e respectiva assinatura, reconhecida. 
notarialmente caso não esteja presente, bem como a prova da qui 
lidade ou poderes em que intervem, o numero de contribuinte e, no 
caso de pesvos colectiva ou sociedade o respectivo numero de matri 


Thomson 


Esposende, 14.01.2005 


o Edúcães (0) 
ucaçã 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE CUSTÓIAS 
ESCOLA BÁSICA 2,3 DE SANTIAGO (SEDE) 


PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


Tipo de oferta 


Um contrato de trabalho a termo resolutivo (mf) 


Nível Orgênico 


Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço Agrupamento Vertical de Escolas de Custóias/ 
Escola Básica 1 de Gatões 
Função “Aunliar de Acção Educativa 


clonais 


Escolaridade Obrigatória 


Metodos de selecção 


Avaliação curricular complementada com entrevista 


Remuneração iliquida 
mensal 


450,37 Eutos correspondente ao Indice 142 da tabela remul 
neratória dos funcionários e agentes da Administração Públi 


Duração do Contrato 


Até 31 de Agosto de 2005 


Enquadramento Legal 


Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, art.º 9.º Código do Traba- 
lho, Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lein* 184/2004, 
de 29 de Julho) 


Apresentação e Formalização 
da candidatura 


Mediante impresso próprio que será fornecido aos can 
didatos nos serviços de Administração escolar do Agrupa: 
mento Vertical de Escolas de Custóias, durante o periodo 
de atendimento ao público, 


Documentos à apresentar 
com à candidatura 


Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado 
de Habilitações, Currículo elou qualsquer documentos que 
o candidato considere importantes, designadamente os. 
comprovativos de qualificação é experiência profissional 


Prazo 


Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação 
do presente anúncio. 


Contato 


Rua Nova de S. Gens - 4460-778 Custóias 
Telefone: 229 577 830 - Fax: 229 535 573 


Custóias, 27 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
Aurélio de Jesus Mieiro Moreira Dias 


O Comércio doPorto, Em E PUBLICIDADE 49 


aa ea Nan a ORSON NDA repre peraqe 
a DE GONDOMAR DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃOGERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
CAMARA MUNICIPAL ,* NÍZO DE CONPETÉCIA CÍVEL se oa rir rara 
55 DE CARRAZEDA DE ANSIÃES ANÚNCIO 


PROCESSO: 1308/2002 Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 


Divisão de Coisa Comum da Matosinhos 1 da Matosinhos 1 da Trofa da Trofa 
EDITAL esse | | EDITAL LANÚNCIO | | EDITAL / ANÚNCIO ANÚNCIO ANúNcIO 
' ; ; 6a) | enero | | cmo amaeems | | so sema de praia deaninioÃa 
Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro, Presidente da e era POR PROPOSTA EM CARA FECHADA VENDA PO PROPOSTA E CATA FEGMADA Ro er adiada 
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, torna públi- poser ee oi Marlos, Maul mesa paaresDias, | |) está sarço e nançam sé | | ports servo do francos vê 
co o seguinte: ter, Feidentes na Ra da | | doconeho deitoonen far | — | doareanodetinciner fa | | Cast depesamtátem | | Laiiso si se sonavar 
Nos termos e para os efeitos dos artigos 10.º, n.º 5 e- Tinto; António Josê Ferreira Era gi Uria o pon do 
11.9, n.º 4, ambos do código das expropriações, informa- fetal irao BO as e FTA Ra enlciis rita ds Bum ara 
se todos os interessados, que, de acordo com relatório de Cedo pelo arg a a Fideli Pope alia pe RASA | mota peu 
avaliação elaborado por perito da lista oficial, existe nos paso ido Porto é Mana Dae ri ori Parei Peito Ae iara Er RR 
serviços administrativos da Câmara Municipal de Carrazeda e Guias gos oo prado od Ea ARO | go corra jooê No Paio ca 
de Ansiães uma proposta para a aquisição de uma parcela ta das Areias Lote 0,2) | mam ermc | | pra de Véd pai ads 
de terreno com o artigo matricial rústico n.º 1773.º e com pacêrtem tos de 20 dios | | sore obesos indo | — | cr que gem de porta 
a área dé 446m2, sita em Perafita, pelo valor de € 556,16. desconhecidos que gerem Dan VERSO ça dos, penhorados no proc de pipi = pista 
Os interessados têm 30 dias a contar da última publi- prelo Dio O te e Neste Ondem 
cação do presente edital nos jornais para dizerem o que Petra enbiios pato pro | | "ico sa so asa da da 7002, que é o lote 3 da 
se lhes oferecer sobre a proposta em referência, poden- Sete dia neo da ed | | mese IRA tag da air Sa a pa utero 
do apresentar contraproposta com referência ao valor To doa segu q O perto pihod | papi 
determinado em avaliação documentada por relatório a peiação Sds = vas te qu a da Caia Ga Tra 
elaborado por perito da sua escolha. Sra ves da Pontes da vi eder Sor de ecuadãos epa do ro 
O processo poderá ser consultado no Gabinete do Téc- 254 freguesa de o into. | | proa amar ida re EIS atento Comervarónia 8 
nico Superior (Área de Direito) da Câmara Municipal de cito em ficha na compe dog Tr im como Ro Nadia atom À lo tremia 10 307.15€ 
Carrazeda de Ansiães. toPredilde Gondomar | | y tetra maçã qurvo euro orem coma | | A os 
onúmero 6013, eimerito na | | nice Mina em rasobmeteto O mtarâisa páro venda é | O valor bile a anunciar para 
respectiva matriz sob o ar | | do Setomansção: Vir ui curam pa serda A) | avenda é 0627300006 ima 
Carrazeda de Ansiães, Paços do Município, aos vinte e ge E paras era orrepenoo | 7 | A dardo a OM ava 
sete dias do mês de Dezembro de dois mil e quatro. og ti indo Perri en la vao fer OS | | tem pode ser 
A Julza de Direto, ár Poem ra st TAN Conto | | examinado du 


de expediente 
tário do mesmo José li Pai 
va da Siva, 9 próprio execu. 
tado, residente na Rua Central 
de Gueldãos, nº 1820, fregue- 
via de Muro, concelho da To 


Dra. Leonor Pimenta 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro 


Verba Tb: Um fu marca Par 
sons, modelo Panatas UF-1234 


do de conter Valor atribuído de sevanta má 


veçãos Valor atrbuido de trmta » a trezente trinta e Cn ut ra Rua do For Ca tra 
circo euro - 350 Dor Manntdo do Coro todas as pes 
| va do.5 Mamede do Corri | 1 sons interessadas à apre: 


agem muita Sar MAC, em 
rarobvel estado de comervação 
Valor atuo de onte euros 


rem propostas, as 
deverão ser entregues, pes. 
ioalmento, neste serviço (não. 


Om 


rode ser (At 250º 


Er: ão va te acotam propostas enviadas 
On valha para veda já St crime) abs dos comes imprete: 
gender 870% destes | | afora O els base para verde imente até referida hora, 

1 readadade Eca As ph deverão ser VOO (damas ol e to. spbreserito fechado e de- 

cm y plopontas deverão e em spbreicio fechado e de 


cemten eutonL tonrengerderdh di 
2708 do valor baia fiada. ni de processo supra, bem 


ctregu neste Sevoço do Farm 


CLUBE DE CAÇADORES | |iiciiina) [iso Ee 


ANÚNI RECTI TIVO até dora marcada para venda, o serão aceites propostas 

“DATROFA Pa ae ar 

; CAN ecra ot para à quão ds bem asa no Sa o pro mal elevado tor 

PRC ER DIC esecibrnde Desp Fica BA 1821200001 03564 e Aps Pedro A denttcação completa (nome asa cane da To oferecido por mat um pro 

Remanso aee | | noite de Merida no fe er porante, Consed lago 

11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE A Cmte coma opor | | caio renan auratua do | | mea carai Per | | fação entro ate, salvo se 
ADJUDICANTE CONVOCATÓRIA popa re comem da | | poa mademisso | | desriem pretend 


reto os bens em compropr 


identlicação completa (nome, sado à ordem da Ouecçõo-Ge Pais 


Drgurimo Atenção de E ne deidemtaade, nº o Tesouro no montante de Estando presente só um dor 
Câmara Municipal de Paços de Fesrera | Presidente da Câmara Munopal José Campos Reis Areal, Presidente da Fam pe proper rante 


Sos outros é, se nenhum deles 


Assembleia Geral do Clube de Caçacores vnado & ordem da Direcção-Se- 


Poa Ted, | ES pude era da Trofa, vem nos termos do art.º 23 e em Eri Lip E rrerqideraçor tom Sort a propos dd 
E TRE cumprimento da alínea a) do art. 27.º dos | | its, ia te cecnnsêsis | | determinar a proposta que 
Paços de Feira Portugal Estatutos do Clube, convocar os associa- pecundo en amaniaTia parem poente, o pera de no seem ta PS 
fora E ||» | Ses para seireunirom or Assembleia Cola neto pe os ves ee 
ass BG 700 EE Ordinária, no dia 4 de Fevereiro de 2005, cesinia tados da segunda e Última pub. 
2 SEE | pelas 21 horas, na sede da Colectividade, | | masbiconssachando 7 bege men tera tor | | credores desconhecido Bem 

| Cane elecánco: | enseeçottemer ur end neta |: | oferedio pa como os sucemors dos cre 


| sita na Rua D. Maria Il, da cidade da Trofa, ne do chefe da Serviço de re ore rare ro rafororaes paro pr 


qual pferera vaca vim potondeleesa pt f te Ê 
L = E E com a seguinte: vç pda aa ur Em desarme! au as de 8 ca posteriores aos 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO Err ftead Efectuada a venda serão poço regado Sos os, eclamaçem esses 
1V3.3) PRAZO PARA RECEPÇÃO DE PROPOSTAS OU PEDI- - ORDEM DE TRABALHOS sora tm cu para Sa rn tando present 6 um den] — | é po pros o refer 
DOS DE PARTICIPAÇÃO: 1- Leitura e votação da acta da Assem- [a uma terça parte, depoutade o apr don ny garantia real, 
28005 (dimas dj cus a contar do ro a pu bleiaanterior Electuada a ven sea apreço Serv en esc Da ido 
Horas 600 2 - Discussão e votação do relatório e con- o vestante depoutado no prato da prnponaa dog arm pré O Chefe do Serviço de 
1V3.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DE PROPOSTAS fc de 15 un O valo da tran sorteia paro é soa 
TU2.7,3) DATA: HORA E LOCAL tas do exercício do ano de 2004 ENE ami à próponte que de ceia 
Data 22/02/2005 (ddimmvaaaa). Hora: 9h30, local: Sala de 3 - Outros assuntos de interesse geral para o restante depositado no prazo tmeto Muicpal de Trauma er EE ta QEendo 
Sessões da Câmara Municipal de Paços de Ferreira — dias à Arcaleetividade de 5 cs O valo da tranumh tb OUT) engodo ta Senviç de Pan corn 6 João Pedi Lindo 
contar da publicação do anúncio no Diário da República. dra se por útimo, que. se Prá fon de vino as contados da 
: 4 casal raso ii leia segunda o últana publicação 
SECÇÃO V - INFORMAÇÕES ADICIONAIS Se à hora designada não se registar a | | sr mus uneces a a qe a 
V.1.4) OUTRAS INFORMAÇÕES: Rectificação ao anúncio pub- maioria dos associados, esta realizar-se- tape diem qe mi TRIBUNAL JUDICIAL 
ficado nat Sica do Dário do Rel 3 da 1U0UROOS á, 30 minutos mais tarde com qualquer propriedade, se estiverem pre. sentes, estando presente só um DE GUIMARÃES 
relativo ao concurso público “Qualificação da Av* dos Tem entes; estando present 36 um aponte do mao peça, a do reter bar 
plários! Au D. Sia Cardoso à Av. João Xl e ligação à Alame número de associados. E SR | Me SS | ra 1º áro cv 
da do Mosteiro” obra a proposta dot Guto, ve ausente ou não pre re 
néntes ou ndo pre tenderem lts, proceder sed a ANUNCIO 
V.1.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 26/01/2005. Trofa, 21 de Janeiro de 2005 in a pcs pa qa Print 
aços de Ferreira, 24 de Jane 5 cam ainda naicados out ee do Seade preferência, TAPRESEN 
pao de Fr a ndo RR | Cota paso amosorua 


j ta de preferência pepafala 
O Presidente da Câmara Municipal O Presidente da Assembleia Geral da pirão ds be “enero dentem perto Requarento: Serralharia 


Pedro Oliveira Pinto José Campos Reis Areal Bione nd cabiord rui tados Eurico Bala Trindade, rev M.M.Lobo, Ld* e outro(s) 
a OP | | Mort a Nr o ça credor: PTB. - Fábrica de 


Tubos da Barco, S.A. e 
outro(s) 

A Doutora Sofia Rodrigues, 
Juiz de Direito deste Tribu' 
nal, faz saber 

Que por sentença de 14. 
01-2005, proferida nos pre. 
sentes autos, foi declarada 


VI99 4 dt Leça da Palmeira 
o qualmostrta os refendosbers 
para poderem ter vistos e exa 
minado, nas condições reerieas 


VOZ DE APOIO canas patio 


1º Sereça de Finanças do Con 


o. 6 qual mera os referidos 
poderem de wntos e 


pis ceia de Maneunbe se 1 de à falência de Requerente 
tita Janeiro de 2005] Serralharia M. Mobo, La, 

* ANGUSTIA + O guto dose dores | | O eta na Etr 
Escrnão Esc hoquerente: Munntário Pubs ublicação do competente 

« DESESPERO - sia Pira ' a a 


Requerido Mugo loué aber 
cien Santo 


blica, o prazo para os cre. 
dores reciamarem os seus cré 


f aa Pine 
* SOLIDÃO + see raid | | conforme tão 
mm. rido Hugo Jon Abre do Santo ne A alo) do GRERES 
A PA Rosca 
CER NENÇAD ES UI NAO FUME| 
A eo jato cmi | | ps oe Eno 

q 


Guimarães, 18-01-2005. 


225 50 60 70 EM RECINTOS dencomom nora) | ajude nto 


O hu da Greta 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Enes 


todos os dias, das 21 às 24 h FECHADOS 


50 PUBLICIDADE. 


O Comércio co Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


med PNM OS 


=» 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 


AVISO 


A fim de se dar cumprimento ao dispos- 
to no n.º 1 do artigo 28º. do Decreto-Lei nº. 
204/98, de 11 de Julho, adaptado à adminis- 
tração local pelo Decreto-Lei nº. 238/99, de 
25 Junho, informa-se que se encontra aber- 
to concurso interno de acesso geral, para pro- 
vimento de seguinte lugar: 


Assistente Administrativo Especialista - 
1 vaga 


A formalização das candidaturas deve ser 
feita no prazo de 10 dias úteis, a contar do 
dia 27 de Janeiro de 2005. 


O aviso de abertura do concurso citado, 
foi publicado no “Diário da República”, nº. 19, 
Ill Série, de 27 de Janeiro de 2005. 


Paços do Município de S. João da Pes- 
queira, 27 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara 
António José Lima Costa 


DO NATE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LAMEGO 
Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 830/04 ATBLMG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Oliveira & limão, SA 

Executado: Macodouro - Mat, de Construção, Lda 

Processa de origem: Processo nº 254/03. 5TBAVR do Aveiro 

ibunal Judicial, Secção Central, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24.02:2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse mom ectetaria deste Tibu 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Uma caldeira de marca Geminox, modelo ZTLSA. 
crt 205, aliada em 2.000,00 
Euros. 

Vorba n.º 2 - Uma caldeira Manaute - Gás Mutais, madelo 
Minox 24-A, de cor branca em estado de nova, avaliada em 
900,00 Euros 

Verba n.º 3 - Uma caldeira de 

Mix DVO FD, de cor branca, en 
800,00 Euros 

Verba n.º 4 - Um 
cor azul e cor de la 
lado em 450,00 Euros. 

Verba n. 5 - Quatro contadores de gas, de marca ELKRO GAS, 
novas, avaliados em 200,00 Euros, 

Verba nº 6 - Lote de acessórios marca CALEFFI, novos, ava 
lindos em 1.150,00 Euros 

Os quais vão à praça por 70% dos respectivos valore 

Penhorados à executada: Macodouro - Mat, de Construção, 
Lda, NIF 505178141, sede: R, Alexandre Herculano, 26, 5100: 
107 Lamego. 

É fiel depositário: Luís Alberto Vaz Sena Pacheco de Morais, 
endereço: Rua Alexandre Herculano, n.º 26, Lamego, 5100-000 
Lamego. 


gasóleo, no estado de nova 


arca Domusa, modelo Sirena 
tado de nova, avaliada em 


orte de tubos, de marca Contilever, d 
em bom estado de conservação, ava 


Lamego, 10:01-2005. 


O Juiz de Direito 
Carlos Bornardo Mendes 


A Oficinl de Justiça 
Cândida Barreto 


an BO NI 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CABECEIRAS DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2/03.5TBCBC - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Carlos Jorge Santos Passos e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-04-2005, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemíbens. 

Tipo de Bem: Imovel 

Am Matricial: artº 498º 

Descrição: Uma casa coberta de colmo sita em Teixugueiras, 
Riodauro, Cabeceiras de Basto, confrontando a Norte com o cami 
nho público, Sul com terreno do proprietário e Nascente com 
Constança Barroso Cajuz e inscrito na matriz urbana com o art” 
498 de Cabeceiras de Basto e omisso na Conservatória. 

Penhorado aos Executados: Carlos Jorge Santos Passos, Casa. 
do. Documentos de identificação: BI-10B8ASB2, NIF - 209895691 
Endereço: Petimão, Alvite, 4860-000 00 Cabeceiras de Basto; José 
Barroso Passos, Casado. Documentos de identificação. NIF 
158255755, Endereço: Lugar de Teixuqueiras,Riodouro, 4860-432 
Cabeceiras de Basto; Ana Maria Leite Mesquinha Passos; Casada. 
Documentos de identificação: B-11361283, NIF - 212356950, Ende- 
reço; Petimão, Alvite, 4850 000 Cabeceiras de Basto, Arminda Soa- 
res dos Santos, casada, documentos de identificação: NI 144889609, 
endereço: Lugar de Teixugueiras, Riodouro, 4860-432 Cabeceiras 
de Basto 

Modalidade da venda: Venda por negociação particular 

Valor base da venda: € 7.000,00. 


Cabeceiras de Basto, 19-01-2005, 


O Oficial de Justiça, 
José Manucl Leite Lopes 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Hlogivel 


TRIBUNAL JUDICIAL DEVILA NOVA DE GAIA 


5º JulzodiveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1197/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. S A 

Executada: Maria do Carmo Furet e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelas 14:00, horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, quesejam entregues até esse 
momento, na Secretaria dese Tribunal, pelos interes 
sados na compra do seguinte bem 

- Fracção autónoma desigrada pela letra BP=, des. 
tinada a habitação, localizata no nono e décimo piso 
direito, tipo duplex, com errada pelo n.º 887 da Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz + Rua General Torres, com 
entrada pelo n.º e letra 1162, do prédio urbano, in 
crito na matriz predial sob cartigo 8131 e descrito na 
1.º Conservatória do RegistoPredial de V.N. Gaia, sob 
on: 383, da freguesia de Santa Marinha, desta Câma- 
ra, 

Executada: Maria do Carno Furet, residente na Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz, n.º 887, Rua General Tor- 
res, 9.º/10:, 4400 V. Nova de Gaia. 

É fiel depositário do imóve o Sr. Albano Faria Almei- 
da, residente na Rua João deDeus, 280 - 1 º Esq *, 4400- 
183V. Nova de Gaia, onde pedera ser contactado, mos- 
trará o imóvel a quem pretender examinar e nas 
condições por si estabelecitas, conforme o disposto 
no art 891º do CPC 

As propostas deverão ser superiores a 70% do valor 
base fixado de 300.000 Euros (trezentos mil euros) 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Susana Aguilar Silva 


Conceição Anselmo 


er] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 44/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Goral de Depósitos, S.A. 
Executada: Lídia Cristina da Silva Viana e Gutro(s) 
Correm áditos de 20 dias para citação dos credores des. 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ: 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01342 

Art. Matricial: 7998. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1” 
destinada a habitação localizada no segundo esquerdo, 
com entrada pelo n.º 120, do prédio urbano afecto ao regi 
me de propriedade horizontal sito na Rua Adosinda Car 
valho Matos, freguesia de Santa Marinha, Vila Nova de 
Gaia, Inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 7998 e des 
«rito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova. 
de Gala sob o n.º 01342 

Penhorado em: 01-10-2004 09:40:00, 

Penhorado aos executados; José António Freitas Ferrei 
ra, casado. Documentos de identificação: Bl 12404383. 
Endereço: Rua Adozinda Carvalho Matos, 120, Casa 21, 
Santa Matinha, 4430-000 V. Nova de Gola; Maria Mande: 
la Gonçalves Ferreira, casado. Documentas de identifica- 
ção: BI- 3330554, NtF - 118532383. Endereço: Rua Ado. 
Zinda Carvalho Matos, 120, Casa 2, Santa Marinha, 4430-000 
V. Nova de Gala. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2005, 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Alborto Taveira 


Teresa Jorge Silva 


am e av 


al santa marta da teira comara municipal 


AVISO 
DE RECTIFICAÇÃO 


No aviso publicado no Jornal “O 
Comércio do Porto”, em 27 de Janeiro 
em curso, referente à abertura do 
processo de selecção simplificado, 
para contratação de pessoal, em 
regime de contrato de trabalho a 
termo resolutivo certo, onde se lê: 


a) 2 Auxiliares de Acção Educativa 
a termo resolutivo certo 
b) 1 Auxiliar Acção Educativa 


deve lêr-se: 
a) 2 Auxiliares de Acção Educativa 
a termo resolutivo incerto 


b) 1 Auxiliar Acção Educativa 


Paços do Município de Santa Maria 
da Feira, 28 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3205/03.9TBVNG- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Armando Ferreira Alves e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
10-03-2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra 
“3º, correspondente a uma habitação no segundo 
andar, esquerdo, com entrada pelo número noventa 
e oito do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito na Rua dos Abraços, número noventa 
eoito, freguesia de Canelas, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na Segunda Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o número zero zero 
oito quatro seis barra um seis zero oito oito oito, ins- 
crito na respectiva matriz sob o artigo mil duzentos e 
setenta-) 

Penhorado em: 06-06-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Armando Ferreira Alves, 
casado. Documentos de identificação: NIF: 1574211228. 
Endereço: R. dos Abraços, 98, 2.º Esq.”, Canelas, 4430 
Vng;; Rosa Maria Lopes Alfama, casada. Documentos 
de identificação: NIF - 177417145. Endereço: R. dos 
Abraços, 98, 2.º Esq.º, Canelas, 4405 Vng. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechad 

Valor base da venda: 79.000,00 

Observações; Créditos reclamados e graduados à 
CGD, S.A, 75.120,25, 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo 
sitário Sr. Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280, 1.º Esq”, 4400-183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami- 
ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

65% do valor base: 51.350. 


Vila Nova de Gaia, 12:01-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


"ame do NEN - 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 931/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Credor Reclamante; Disconto - Distribuidora de Bens 
e Consumo, SA... 

Executados: Luis Manuel Oliveira Freitas e mulher.. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-03-2005, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00573/30.08.88, Matosinhos - Conservató- 
ria Registo Predial 

Art, matricial; 3.687-CZ. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“CZ", correspondente a uma habitação localizada no 
terceiro andar, direito, com entrada pelos n.ºs 107 da 
Praceta 19 de Fevereiro ou 144 da Rua 19 de Feverei- 
ro, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal nos termos da inscrição F-1, inscrito na 
matriz urbana sob a artigo 3.687-CZ, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Matosinhos, sob o n.º 
00573/30.08.88, freguesia de Leça do Balio, e aí regis- 
tada pela ap. 0404.02.00 e convertida pela ap. 11/24.07,00, 
e na qual incide uma hipoteca a favor da Exequente 
“Caixa Geral de Depósitos, SA”, Pessoa colectiva n.º 
500 960 046, com sede na Av, João XXI, n.º 63, 1000- 
300 Lisboa Codex. 

Penhorado em: 21-05-2003, aos executados: Luís. 
Manuel Oliveira Freitas, casado, Documentos de iden- 
tificação: NIF - 176073515. Endereço: Praceta 19 de 
Fevereiro, 107 - 3.º Dt, 4465-610 Leça do Balio; Ade- 
laide Conceição Costa Nunes, casada. Documentos de 
identificação: NIF 127655921. Endereço: Praceta 19 de 
Fevereiro, 107 - 3.º Dt., 4465-610 Leça do Balio. 

iel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, 
casado, Endereço: Rua do Agro Velho, N.º 126, R/Chão, 
Norte, A-Ver-0-Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 80.000,00. 

Valor a anunciar p/a venda: € 56.000,00. 


Matosinhos, 21-01-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Luís Barros Teresa Cruz 
les e ss A 


ame RATIO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
13 Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 605/04.0TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor: lharga- Indústria de Mobiliário, Lda. 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros inte- 
ressados nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal da Cométçio de Vila Nova de Gaia, 1.º Juízo de Vila 
Mova de Gaia, no dia 19:01-2005, às 14 horas, foi proferida sentença 
dececlaração de insolvência do devedor: lharga- Indústria de Mob 
Nárnia, Lda, NIF 500605971, cam sede em Castro - Baguim - Apartado 
40, 4436 Rio Tinto Codes, com sede na morada indicada. 

São administradores do devedor: Francelina Estela da Fonseca Lei. 
te Soares Carreira, residente na Rua Julio Lourenço Pinto, 21, 1º, Hab. 
2, 4000-000 Port, a quem é fitado domicílio na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden- 
tificada, indicando-4e o respectivo domícilo: Eng ” Manuel José Mare; 
ra D. Assunção, com escritório na Rua de Laborim, 72, 4º dt, 4430- 
000 Mafamude 

Ficam aclveridos os devedores do inolvente de que as prestações 
a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insol 
vência e não ao próprio insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alinea | do art 36 - CRE) 

Para citação dos credores « demais interessados 
correm áditos de 5 dias 

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o 
que antecede e ainda: 

O prazo para à reclamação de créditos foi finado am 30 dias 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 

do admin 
constante do presente 
do CIRE), acompanhado dos documentos probatérios de 
que diponham 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por deci 
são definitiva, não está dspensado de o reclamar no processa denso! 
vência (n.º 3 do Art” 128º do CIRE), 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº art” 
128º do CIRE) 

= A proveniência do(s) crédito) data de vencimento, montante de 
capital e de juros; 

* As condições a que estejam subordinados, tanta suspensivas como 
resolunivas, 

«A sua natureza comurm, subordinado, privilegiada ou garantida, 
e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e res. 
pectivos dados de identificação registra, se aplicável; 

= À existência de eventuais garantias pessonis, com identificação 
dos garantes 

+ A taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 07-08-2005, pelas 09:30 horas. para a realização. 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, 
podendo fazer-se representar por mandatário com poderes especiais 
para o efeito 

É facultada à participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos tra 
balhadores por estes desig *6 do artº 72 do CRE), 

Da presente sentença pode prazo de 10 
dias (art.*42.º do CIREI, e/ou deduzidos em 
art" 402 e 42 do CIRE) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
ventar as testemunhas atraladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789, do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
an725* do CRE) 

Ficam alnda advertidos que os prazos para recurso, embargos e 
reclamação de créditos só começam a correr 
se conta da publicação do último anúncio 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias jud 
ciais (n 1 do art? 9º do CIRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encertados, 
transfere-se o seu termo pai seguinte. 

Informação - 

Pode ser aprovado Plano de insolvência, com vista ao pagar 
dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da maisa e a sua regar. 
tição pelos titulares daqueles créditos « pelo devedor (art 192 do 
CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o Administra 
“dor da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas di 
“as dl insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que tepre- 
sentem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidas 
na sentença de graduação de créditos, au, na falta desta, na estima: 
tiva do Se Juiz (Art? 193º do CIRE) 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. 
Faustino 


O Oficial de Justiça, 
Adelino José F. 
A. Olivei 


esa Ta 
2.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 22-A/2002 - HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Requeridor. Maria de Fátima da Fonteca Santos e outro() 

Nos autos acima identificados, correm ditos de 30 dias, contados da 
“lata a segunda e Última publicação do anúncio, citando os requeridos 
Jon Francisco da Fonseca Olveia Santos, domo: Rua do Farol nº 98, 
1º, Porto, 2150-000 Porto, Joaquim Antônio da Fonseca Santos, damic 
o: Rus do Farol, n.º 99, 1, Porto, 4150-000 Porto e Maria José da Fon. 
seca Santos Leitão Pereira, domicilio: Rua Freire Pinto de Mesquita, nº 
339,2 * Centro Tr Leça do io, 8460.000 Leça do Balio, Matosinhos, com 
lima residência conhecida na morada indicada, para no prazo de 10 
dias, decorridos que seja o dos éditor, contestarem, querendo, a habil 
tação de herdeiro, sob pena de vitem a ser Julgados sucessores do fale 

SE OLIVEIRA DOS SANTOS, residente que toi na Rua do Farol, nº 

99, 1º Porto, pata contigo prosseguir a causa principal, tudo como melhor 

“consta do duplicado da petição inkisl que se encontra nesta Secretaria, 
A isponição dos etandor 

que é obrigatória a constituição de mandatário ju 


Porto, 21-01-2005 


A Juiza de Direito, 
Dr Isoleta de Almeida 


O Oficial de Justiça 
Manuel Ramalho. 
Sousa, 


“On NA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


2 não comertnca ci 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 10-0/1999 - EXECUÇÃO COMUM (CUSTASIMULTAICOIMA) 


Exequente: Ministério Pico 

Executado Joe Fipe Tavares Nobrega Costa 

Agente de Execução O 1) Lucha Goes endereço: Nº Mecanografico- 1936, 2º 
Juio Ciel de Matonhos, R Augusto Gomes, 450 Matosinhos. 

No auto cima idecads, correm Et ce 0 cla, contados a ata da segun 
e última pubicação de anúncio, tando o etcutado: Jos Fipe Tavares orega 
Cesta, iodo, nacional de Portugal, B 3495862 domo: Rua infante Sato, nº 
67 1. Posto, 4150-406 Porto, com lima residênia conhecia na morada incca- 
“3, para no pra de 20 cia, dectido que seja 0 dos tos, paga o exequente ou 
deu ogenição à execução, ob pen do prostguimento da mesma 

No pato da poção e sob pena de condenação como Iigante de mà é nos ter- 
mes gera, devera indicar o io ra e encaros não eg veis que ecaiamsote 
be penhorados bem Como s respect tulars. 

Pode aa, no mesmo prazo e em simultâneo com a oposição à execução: 
Requeter à nettução os bens penhorados por outros que sejam igualmente 
assegurem os findo execução. 
querer a subitução da penhora pot caução nos termos da alinea a) don*3e 
done S doar: 83 do CPE 
Dedutr oporição à penhora nos termas do at 863º A e 86178 do CPC. sendo 
ue, quando a pnção à penhora se funde a entéia de patrimônios igara 
dos deverão se incicados es be que, integrados no patrimônio auttnoma, tenha 
em Stu poder e estejam sutos a penhora 

A oposição à execução pende à execução (nº 2 - at BI CPO. 

A opeção à penhora apenas snpende se prestada caução rcuncrevendo se ape 
ras et Densa que à cpoção respeita, podendo a eecução prosseguir sobre cutros. 
Der (nº 3 bo a * BE B do CRC Fica advertido de que No termas do art 32º do 
CPC é obigaória a constituição de avogado nas cana da competência de tribunais 
com alçada. em que seja sie recuo ocdnário, nas cas em que seja ama 
vel recuo, independentemente do valor; nes recuos é nas causas proposta nos 
Bunais superiores, No emas do nº 1 do at 6º da CPC a parts têm de fazer se 
representar por advogado nas excuções de valor superior à alada da Relação e nas 
de vao lr esta quantia, mas excedente à alçada Gs tribunais judia a 1º 
Instância, quando tenha lug algum procedimento que siga s termos do processo 
decano 

os term do 3 daquele normativo, nas execuções de valer superior kadado 
Toba da 1º Instância € o abrangidas no nº anterior, s partes têm dede fazer 
regresenta por adogado, advogada estagário ou soltar. 


Matosinhos 2101-2005 


O Comércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Costa 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 51 


Tosa NUVNAE 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 105/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: Manuel Carlos Sousa Carvalho e outro(s) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02-2005, 
pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra(s) do(s) seguinte(s) bemibens: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo:00845/200990, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória. 
Registo Predial, 

Art. Matricial: 7621, Vila Nova de Gaia - Serviços de Finanças. 

2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “T”, cor- 
respondente a uma habitação no 3.º Andar Centro Frente do 
Corpo L, com entrada pelo n.º 320, e fracção autónoma desig- 
nada pelas letras “FI”, correspondente a um lugar de garagem 
na Cave, devidamente assinalado com as respectivas letras, com 
entrada pelos N.s 304, 336 e 376; sendo ambas as fracções per- 
tencentes ao prédio sito na Praça Manuel Silva Reis, N.º 304 a 
376 e, Praceta Petit Quevily, com apoio na Praceta Augusto Lino. 
dos Santos, Ns 133 a 193, da Freguesia de Santa Marinha, Con- 
celho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 25-07-2002 153000 

Penhorado a: 

Executado: Manuel Carlos Sousa Carvalho. Estado civil: Casa 

do. Documentos de identificação: NIF- 150638086. Endereço: P* 
Manuel Silva Reis, 320 - 3º CentJFrente, 4400-211 Vila Nova de 
Gala - 
Executado: Maria Conceição Cerqueira Carvalho. Estado civl: 
Casado, Documentos de identificação: NIF-150732848. Endere- 
ço:P* Manuel Silva Reis, 320- 3º CentuFrente, 4400-211 Vila Nova. 
de Gaia 

Fil Depositário: António Joaquim Almeida Santos, Estado civil: 
Casado, Documentos de identificação: NIF-148113427. Endere- 
ço: Rua do Bonfardim, 497 - 1.º 4000-126 Porto, 

Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor Base da Venda: € 80.000,00. 

Valor a anunciar: 56.000,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2005, 


O Julz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado. Maria Fernanda Barbosa 


Olomçr os” NETS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
arsuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 469/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Sandra Noemia Fernandes Monteiro e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01- 
03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00130/131285 - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Art. Matricial: 1726, Maia - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “AB”, 
com tudo o que a compõe, correspondente a uma habi 
tação no 2.º andar direito, com entrada pelo n.º 215, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
sito na Rua da Banda de Gueifães, n.ºs 215 a 275, fre- 
guesia de Gueifães, concelho da Maia, inscrito na matriz 
no artigo 1726, descrito na C. R. Predial da Maia, sob o 
n.º 00130/1312857 

Valor a anunciar para a venda: 52.150,00 (= 70% de 
74.500,00). 

Penhorado em: 12-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sandra Noemia Fernandes 
Monteiro, documentos de identificação: NIF 222818328, 
endereço: Rua da Banda Marcial de Gueifães, 215, 2.º 
dt”, Gueifães, 4470 Maia. 


Maia, 20-01-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Nuno Miguel Jesus Sofia Costa 
L Matos da Silva 


“Oro RS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 42/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outros 
Executado: Carlos Manuel Santos Monteiro e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ 
to d etais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02103/220796, Vila Nova de Gaia - 2.º Conser- 
vatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 3282, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan 
casa, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Jº, 
correspondente a uma habitação no 2.º andar direito, com 
entrada pelo n.º 2550 da Rua da Serpente, e fracção autó- 
noma designada pela letra “p* correspondente a um lugar 
de garagem na sub-cave, com entrada pelo N.º 29 da Tv* 
do Monte Grande, do prédio urbano afecto ao regime de 
propriedade horizontal, sito na Rua da Serpente N.º 2550 
eTv! do Monte Grande, N.ºs 7, 15 e 29, Freguesia de Vilar 
de Andorinho, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 19-12-2002 00:00:00, 

Penhorado aos executados: Maria Arminda Oliveira Mar- 
ques Simões, casada. Documentos de identificação: NIF - 
154241237, Endereço: Rua General Torres, 119 - Casa 24, 
4430-108 Vila Nova de Gaia; Carlos Manuel Santos Mon- 
teiro, solteiro. Documentos de identificação: NIF- 199343985, 
Endereço: Rua da Serpente, 2550 - 2.º Dt.º, Vilar de Ando- 
rinho, 4430-233 Vila Nova de Gaia; Sónia Maria Oliveira 
Simões, solteira. Documentos de identificação: NF: 221111905. 
Endereço: Rua General Torres, 119 - Casa 24, Santa Mari- 
nha, 4430 Vila Nova de Gaia; Alfredo Júlio Silva Simões, 
casado. Documentos de Identificação: NIF 111142911. Ende- 
reço: Rua General Torres, 119 - Casa 24, 4430-108 Vila Nova 
de Gaia. e 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, Docu- 
mentos de identificação: NIF - 116412631, Endereço: Rua 
João de Deus, 280, 1.º Esq º, Mafamude, 4430-272 Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda 
Barbosa 


“Dome re ES “lda de NT A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
MIRANDA DO DOURO | | E MENORES DO PORTO 
SECÇÃO ÚNICA 1º SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 42/04.7TBMDR. PROCESSO: 10050-/1992 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO ESPECIAL DE ALIMENTOS | 
Autor Baco pirtSat, SA quente Mara o Pedro 

sociedade Aberta treme Tia. 
Tb: António Fernando Todo Ecutdo: António Eduardo 
faco mulher Gian Puedo, 


Nos autos acima identificados, 
correm ditos de 30 da, contados 
“a data da segunda e última pub 
cação do anúncio, citando: Réu 
Anténio Fernando Tortão Falcão, 1 
366 7960, domídio Urbanização. 
do Juncal -5210- Miranda do Dou- 
ro com última residência conhe 
aa morada indicada para no pra 
zo de 20 dias, decorrido que seo 
dos éios, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de que à tos, deduzir querendo, embargos. 
falta de contestação importa a on- de executado ou oposição à penho- 
fissão dos factos articulados pelo n 
autor e que em substância o pedi 
do cosste tudo como melhor cons 
ta do duplicado da petição Inicial 


Nos autos acima identificados, 
contem to de 30 dis, contados 
cla data da segunda e última publ 
cação do anúncio, iando o Ee 
cutado: António Eduardo Brandão 
Fogueiredo, domidho: Travesa das 
Moutadas, Nº 187, Miramar «Gui 
pilares, Vila Nova de Gaia, com 
ta residência conhece na mora- 
da indicada, para no prazo de 10 
din, decormido que sea o do 


On duplicados da petição inca, 
do despacho determinativo da 
penhora e respectivo auto, encon 


que se encontra nesta secretaria, à tam-se nesta Secretaria, à dispoy. 
disposição docitando. ção do netifiando. 
Fica advetido de que é obg Fica advertido de que é obriga 


tória a constituição de mandatário téia a constituição de mandatário 


ic NEN 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SEVER DO VOUGA 
SECÇÃO UNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 30/03.0TBSVV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Silvério Alves de Jesus 

Executado: Antônio Guedes Mesquita 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
“da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: a 7/04/2003 

Bens móveis: Verba n.º 1 - Um frigorífico e arca da marca 
“Whirlpool”, de cor prateada, constituído por duas portas; 

Verba n.º 2 - Um arca frigorífica “MEG” - OKO - Arctis Super, 
de cor branca; 

Verba n.º 3 - Um televisor da marca “Thomson”, com écran 

de 52em, com comando; 
Verba n.º 4 - Uma mobilia de quarto de casal, constitulda por 
ma, duas mesinhas de cabeceira, com cómoda com espelho e 
deira forrada a tecido, e ainda um guarda fatos com à portas 
e4 gavetas, 

Verba n.º 5 » Um televisor da marca “Thomson”, com écran 
de 52cm, com comando; 

Verba n.º 6 - Uma mobília de quarto de casal, constituída por 
“cama, duas mesinhas de cabeceira, uma cómoda com espelho, 
uma cadeira forrada a tecido, e guarda-fatos com 3 portas e 3 
gavetas, 

Verba n.º 7 - Um conjunto de sofás em pele de cor castanh; 
constituída por dois cadeirões individuais e outro de 3 lugares; 

Verba n.º 8 - Um móvel de sala de estar em castanho com 
bar incorporado em redondo, 2 bancos de pé alto em madeira 
com tampo forrada a pele castanha « uma mesa de centro em 
madeira com tampo em mármore; 

Verba n.º 9 - Um televisor da marca “Panasonic”, com ecran 
de cerca de 70cm, com comando; 

Verba n.º 10 - Um vídeo da marca “Thomson” - VP28506, 

Verba n.º 11 - Um sofá forrado a tecido tipo veludo em cor 
castanho claro; 

Verba n.º 12 - Uma máquina de lavar roupa da marca “AEG”, 

Verba n.º 13 - Uma máquina de secar roupa da marca “AEG”. 

Verba n.º 14 - Duas arcas em madeira castanha trabalhada, 

Verba n.º 15 - Uma mesa de cozinha em madeira castanha 
com tampo oval constituída por 6 cadeiras. 

Verba n.º 16 - Um esquentador da marca “Vulcano” 

Verba n.º 17 - Uma bancada de cozinha, constituída por & 
gavetas e duas portas com lavalouça em inox incorporado. 

Bens penhorados so executado Antônio Guedes Mesquita, 
divorciado, construtor civil, NIF n.º 140641076, com domício 
sito no Lugar de Vale da Grama - Sever do Vouga. 


Sever do Vouga, 09-12-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Rolim 


O Oficial de Justiça 
Fernando Oliveira 


br pers 
Mind do Doo, 11012065 Pon, 2501208 
A ad it, A had 
Ana de Pompeia Viegas Dr. Madeira Pinto 
O ofcalde at, Oca de 
José Rodrigues. Graça Vidinha. 
OComérdi CET AUT 
OMEÉrCIO | |7. vara CÍVEL DO PORTO) 
PUBLICIDADE E secção 
ANUNCIO 
CAMINHA PROCESSO: 2867104 ATVPRT 
O o 
PAREDES Autor; Lar do Com. Instituição. 
eae 


DE COURA neoon Sano Bm 


os autos cima identificados 
corem ditos de 30 dias, conta 


VALENÇA | | insistir 
monção | |=EsnEsEs 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


Rr Maria Manuela Goncalves 
Moreira Eusábio Segura, domic- 
fio: Rus Marquês do Pomba, 17, 

ado, 4875 


Réu: Jaime Vieira, domicilio: 
Rua Marquês do Pombal, 1 
Mamede do Coronado, 457 
Trofa Santo Trio. 

Com última residência conhe. 


cida na) motada() indicadals) 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio | 
mia 5 
Errtdaços 


para no praro de 30 dias, decor. 
fido que seja o dos éditos, con. 
testar, querendo, à acção, tom à 
comunicação de que à falta de 
contestação importa a confissão 
dos factos articulados pelos auto- 
teío) e que em substância o pedi 
ge conste. no condenação don 

a pagarem à À a propor 
“a quota que Me coube na her 
a aberta por óbito de D. Orla. 
a Celeste Goncalves da Rocha 
Brandão Pigozai a prestação de 
4.500 000800 (é 22.445,90) refe. 
rida na alínea B) do art. 3% des. 
ta petição, vencida em Junho de 
1952, bem como os respectivos. 
juros calculados à taxa legal des- 
de a data de vencimento daque- 
la prestação, ocorrido em Junho. 
de 1992 já vencidos no montan- 
te de € 36 14055, e 08 vincendos 
até integral pagamento. 

Tudo tomo melhor consta do 
duplicado da petição iníll que 
de encontra nesta Secretaria, à 
Poção do citando. 

Fica advertido de que é obyi 
gatria a constituição de manda- 
tário judicial 


Ponto, 25-01-2005, 


O Juiz de Dieito, 
Dr. Sá Couto 


A Oficial de Justiça, 
Luisa Dir 


“Donec ir 


mim 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 233/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: Nuno João da Silva Lopes Ferreira e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-04-2005, 

pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01097, Vila Nova de Gai 
Predial; 

Art, Matricial: 5893, Vila Nova de Gaia - Seíviço de Finanças- 
Y 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “DL”, 
“destinada a habitação, localizada no primeiro andar direito, cor 
po V, com entrada pelo nº 701, do prédio urbano, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, na Rua Azevedo Magalhães, 
nº 701, da freguesia de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gais. 

Valor a anunciar: 100.000,00 (cem mil euos) 

Penhorado aos executados: Luís Ferreira, endereço; Alameda 
Conde Samodães, 72, 4430 Vila Nova de Gaia; Maria Ormindo 
da Silva Lopes, endereço: Alameda Conde Samodães, 72. Vila 
Nova de Gaia; Nuno João da Silva Lopes Ferreira, endereço: Rua 
Azevedo Magalhães, 701 - 1.º dt*, Oliveira do Douro, 4430-022 
Vila Nova de Gaia; Carla da Liberdade Martins Campainha Fer 
reira, endereço: R. Azevedo Magalhães, 701 - 1.D, Corpo V, 
4430022 Vila Nova de Gaia 

Fiel depositário: António 
Rua do Bonjardim, 497 - 1 


2º Conservar 


ria Registo 


quim Almeida Santos, endereço: 
4000-126 Porto, 


Vila Nova de Gaio, 20-01-2005 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria 
Mendes Venâncio 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


CO lom soo RºTO 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 


2ºscção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 834/1996 “EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Almerindo Rodrigues Correia 

Executados. Clube Desportiw Sport Comércio e Salgueltos é 
outro(s) 

Nos autos acima identificada: tol designado o dia 08-03-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, pares abertura de propostas, que sejam 
entregues até ese momento, 1a Secretaria deste Tnbunal, pelas 
Interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: nº 2374/19970108, Puto - 1.º Conservatória Registo Pre 
dial 

Art. Matricial: 12.355, Porto -Direcção Distrital de Finanças 

Descrição: b) Parcela com a área de 2 0002. que faz parte do pré 
dio descrito na 1 Conservatóriado Reg Predial do Porto, sob a ficha 
01125/080692 - Paranhos, e do incrito na matriz urbana da fregue- 
sia de Paranhos sob o artigo 11579 

“) Parcela com a área de 3.00)m2, que faz parte do prédio des 
ento na Conserva indicada, no Livro 8.65, a is. 63, sob o 
nº 24843 e imcrito iz pedal urbana na freguesia de 
nho, sob o artigo 11.474, 

(as parcelas identificadas sob as alineas b) e ) formam hoje um. 
“único prédio com a brea de 5 DQlms que se descreve como “terreno 
destinado à construção sito na f de Monsanto, freguesia de 
nho, a confrontar da Norte con Câmara Municipal do Porto (VC), 
do Sul com a CM Porto e outra, do Nascente com as traseiras dos. 
prédios da R. do Amial, n.º 3 a 119 e do Poente com a C MP”, ins 
rito na matriz predial sob o amigo 12 355, e descrito na 1.º Cons 
do Reg. Predial do Porto sob o 1º 2374/19970108). 

A penhora destes autos enca 
F19970314029-Ap. 29 de 1997 1a. 


pela Inscrição 


Comércio e Sa 
ea Rua 


sa 

Valor tune da vera é 09541 

Tipo de Be. fe 

Reguto MOADIADOD NOVA Por 1º Conservatória Registo Predial 

AU Manta 1 184, Porto, Ditecção Ditiol de Finanças 

Deseição: d) Esto do oe liie sobre a parcela de terreno ita 
na e Monsanto, Mrepuaia  ParANhOS, Com a área apronimada 
e Da gs, a conta do Norte com o Sport Comércio e Sal 
cn GS com CNP autor do Nascente com à CM. e 
E Pet com tram do dios n.º 34 a 148 da R Particular 
e Mao te ta parta do s'édio descrito na 1 Conservatória 
Do egito rea no mo RU à Hs. 63, 50h O n.º 24,843 e dois 
Coto a mma prvi usam Ja freguesia de Paranhos sob o nº 
NAzá ia ns 

Cootuslmanto esta parceta vitontrase descrita com a área de 

rir como “terreno destinado à construção 

e confronta a Norte + Nasal com o Sport Comércio « Saiguei 
TOR a Sul com a CA a outro, Poente com traseiras dos prédios 
emenda a 148 da poriular de Monsanto”, e sito na. de 
Monsanto, trema de Parars9s. está hoje Inscrito na matriz pre- 
AN ar VS ISA cerne 1º Cons Reg, Predial do Porto. 
sob o nº SESIOONTON 

A penhora destes autos exçontra-se regista 
2000062002 Ap. 2 de 200008 2 

Penerado no qursstado, CNE Desportivo Sport Comércio e Sa! 
quero Domuunanto de isentiiação: NIF 501173854, endereço: Rua 
Alvares Cabral, nº Hd, 4000 Ito 

Mdaidade da venia Vendi Mediante proposta em carta fecha 
da 

Valorbase da venda: é 442 37.98 

Tipo de bem imoral 

Registo ESNIZDOONONA Port: 1º Conservatéria Registo Predial 

At Matricial 12 198 Porto. Direção Distrital de Finanças 

Descrição. e) Direito de supe fcie sobre uma parcela de terreno 
coma área de 8906N2 que à pare do prédio desrito na 1.º Cons. do 
Reg, Predial do Porto, novo 4, af. 135 verso, sobon.º 16738 
CNE encontra coiso na muto dial competente, tendo sido entre 
“ue em JOW no 3º Ba Fiscal do Porto a respectiva dela- 
ração de inscrição 

“) Dirmto de merficie sore ma parcela de terteno com à área 
ce 5 600ma que é parte do prelo descrito na mesma conservato- 
ria, no Livra 8:88, à fo 158, 15º 9 n.º 33814 e parte do omisso na 
matr predial competente. terdo ido entregue em 3010871993 no 
2º Bairro Fal do Porto a resesctiva declaração de inscrição 

q) Dieito de superficie obreuma parcela de terreno com a área 
ae )8Gma que é parte do prúo descrito na mesma conservato- 
Ti, so a ea 01 Esso pfanhos e parte do inscrito na matriz 
Predial urbana da freguesia de Paranhos sob o artº 11,679 

Tas parcela identificadas sos alas e) f e 9) formam um ter- 
rena com area aprouimada (e 8.680m2, sito na R. Particular de 
Monsanto. na Ireguea de Parinhos, a confrontar da Norte com à 
CAE Ni do Sa om iatem. 1 do alvará de loteamento n. 2789, 
do Naicente com a € MP é do!oente com a R. Particular de Mon. 
Canto aetusimente mo parestasem questão formam hoje um único 
rbd com a Area de 585 JmZ que se descreve como "terreno para 
Cação de um núdeo luncionarde actividades desportiva, que con 
fronta a Norte com a VCL a som Sport Comércio e Salgueiro, a 
Nascente é Poente com a Cha >" sito na R. Particular do Monsan. 
to, Par ane inscrf nà matriz predial sobo artº 12.198 
Cena 1% Ca Re Presa do Porto, ob On. 3691/2000 1018) 

A penhora destes autos enontra-se registada pela inscrição 
FIITOS1ADDS Ap. 29 de 199763 

Penhorado sa executado CND Desportivo Sport Comércio e Sat- 
quelro, Documento de identifiação: NIF 501173854, endereço: Rua 
Alvares Cabral, n 66, 4000 Puto 

Mosiniade da venda Veridimediante proposta em carta fecha 
EN 

Valor base da venda: é 16549.16 


pela Inscrição 


Porto, 06-01-2005 


A Oficial de Justiça 
Maria José 


O Juiz de Direito 
Dr. Rui Oliveira 


“Ondas “Omedi RS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
1.º Juízo 
ANÚNCIO 
recssono 
lcd 
rubi Puerta o) | de Sousa 


Executado: Antônio Fer 
nado Ramiro Coelho 
Correm éditos de 20 dias 


Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 


contados da dta da segunda & 
última publicação do anúncio | | paracitação do credores des. 
citando Conhecidos que gozem da 


garantia! real sobre 04 bens. 


Réu: Bébéju-Comércio Ves- 
penhorados. ao(s) executa: 


tuário e Puericultura, Ló, com 


sede na Rua Santana nº 329, do(s) abaixo indicados, para. 

eçado Bata M65071 5 Mame: reclamarem o pagamento dos 
Infesta respectivos crêdi o- 
ntesa, espectivos créditos pelo pr 


duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con. 


cida na(s) motada() indicadas) 
para no prazo de 30 dias, decor 
rido que seja o dos edito, con. 


testar, querendo, a acção, com pio paola dE 
a cbmncação de que fat | | cação do anúncio 
Bens penhorados: 


Ss contestação importa a cen 


fiisão dos factos articulados O direito e acção à heran, 


pelo(s autore() e que em subs. ça indivisa, por óbito, do pai 
tânci o pedido consiste. do executado Alcino de Ol 
Tudo como melhor consta do veira Coelho. 


Executado: António Fer 
nando Ramiro Coelho, resi 
dente na Rua Bartolomeu Dias. 
VS - Campo - Valongo. 


duplicado da petição iniialque 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 
Fica advertido de que é obri 
“gatória a constituição de man. 
rio judicial 


Porto, 24-01-2005, 


Valongo, 219-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dra. Teresa de Sousa 


A Oficial de Justiça. 
Ana Paula 9. P Pacheco 


A Oficial de justiça, 
Maria Luísa Coelho 


e A 


TRIBUNAL JUDICIAL DESANTA MARIA DA FEIRA 

Autzo COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 

PROCESSO: 6329/03.97B(FR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral (º Depósitos, S.A 

Executada: Mutuária: Árgela da Conceição Alves. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10-03- 
2005, pelas 14:00, horas, reste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam er!fegues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01019/16.12.97 Santa Maria da Feira - 1.º Con- 


servatória Registo Predial 


Art. Matricial: omisso. 
Descrição: Fracção autóroma designada pela letra 
destinada a habitação novão do telhado, com entrada 
pelo n.º 30, da travessa datelva e garagem na cave, com 
acesso pela rua Secundári! do prédio urbano afecto ao 
regime de propriedade heizontal, nos termos da inscri- 
ção F-1 da freguesia de Mezelos, Santa Maria da Feira 

Penhorado em: 19-02-2014 00:00:00. 

Penhorado à executada: Mutuária: Ângela da Conceição 
Alves. Documentos de identficação: NIF - 175422478. Ende- 
reço: Travessa da Relva, N.“30 - 4, Mozelos, 4520 Moze- 
los. 

Fiel depositário: Sr Fernúndo Pereira de Castro, Endere- 
qo: Rua Monte do Outeiro, N.º 85, 4520 Riomeão. 

Modalidade da venda: vulda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: é 91.000,00, 

Observações. Valor a aninciar: 70% do valor base, 


Santa Maria da Feira, 1701-2005. 


O Oficial de Justiça 
David Aleixo Sousa 


A Juiza de Direito 
Dr: Sandra Rocha 


PUBLICIDADE 


- MOREIRA DE CÓNEGOS 


Laura Fernandes 
da Costa 


FALECEU 


Sua família vem por este meio participar o faleci- 
mento desta sua ente querida aos 89 anos de idade e 
que o funeral se realiza hoje, 6º-feira, pelas 16.00 
horas na igreja de S. João das Caldas onde se encon- 
tra depositada em camara-ardente e onde será cele- 
brada missa de corpo presente, indo de seguida para 
o cemitério da mesma freguesia, onde ficará em jazi- 


go de família, Desde 
neste acto religioso. 


Moreira de Cónegos, 28 de Janeiro de 2005 


Maria Rosa Costa Ramos Varela (filha) 
José júlio Ferreira Varela (genro) 


Maria José Ramos Varela (neta) e marido 
) e marido 


Maria Manuela Ramos Varela (ne 
Jorge Ramos Varela (neto) e esposa 
e demais família 


Femandes & Monte 


Ja - Caldas de Vizela 


radece a quem tomar parte 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


MOREIRA DE CÓNEGOS 


BELFAMA Empresa Têxtil. Lda 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Gerência vem por este meio participar a todos os 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento de LAURA 
FERNANDES DA COSTA, sogra e avó dos sócios-gerentes 
e que o funeral se realiza hoje, 6º-feira, pelas 16.00 horas 
na igreja de S. João das Caldas onde se encontra deposi- 
tada em camara-ardente e onde será celebrada missa de 
corpo presente, indo de seguida para o cemitério da 
mesma freguesia, onde ficará em jazigo de família. Desde 
já agradece a quem tomar parte neste acto religioso. 


Moreira de Cónegos, 28 de Janeiro de 2005 


ndes & Momeira Lda - Calidas de Vizela 


A Gerência 


“Ol RE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 413/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Maria Celeste Coelho Freitas Barbosa 
Nos autos acima identificados foi designado o di 
pelas 10.00, horas, neste Tribunal, para a abertura de 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01975/07.11.97, Matosinhos - Conservatória Registo 
Predio 

Art, Matricial; 581 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC*, 
destinada a habitação, localizada no rés-do-chão, esquerdo, com 


afecto ao regime da propriedade horizontal, nos termos da Ins 
ctição F-2, inscrito na matriz sob o artigo ASA, descrito na Con. 


Registo Predial de Matosinhos sob a n.º 0197507.11 97, 
freguesia de São Mamede Infesta, e aí registada pela ap, 194150799 
e convertida pela ap. 21/21,12.99, 

Penhorado em: 06-11-2002, aos executados: Maria Celeste 
Coelho Freitas Barbosa, casada, Docuemntos de Identificação: 
BI - 8722566, NIF - 127329552. Endereço; Rua Sousa Carvalho, 
Nº 191, R/C Esq º, 4465-269 São Mamede de Infesta. 

Fernando Manuel Ferreira Barbosa, casado. Documentos de 
identificação: BI - 7800926, NIF 176167692. Endereço: Rua Sou 
sa Carvalho, Nº 191, tl - Ésq *, 4465-269 São Mamede Infesta. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado. 
Endereço: Rua do Agro Velho, N.º 126, Ric, Norte, A-Ver-O-Mar, 
4490 Póvoa de Varzim, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor bi 

Valor 


da venda: € 82.000,00, 
nunciar: € 57.400,00, 


Matosinhos, 19-01-2005, 


ida” a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1689/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Calxa Goral de Depósitos, S.A. 
Executado: Alice Crlstina Altos Pinto é outto(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-02-2005, 
pelas 10,00, horas, neste Tribunal, para a abertura de propor. 
m entregues até eise momento, na Secretaria des. 


Pinto, casada, nascida em 21.05-1978, Identificação fica 
221308971, 11322637, domclio Rua Antônio Conta Viseu. 
196,2 DI Frente, 415 hi Tinto, Domingo Pinheiro Alres Pi 
to, navido am 07.08-1956, identificação Tical” 161399118, BU 
3466407 0 mulher Maria da Conceição Silva Rocha, nascida em 
0808-1958, Identificação ca: 161399126, BI 3986/25, casa 
dovem regime de comunhão da adquiridos e ambos com dom 
cio na Actor Declamaior Joo Viste, 36, 3º 145, 4435 Alo 
Tinto, e que será entregue a quem ofereca valor Auperior a é 
2410006 
Tem à vender! Fracção autónoma designada pela letra “Hº, 
conespondente a uma habitação no segundo andar dito ren 
entrada pelos 1º 136 da Rua Antônio Costa Viseu, do 
prédio urbano em proprladade horizontal sto na ua 
a Vs ad Rlo Tinto, concelho de Gon 
o na competem do Registo 
dial sob o nº 2854 da Frog Tinto, Inirto na mat 
sob 0 at? 13939. hipotecas essas al registadas atraves das 
Apresentações Ba 10639 e 8711069 
É nal depontário do imóvel penhorado o Sr Antônio Augus 
to Pinto, residente na Rua Cemral do Sobreio, 63, 3.º Frente, 
Vero, 2470 Mai, à quem incumbe a obtigação de durante 
o prato de editais e anúncios montar o bem a quem pretenda 
exarminlo, podendo xr ahora, em que durante, acl 
tarda inspecção, tornando-as conheciass do pública poi qual 
quer meio - art. 891º do Cód. Proc Civil, n Li 
Conlgnade que não exitem créditos reclamados 


Gondomar, 17-01-2005, 


“Ola o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3: NÃO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3726/03.37BGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Antônio José da Rocha Vieira da Silva 
e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
03-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pelas letras "AX", cor- 
respondente a uma habitação no quarto andar, habi- 
tação 4.1, com entrada. pelo n.º 52, do prédio em 
regime de propriedade horizontal pela inscrição F-1, 
sito na Rua Dr. Lopes Cardoso, 50 a 74 e Rua Agosti- 
nho Fernando de Oliveira Guedes, 21 a 39, da fre- 
guesia de S. Cosme, concelho de Gondomar, inscrito 
na matriz predial urbana sob o artigo 7724, descrito 
na competente Conservatória do Registo Predial sob 
o nº 01704/29.11.90. 

Penhorado ao executado: Antônio José da Rocha 
Vieira da Silva e Andreia Sofia Cruz Martins Silva, Rua 
Agostinho Fernando Oliveira Guedes, 39, 4.º, Hab. 4.1, 
4420-009 Gondomar. 

Fiel depositário: António Augusto Pinto, endereço: 
Rua Central do Sobreiro, n.º 63, 3.º Frente, Vermoim, 
4470 Maia, telemóvel 933 499 319. 

Valor mínimo: € 67.900,00 (sessenta e sete mil e nove- 
centos euros) 


Gondomar, 14-01-2005 


mic 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 
* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3713/03.1 TEGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: António Fernando Ferreira Dias Guerra é 
outro(s), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se comçará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracções autónomas designadas pelas letras *EZ”, cor- 
respondente à uma habitação, localizada no 1, direito, 
sul no Edifício Noroeste, com entrada pelo n.º 61 da Pra- 
ceta Henrique Santana, e “LB” destinada a um Lugar de 
garagem situada na cave, no edifício nordeste e noroeste 
com entrada pelos n.ºs 75 e 80, ambas do prédio urbano 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 3069, da freguesia de 5, Cosme, afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal nos termos da inscrição 
F-4, inscrito na matriz sob o artº 6734. 


Gondomar, 20-01-2005, 


A Julza de Direito, A Oficial de Justiça, 


Sea Ada a Dre ana idade Desto  norcatde lui | | “rá Ciadia Salárar Alsorto Pina” Drº Ana Luisa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 
TS Ra E ALIO E O ERR 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 8771/03.67BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Abilio Manuel Faria dos Santos e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 46/260385 

Art, Matricial: 7953 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“BK”, habitação 0.2. no r/c com entrada pelo n.º 89, 
da Rua de Santarém, Santa Marinha, Vila Nova de 
Gaia 

Penhorado ao executado: Abllio Manuel Faria dos 
Santos, documentos de identificação: NIF 202755991, 
endereço: Rua de Santarém, n.º 89 - R/c- Ap. 2, San- 
ta Marinha, 4400-292 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-01-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Fátima Alves 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8840/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Diana Salomé Costa Pinto da Silva e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
tados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se com 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2287 

Art Matricial: 0452/22 1286, Vila Nova de Gala -2.º Con- 
servatória do Registo Predial 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “B”, des- 
tinada a habitação, localizada no 1.º andar esquerdo, com 
tudo que a compõe, lote 107, do prédio urbano sito no Lugar 
da Serpente, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gala, sob o n.º 452, da freguesia de Vilar de 
Andorinho, inscrito na matriz sob o art.º 2287, afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal 

Penhorado em: 27-04-2004 - 09.05.13. 

Penhorado ao executado: Diana Salomé Costa Pinto da Sil- 
va, solteira, documentos de identificação: Bl 12427412, NIF 
226186709, endereço: Lugar da Serpente, Lote 107, 
Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alborto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


PROCESSO: 475/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Vitor Moreira Teixeira e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 

o presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2415, Maia - 2.º Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 7283, Serviço de Finanças-2. 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra G, cor- 
respondente a uma habitação ao nível do 2.º andar, esquer- 
do, com entrada pelo n.º 73, a qual dispõe de garagem e 
arrumos, ambos ao nível da cave, com entrada pelo n.º61, 
designados por G-um e G-dois, respectivamente, do pré- 
dio urbano constituído em propriedade horizontal, sito na 
Rua de Maria Augusta Vila Real, n.ºs 61 e 73, da freguesia 
de Águas Santas, Maia. 

Penhorado em: 18-02-2003, aos executados: Vitor Morei- 
ra Teixeira. Documentos de Identificação: NIF - 226491757, 
Endereço: Rua de Maria Augusta Vila Real, 73 - 2.º Esq;?, 
4445 Ermesinde; Emília de Jesus da Costa Moniz. Docu- 
mentos de Identifi BI: 10663607, NIF - 202271234 
Endereço: Rua de Maria Augusta Vila Real, 73 - 2.º Esq.º, 
4445 Ermesinde, 

Fiel depositário: Domingos Pereira Alpoim Meneses. Ende- 
reço: Apartado 539, 4760 Vila Nova de Famalicão. 


Mala, 19-01-2005, 


A Juiza de Direito 
Isabel Curto Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Silva 


PROCESSO: 227/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: João Paulo Rodrigues Gomes e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem; Imóvel 

Registo: 00306/240588 

Art. Matricial: 114 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de 2 
andares e 5 divisões, sito na Rua Santo António, fre- 
guesia de Trevões, São João da Pesqueira, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 114 e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de S. João da Pesqueira sob 
O n.º 00306/240588. 

Penhorado aos executados: Mário Manuel de Oli- 
veira Marques, casado, documentos de identificação: 
NIF 152502742, endereço: Rua dos Dez, 5, Arcozelo, 
4405-043 Arcozelo, Vng; Maria Silésia dos Prazeres 
Campos Marques, casada, documentos de identifica- 
ção: NIF 152502734, endereço: Rua dos Dez, 5, Arco- 
zelo, 4405-043 Arcozelo - Vng. 


Vila Nova de Gaia, 17-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 28 de J 


de 2005 


Audiência (26/01) 


Share (26/01) 


TELEVISÃO | 


Benfica-Sporting RTP1 62,6% EB SIC 32,3% 
7 9 
Telejornal RTP1 34,2% H EV 26,6% 
Da Cor do Pecado SIC 33,3%, 
E g 
Senhora do Destino SIC 28,8% Em RTE 23,10% 
Morangos com Açúcar nn 26,2% [1 2; 4,4% 
-—= == ARATP1 

06.55 Boletim Agrário 06.45 lolo: 07.30 Diário da Manhã: 

07.00 Bom Dia, Portugal: Marmelade Boy, Zentrix, Notícias da manhã, 
Programa de Benjamin!; Jimmy Newtron, informação do trânsito, 
informação da manhã. Os Hoobs; Guida Excalibur, Los bolsa, meteorologia... 
Com linguagem gestual e o Monstrinho; Livro Luchadores, Shin Chan, 10.00 Você na TV!: 

10.00 Praça da Alegria: de Histórias, A Vaca Fantastic Four, Ace Programa apresentado 
Talk-show da manhã Carlota; Tweenies; Ruca; Lightning por Manuel Luís Goucha 
apresentado por Jorge Matemática Divertida 10.00 SIC 10 Horas: e Cristina Ferreira 
Gabriel e Sónia Araújo 12.15 National Geographic Talk-show apresentado 13.00 Jornal da Uma 

13.00 Jornal da Tarde 1245 Zig Zag: por Fátima Lopes 14.15 Bora lá, Marina 

14.10 João Semana O Homem-Aranha 13.00 Primeiro Jornal 15.00 Olhô Vídeo 

15.00 Portugal no Coração: | 13.15 Quiosque 14.00 Rex, o Cão-Polícia 15.30 Olhos de Água: 
Talk-show da tarde 13.30 Euronews 15.00 Às Duas por Três: Telenovela portuguesa 

1730 SMS -Ser Mais Sabedor: 14.15 Tudo em Família Talk-show da tarde 16445 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 15.00 Conselho de Estado 16.45 Gabriela, Concurso 

18.30 Regiões 16.00 Hora Discovery e Canela: 17.30 Mistura Fina: 

19.15 O Preço Certo em Euros: 17.00 Notícias RTPN das 17h 1745 Cabocla: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado 17.30 Entre Nós 18.45 Da Cor do Pecado: 18.15 Baía das Mulheres: 
por Fernando Mendes 18.00 A Fé dos Homens 19.30 New Wave: Telenovela portuguesa 

20.00 Telejornal 18.30 Causas Comuns 20.00 Jornal da Noite 19.00 Morangos com Açúcar: 

21.10 Pequenos em Grande: 19.30 Zig Zag: 21.15 Camilo em Sarilhos Telenovela portuguesa 
Apresentado por Bom Dia Benjamim!; 2145 A Senhora do Destino: 20.00 Jornal Nacional 
Catarina Furtado. Tik Tak; A Vaca Carlota; Telenovela brasileira 21.15 Euromilhões: 

22.15 Contra-Informação Abram Alas para o 22.45 Até amanhã, Apresentado por 

22.30 João Semana: Noddy; A Srº Mallard Camaradas: Marisa Cruz 
Série nacional Investiga Série de ficção nacional. 21.30 O Prédio do Vasco 

23.15 Portugal em Debate: 20.15 Quiosque Estreia 22.15 Mistura Fina: 


Fátima Campos Ferreira 
coloca Portugal em 
debate, na televisão 
pública 

00,45 Só Visto! 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
Mulholland Drive 

03.45 RTP Cinema: 
A Aliança Quebrada 

06.00 Televendas 


20.30 Hora Discovery 
21.30 National Geographic 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Vidas: Stravinsky 
00.00 Magazine: 

Livros 
00.30 Contas em Dia 
00,45 Palco 
01,45 Bastidores 
02.15 Debate Eleitoral 
03.00 A Alma e a Gente 
03.30 Tudo em Família 
04.15 Causas Comuns 


01.30 Lanterna Mágica: 
Ventos de Mudança 
03.30 One Piece: 
Série de ficção 
estrangeira 
04.00 Lum: 
Série estrangeira 


Telenovela portuguesa 
23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Vidas Reais 
01.30 Filme: 
As Noivas da América 
04.30 Os Olhos da Lei: 
Série estrangeira 


Até Amanhã, 
Camaradas 


A SIC exibe esta noite a primeira par- 
te da minissérie Até amanhã, Cama- 
radas. Inspirada no livro de Manuel * 
Tiago (Alvaro Cunhal), retrata os 
tempos conturbados de Portugal nos 
anos 40. Com realização de Joaquim 
Leitão, integram o elenco Gonçalo 
Waddington, Paulo Pires, Leonor Sei- 
xas, Adriano Luz, José Wallenstein. 


Chega ao fim esta semana de deba- 
tes televisivos, moderados por Fátima 
Campos Ferreira e com a presença de 
representantes dos partidos e perso- 
nalidades de várias áreas da socieda- 
de. Em vésperas de eleições legislati- 
vas, importa debater o actual estado 
de Portugal, a nivel de questões tão 
fundamentais como o ensino, demo- 
cracia, finanças, saúde... 


Mulholland Drive 


Uma jovem e atraente mulher 
sobrevive a uma 
assassinato e a um terrivel acidente de 
automóvel, mas perde a memória. De- 
pois de errar pelas ruas, vai encontrar 
refúgio na casa de outra mulher, que 
está prestes a partir de viagem... Assi- 
nado pelo mestre do suspense, David 
Lynch, o filme conta com as interpre- 
tações de Naomi Watts, Laura Herring 
+ Ann Miller, Dan Hedaya. 


tentativa de 


53 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


15.30 - Futebol: Gramanet-Bétis; 17.20 - Informação; 17.30 
- Basquetebol: Magazine: 18,00 - Fórum da Superliga; 18.00 
- Reportv; 19.30 - Informação; 19.50 - Golos do Brasil; 20.20 
- Premier League, Antevisão; 20,50 - Andebol: Campe- 
onato LPA, ABC-SP Espinho; 22.30 - Esqui: Taça do Mundo; 
23.00 - Informação; 2330 - Motociclismo: Supercrosse, 
Phoenix, Arizona 250 cc; 00.30 - Boxe: K.O. TV; 01.00 - 
Basquetebol: Minnesote Utah Jazz. 


EUROSPORT: 

16.00 - Ténis: Torneio Grand Slam; 17.00 - Futebol: Foot- 
ball Top Clubs; 17.30 - Patinagem Artística: Campeonato 
Europeu; 21.45 - Futebol: Football Top Clubs; 22.15 
Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.45 - Notícias; 23.00 
Strongest Man: Super Series Grand Prix; 00.00 - Ténis: 


Torneio Grand Slam. 


LUSOMUNDO Premium: 
16.10-4 Estrela da Egripa; 17.45 - Pequenos Segredos; 
19.25 -Vicios da 7º Artéi 19.45 - Os Divinos Segredos da 
Irmandade Ya-Ya: 21.42 1º Fila; 22.00 - Kangaroo Jack; 
23.30 - Culpa Humana 01.00 - Os Polícias do Mundo; 
03,00 - Pequenos Segridos. 


LUSOMUNDO GalleY: 

15.45 - A Cicatriz do Nal; 17.30.- O Suspeito Inocente; 
19.05 - Cavalheiros de Indústria; 21.00 - O Costa do 
Castelo; 23.15 - O Informador; 01.50 - Fenómeno. 


LUSOMUNDO ActioN: 

16.30 - O Gladiador, 15:10 - Testemunha de um Crime; 
20.00 - Atira ou Morre;?1.30 - Paixão Infernal; 23.05 - In- 
sectos Assassinos; 00.30 Sem Limites; 02.15 - Fogo Maldito: 
Linha de Sangue. 


HOLLYWOOD: 

14.30 - O Greuto Vermelho; 16.47 - Donna; 17.00 - Crit- 
ters, Seres do Espaço; 18:25 - Hollywood One On One; 
18.51 - Ben Affleck; 14:00 - Laços de Ouro; 20.52 - So- 
bremesas; 21.00 - A Poste do Rio Kwai; 23.35 - O Mundo 
das Estrelas; 00,00 - Um Chalé junto ao Lago; 01.29 - Hol- 
Iywood One On One; (1.54 - Kate Hudson; 02.01 - Aqui. 


SIC Mulher: 

1630 - Whoopi; 17.00 -Sorte i Costura; 18.00 - The Oprah 
Winfrey Show, 18.45 - ilas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 
- Doido por ti; 21.00 - O Trintões; 22.00 - Let's Make Love; 
00.00 - Começar de No. 


SIC RADICAL: 

16.00 - Curto-<ircuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18.30 - Lum; 1920 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
circuito; 19.55 - O Hortem da Conspiração; 20.00 - Raw; 
21,45 - Max Música; 2200 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 
22.45 - Max Música; 73.00 - Smackdown; 00.45 - Max 
Música. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

17.00 - Holocausto: Reistência; 17.00 - Túneis de Xangai, 
19.00 - Rússia: Terra deCzares; 20.00 - Os Aviões Predator, 
21.00 - Casos por Resaver: A Mulher da Caixa; 22.00 - A 
Máfia Hindu; 23.00 - Hdocausto: Resistência; 00.00 - Túneis 
de Xangai. 


MTV: 

1630-TRL; 17.30 - MI Burned; 18:00 - Re-action; 19.00 
- Dance Floor Chart; 25:00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22 30 - Real Westd; 23.00 - Celebrity Death Match; 
23.30 - Viva la bam; 0800 - Party Zone. 
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BRIGADA 49 


CIDADE DO PORTO 
Tel.226009164 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00, W12 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofoç, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50, W/12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40. 12 


SALA 4 * 5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch, Stephane Fress e 
Geraldine Paihas. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
M16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Francisca 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h30, 12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50. M16 

Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au: 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h30. 
M16 

A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jm 
Broadbent. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55. 
mM 

Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. M6 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h10, 00h20. W/12. 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Stony com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Hengy Sm- 
mons. Sessões às 14h15, 1645, 
19h15, 22h00, 00h45, M12 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Try Parker e Mat Stone, 
com as vozes de Alec Baldun, 
Trey Parkey, Mat Stone Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35, M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
fandon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
Mi2 

As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Bitany 
Murphy Holly Hunter, Ron + 
vingston, Sessões às 13h35, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25. 
MZ 


Nove Dias 
De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às 16MO, 19h10, 
21h40 e 00h50, W16 

House of the Dead 

= A Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyon Letso, Clint Ho- 
war, Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h55 e OOhOS. W16 


Occan's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca 
thenmne Zeta-Jones, Sessões às 
13h00, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 21h25, 
00h15 e 01h00. MZ 


Mais um drama sobre a durava dos 
bombeiros, depois do “clássia 
contemporâneo” desta temátca “Mar 
de Chamas” (Backdraft” - 1891), de 
Ron Howard. Ágora, em “Brigida 49” 
(Ladder 49" - 2004), Jack Momson 
Uoaquin Phoenoy) é um homem com 
uma profissão altamente exigente e 
uma carreira em ascensão que 
encontra o equilíbrio na sua umha 
(com quem não passa o temo 
desejado), no seu chefe e mintor 
Mike Kenneddy (John Travoti e na. 
sua outra “família”, os colegas do 
quartel. Até que um dia fica preso 
num prédio em chamas e tutm fazem 
para 0 salvar. 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forstes, com Johnny 
Depp, Kate Wine e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15. 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Wetiber, com 
Minnie Drives, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
1310, 16h05, 19h05, 22h05. 
MZ 

Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool), e Patrícia Velasquez 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 21h40 e 00h35, MW16 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 00h40, W12 
Os Super-Heróis 

De Brad Bi, com as vozes de 
Holly Huntes, Samuel. Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa 
sessão às 13h30, 16h10, MG 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 + O Diário da 
Princesa 2 
Sessão às 14h55. M/12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 17h30, 19h35, 
21h35 e 23h55, M12 

SALA 2 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Ue Bol, com Jonathan 
Cherry, Iyron Letso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 14h30 e 
21h50.W12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 

Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 17h25, O0ha5. W/12 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, corn John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
trut, Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25, 00h15. MZ 
SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20 e 00h00. M12 


CINEMA-DESTAQUES 


PAPARAZZI MARIA CHEIA DE GRAÇA PERTO DEMAIS UNS COMPADRES DO PIOR 
Realizador: Paul Abascal Realizador Joshua Marston Realizador: Nike Nichols. Realizado: Jay Roach 
Intérpretes: Cole Hauser Robin iefiprete: Catalina Sancino Moreno, Intérpretes: uia Roberts, Jude Law, Intépetes: Robert De Nro, Ben 
Tunney, Dennis Farma, om Yeney Paola Vega, Gued López. Natalie Portman, Clive Oven. See Dustin Hoffman, Barbra 
Szemore Patrcia Rae Drama Seisand, Byte Danner, Ten Poa. 
Drama/Thrier Drama Comédia 

Patrick Master é o autor desta peça. 
Bo Laramie, protagonista de Pregure-sa para a dor de alma para. escrita oignalmente paraoteato, e Depois do ext invejável obtido com 
fimes de aoção em alta tem tudo não ficar indiferente aum drama que forel próprio que a adaptou parao “Um Sogo do Por (Mestihe 
o que poderia desejar da vida: chegada Colômbia (embora com cinema "Closer, no original éra Pares” - 2000), que renda qualquer 
uma bela mulher, um filho. americana e produçãoda uma tória intigane de paid, coisa como 300 mães de lares em 
axorável é uma casa fantástica HBO Fims) Nesta obradenaramos grama, amora abandono, envolvendo todo planta, omesma realizador 
na praia de Nai. Avidanão coma histórade Maria Avarez uma ques casas - - Ace (Natále Portman). /produtor omesma elenco 
podia correr melhor, mas à jovem de 17 anos que vive fora das & Dan Úude Lam) e Anna (ua (enriquecido) estão agora 
crescente fama de Botemum  —  gandesciddes Ascifcddadese qa am (Clive Ower) — que Com “Uns Cumps do Per” (Mest 
preço porque ele toma-se no alvo uma gravidez inesperada kevam-nãa qa anda mais complicada * the Fockers” - 2004) Utrapassadas as. 
de um grupo de paparazzi sonhar com uma qualidade existencial 5 do ade dificuldades de aproximação 
decididos a transformar Boea mais ambiciosa Transtomar-se num Nando o homér om ame do OS SOB, o casamento de Grega 
familia em matenial para jornais correio de droga para os Estados começ a famiharizar Ie Dina está para breve, Mas, antes do 
tablóides. Assim, comas suas Unidos parece sera únicafomade Segundo. Embora com algum “ande dia”, ainda fata uma coisa: os 
potentes máquinas fotográficas, melhoras, mas cado se revela um no as, este drama centra-se sobretudo sogyos precisam de passar um 
perseguem Bo para todo o lado, pesadelo. Por um punhado de dálares na infidelidade nos dias de hoje e vale fm de-semana juntos. É então que 
mas ee aceita a situação olé tom que enpoi dezenas e cápsulas pe trabalho dos actores e pos chega o momento, bastante duro para 
surgurem fotos damulheredo do herohae var cometatéNora  diogos Afentedaoperaçõoo Greg (a fase pubotária do fime nas. 
filo na capa duma revista muito Jorge, onde tudo pode acontecer. competente Mie Nichols, realizador EUA foi E você pensava que os seus. 
sida Os paparaza tomam-se Retrato nu e cru de uma realidadeo da recente sórie televisiva "Anjos na pais o fazem passar vergonhas”), de 
num factor de grande perturbação virar do tempo, uma grande primeira. América” (2003) ou dos clássicos apresentar os seus pais “fórex” aos 
e começam à ameaçar a cobra do cineasta e uma interpretação “Quem Tem Medo de Virginia Woolf?” muto “caretas” Bymes. Os pais são 
segurança da família de Bo fabulosa de Catalina Sandino Moreno. (1966) & A Primeira Not” (1967). Dust Hoffman e Barbra Sresand. 
Grande Moca, Meu SALA 7 * Vamos Dançar? SALA 10 * Ocean's Twelve O Fantasma da Ópera 
De Danny Leiner, com John Cho De Peter Chelsom, com Richard De Steven Soderbergh, com De Andrew Lloyd Webber, com 
e Kal Penn. Sessões às 17h45, Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- Brad Pitt, George Clooney, Ca- Minnie Driver, Miranda Richard- 


21h10 e 23h50, W12 
SALA 8 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Altana Sânchez-Grón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 
e 00h20. W16 

SALA 9 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
1340, 16h25, 19h00, 21h45 é 
00h30. M/12 


SANDIM 
Famosa 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessão às 
2145 MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 | 


SALA VIP « Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15 e 23h55. W16 


SALA 2 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chs- 
tian Bak, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gn, Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e23h50.M/12 


SALA 3 
do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofiman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. M/12 


SALA 5 e À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessão às 12h55. 
Mo6 


ins Compadres. 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h35, 21h35, 
MZ 


SALA 6 « Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat» 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 13h35, 15h45, 
18h00, 21h50 e 00h40. W12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 15h25, 18h05, 
21h40 é 00h05, W12 


SALA 6 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 15h50 e 
21h45. M12 


randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15, 
MZ 


therne Zeta-Jones, Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 e 
00h15. M12 


SALA 8 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
tnut Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. WIZ 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofiman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 23h50. 12 


SALA 2 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. M16 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 14h05, 
16h40, 19h00, 21h45 e 00h10, 
Mi 


SALA 4 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingstan. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55 e 00h20. 
MZ 


SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Chares Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowhi 
Sessões às 13h40, 18h50 € 
00hio. W12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 

16h00 e 21h20. WIZ 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, Antônio 
Fei, Sessões às 13h50, 18h35 é 
00h20. M/12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keiel, Jon Voight 
Sessões às 15h50 e 21h35. 
Mi2 


SALA 7 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Han, com Val Kil- 
me, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00 e 00h25. W16 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h25. 
M6 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45, W/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofoy, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. M/12 


SALA 7 *Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com às vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 15h00. 
Mo6 


OTesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kete, Jon Voight, 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h30, W12 


SALA 9 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h35, 15h45, 
17h50, 19h50, 22h10 e 00h15. 
MZ 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 e 23h55 
MZ 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 * Perto Demais | 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 
Mi 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 4 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mor Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30. W12 


SALA 5 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 é 00h20. M12 


SALA 6 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chs- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões. 
às 13h10, 15h20, 17h25, 

19h40, 22h00 é 00h30. W/12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20, WIZ 


SALA 8 * As "Amigas" 


do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h20 € 
15h40, W16. 


Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robn Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h35, W12 


SALA 9 * O Quinto 
Império, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h25, 21h25 e 00h10. 
Mi 


SALA 10 e Os Super- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 13h20, 
16h00 e 18h30. M/06 


son e Gerard Butler, Sessões às 
21h30 e 00h15. M/12 


SALA 11 e Táxi de Nova 
Iorque 

De Tim Story, com Queen Lati 
fah, Jimmy Falon, Henvy Sim- 
mons. Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30. 
MZ 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
M6 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 18h20, 
21h20 e 23h45, W12 


«FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
TeL.252611797 | 


SALA 1 e House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00 e 00h30, M12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bd, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessão às 16h00. W06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
18h50, 21h50 e 00h00. M12 


SALA 3 e O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
mz 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
UL Cool). e Patricia Velasquez 
Sessões às 21h30 e 00h30, 
Mm 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45 e 00h30, M/12 


SALA 5 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. M/12 

SALA 6 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15 
Mm 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
RED BEATING TOY - AO VIVO 
Às 18h00 


O Comércio do Porto 
de 2005 


ROTEIRO E ss 


Mosteiro S. Bento da Galeria Fernando Santos A Regional Valonguense SALA 7 * Vamos Dançar? SALA 6 e Vamos Dançar? Posto de Turismo SALA 3 + O Fantasma da 
Vitória. PINTURA E DESENHO PINTURA Sessões à 14h10, 16h40, Sessões às 13h40, 16h40, EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Ópera 
CONCERTO De Vitor Pomar. Até 1/03 De Ana Gonçalves. Até 31/01 19h20, 22h00 e 00h25. 12 19h20, 21h50, 00h20. W/12 DO ALTO MINHO Sessões às 15h35, 18h30, 
Pela Orquestra Nacional do Por- Galeria Homo Habilis Salão Nobre da Piscina Exposição permanente 21h25.M12 
to. Às 21h30, E da 29701 aleria Homo Habilis A M. CANA 
Amo da! corEcTVADERNTURAEES- Solário Atlântico - EXPOSIÇÕES DO CA O ÁGUEDA | 
Fnac Norteshopping CULTURA Espinho 
TRIO XIX E DUO PIANOVOX - AMé3101 “DO TEMPO AO CORAÇÃO! Café Vi F nã CINEMAS 
Rabi noi faco anna 
ÁSzando Galeria Minimal Edo adiada laio PINTURA "VONTADE LIVRE CINEMAS CINEMAS 
PINTURA “O DESAFIO DO OU- De Ana Conde. Até 31/01 
TRO" — => — 
De Alexandie Cabrita, Até 2/03 Galeria Avonazaky INEMA DA PRAC 
DANÇA De Noemi Cio ROS PINTURA "FÃO - MAR VIVA. VIANA SHOPPING CINE S. PEDRO 
Galeria do Palácio os oo Sam Tamara 
Teatro Carlos Alberto "HOMENAGEM A FERNANDO Coliseu do Porto De Casanova. Até 31/01 1.º Brigada 49 so a RES : Ta 
DIAMAR GALHANOZ NAMIRA DO GORDO -J0 504. ——=————— Sessões às 15h30, 21ha5, SALA 1 * Ocean's Twelve À Procura da Terra do 
Direcção de Coreografia de Né De terça a sábado das 10h00 as pes Galeria Sépia 00h00. M/12 Sedes às SNI, 600. — Nunca 
Barros. De quinta a sábado às 18h00. Domingo das 14h00 às ja 2801 PINTURA — — 18h35, 21h20 e 00h10. MI: Sessão às 21h30. M12 
21h30, Até 29/01 18h00. Até 20/01 RE E bed De Noronha da Costa, Amanda SALA 2 * Perto Demais o. 
Dm ALUG Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 Sessões às 15h30, 21h45, SALA 2 * Vamos Dançar? 
Galeria Sala Maior ESCULTURA O0hDo. 12 Sessões às 13h40, 16h20, 
TEATRO FOTOGRAFIA “ILHAS” De Antonieta Roque Gameiro. 18h45, 21h35, 00h15. M/12 
Sracela n 3401 IMONÇÃO | Sr pecar 
De Graciela Fuentes, Segunda e AéIVO MONÇÃ SAS Se De do CINEMAS 


Contagiarte Terça a sexta das 10h00 às 


— > sábado das 15h00 às 19h30. EXPOSIÇÕES 


Museu da Imagem. Sessões às 13h30, 16h30, 
HEARTBEAT 12h30 e das 15h00 às 19h30. —>———— FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO E A 18h50, 21h40, 00h30, M/12 
De Miguel Cabral, De quinta a Até 2/03 Teatro Auditório INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN: EXPOSIÇÕES SA A Us Copa 
sábado às 22h30. Até 29/01 SER Municipal CONTRO" E EAD aaiior PAi IM 
aa aleria Serpente "MÁSCARAS E PERSONAGENS. De Rosa Reis Até 13/02 Monçã as 
Rivoli Teatro Municipal -  ANSTALAÇÃO “MUNIÇÕES Pac MASCARADAS DO NORDESTE A Ses às 1320, 160 
GA RA UM DIALOGO HI TRANSMONTANO” [BRAGANÇA | À ci doce Sesies às LO, 17H00, 
LARANIAVAZUL De Hugo Santos, Até 26/02 De António Santos Siva. Até A " esses às NãO, 17h00, 
De Joe Penhal, encenação de a Se a O Or a 19h30, 22h00, W16 
Natália Luiza Às 21h30. Até Ipanema Park Hotel EXPOSIÇÕES 
3001 COLECTIVA PINTURA CINEMAS 
a e BARCELOS | - ÓRUM AVEIR 
Teatro Helena Sá e Costa E Galeria Soarte : 
AUDIÇÃO COM DAISY AO VIVO Livraria dos Lóios ta PINTURA pira = 
NO ODRE MARÍTIMO CERÂMICA CINEMAS FORUM THEATRUM Exposção permanente SALA 1º Um LOngo 
De Armando Nascimento Rosa Do mestre Lus Soares, Dese- dica Misc Municipal = Als Domingo de Noivado 
Encenação de Eduardo Condor- gunda a sábado das 09h00 às BRAGANÇA Juscu Municipal Sessões às 13h15, 16h00, 
cet. Às 21h30, Até 29/01 19h00. Exposição permanente TE psi 18h45, 21h30 e Ó0hI5. W16 
Teatro da Vilarinha Módulo - Centro Difusor S AVENIDA SALA 1 = Brigada 49 IN REMO DE ARTESANATO SALA 2 * As Amigasdo — 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- de Arte Sessões às 14h15, Re : NATAL EM VIANA DO CASTE Meu Namorado 
TOS PINTURA “NOVAS PAISAGENS” CALA UNS CO adRS 19h10, 21h40, 00h05. MZ to' Sessões às 14h10, 16h35, 
De Alvaro Magalhães, com ence- De Maria Capelo. Terça a sába: aralis SALA D =Cacadores dk Até 2802 19h00, 21h25 e 00h00. M/12 
nação de João Luiz. Terça a sexta do, excepto feriados das 15h00 dae nas E içadores de ME Dib 
= , 21h45, tê E . 7 
ao BRO o oo Sessões às 14h30, 17h00, PE SIE pets es A LÁ E O UNHO NO TRAJE DX Sedes o TEN, 1620, 
E da Museu Nacional da MM OBÃO 19h15, 21h45, 00h10. M12 Pa Edge pb ALTO MINHO” 19h00, 21h40 e 00h20, 12 
Triplex Imprensa LA 2 e VEDA ; Ss Exposção permanente decuia Vas : 
O CONTRABAIXO “MEMÓRIAS VIVAS DA MpREN- Bolinhos - O Regresso Far Da dpi tes SALA 4 « O Maquinista 
De Patrick Suskind. Quartas às sa” Sessão às 15h30, 21h45, 00h00. O ORTRUIS — A Sentidos - Espaço de Arte Sessões às 14h00, 16h30, 
23h00. Até 13/04 Exposição permanente Mi , 21h30, NA e Artesanato 18h50, 21h10 e 23h30. W16 
RE RAS “PORTO CARTOON: O RISO DO — EXPOSIÇÃOVENDA ARTESANA- á -—— 
Auditório Biblioteca de MUNDO” BRAGA | DE BASTO TO SALA 5 e Não te Movas 
Gaia Exposição permanente CINEMAS Exposção permanente Sessões às 13h00, 18h30 e 
OCHARAçÃO | “Bordalo Pinheiro: um gênio Pr OOhIO, M/I6 
De Miguel Torga. Encenação e front R RA O TESS GE e 
cenogna de Pedro Saranva trad CINEMAS EXPOSIÇÕES A. Ci O Tesouro 
Barras Da mário A ada De segunda a domingo das. ————— CINEMAS CINEMAX Sessões às 15h40 é 21h20, 
10h30 e 14h30. Sextas e ' 'y Núcleo do Museu be á Wiz 
mantidos 1SM0BS20 pn EXPOSIÇÕES 
sábados às 21h30, Até 2 "—————— Di Nacional da Imprensa Ed, eo [é SIA Perto Demais 
Auditório Municipal de Museu Serralves BRAGASHOPPING "HISTÓRIA DA IMPRENSA De SALA 1 + Uns Compadres Ee sms Cessães É 1áh00 TEME 
fa PINTURA CELORICO DE BASTO! do Pior Galeria Projecto 97h30, 19h45, 22h00 e 00h25 
PROMETEU De Raoul de Keyser. Até 27/03 SALAO Um Longoiiise Longo De terça a sábado das 10h00 às Sessões às 15h30, 18h00, PINTURA “EAT THAT CHICKEN" Mn. 
Pelo Teatro de Ferro, encenaç AMÁLIA TRAÍDÁ: i i 12h00 e das 14h00 às 19h00. 21h45 WIZ De sesta das 9h00 às Eri tia 
eranação) De Francesco Vezzoli Até 10/04 Domingo de Noivado Exposição permanente ptilrdndio ET its 
Selor Ganda Às 16h0, Até Sessões às 14h45, 17h20, T SALA 2 = Brigada 49 1800 Sib ds 1000 às SALA 7 * Uns Compadres 
Museu dos Transportes 21h40, 00h10. 12) = POSEND ted TORTA 13h00 e das 15h00 às do Pior 
R 1ÓVEI PAÇO E SRTA 2.6 PoE DanatE Sessões às 13h30, 16h05, 
Casa Bashotahnm- PE SALA 2 + Perto Demais 21h45. MZ cs 18h40, 19h10, 2 [h15e 23h50 
ACANT Sessões às 15H00, 17h10, Ss Mi t 
De Eugêne lonesca. Encenação Expósição permanente À É A SALA 3 * Perto Demais VILAREAL | 
de oie Barca, pelo Téo. “COMUNGAÇÃO DO COnHE: -- 21h50 23h50, WIZ EXPOSIÇÕES Sessão às 15H80, 18H00, 21h45 ita. 5 
Experimental do Porto. Quinta a CIMENTO É DA IMAGINAÇÃO SALA 3 e Ocean's Twelve o ad Wiz EXPOSIÇÕES | 
sábado às 21h45. Domingo às Exposição permanente Sessões às 14h50 e 21h45, Museu Municipal de CINEMAS 
16h00 Até 30/01 a IDENTIDADE E Mi Esposende - Sala de a | » ErSErrE apre 
DEMORNa DEM PÓ road Etnografia e Cultura EXPOSIÇÕES Galeria Morgados da 
EXPOSI ÕES Thoge Er] Par ata nto Mi Material RREO is TES Pedricosa 
Sessões às 17h20, É MATE 
Ç! Sábados, domingos e feriados DD"  oMmarocamoEOS Museu Municipal DOLCE VITA DOURO. js aa 
COISAS das 15h00 às 19h00 SALA 4 « Táxi de Nova OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE o abc 
afé das ar ee = (NÃO CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- ARQUEOLOGI TI PST RP PRE Isgarie - Galeria de Arte 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA” Quasiloja Galeria sale 15h00, 17h00, NO DE 1980 A 1940” Exposição permanente SALA 1 * Uns Compadres Em ras 
De Emíla Carvalho. De segunda VIDRO E BUUTERIA *MULNPL- 2INSS, 23h55. M/12 And ihiasdaiio A do Pior PNTURA 
a sábado das 12h00 às 15h00 e CAÇÃO DE CORES" posar ool o Sala de Arqueol e PD MA Sessões às 13h15, 15h50, De Lopes de Sousa. De terça a 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 De Idalina Dionísio. Até OZ 5x2 História (2º andar 18h30, 21h10e 23h50. W12 domios ds TSHDO ds 100 & 
Casa Muscu Marta Trindade - Galeria de estão às 10h00: 12 DO PREGA MIÇO ATE AOS Nos: SALA 2 * Occan's 12 das 21h00 às 23h00 
Ortigão Arte SALAS Vamos Dançar? DD EXPOSIÇÕES Sessões às 14h20, 17h10, Exposição permanente 
“PINTURA E DESENHO DOS SÊ- PINTURA “PROPRIAMENTE DI- Sessões às 14h50, 16h55, Sala dos Azulejos 7 = 21h35 e 00h20. W12 
CULOS XIX Ex” Ta 21h50 e 23h55, M/12 "COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
DehuriadeSousaesofa de Defrncscofsimes Catostin MODEM Ar Muscu Rural — SAA3+OTesouro 
5 O LINHO, O PÃO E O VINHO" Sessões às 14h10, 17h20, 
ousa, Exposição permanente. dade, Ricardo Leite. Segunda SALA 6 « Brigada 49 Eds Peas re ati 
Trena das 15h00às 19h00 Terçaasá- Sessões às 14h55, 17h05, A TURATAES antas! CINEMAS 
Caves Sandeman bado das 11h00 às 13h00 e das 19h10, 21h55 e 00h05. M/12 AR = 
” y M De terça a domingo das 14h00 SALA 4 » Perto Demais 
O VINHO DO PORTO! 14h00 às 19h00, Até 2/03 e = head Sessões às 13h50, 16h20, 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 => SALA7 * Uns Compadres às 17h45. TOO DINSa ÓOhIO NOZ 
às 17h30. Exposição permanen- Biblioteca Municipal de « do Pior Exposições permanentes , 21h30 e OO — MILLENIUM -AVENI- 
te Gaia Sessões às 14h45, 17h00, CINEMAS E SALA 5 * Vamos Dançar? à 
SSD SINGULARIDADES” 19h15, 21h45 e 00h00, W12 ANTO TIRSO Sessões às 13h35, 16h10, DA 
Contagiarte De Pedro Moreira, Segunda a 18h45, 21h20 e 23h55. W12 
PINTURA "REARRANIOS?  quntadas 11h00 às ÍSN0O see GUIMARÃES SHOP: bits o TE 
e Fernando Leandro. ta a sábado das 15h00 às 19h00 UIMARÃES - SALA 6 * Brigada 49 * Uns 
Espaço D'Artes da PT e das 21h00 às 23h00, domingo BRAGA PARQUE = CINEMAS Sessões às tamos, 17h00, Compadres do Pior 
ET a das 15h00 às 20h00, Até 06/02 e a E Ao PING 21h00€23M0 WIZ Sessões às 14h30, 17h00, 
ho a ca Galera Arte Marda — . SALA 1.º Brigada do "19h30, 22h00, 00h30, W12 
Emi Mm Arte Na Sedes 1350 16h50, — SALA 1 * Grande Moca, CINEMA SANTO TIRSO. a! 20 Fanbena da, o To Peão 
e , Meu is 
PINTURA E DESENHO. COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- > e a a a Sessões às 14h30, 17h40, Demais 
De Acácio Canalho. Até 31/01 RA E GRAFITE SALA 2 + Ocean's Twelve Cissa Alfie e as Mulheres 20h50 e 00h00. 12 Sessões às 14h15, 16h45, 
= — Cr rj Sessões às 13h40, 16h20, bi E ti Sessões às 16h00 € 21h30 19h15, 21h45, 00h15. 12 
Galeria 11 às 13h00 e das s 19h10, 21h55 e 00h40. MZ Caçadores de Mentes mi ESTÚDIO 2 « Oceans 12 | 
PINTURA "DEBOSCH" Até 3001 ef TRIGO A ESTÚDIO 2 « Ocean's 12 
De Miguel Teles da Gama, Até ae SALA3 * Perto Demais Estas minto; ano ME, ALENCA Sessões às 14h00, 16h30, 
2602 Galeria Arte Daniel Sessões às 13h40, 16h20, SALA 2 + Uns Compadres = - 19h00, 21h30, 00h00, Wiz 
SAR oa CROSTA 19h15, 21h55, 00h35, W12 do Pi CINEMAS 
aleria Alvarez U) TT VIBE NS PRESTE essões às 13h30, 16h20, a - E 
PINTURA "PASSAGENS" DE DANIEL CONSTANT SALA 4 « As "Amigas" do E 2140, 00h1O. 12 EXPOSIÇÕES CENTRO COMERCIAL 
De Manuel Malheiro. Quarta De segunda a quinta das 15h00 Meu Namorado CEE rd 
das 15h00 às 19h00. Quinta à às 19h00. Sexta a sábado das. Sessões às 14h20, 16h50, SALA 3 * Perto Demais ——————— FORUM VIZELA GIRASSOLUM. 
sábado das 15h00 às 24h00. 15h00 às 22h00. Até 12/02 18h50, 21h35 e 00h05. WIZ Sessões às 14h00, 16h30, Pos a EE 
Até 1/03 hi N EITA. fo 
MEME MuscuMunicipalValongo SALAS *UnsCompadres 0220250 Mi on canCa FORTE DEVALENÇA SALA * Brigada 49 SALA 1 + Uns Compadres 
Galeria-Atelier Geraldes - Sala Multiusos do Pior SALA 4 * Brigada 49 Exposição permanente Sessões às 15h50, 18h20, do Pior 
da Silva FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- Sessões às 13h30, 16h10, Sessões às 13h20, 16h10, FAPESP 21h40. WIZ Sessões às 14h30, 16h45, 
PINTURA "BRASIUIDADE” RA” 18h40, 21h25 e 00h00. M/12 18h40, 21h30, 00h00, M12 aleria Antiguidades SAzeibid no UNS 2145; M16 
De Raimundo Santos Bida, De De Jorge Viana Basto. Segunda à - E Dorian 2 Nova AD er SR 
segunda a sábado das 10h00 às senta das 9h00 às 12h30 e das SALA 6 e Paparazzi SALA 5 * Ocean's Twelve EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN: Torque “abas, 17H00, 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 14h00 às 17h30. Domingos das Sessão às 14h00, 16h00, 17h55, Sessões às 13h10, 16h00, TURA Sessões às 15h25, 17h35, Sessões às 14h45, 17h00, 


Até 15/02 15h00 às 18h00. Até 18/03 19h50, 22h10 e 00h20. M/12 18h30, 21h00, 23h30, M06 Exposição permanente 19h40, 21h50. WIZ 19h00 e 21h30. M12 


golfinho; Platina (s. 
Estás; Centúrio (s.q. 


tandarte; Nome de mulher; Am 
Rádio Televisão Portuguesa (ini 


VERTICAIS: 1 


— Xadrez Teste 


Organização das Nações Unidas (iniciais); Batráquio, 4 -Ir- 
'mão do pai (pl); Domesticado; Liquidar uma conta. 5- Extra- 
Terrestre (iniciais); Sacrificara; ORIFÍCIO CENTRAL DA ÍRIS, NO 
OLHO. 6 - Soava; Planta medicinal (pl); Anel. 7 - Espécie de 
); Poeira, 8 - Pio cheio (pl). 9 - Bambu; 
10- Principio (fig); Chispa (invert). 11 
- Letra grega; Letras da palavra "arco". 12 - Barco de recreio; 
Césio (5.9). 13- Érbio (5); Bebem (invert). 14 - DOR E IN- 
TUMESCÊNCIA (INCHAÇO) DOS TECIDOS DAS EXTREMIDA- 
DES DEVIDAS A EXPOSIÇÃO EXCESSIVA AO FRIO; Rasgados; 
Lutécio (59). 15 - Assuntos; Com duas cores; Óxido de cál- 
cio, 16 - Térbio (s.q)); Domesticar; Fruto da pereira, 17 - Es- 
a. 18 - Base portuguesa; 
Larva de animal, 19 - 
Esposar; Estanho (s.q,). 20 - Vara para fiar (pl); Soma geral, 
21 - DOENÇA QUE ATINGE MAIS OU MENOS PERMANENTE- 
MENTE UM DETERMINADO GRUPO DA POPULAÇÃO, EM- 
BORA APENAS UMA MINORIA DE INDIVÍDUOS POSSA SER 
AFECTADA DE CADA VEZ; Moléstia, Lago salgado da Ásia, 


- INSTRUMENTO UTILIZADO PARA AUSCUL- 
TAÇÃO; O cimo; Acusada. 2 - Aquele que elege; Atende ao 
balcão; Crença; Ponto cardeal (invert). 3 - Nome de leti 
nal com a cabeça, olhos ou mãos; Acaba; Cádmio (5.9). 4 - 
Subterfúgio; Salário; Madre. 5 - Oceano; Ruim; Ser, num dado 
momento; Samário (5.9). 6 - Charrua; (PÉ) - DEFORMAÇÃO 
DO PÉ EM QUE SE TORNA IMPOSSÍVEL O SEU APOIO NOR- 
MAL SOBRE O SOLO. 7 - Aguça; Rubídio (5.q.); Escândio (sq). 
8 - Nome de mulher (pl); Ópera de Verdi; Filtra. 9 - Brisa (in- 
vert); Pedra de altar; Narram, 10 - Alcunhar; Fruto da romã- 
zeira; Tio dos americanos. 11 - (DOENÇA DO) - ESTADO 
ADIANTADO DE UMA DOENÇA TROPICAL CAUSADA POR 
UM PARASITA DISSEMINADO PELA MORDEDURA DA MOSCA 
TSÉ-TSÉ; Panela; Fêmea do gato. 12 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Partido Socialista (iniciais); Prendera com peia; 
Carne de rancho correspondente a cada marmita; Lista. 13 
- Plutónio (5.9); Que fecha os olhos, por hábito; Maior; Mulo, 
14 - Piasca; Chefe etiope; Quebrava. 15 - Quebradiço; Seis- 
centos e dois, em romano; Substância produzida pelas abel- 
has; Suf, de agente, 16 - Pessoa que exerce a alopatia; Gru- 
dara, 17 - Fruto silvestre; Ósmio (5.4); DOENÇA DO RECTO 
EM QUE UM PEQUENO CANAL PASSA ATRAVÉS DO RECTO 
NA DIRECÇÃO DA PELE, EVITANDO O NUS (duas palavras) 


VN VIA 
"SUL ÍSO MUOINV = LL VUNIOD VINHO NV - 91 HO NUID IDO MOVA = Sh 
“VILHV ÍSVU ÍLHAVO - DL VN SHOWN “ODSI “N - EL OU VOL Vida 
“Sa “NMV = EI VIVO IO !ONOS - LL INV VINOU "VOA - OL INVINOD 
NV NA 6 “VOD VON ISVINA - BS “BM VINYL OLOR OU 9 AS 
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= OU 1253 /VNVO 6 'SVAVIA “8 Od Ud VIHO - LOTA SONVSY VAVOL 
= NWA VUVIOWI LI -5 "HYDVA /OOVINOO SOU -  “VH ÍNINO “Ivy 
235 E INVINVIMO AV NUVAA ED VSVUA VINCI | ISIVINOZINOM 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático - Medicina 
Problema nº 1202 A.B. Caldeira 
HORIZONTAIS: 1 - EXCESSO DE LÍQUIDO NOS TECIDOS FORA. 1 2 3 


DOS VASOS SANGUÍNEOS; Carvão incandescente; Califórnio 
(sq). 2- Içara; Ancoraram. 3 - Catedral; Ferro puxado à fieira; 


AA A ER e) 
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13140 15162217 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE HORWITZ 


Os dois cavalos conseguem superar a 
dama negra com a conjugação per- 
feita de diversas manobras que culmi- 
nam sempre num xeque duplo. O pri- 
meiro lance é chave neste antigo 
estudo da revista The Chess Monthly 
de 1884. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 405. - Mestre Internacional 
(MI); 40s. a 1 minuto - Mestre FIDE 
(MF); Im. a 1m.20s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.20s. a 2m. - 1º categoria; 2m. 
a 2m.40s. - 2º categoria; Mais de 
2m.40s. - 3º categoria. 
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As brancas jogam e ganham 
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SOLUÇÃO: 1.CbSI De3 (1..Db8 2 Cds Res 3.Cc6+ 
ou 1,.Del 2.Cd4+ Re5 3/34) 2.Cd6+ Re5 3.C17+ 
R$5 4.Ch6+ Res 5.Cg4+ « ganha 


EfemérideS 


1641 
1808 
1887 
1898 


1935 


1945 


1949 
1961 
1975 
1979 


1983 


1985 


Realizam-se as primeiras Cortes portuguesas, após à 
Restauração da Independência em 1640. 

Com a chegada da família eal portuguesa ao Brasi, os 
portos da colónia são abertos ao comércio das nações. 
aliadas. 

Nasce, na Polónia, o pianista Artur Rubinstein. 


More Capelo Ivens, explorador português do continente 
africano. 

Em Portugal, a ditadura de João Franco actua sobre o 
que chama «conspiração conjugada» de militantes pro 
gressistas e republicanos. São presos Afonso Costa, Egas. 
Moniz, João Chagas e António José de Almeida, 
Termina o controlo norte-americano de Cuba. 

More, em Lisboa, Joaquim Teófilo Braga, escritor, polti- 
co, filólogo, professor, militante Republicano, primeiro 
presidente do Governo Provisório da República e, mais 
tarde, Presidente da República. 

A Islândia despenaliza o aborto. É o primeiro país do mun- 
do a abdicar da aplicação de penas sobre a intenupção vo- 
Juntária da gravidez 

| Guerra Mundial, O primeiro comboio norte-americano 
de abastecimentos atravessa a estrada de Burma. 

É criado o Conselho da Europa, 

O Governo provisório do Ruanda declara a República. 

A assembleia do MFA sanciona a unicidade sindical. 
Pela primeira vez, um diigente da China, o vice-primei- 
ro-ministo Deng Xiao-Ping, visita Washington 

Mone, no Rio de Janeito, 0 cineasta português Chianca 
de Garcia. 

More uma das jovens alunas vitimas da explosão de 
gás, na Escola Secundária do Cartaxo, oconida três dias 


1986 


1990 


1991 


1993 


1995 


1996 


antes. 


O vaivém Challenger explode no at matando os 7 trpu- 
Jantes, 75 segundos apés o lançamento, a uma altitude 
de 16 700 metros. 

A alieta portuguesa Rosa Mata, campeã olimpica, vence 
a maratona de Osaca, no Japão. 

A comupção no futebol fancêslev à suspensão, por um 
ano, de Bernard Tapi, presidente do Olympique de Mar- 
selha e patrão da Adidas. 

More 0 actor Anilar Botca, 6 anos, 

Tores Couto abandona a liderança da UGT, sendo subs 
títuido por João Proença. 

Morte o poeta norte-americano, de origem russa, lossip 
Brodsky 55 anos, Nobel da Literatura em 1987. 

Morte o poeta português Egito Gonçalves. 

Morre a escritora sueca Astrid Lindgren, 94 anos, autora 
de Pipi das Meias Altas 

O Conselho Superior de Magistratura sugere a introdu- 
ção de «uma indemnização punitiva, no caso de viola- 
ção de direitos de personalidade, cometida através de 
televisão» 


O Comércio do Porto 


Problema n.º 11034 


HORIZONTAIS: 1 - Primeira mul- 
her, segundo a Bíblia; Fêmea do 
múlo. 2 - Condimento; Brancas. 3 
- Acolá; Doze meses. 4 - Progeni- 
tor; Vigília; Antiga cidade da Cal. 
deia. 5 - Prata (5.q.); Semelhante; 
Acolá. 6 - Liguei; Descrente. 7 - Suf. 
de agente; Dama de companhia; 
Ruim. 8 - Nesse lugar; Poeta entre 
os Gregos; Uma centena. 9 - Galha 
de uma espécie de carvalho; Tri- 
bunal. 10 - Ondas; Ribeira de Por- 
tugal. 11- Justapor; Espécie de 
sapo do Amazonas. 


VERTICAIS: 1 - Pá para levantar a 
terra cavada; Com falta de tecido 


Sexta-feira, 28 de Janeiro de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10024 


ES Er), 


[Bea 110007] 


Horizontais: 1 - Skyor picante; Cobrir de pão 
ralado, 2 - Pronorre pessoal; Nota de música; 
Suf. de serventia; Vazia. 3 - Chefe etiope; Ba- 
ses. 4 - Ruim; Brisa. 5 - Isolado; Lugar onde se 
espremem uvas; Laço. 6 - Bagatela; Extremi- 
dade do braço. 7 - Letra grega; Ter ódio a al- 
guém; Ali, 8 - Abrey. de senhor; Pref. de oposi- 
(ão. 9 - Acredita; Televisão Italiana (iniciais). 10 
- Quro (59,); Crença; Pref. de movimento; Só- 
dio (5.9,). 11 - Versejar; Abastados. 


Verticais: 1 - Que são do ar, Errar. 2 - Artéria; 
Nome de homem. 3 - Samário (5.0); Catedral, 


adiposo. 2 - Inunda; Abalar, 3 - Re- E q! 

gra; Porco; Bagatela. 4 - Fruto da 4 Osemio (5.9 ), Nadrugada; Nota de música 
pereira; Brisa. 5 - Vazia; Anda para 5 -Viscera dupla; Juiz de Israel, Observar, 6 - 
EA S Aos fi ui Magnésio (5.4) Palmeira do Brasi. 7 - Colocar, 
Pref. de movimento; Rio de França. rd sm 7 Ad Semelhante, 
7 - Miserável; Escudeiro; Abrev. de TN = 1 309 IV ESA = 6 CV OW E BIS ONA LV PV MI IV 9 AM = OL VB MA 6 NO DERA 8 A E TON = 9 A PO padora do Brasa, Quinhentos e um, em romano, 


senhor. 8 - Ruim; De estatura ele- RA BA SIRI - pr OAV OL] - E PBR» E OIE Todos - | NDA, NU = 5 4 SOMOS = 1795 WS = E IN NM = 7 ED SR E SRENUA 


vada. 9 - Gasta; Aténio (s.q.); O 
cinto das calças. 10 - Despido; Osso 
do braço. 11 - Ama; Paixão. 


9 - Praseodimio (54); Bromo (5.9). 10 - Rio de 


may Odo - LU "VOS Seb Portugal, Espaço «e doze meses. 11 - Pista; De- 
EN OL ONO ELO -6 UR) Opa 8 OWEN - L Many 9 


"OM -5 UNA - p OU E SEN - 7 EEN + | SVO 


SODAY “RUN = LL VN PY 
BA AI OL TVS SAID + 6 VS 8 TEN SIND A = LDO OA 9 ON 
5 5 IV = pag SPY E VAO SI o E RU SO 4 SO moras. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1202 Problema n.º 2725 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde-se o " 
apelido de um matemático francês (1601-1665) a quem se deve a primeira aplicação do As sequências de algarismos. da lista que se se- 
cálculo diferencial para achar tangentes. Para o descobrir, complete o quadro B com os gue devem ser colocadas no sítio certo a par- 
sinónimos das palavras do quadro A. tir dos números inseridos na grelha ao lado. A 
mecânica é semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
AJS|E|N|TIE 3 ALGARISMOS 
ABRA GRICAS IR 111-162-225-248-317-383-425-466-510- 
583-621-672-735-758-827-893-935-976, 
RIJOJU|B/A|R 
MIETD|IIITIA 4 ALGARISMOS 
1675-2044-2632-3129-3307-4579-5168- 
SJE|G LER 5682-6143-7777-8192-9150. 
CI OTRTÇE|S 
5 ALGARISMOS 
12309-21462-31051-47221-51276-68307- 
SOLUÇÕES — QUADRO B 73055-87132. 
FIAJC|IT|O]R 6 ALGARISMOS 
162245-202497-217065-267425-316587- 
EJN[C/HJEJR 364314-388108-618890. 
RIJAJPITIA|R 
7 ALGARISMOS 
MAG | N/A 1265258-3016730-3082632-4042876- 
AE CIAITIAIR 4543366-4892487-5427622-5735145- 
6190654-6465213-7790246-7813313- 
E AL 0|s 7936593-8163512-9423693-8936180. 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


ss E) AGENDA 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 28 de Janeiro de 2005 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Não fique demasiado excitado 

quando estiver a ver desporto, 
lembre-se de que é só um jogo. Não deixo 
planos para férias ou de viagens para a úl- 
ma hor. Resista à tentação de gastar mais 
do qe rlmente pode. Seja sense 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
qr Jess rs ee ras 

será pro acaso. ão espere man- 
ter uma amizade sem cumprir a parte dos de- 
veres de amigo ame um pouco mais de cui 
ado no queda espeto à sua saúde, Seja fel 
àsvapalava. » 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


kk Go fre que o, ot amb 
tende o ar estjacarepdo du 
mo» inalar fumo ni é bem agradável nem 
om ara si Tenha um pouco mus de fá am s1 
próprio e mantenha as suas convicções. Seja 
cuiadoso 


CARANGUEJO 
az junto -2juLO 
Terá o que a princípio se pode 
chamar uma boa ideia, mas. 
pensando melhor nem é assim tá boa como 
pensava, contudo, encontrará rapidamente 
a solução para um problema. Não há neces - 
sidade de ser pessimista nem complacente 
Seja ameno. 


LEÃO 
2 JuLHO -23AGosTO 
Os outros poderão muitas vezes 
não estar correctos, mas pense 
bem na maioria as vezes em que estão Sa 
mostar boa vontade em telação aos autos, 
des certamente fará o mesmo em ração à 
3 Sea deisvo 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 25 SETEMBRO 


ode ter tomado uma cisão o- 
tamento errada. Mas lembre-se 
e que ainda está a tempo de voltar atrás, pelo 
que deverá agr rapidamente. Os seus números 
da sorte são 17 0 35 Certifique-se de que a 
sa alimentação não é ciente em vitaminas. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


VS No julgue tudo pelas aparências, 
olhe também para o outro lado das. 


quests, Ileressa-se um pouco mais por 
aquilo que também interessa o seu parceiro. 
Ent agr impulsivamente. Seja cândido. 


ESCORPIÃO 
aa OUTUBRO 22 NOVEMBRO 


Não permita que uma ameaça o 
amedront, mas tome as devidas 
precauções, Também é melo ter à certeza do 
que mais tarde aepender-se. Não pense uqe 
soros se enganam. Seja esperançoso 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO -2! DEZEMBRO 


Sentir-se-á com o espito em 

bao, mas deverá fazer tudo pa- 
ra levantar um pouco mais 0 seu astral. Algo 
em que tinha pouca esperanças terá um 
bom resultado. Seja fev 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Mantenha-se calmo quando ter 
de lidar com alguém que esteja 

muto nervosa. Terá multa een, mas no 

verá despetçáda, os Irá peeiar da Não 
seja Bm a ponto de não mostar a seu am 
ques de quem posta Sea just 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Não terá possibilidade do ugr às. 
dos seus actos é 
nem sequer deverá tentar azb-lo, Se em vez 
iss fetr enfrentar os seus probdemas verá 
que at poe resolvios. Sja precegtvo. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

am Um amigo ficar-he-á art pola 
sua atenção e simpatia. Há uma 

ande Jendênica para cometer ento, por isso 

esta ls. Em vez de pensar quanto háme- 

Ihor doque você, pense quantos não haverá 

mui a si Saco 


Farmácias — 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


pie à 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 

0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendutar 
2004 2305 Ala Penduar 
204 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 

0615 0917 (3) Ala Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Perdular 

0815 7 Ala Pendular 

010 13% Intercidades 
1015 317 (3) Aa Pendular 
Nas Ja Aa Pendular 
No 1536 Intercidades 
BIS 1617 (ojalta Pendular 
1415 1706 Aa Peridulas 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 


NºAzul: 808 200 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança E e 
V.Castelo Los É 


Vila Real 5 
Porto 10 
Viseu 4 
Suarda 1 is 
Coimbra 9 

1 

0 

8 

8 
Faro 10 2 
PDelgada 17 12) 
Funchal 8.3 
Madrid 1 -4 
Londres 5 o 
Paris DS 
Bruxelas 1 
Amesterdão 3 
Luxemburgo -3  -6 
Genebra 6 0 
Roma, 5 0 
Copenhaga 1 3 
Berli 1 
Viena, 6 
Atenas 12 10 
Moscovo 4 6 
HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se com maior nebulosidade 
nas regiões do Norte. Vento fraco 
a moderado. Pequena subida da 
temperatura. Formação de geada 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um metro 
e meio a dois metros e meio, Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoeste com 
um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando maior nebulosidade nas re- 
giões do Norte. Vento fraco a mo- 
derado. Pequena subida da tem- 
peratura, Formação de geada, 


As 2006 
1815 2117 
1915 2206 — (4)AMa Pendular 
2010 2336  Intercidades 

0) fecrua-se de segunda a seta. 

Eca de segunda a sábado 
(4) Eectuase de domingo asexta 

E) Eecuase ás setas e domingos 

(6) Ectua-se aos domingos 


Ala Pendular 
Aa Pendular 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA 
PART CHEG PART CHEG. 
LIS 0445 0030 0400 
0530 09000) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 


1600 1930(d 1600 1930(9 
00 2030 1700 2030 

1800 2130(9 1800 2130() 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23300 
200 0030 2100 0030 

um 33019 

(a) Só Segunda-feira exceto Feriados. 

(3) Só Senta feira exceto Feriados 

(0) Só Sestafera e Dom. excepto Feriados 


(d) Diário excepto note de Sado para Do- 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 

USBOA Te 218956836 


PORTUGÁLIA 


USHONPORTO  porronissoA 


SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
5 1240 0830 0915 
1625 4710 1000 1045 
NM 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us zm 
Bss 0040 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
NOS 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
us sã 
2355 0040 


0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 


1955 2040 2020 2105 
ns Bm 
Bss 0040 
QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 
Bs 04 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 MIO 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1855 2040 2020 2105 
ns Bm 

B5s 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0815 
1625 NO MOS 1450 
245 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 MO) MAS 
W3s 1820 1350 1435 
045 210 3 1810 
Bss 004 


ÁREA METROPOLITANA 


E Até às 22 horas 


Boavista - Rua da Boavista, 601 
(ê Canalhosa) -tel. 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém 356. 
(fod)-tel 226197580 

Ferreira - Rua da Estação, 100 
(ê Estação de Campanhã) - tel. 225371302 
S Dinis - Rua deS. Dinis, 428 
tel 228312419 

=Lg dos Los 36 

te, 222001701 
Madalena: Martins - Rua António 
E Sousa, 487 -tel 227130207 
Mafamude: Santo Ovo - Rua 


dos Reis, 650 - tel. 223751962 
Vilar Andorinho: Misericórdia - Rua 
Cgi Saque Meia, 308107 
«tel 227828971 

Moreira da Maia: Gramaxo - Rua Dt 
Farinhote 1987 -tel 229415608. 
Vila do Conde: Lusitana - Praça Luís 
de Camões - el. 252643675 


E Dia e Noite 


Almeida Cunha Lda. - Rua Formosa, 
3271329 tl, 222004874 
Pombeiro - Campo Mártires da Pátria, 
TENS (os Cl 122203445 
rio de Barros - fua Costa Cabal 240 
Aos 
Ramos: P. Bército Libertado, 97 
fo Canada) te 22314055 
o - Rua de Azevedo, 132 
tel 225305560 
Canelas: Paes Moreira - Rua da Rechousa, 
ins, 
de: ão Soc. Mútuos 


“gi ra, 344 
E 223750765, 
oi 


liveira do Douro: Ahes Oliveira - Rua 
Caetano de Mel, 219 -el 223752142 
Serzedo: Confiança -S. Mamede, 994 
tel 227620316 
Vilar do Paraíso: Viar do Paraiso 
= Jardim, 1758 tel. 227110319 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 
E eso 
Balio: Sá Moreira - Rua 
df 1033-tel. 229515117 
inhos: Cunha - Rua de S. Roque, 
não 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 


Joaquim Pinto, 64 - tl 229510040 
Areosa: Areosa - Rua D. Afonso Henriques. 
-tel. 229732014 

N 


logueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pai 27 -tel, 229412808 
Fânzeres: Fonseca - Rua D João 
de Castro, BIB -tel 224809597 
Valbom: Central - Rua Dx osquim 
Manuel da Cosa - tel, 224830035 
Palmiheira- Aua 
15-t8l 229722617 
: Mar 


Aresta, 
REI 

óvoa de Varzim: Mariadeira - Rua 
Vito Barbosa, 829 -tel, a um 
Vila do Conde: Central - Av.* Dk. Carlos 
Pinto ferreira - tel. SDBHOISO 


EB Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13. 
ANS ZOO às 200 
rvalhos: A, DX Moreira de Sousa, 1033 
Sa ARA ONO às O 
Vila Nova de Gaia: 


Rua Bartolomeu Dias, 
316-tel as 20h00 às 24h00 
lhos: Cunl 


be 2944879 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
eo tel, 224663139 - papi 


ii 9732058 - 20h00 OO 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel, /c- Caxinas- tel. 252611122 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S, Gonçalo 
=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
=tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis, 
377 -tel. pe 


Epa lua Rebelo 

de Canvalho - tel eso 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 

Ep 255483359 


Lousada: Fonseca - 
«tel, 255912141 
Marco de Canaveses: Abilio Miranda 
& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 
=tel, 255522260 
de Ferreira: Mata Real 


Paços 
Paredes: ça = Largo Nuno Álvares, 
23 -tel. 255781272 aê 


Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim 

Cotta, 51-tel. 255711254 

Rebordosa: ferera de Vales - Rua Vales, 

628 -tel 224113522 

Santo Tirso: 

- Rua Sousa Trépa, 18 tel 252830070. 

S.João da Madeira: Estação - Praça Luís 

Rib, 9-1 56A0OSÃO 
Martinho do Bougado: Moreira 

Paio Ma Dedo BS6 

-te. 252416141 

Vila das Aves: Fontanhas - Lugar das 

Fontainhas-tel. 2252871960 


OComércio doPorto 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Uma cozinha moderna e criativa 
com uma carta quase sempre renovada 


O restaurante Papaboa 
aposta presentemente 
na caça e certos pratos 
de peixe e de marisco 


| Manuel Morato 


A cidade de Guimarães tem al- 
guns restaurantes de referência, 
embora a maioria, por razões ób- 
vias, já não goze da fama de outro- 
ra. No entanto, ainda ali resistem 
algumas “catedrais”, nos arredores 
da cidade, que ainda não deixaram 
morrer a tradição da vitela, do bu- 
cho e do frango de cabidela. 

A cozinha não tem sofrido 
grande evolução (abre-se um pa- 
rênteses para o S, Gião), se bem 
que haja por ali uma ou outra ex- 
periência inovadora. Uma delas, 
que é de aplaudir, é o restaurante 
Papaboa, um projecto com carac- 
terísticas contemporâneas que está 
a ganhar créditos no meio e mes- 
mo fora de portas. 

Com serviço exemplar e uma 
cozinha criativa, onde nada parece 
ser feito ao acaso, a casa - com 50 
lugares - é sobretudo relaxante, 
sendo uma escolha acertada para 
um almoço frugal, um jantar espe- 
cial, ou simplesmente para desco- 
brir os segredos de um bom vinho. 

Aberto há pouco mais de um 
ano e situado no centro da cidade, 
a dois passos universidade, o res- 
taurante tem um menu equilibra- 
do de carne e peixe, com um acei- 
tável serviço de entradas. Presente- 
mente serve, por exemplo, uma 
“tranche de pescada com migas, 
tomate e espargos” (€12), “catapla- 
na mista de marisco” (€25 /2pes- 
soas), ou “tamboril com améijoas e 
molho de salsa” (€10,50), tudo pra- 
tos de preparação longa a cuidada. 

A gestão é profissionalizada, es- 
tando a cargo da dupla Isabel e Fi- 


YO VINHO DA SEMANA 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


Restaurante Papaboa (Guimarães) 
A casa está situada no centro da cidade, junto à universidade, estando 
instalada num edifício arejado que, para o efeito, foi sujeito a uma in- 
tervenção de fundo. O mobiliário é discreto e confortável, sem grandes 
rasgos decorativos, como agora está em voga, onde domina o branco e a 
preocupação pelo enquadramento de luzes. Tem já um projecto para uma 


segunda sala. 


lipe Vitorino, ela com o curso de 
cozinha e pastelaria, ele formado 
em gestão hoteleira. No serviço de 
mesa está Miguel Peralta, com for- 
mação em bar e restauração. 

O “folhado de veado com es- 
parregado” (€10) e o “magret de 
pato com molho de laranja”(€12) 
são dois dos pratos de carne mais 
apreciados. No dia que visitamos 
a casa, quarta-feira passada, ao al- 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua Capitão 
Alfredo Guimarães , 412 
4800 - 019 Guimarães 

EReservas: 936 7744 85 
Tel/Fax: 253 415 872 

HEncerra ao domingo 

E Preço médio por refeição 

E Sem vinhos (€18) 


moço, provámos uma excelente 
“sopa de cebola” (€2) com torra- 
dinhas de queijo gratinado e um 
“grelhado de veado e javali” (€12) 
que satisfez (poder-se-ia tirar 
mais partido do sabor da caça se 
esta se apresentasse em dois sim- 
ples nacos e não em fatias abun- 
dantes). 

Como sobremesa provou-se, 
com prazer, uma mousse mista de 
de cacau e caramelo e um “choco- 
late gelado quente”. 

O restaurante tem mais atribu- 
tos que o tornam recomendável: 
uma excelente relação qualidade- 
preço e uma ementa rotativa, que 
já conheceu cinco formatos em 
apenas um ano. Só isso merece 
aplauso. 

A garrafeira é suficiente e equi- 
librada, dispondo inclusive de vi- 
nhos estrangeiros de referência. 


Casaleiro 2002 - um tinto encorpado, um 
autêntico “puro sangue” regional ribatejano 


) Manuel Morato 


Os vinhos tintos do Ribatejo que 
hoje encontramos no mercado nada 
têm a ver com o passado. No imagi- 
nário popular, por exemplo o Carta- 
xo, sempre esteve associado ao car- 
rascão, um termo que designa um 
vinho espesso, adstringente, alcoóli- 
co e vendido quase sempre a granel. 
Hoje, os vinhos ribatejanos, especial- 


mente os provenientes de boas c 
agrícolas, são a antítese deste estilo. 

Este tinto Casaleiro que hoje 
apresentamos e sugeitamos a prova 
(outrora crê-se que ostentava a má- 
xima “A saúde está primeiro beba vi- 
nhos Casaleiro), embora sendo um- 
vinho corrente, úm excelente vinho 
de consumo. 

É um produto da iniciativa con- 
junta dos Viticultores da Região do 


sas 


Ribatejo, dos Produtores de Vinhos 


GASTRONOMIA 


de Quinta e das Caves D. Teodósio. 

É oriundo dos solos aluviosos e 
calcários da região e elaborado a par- 
tir das castas Castelão e Trincadeira. 
Em prova mostrou ser um tinto inte- 
ressante e encorpado e ter sido vini- 
ficado por processos tradicionais. 

Deve ser consumido a uma tem- 
peratura entre 18 e 20 graus centí- 
grados. 


DICAS DO CHEFE 


Uma “moqueca” a 
pensar no Carnaval 


Neste tempos conturbados, 
próprios da vida política parti- 
dária que está quase ao rubro, 
entre caldeiradas mais ou menos 
picantes, algumas com produtos 
fora de prazo, a lembrar os peixes 
poucos próprios daquele peixei- 
ro gaulés das histórias do Asté- 
rix, trago a este cantinho gastro- 
nómico uma tentativa culinária 
para que, neste fim de semana, 
na sua cozinha, possa fazet as de- 
lícias da sua família e amigos e 
esquecer os maus cozinhados... 


MOQUECA DE CAMARÃO 


Leve ao lume duas colheres de 
sopa de azeite, junte alho picado 
e cebola picada, dois temates 
maduros sem pevides cortados 
em cubos e deixe estufar. 

Junte dois pimentos, um verde 
e outro vermelho em cubes, jun- 
te uma lata de leite de coc? e, de- 
pois, 400 gr de miolo de camarão 
- Deixe cozinhar um pouco. 

Adicione duas colheres de 
coentros picados e, por fim, uma 
colher de sopa de azeite de den- 
dé. Tempere de sal e pimenta 
preta e sirva com farinha de pau 
torrada em manteiga. 


Acompanhe este prato tropi- 
cal com um vinho branco Pragu- 
lho da região do Douro (www. 
1000paladares.com.pt), um vi- 
nho da Casa do Lagares, em 
Cheires, a partir das castés Mal- 
vasia Fina (50 por cento) e Mos- 
catel (50 por cento). Sirva-o 
fresco, à temperatura de 8 C. 

Prepare assim uma moqueca 
de camarão, já a pensar ?0 car- 
naval, já que o Corso, esse, já está 
na rua... 


dicasdochefeDocomerciodoporto.pt 


manso oem mta ram 


EEDADOS DE INTERESSE 


BTcor alcoólico: 12% 

HProdutores: Viticultore da 
Região do Ribatejo, Produ- 
tores de Vinhos de Quinta, 
Caves D. Teodósio. 

HEngarradador: Caves D. 
Teodósio 

HCastas: Castelão e Trirr 
cadeira. 

E Preço: €1,49 no Hiper- 
mercado Continente 
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Brasileiro passou no “Sá Carneiro” 
com um quilo de cocaína no estômago 


“Correio” sentiu-se mal e confessou o tráfico 
com medo de morrer com a droga na barriga 


I Joaquim Gomes 


m cidadão brasileiro 
passou pelas barrei- 
alfandegárias e de 


segurança do Aeroporto Sá 
Carneiro com um quilo de 
cocaína na barriga. Não 
fosse ter-se sentido bastante 
indisposto, a esta hora ti- 
nha cumprido a sua missão. 
Mas os vómitos e as náu- 
seas denunciaram-no e aca- 
bou no Hospital de S. João, 
confessando ser um correio 
de droga, ao estilo do filme 
do momento: "Maria Cheia 
de Graça”, 

A droga seguia no seu es- 
tômago dissimulada em vá 
rios preservativos. Um mé- 
todo que o colocou em gra- 
ve risco de vida, pois caso 
os sucos gástricos rebentas- 
sem o latex, a cocaína em 
contacto directo com o or- 
ganismo torna-se altamente 
corrosiva. O brasileiro, apu- 
rou o COMÉRCIO, pode 
ser alvo de uma intervenção 
cirúrgica a qualquer o mo- 
mento, segundo fonte da 
Polícia Judiciária. O "cor- 
reio" confesso, com cerca de 
40 anos de idade, encontra- 
se ainda internado, sob cus- 
tódia, no Hospital de São 
João, estando em prisão 
preventiva, de acordo com 
um despacho do juiz de 
instrução criminal da co- 
marca da Maia. O magistra- 
do, Paulo Costa, determ 
nou tal medida de coacção, 
mesmo sem ter interrogado 
o suspeito, uma vez que as 
informações médicas apon- 
tam para a óbvia dificulda- 
de do suspeito em poder 
prestar declarações. 

O "correio" chegou ao 
Aeroporto do Porto, na se- 
gunda-feira, passando des- 
o a funcionários 
alfandegários, tendo sido o 
próprio que deu o alerta so- 
bre a situação De acordo 
com a versão apresentada à 


Autoridades não interceptaram o método ao 
estilo do filme “Maria Cheia de Graça” 


Maria, personagem do filme que mostra o mesmo método /0R 


Judiciária, o indivíduo, an- 
tes de embarcar no Brasil, 
engoliu os preservativos 
com droga, sabendo que 
dispunha de poucas horas 
para evacuar a "carga" pelo 


ânus. Segundo uma fonte 
médica, é muito provável 
“que tenha de ser submetido 
a uma intervenção cirúrgi- 
ca, uma vez que o “correio” 
brasileiro não conseguira, 


PJ/Porto apreende haxixe 


suficiente para 


Três jovens foram ontem 
de manhã detidos pela PJ 
na cidade do Porto, com 
cerca de 50 quilos de ha- 
xixe, uma droga que caso 
não tivesse sido apreendi- 
da, daria para fazer cerca 
de 400 mil doses indivi- 
duais, revelou ao COMER- 
CIO uma fonte da Polícia 
Judiciária. Durante as bus- 
cas domiciliárias, todas 
desencadeadas por volta 
das sete horas da manhã, 
em várias residências, sitas 
no Porto, a PJ confiscou 
ainda 15.770 euros, verba 
que se suspeita ter sido 
auferida com os lucros do 
tráfico de droga, acres- 
centou a Polícia Judiciária. 
Durante a operação, a PJ 
confiscou aos suspeitos, 
quatro automóveis, dois 
dos quais de gama média, 


400 mil doses 


viaturas que terão sido 
alegadamente compradas 
com dinheiro do narcotrá- 
fico, pelos próprios suspei- 
tos, com idades entre 19 e 
24 anos. 

A Secção Regional de In- 
vestigação do Tráfico de 
Estupefacientes (SRITE) já 
andava de olho nos jo- 
vens, conhecidos por ac- 
tuar agressividade. Um de- 
les já tinha tentado atro- 
pelar recentemente um 
agente da autoridade, 
sendo o único com refe- 
rências policiais por casos 
de tráfico de droga. 
Interrogados no Tribunal 
de Instrução Criminal do 
Porto, dois dos jovens fi- 
Caram em prisão preventi- 
va, enquanto o terceiro 
suspeito aguarda julga- 
mento em liberdade 


até ao princípio da noite de 
ontem, evacuar a droga pe- 
los meios normais. O peri- 
go maior deste método de 
nercotráfico é o facto dos 
sucos gástricos poderem a 
todo o momento corroer os 
preservativos, provocando 
assim morte quase certa. 

Entretanto, à hora do fe- 
cho desta edição, o cidadão 
brasileiro continuava inter- 
nado no Hospital de São 
João, vigiado por um ins- 
pector da Secção Regional 
de Investigação do Tráfico 
de Estupefacintes-(SRITE) 
da Directoria do Porto da 
Polícia Judiciária. 

O drama vivido pelo 
“correio” brasileiro ocorre 
no momento em que passa 
nos cinemas portugueses o 
filme colombiano "Maria 
Cheia de Graça", que retra- 
ta como as jovens colom- 
bianas ingerem cocaína, en- 
trando depois em aviões, 
com destino aos Estados 
Unidos da América, em face 
da miséria em que estão en- 
volvidas. Por uma quantia 
irrisória, arriscam a vida, 
além de que poderão ser 
presas durante muitos anos 
nos EUA. 


Caso idêntico e 
recorde em Março 
Em Março do ano passa- 
do, a Polícia Judiciária con- 
seguiu interceptar no Porto 
um casal venezuelano, tam- 
bém "correio" com cocaíni 
Após uma indisposição 
da mulher, ainda durante o 
voo que terminou no Aero- 
porto Sá Carneiro, evacuou 
inadvertidamente os invó- 
lucros que carregava. O 
marido engoliu-os, juntan- 
do aos que já tinha no seu 
estômagi 
A PJ contou, nesse episó- 
dio, 130 embalagens expeli- 
das pelo venezuelano, na al- 
tura interceptado por sus- 
peita e confissão imediata. 


Mário Almeida entende ser 
necessário corrigir a A7/1C5 
Vila do Conde-Famalicão 


| SRS Ss Tá CIA VAR 

"É necessário fazer correcções na 
AZ/ICS", a auto-estrada que vai ligar 
Vila do Conde a Famalicão com inau- 
guração prevista para amanhã. A afir- 
mação é do presidente da Câmara de 
Vila do Conde, que acusa o Governo 
de estar a "antecipar a abertura deste 
equipamento em função do período 
em que vivemos (eleições legislati- 
vas)", Mário Almeida pretende trans- 
mitir a sua "insatisfação" ao ministro 
das Obras Públicas e, anteontem, já 
escreveu ao presidente do Instituto 
Estradas de Portugal (IEP) no sentido 
de denunciar situações que considera 
não estarem resolvidas. 

Segundo o autarca, há problemas 
que foram apontados ao longo do 
processo de construção da nova via 
que "não foram tidos em conta”. Co- 
mo exemplo, enumerou: “Não foram 
clarificados os impactes que a nova 
via vai ter nos cursos de água e nas 
passagens hidráulicas existentes, a ju- 
zante da A7". Mário Almeida também 
sublinha que os reestabelecimentos 
das estradas envolventes e a sinaliza- 
ção orientativa da auto-estrada estão 
"longe de corresponder às expectati- 
vas", lembrando que há "compromis- 
sos assumidos com os órgãos autár- 
quicos e com as populações”. Por ou- 
tro lado, continuou, "há casos de 
construções e terrenos de cultivos 
que, por causa das obras, ficaram sem 
água". O edil também sg mostra 
"preocupado" com o facto de as obras 
terem "danificado vias municipais" 
que ainda não foram reparadas. 

Apesar de considerar que esta obra 
"é de grande importância para o de- 
senvolvimento de toda esta zona” 
porque vai permitir uma ligação mais 
rápida entre o Vale do Ave e o litoral, 
Mário Almeida alerta, como já o tinha 
feito anteriormente, para o facto de a 
nova via, que desagua a poente no nó 
da A28/IC1, poder trazer "problemas 
de concentração de tráfego e longas fi- 
las de espera". Para o autarca é preciso 
"encontrar soluções expeditas que 
permitam minimizar estes efeitos no 
trânsito”. 


Secretário de Estado 
apresenta em Bruxelas troço 
ferroviário Porto-Lisboa 


O secretário de Estado dos Trans- 
portes, Jorge Borrego, estará hoje em 
Bruxelas a apresentar a proposta do 
Governo para o troço Lisboa- Porto 
em alta velocidade ferroviária. Vai de- 
fender a proposta apresentada publi- 
camente na semana passada pelo Go- 
verno e que contempla um investi- 
mento de 3,8 mil milhões de euros e 
permitirá que uma viagem entre Lis- 
boa e Porto se faça em 1h35 em 2012. 
A ligação será composta por 230 qui- 
lómetros de linha de alta velocidade e 
75 quilómetros da actual linha con- 
vencional. 


